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O Governo de D. Duarte da Costa. 

DECORRERA o praso de Tomé de Sousa no Bra­
sil, o qual, cansado de trabalhos sem conta, an­

sioso por algum repouso, instava para que'o rendessem. 
Não parecia fácil na conjuntura, encontrar substituto 
idôneo, como requeria a colónia em plenJ formação. 
Erar.1 conhecidos os percalços do cargo, trabalhoso e 
ingrato, num sítio de desterro. Minguavam candiclé!tos 
para err~~ '"?-S daquela ordem, bem poucos no enxame 
de pretendd1tes a cargos públicos que se acotov1:lava 
nas: ante-câmaras do Real Conselho. Mas recrescendo a 
insistência, deteve-se a escolha de modo quasi repen­
tino sobre D. Duarte da Costa, resolução que só poude 
ser divulgada nas vésperas da sua partida para a 
Bahia. 

Recebia maior vencimento que o antecessor, 
600$ réis anuais, em vez de 200, sem que a diferem;a 
explique a prebenda; pois D. Duarte deixava em i-'or­
tugal a esposa enferma e numerosa filharada, de­
vendo ser procurado o motivo da aceitação em ou­
tra,s causas. Desfrutava o fidalgo de invejavel po­
sição na côrte, apesar d~ filho segundo, gra~·as à 
amisade dispensada a seus pais pelos soberanos. Os 
Costas eram de orijem algo duvidosa, jaça que atri­
bulava os linhajistas cortesãos empenhados em lhes 
valorizar os avoengos, tal sucede hoje aos que temam 
descobrir os antepassados de certos nobres aparecidos 
no Brasil. O grau de importância áulica a que tinham 
chegado, lhes viera. da constante proteção angariada em 
serviços à sombra do trono, nos aposentos da casa 
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8 J. F. de Almeida Prado 

real, cuja severidade de cosfumes exigia reconhecidas 
virtudes nos servidores. Começara D. Álvaro, pai de 
Duarte, a carreira palaciana, como moço guarda roupa 
de Manoel I, o que denota entrar no paçó bem reco­
mendado. Davam ensejo essas atribuições, à privança 
dei-rei, condição muito invejada pelos múltiplos bene­
fícios que daí manavam. Estava diretamente o es­
cudeiro sob as vistas do soberano, não faltando no 
correr dos dias, oportunidades para lhe merecer a aten­
ção. Efetivamente, tendo-se desincumbido com acerto 
ào primeiiwencargo, recebera Álvaro o.título de Dom, 
privativo dos grandes do reino, quando fôra a Castela·, 
já armeiro mór, buscar a infanta Da. Leonor, esposa' 
dei-rei. Não pararam aí as demonstrações do real 
apreço, e mais ainda se es.treitaram os laços entre 
os Costas e os príncipes, ,ao ser convidada Da. Bri­
tes de Paiva, esposa do armeiro, para. ama do in­
fante D. João. Sucedendo, porém, não lhe ser pos­
sivel continuar a incumbência, receberam os Costas e 
parentes nova marca de confiança, na escolha de 
Da. Felipa de Abreu, mulhér de Bartolomeu de Paiva, 
irmão de Da. Brites, a fim de que continuasse na fa­
mília o cuidado de velar pela existência do futuro D. 
João III. Chegados a tão contínuo e. estreito convívio, 
não custou a D. Alvaro traspassar algumas das mercês 
recebidas ao filho segundo, e pode-se inferir que, em 
retribuição, aceitasse D. Duarte a governança do Bra­
sil para solver momentâneo embaraço do governo, às 
voltas com o problema de substituir Tomé de Sousa. 

Sofria a expansão colonial lusitana, a partir de 
meiados do século 16, crise semelhante à dos adoles­
centes de crescimento dEçmasiado rápido, em que se 
nota hipertrofia de certos órgãos em detrimento de ou­
tros. Tinham-se compl_icado considerayelmente os tro­
peços de um país pobre, sem riquesas na superfície, 
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no sub solo ou na indústria, além de lutar com falta 
de espaço para se desenvolver, reduzido a procurar 
em fatores externos lucros de intermediário. Infeliz­
mente estes eram, como todos do gênero, incertos e 
irregulares. Os proventos trazidos pela mercância e tra­
ficância da especiaria, se esvaiam nos gastos de esqlla­
dras e despesas militares ( t). A luta coptra o Islam, 
avantesma do homem ibérico, e as devastadoras epide­
mias que assolavam as povoações das cid,ades e dos 
campos, ceifando trabalhadores livres e escravos de 
côr, concorriam para o mal estar das finanças nacionais, 
exigindo proporcionalmente maior esforço por parte 
dos procônsules comissionados além mar. 

A vinda de Tomé de Sousa numa armada, à testa 
de tres naus e duas caravelas, em que vinham home,:is 
de armas, funcionários e degredados (2), representara 
pesado sacrifício para o erário público. Não menor 
se mostrou a do seu sucessor com os reforços apres­
sadamente reunidos para levar a bom termo a obra 
encetada. Era preciso satisfazer soldos em atraso, li­
qüidar contas, acudir habitantes, auxiliar missionários, 
onde tudo estava por completar ou por se fazer. Não era 
apenas a cidade do Salvador e_ cercanias ·que _necessi­
tavam do desvelo do governador, também o rosário de 
povoações pela costa afora tinha de ser atendido, e com 
urgência, para que se não perdesse o esforço dos po­
voadores, e passasse a. terra para mãos estranhas. Ora, 
a tarefa, pesada ainda com fartos recursos, tornava-se 
exaustiva com os poucos meios à disposição do fidalgo 
palatino, de antemão sacrificado pelo esforço que dele 
exigiam. 

(1) v. Pernambuco e as Capitanias do Norte. Introdução. 
(2) Tornou-se costume aproveitar-se em empresas devassadoras 

condenados possu'dore~ de oflclos mecânicos e aos quais se ofereel.:i 
possibilidade de redenção. 
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Compunha-se a 8 de maio de 1553 o séqiiito de 
D. Duarte da Costa, de pouco mais de duzentas e cin­
coenta. pessoas, contando_-se entre as principais o pri­
mogênito do governador, D. Álvaro da Costa, e os pa­
dres jesuitas Bras Lourenço e Ambrósio Pires, sob che­
fia de Luís da Grã, acolitados pelos irmãos, João Gon­
çalves, António Blasquez, Gregório Serrão e Joseph 
de Anchieta, que ia ser o Apóstolo do Brasil. Figura­
vam também os filhos do malogrado donatário do Ma­
ranhãct, João de Barros, em trânsito para a sua dona­
taria, numa tentativa de salvar alguma coisa da he­
rança paterna. Iam, mais, as orfãs mandadas pela 
rainha sob guarda de Maria Dias, para se casarem com 
reinois desejosos de permanecer na colónia. Na lista 
elaborada por Pedro Calmon, encontramos Violante de 
Eça, Inês da Silva e Clemência Dória, que o historia­
dor pensa aparentada com ilústres patrícios de Venesa. 
A essas raparigas deve-se acrescentar a mencionada 
por D. Duarte, na carta a el-rei de 3 de abril de 1555, 
em que noticia o casamento da orfã com Sebastião de 
Elvas. Vinham ainda os habituais elementos perten­
centes à organisação colonial; funcionários civis, mili­
tares e eclesiásticos; em que de permeio, se contavam 
artífices e mais obreiros utilíssimos para o tempo e 
lugar. , Como indicamos em volume anterior, muitos 
dos marujos e soldados remetidos para os presídios 
ultramarinos incidiam em atividàdes de dupla pro­
fissão, lembrados da antiga que tinham antes de en­
trar para as fileiras, ou ganhando nova segundo às 
necessidades da região onde as funções criavam ór­
gãos (3). 

Desse núcleo em vésperas de representar no ce­
nário americano, o elemento que ia ter ação mais pó-

(3) ,1. vol. 1 desta obra, páJ:11. 99, JO,. 
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derasa e duradoura eram os jesuítas. Trazia Luís da 
Grã para Manoel da Nóbrega, a notícia de que fôra 
elevado a provincial, e também instruções acerca de 
medidas intentadas para ativar a catequese, e que não 
tinham dado o fruto esperado. Mostrava-se descrente 
Inácio de Loiola da iniciativa do agostinho Domenech, 
visando aproveitar os orfãos do seu colégio na ap1 oxi­
mação do branco com o gentio, graças à convivência dos 
seus pupilos com os corumins das tribus. Poder-se-ia 
manter aquela traça por vezes eficiente, mas a parcimô­
nia do régio auxílio, a legislação especial dos orraos, e 
mais dificuldades de todos jaês, constituíam tropeços e 
até prejuiso, para o que o santo considerava a ver­
dadeira missão da ordem. Devia o jesuíta arrostar o 
martírio, si preciso fosse, em regiões bravias nos con­
fins do mundo, mas, segundo o pensamento do fun­
dador, as obras de facil benemerência incumbiriam tão 
apenas às almas caridosas. A Companhia de Je~us 
dividia-se em duas seções, as dos padres que se de­
dicavam à exegese de questões religiosas - consti­
tuindo o estado maior teórico da ação jesuítica - _e 
a dos evangelisadores, que pela atividade e exemplo 
defendiam e espalhavam a doutrina cristã pelo mundo. 
O plano Domenech exorbitava do quadro, num mo­
mento em que não convinha dispersar esforços em 
experiências desprovidas de esteio monetário. • Assim 
sendo, era preferivel que todo o encargo da catequese 
recaisse nos milicianos da Companhia, ardorosamente 
empenhados na justificação do seu lema Ad majorem 
Dei Gloriam. 

No Brasil o reforço jesuita, transbordante de 
boas intenções, ad instar dos seus predecessores, en­
contraria a descontinuidade da administração e os 
seus deprimentos efeitos sobre funcionários e a~­
ministrados. Sucedia ao ativo Tomé de Sousa um 
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chefe igualmente estimavel, tido por virtuoso no seu 
comportamento, porém deslocado num meio por 
completo diverso dos paços reaes em que se educara. Ao 
invés da correção e compostura, que reinavam na côrte 
sob as vistas dos soberanos, encontrava-se o cortesão 
às voltas com toda sorte de problemas entre gente 
rude, a.zedada pelo descontentamento em sítio onde 
há muitas necessidades e poucos recursos. Da anó­
mala situação resultante de geral falta de meios, se­
guiam-se as novas instruções de Luís da Grã a res­
peito, entre outras coisas, dos orfãos de Lisboa. Na 
organisação que foi considerada comunista da Com­
panhia de Jesus; admiravel pela 'direção superior so­
bre pugilo de abnegados; registava-se o curioso fenó­
meno, de alterar-se quando passava a regiões lon­
gínquas, em que se transmutava, fazendo os seus 
componentes, isolados entre o gentio, adqüirirem ca­
rater mais próximo do anarquismo em estado puro, do 
que qualquer outra forma política. Referimo-nos ao 
melhor sentido da palavra anarquista, porquanto ·fo­
ram tantas as deturpações a envolvê-la que se supõe 
derivada de doutrina absurda, ao invés de a considerar 
na sua verdadeira intenção, de preservar a. individua­
lidade em meio da comunidade de obreiros. Era o que 
sucedia ao catequista perdido na taba entre selvajens, 
longe das imposições do Estado e indicações da sua 
ordem, numa condição de quasi completa independên­
cia, a realisar de certo modo o ideal, que teóricos de­
masiado otimistas imajinaram também passivei e be­
néfico para massas de trabalhadores. 

O quadro oferecido momentaneamente pelo mis­
sionário, era de fáto invejavel, mas de dificil aplicação 
.a continentes de outra cultura e grande densidade demo­
gráfica. As Cartas Edificantes que tanto entusiasmo 
despertaram na Europa dos séculos 17 e 18, e que su~ 
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geriram novas concepções politico-sociais, proporcio­
navam argurnen,tos a·os "esclarecidos" e à sua pro­
paganda, suscitando apaixonados comentários em tor­
no de viajens reais ou imaginárias, em que a primitivês 
do índio era delirantemente enaltecida ( 4). Ul­
trapassavam no entanto, o quadro imaginado pelos 
panegiristas da vida tranqüila e pura, adeptos de regiões 
elíseas onde se ignoravam as "letras de caclzet" pre­
cursoras de polícias especiais. Nos-- primeiros go­
vernos gerais, a catequese dos jesuitas se assemelhava 
à proteção do desembarque numa cabeça de ponte, 
hoje praticada pelos aviões da Força Aérea que ante­
cedem as tropas de infantaria. Vinha completar o . 
trabalho da quinta coluna representada pelos primeiros 
povoadores da nossa proto-história. Ocioso dizer, que 
de qualquer maneira, dar-se-ia a ocupação do lftoral, a 
despeito de maior ou menor resistência do gentio, contu­
do, os resultados da oposição provavelmente erguida sem 
a presença desses dois fatores, 'teriam sido muito diver­
sos. Si o primeiro valeu a Martim Afonso e Duarte 
Coelho, o segundo teve papel decisivo na evolução da 
colónia no sentido luso, abrindo o litoral e o sertão ao 
reino!, pacificando o índio, norteando bandeiras, con­
servando usos, costumes, religiões e tradições do oci­
dente na terra virjem, além de presidir tom a sua alta 
cultura ao ensino de grandes e pequenos, burgueses e 
proletários, escravos e classe dirigente, num conjunto 
que facultou ao Brasil se manter unido, e se dilatar 
pela América no correr do tempo. 

Entretanto, à medida que a fase primeira ia sendo 
vencida, e os povoadores chegavam atrás do funciona­
lismo - que também era povoador (5) - mais 

(4) v. Prtmtlro$ Povo11dort$ do Brasil, 2.• cd,, pái:s. 210-233-234. 
(5) Pt{!I- t as Cap,. do Nortt 1, Introdução. 
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inutil afigurava-se à população a presença dos ina­
cinos, por fim considerada nociva aos seus inte­
.resses. A reviravolta pode ser acompanhada pela 
evolução da economia colonial, desde ·quando as tro­
cas em espécie foram substituídas por pagamento 
em moeda. A mudança era indicio da estabilidade 
das condições de vida; a máquina administrativa or­
ganisada, a produção bem encaminhada, os habitantes 
prósperos, ocorrendo a frase caraterística do Santo 
Ofício à respeito de reinol enriquecido "sobre ser po­
deroso tornou-se insolente". 

• • 

De modo geral, não manifestava D. Duarte da 
Costa má vontade para com os padres; muito pelo con­
trário; precisava porém, favorecer os leigos utilitá­
rios de que agora dependia o futuro da empresa. Agra­
vara-se ainda a situação dos apóstolos pela maneira 
como se apresentavam nas capitanias, apenas proviJos 
de ciência; (que muitos povoadores não compreendiam 
e não apreciavam; e virtudes que muitas vezes lhes 
pesavam pelos sacrifícios que impunham), ao invés de 
trazerem braços e capitaes para a lavoura. Naquela 
altura era impossivel prescindir da iniciativa privada 
a serviço de planos oficiais, visto o governo metro­
politano mostrar-se ansioso pelo desenvolvimento da 
colónia, a fim de que passasse o mais cedo possível 
de onerosa a contribuidora dos cofres públicos. E, 
como conseguir o mobil divorciando o interesse pri­
vado do governativo? Devia, daí, o governador pen­
der para os que trabalhavam na construção de en­
genhos e plantação de cana, num rojo progressista 
que se sobrepunha aos demais problemas locais. 

# 
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A vista da atitude desfavoravel do representante 
dei-rei, gizou Manoel da Nóbrega embrenhar-se no 
sertão sulino, a ver onde pudesse levantar a sua re­
pública teocrátfca longe de ingerências brutais de 
brancos gananciosos protegidos por autoridades utili­
tárias. Não renunciaria, nem lhe era permitido' pela di­
reção da ordem, ao ensino e missões no Recôncavo, 
junto da governança e das classes dominantes, mas 
voltara os olhos· para uma tentativa que poderia ser a 
obra máxima da Companhia de Jesus, embora preci­
sasse, para ser levada a bom termo, afastar-se da tal 
coincidência do interesse particular com o imperativo 
das finanças reiunas. 

Logo ao descer em terra, os jesuítas começaram 
a descontentar a muitos, nas questões levantadas pela 
cobiça e vaidade dos reinais. Em volumes anteri'.lres 
aludimos às quizílias registadas entre os que, depois 
do equador, se ~mbriagavam com a sua importância 
de brancos no meio do gentio. Todos eram fidalgos, 
todos queriam mandar, ninguém cogitava de obedecer, 
começando o mau exemplo por cima. Exasperavam-se 
os melindres, não faltando oportunidades de conflitos 
pela dualidade de poderes, parte dependentes dei-rei, 
parte da Santa Sé. Viam-se destarte os missionários 
ante a dupla tarefa de amainar a competição de bran­
cos em torno do mando, antes de começar o aman­
çamento do gentio. 

• • • 
D. Duarte da Costa incidia na perigosa contin­

gência dos governantes que se movem acompanhados 
de parentes, circunstância às vezes cômoda, mas em ge­
ral prenhe de incidentes nocivos a uma boa gestão, 
como freqüentemente nos foi dado presenciar através 
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da dinastia de Aviz, e da república velha, nova, e 
novíssima do Brasil. Errar é humano, e foi o que 
aconteceu ao. padre Nóbrega quando aconselhou a 
D. João III evitar governador solteiro e moço, para 
suceder a Tomé de Sousa. Sugestionado pelo super­
cilioso zelo dos jesuitas em matéria sexual, para fu­
gir de um inconveniente provocou outros muito pio­
res, que não tardaram a convulsionar a cidade do 
Salvador. Aguardava a chegada de D. Duarte o bispo 
Pero Sardinha, um dos espíritos mais cultos do déro 
quinhentista português. f ôra em Paris discípulo do 
célebre Diogo de Gouveia, na universidade que desde 
os pontificados de Inocêncio III e Gregório IX, se 
especialisara no ensino teológico. Aí teria conhecido, 
segundo a versão propalada por Simão de Vasconcelos, 
o Caramurt"t e a sua esposa Tupí quando visitavam os 
reis de França. No Brasil precedera de pouco D. 
Duarte, de modo a não ter tido tempo para se des,Jvir 
com o primeiro governador. Ter-se-ia incompatibi­
lisado com Tomé de Sousa? E' provavel que tal acon­
tecesse à vista do carater do fidalgo e a soberba do 
prelado (6). Ninguém melhor do que D. Pero Sar­
dinha avaliava o seu próprio valor, tendo depois da 
pe_rmanência na Sorbonne, assistido nos colégios de 
Coimbra e de Salamanca, as duas grandes universi­
dades do período áureo da península, quando não se 
punha o sol nos seus domínios, e emparelhava nas 
ciências, letras e artes com os centros mais adiantados 
do mundo. 

Este poço de saber eclesiástico, desambientado 
na colónia apesar de ter sido provisor e visitador em 
Goa, apresentava-se imbuído da superioridade que 

(6) Escrevia O. Duarte a el-rei, "Eu creo que Tom~ de Sousa tera 
dito a Vossa Alteza ho que lhe pareceo o· b:spo desta cidaue o pouco 
que com elle conversou e parece-me que nan será muito desviado do 
que a mim p:irece'' · 
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lhe ._conferiam num meio rústico, os conhecimentos 
universitários e o seu alto posto na igreja. Não é 
menor o orgulho do intelectual que o nobiliárquico em 
regiões antigas, ou o do argentário em paises novos, 
e podemos imajinar qual seria o do bispo; da espécie 
do abade _que se defrontou com Hordle John; e que 
se ia medir com os Costas palacianos, amparados pela 
amisade real. O bispo do Brasil era virtuoso, mas 
afligido de temperamento exaltado, e do veso de cor­
rigir meio mundo, comum dos que procuram oportu­
nidades para irritar e se irritarem. Não tirava a pa­
lavra excomunhão dos lábios, e na Bahia era o avan­
tesma do seu pecaminoso rebanho, que apavorava sem 
muito discernímen·to, perseguindo aos desafétos com 
terríveis ameaças a .respeito da perdição futura, mais 
multas e penitências que sobre eles atirava, enquanto 
fechava os olhos sobre os deslises dos que por cálculo 
ou fraquesa o lisongeavam. Não se arreceava em fa­
zer inimigos, e depois de feitos em enfrentá-los, mes­
quinhos ou poderosos, num exagero extravagante de 
catador de nugas e inconsciente semeador de discór­
dias. Em uma palavra, mostrava-se D. Pero Per­
nandes possuído do zelo sectário que se nota nos após­
tolos e nos gangsters, indulgentes para os seus sequa­
ses, implacavéis para os que deles discordam nas boas 
como nas más resoluções. 

Era de admirar tal defeito em sexagenário, ecle­
siástico de condição, estudioso por índole, e de qual­
quer maneira mais levado a atitudes pacíficas que a 
embates violentos. Ao chegar na sua diocese nas vés­
peras de S. João, no ano de 1552, nada indicava o 
tormentoso triênio que passaria em luta constante 
com as demais autoridades civis, eclesiásticas e mili­
tares. A sua estada na India como vigário geral devia 
lhe ter dilatado a experiência nas regiões .ultramarinas. 
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Sucedeu, no entanto, o contrário, e o dia da chegada foi 
por assim dizer o começo de uma série de atritos, que 
se avolumaram após a partida de Tomé de Sousa, até 
indiretamente causar a morte do irrequieto prelado. 

Reinava, por sinal, alvoroço no povo quando che­
gou por sua vez D. Duarte da Costa ,à Bahia. A causa 
da inquietação vinha do bispo e do seu visitador im­
porem rigorosas penas eclesiasticas, que ao depois 
remetiam por dinheiro, aparentemente na intenção de 
angariar meios necessários à diocese. O recurso pro­
porcionara, entre outras coisas, a elevação da ermida 
de S. Pedro no caminho da Vila Velha, expediente 
porém não muito acertado, porquanto podia causar 
sérios distúrbios à paz da colónia. A situação logo 
desagradou ao fidalgo, e mais ainda a.o filho que o 
acompanhava. Não se' constrangeu D. Álvaro, militar 
com brilhante fé de ofício em África, a despeito de mo­
ço, e!TI dizer sem rebuços a sua reprovação ao que 
julgava altamente reprovavel, angariando com o re­
paro a imediata malquerença do prelado. Acrescia 
ainda, para o desassocego geral, a contenda surgida 
entre D. Pero e os padres jesuitas, naquele momento 
em pleno fastígio de popularidade e influência. 

No princípio do convívio do bispo com os ele­
mentos da Companhia de Jesus, escrevera Nóbrega 
para Portugal dizendo a boa impressão que lhe cau­
sara o antigo mestre de teologia, geralmente consi­
derado digno e virtuoso, e por esse motivo esforçava­
se o padre em tudo lhe obedecer, hospedando-o en­
quanto lhe preparavam as casas em que devia morar. 
Na missiva imediata mudava inteiramente de tom, 
narrando que D. Pero, chegado apenas há um mês, 
já se tornara insupórtavel. Daí por deante, o bispo 
contrariava os jesuitas no que podia, e somente con­
sentiu abrandar um pouco a poder de muita prudência 
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por parte dos perseguidos, e afagos e sacrif icios. Con­
tinuava porém a me,nospreza-los, dizendo com soberba 
que fôra mestre de Inácio de Loiola e Simão Rodrigues, 
em termos nivelando-os com o gentio protegido pelos 
missionários da Companhia de Jesus. · Era um dos 
pontos em que mais divergiam, votando D. Pero aos 
índios o mais completo despreso, assim como mal­
tratava os cónegos e outros elementos do cléro se­
cular. Na sua crescente irrascibilidade chegava não 
raro às vias de fáto, lançando mão do porrete com 
pulso e desenvoltura iguais aos dos desordeiros, que 
punham as feiras do reino em polvorosa, partindo a 
cabeça dos desafetos quando não os mandava para a 
cadeia dos degredados e desorelhados. 

Tão repetidos incidentes fizeram com que Nó­
brega se retirasse para S. Vicente, cada vez mais in­
teressado pela região sul, ao tempo que mai~ se aden­
savam as dificuldades à sua atividade em outras par­
tes da colónia. Na sua ausência azedaram-se os 
ânimos, assumindo os despautériós do bispo cará­
ter de calamidade enviada pelo ceu à Bahia para 
purgar os pecados dos seus habitantes. Não havia 
remédio sinão intervir D. Duarte como mantenedor da 
ordem, que certo dia convocou o padre Luís da Grã e 
homens principais do Salvador, a fim de incorporados 
procurarem D. Pero Fernandes para lhe lembrar a 
voz di razão. Nas confabulações preliminares entre 
os que deviam tratar com o genioso bispo, aventa­
ram os jesuítas, à vista do incompreensível do seu 
procedimento, anteriormente correto e agora censurá­
vel, que proviesse do mau passadio no Brasil, e que 
si lhe arranjassem comendas e mercês talvez abran­
dasse de gênio. Nesse propósito seguiram em grupo, 
mas logo se desvaneceu a ilusão no correr da visita, 
em que o prelado, mais áspero que nunca, conservou-se 
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intransigente quanto às penas, "que põe e leva em 
terra tam nova e pobre", segundo escrevia com car­
radas de razão D. Duarte a Portugal em 1555, nar­
rando o malogro da tentativa. Pôde apenas repreender 
publicamente o fautor da desordem, que se lhe tornou 
inimigo implacavel, desandando em aliciar a todos que 
se julgavam agravados pela sua administração. 

No dia de Todos os Santos, efeméride particular­
mente cara aos baianos, exprobrou D. Pero Fernandes, 
com simulada .extranhesa, a depravação reinante na 
cidade depois da partida de Tomé de Sousa. Aludiu 
aos cataclismas que Deus mandava aos povos para 
castigo de adultério, como sucedera a Sodoma e Go­
morra, numa alusão transparente ao filho do gover­
nador, ao qual se atribuiam certas conquistas amo­
rosas. f'acil imajinar o escarceu levantado pelo me­
xerico que Se espraiou na cidade, arredores e capita­
nias, em torno da sensacional revelação. Aproveita­
ram a oportunidade todos os que responsabilisavam o 
governador pelos castigos que tinham sofrido do ou­
vidor Pero Borges. O rigor daquele funcionáriot 
pouco propenso à indulgêncía, amargurado como estava 
pelo desgosto que sofrera em Évora, foi na conjuntura 
precioso auxiliar do bispo, pois não havia de despre­
sàr a solidariedade oferecida pelos inimigos dos seus 
adversários na luta inglória em que se empenhara. 
Verificava-se desse modo, na colónia, uma uam,po­
sição das lutas deflagradas na metropóle onde havia 
casas fidalgas rivais, a tresandar velhos preconceitos 
constantes nas cenas provincianas do Amor de Per­
dição. A singela história dos Montechi e Capuletti 
portugueses, foi sugerida ao romancista por fátos reais 
com que reconstituiu, mais alguma fantasia, as discór­
dias principiadas por vaidades feridas em recâmaras, 
para terminar em conflitos na praça pública. A de-
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sordem era o momento asado para muita gente de­
safogar melindres ou ambições contrariadas, e no re­
moinho de paixões que envolveu a séde baiana, não 
houve dislate que o prelado deixasse de cometer, pa­
recendo mais personajem da Renascença italiana, do 
que eclesiástico incumbido de zelar pela paz católica 
num longínquo rincão sul-americano. Rodeado de 
bravi e de numerosa clientela como qualquer barão 
romano, mostrava-se disposto a empregar na luta, não 
só o varapau campesino, mas a espada, adaga, ou 
acqua tofana, sem esquecer o sutil veneno sugerido 
por D. Basílio. 

O auge da contenda foi quando D. Pero Fernan­
des tornou à Bahia depois de uma visita pastoral a 
Pernambuco. Soube nessa ocasião que o cónego 
Francisco de Vacas, outrora chantre no reino, mais 
o antigo dominicano Gomes Ribeiro, "pregador e ca­
pelão de S. A", que ele fizera deão na diocese do Sal­
vador, tinham-se rebelado contra a sua autoridade. O 
primeiro o denunciara por ter ferido gravemente em 
Portugal a dois homens, motivo mais que suficiente 
para justificar a proibição da sua entrada na Sé. 
Atribuiu imediatamente D. Pero aqueles manejos a 
D. Álvaro da Costa e ao seu amigo o fidalgo João 
Rodrigues Peçanha, tratando de demitir os descon­
tentes que foram substituídos por indivíduos de sua 
confiança. Essas providências, acompanhadas de ou­
tras, tiveram o condão de apavorar o Gomes, que im­
plorou auxílio do governador. O único. meio de o. 
socorrer sem entrar em conflito com o bispo, era aju­
dá-lo a escapar da Bahia, o que conseguiu graças a 
Cristovam Cabral, capitão do bergantim que o levou 
a llheus, mas sobre o qual desabou a excomunhão do 
bispo e multá de cincoenta cruzados. Aumentanúo a 
bulha, entrou em cena Fernão Pires, que tinha sido 
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escolhido para o iugar do cónego, e que fa agora 
fazer jús à sua nomeação. Antes de .vir ao Brasil 
fôra espadachim na Itália - escrevia D. Duarte a 
el-rei - constando ter assassinado um homem em 
Santarém. Este novo cônego, de parceria com o de­
gredado Pero Vaz da Torre, atraiu à sua casa Sil­
vestre Rodrigues, presumido autor das murmurações 
contra D. Pero Fernandes, e tanta pancada lhe de­
ram que o coitado ficou por morto. Acudiu a mul­
tidão em que estava D. Alvaro, encontrando a vítima 
desacordada, a deitar .sangue pela boca e o agressor 
a vangloriar-se de que desagravara D. Pero Fer­
nandes. Indignados, resolveram os presentes encarce­
rá-lo, apesar de eclesiástico, que só podia ser preso 
por ordem do bispo. Efetivamente, no dia imediato 
apareceu o padre Luís da Grã na modesta residência 
do governador, e o preveniu que incorrera na pena de 
excomunhão por ter consentido que levassem Fernão 
Pires à cadeia. Não teve remédio D. Duarte sinão 
mandar soltar o capanga, e tratar de coligir provas 
de que a medida fôra posta em prática, somente por 
causa do adiantado da hora, alcançando afinal com a 
interferência. dos jesuítas, ser absolvido, assim como 
D. Alvaro e as demais pessoas que tinham ajudado 
a efetivar .a prisão. 

O incidente mostra costumes e mentalidade rei­
nantes em Portugal no século 16, e os seus reflexos 
no Brasil, onde num meio primitivo adqüiriam curio­
sas particularidades. Continuando a examinar o caso, 
encontramos outros aspétos e variantes no curso da­
queles sucessos, do maior interesse na história da 
formação da sociedade colonial, em que brancos se 
desavinham no auge da paixão ante mamelucos, ín­
dios e escravos multicores. Consentido o levanta­
mento da pena máxima expedida contra o governa-
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dor, não renunciava, entretanto, o bispo à vingança. 
Cedera num ponto insustentavel, como lh'o tinham de­
monstrado os hábeis advogados de D. Duarte, mas 
persistia em tirar devassa dos acontecimentos para 
ulterior punição dos culpados, que seria de mo<lo 
inapelavel. Chamando testemunhas a depor em sua 
casa, perguntava-lhes si D. Alvaro "dormia com 
alguas molheres", o que provocou protestos de D. 
Duarte. Também exercia pressão sobre a vítima, mal 
refeita da sova, para que confessasse ter chamado de 
bêbado ao prelado por ordem de D. Alvaro, e como 
ele recusasse, foi noyamente preso sob acusação de 
hereje, até repetir ante D. Pero tudo que lhe ditaram. 
Na mesma ocasião, aproveitou o bispo os termos da 
excomunhão que atirou sobre os fiadores do capitão 
Cabral, para desancar os Costas pai e filho, assim 
corno persuadiu ao físico Jorge da Costa, que escre­
vesse a el-rei contra D. Alvarc e o seu primo Fer­
não Vaz da Costa. Nessa denúncia, teriam os acusa­
dos nada menos que arremessado uma pedra de mais 
de 27 arráteis, sobre o telhado de uma casa onde ele 
dormia, e que só por milagre não o matara. 

A acusação era absurda, sem efeito na Bahia 
onde Fernão estava desde 1550, sempre distinguido 
pela confiança de Tomé de Sousa, e a seguir pela do 
seu parente, em todos os cargos que ocupara. Mas 
sem se deter no insucesso da tentativa, praticou D. 
Pero outra manifestação de má índole, com grande 
impiedade contra o infeliz donatário do Espírito 
Santo. Escrevia D. Duarte a el-rei em maio de t 555, 
que Vasco Fernandes Coutinho, "chegou aqui vâho, 
polire e cansado, bem injuriado do bispo, porque em 
Pernambuco lhe tolheo cadeira despa/dar na igreja 
e apregoou por escomungado de mistura com homens 
baixos por beber fumo segundo mo elle disse, eu o 
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agasalhei em minha casa e com minha fazenda lhe 
socorri a .sua pobreza pera se poder ir para o Espírito 
Santo e o bispo ( à guisa de conforto) o agassal!zou 
com dizer no pu./pito cousas delle tam descorteses 
estando .elle presente que o puseram em condiçam de 
se perder do que eu o desviei e hei vergonha de o 
decrarar o que lhe disse". Além da afronta se ajun­
tava a proibição de fumar, a pretexto de que era rito 
gentílico, sacrifício intoleravel para o donatário, "sem 
o qual nam tem vida", pelo que dizia. 

Parece estranho como questão tão frívola pu­
desse causar tanto ·distúrbio, mandando o bispo que 
desnudassem da cintura para cima um fumante e as­
sim o expusessem na Sé. com rolos de fumo presos 
ao pescoço. Não admitia o vício, dos mais inocentes, 
posto que nocivo à saúde, justamente .lado que o 
catão desconhecia. Supunha ele, fosse mais remé­
dio do que distração, e os seus destemperos só 
podem ser atribuidos ao gênio atrabilíário que o 
afligia. Acrescentáva o governador, que condenara 
à mesma pena outro indivíduo da cidade, o qual 
para evitar o aviltante castigo, se refugiara entre o 
gentio de Tutiapara, que o matara. A culpa recaia 
portanto, sobre o bispo, assim como as conseqüências 
da guerra que o sucesso podia acarretar. Abusava tam­
bém do segredo confessional, mandando que os seus 
clérigos indagassem si alguém por ventura testemu­
nhara contra ele no secular, e ameaçava excomungar 
igualmente ao Dr. Pero Borges por não comparecer às 
suas pregações. 

A despeito do carater espinhento do bispo, reu­
nira este em torno de si grupo numeroso, em que ha­
via pessoas das mais qualificadas da colónia. Entre 
elas figuravam António Cardoso de Barros, antigo do­
natário do Piauí, homem infeliz em negócios, amar-
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gurado por reveses e com tendência a atribui-los a ou­
trem. Incompatibilisara-se com O governador por se 
descurar do cargo de provedor mor, absorvido pelos 
afazeres do seu engenho nas cercanias da cidade, além 
de muito agastado com D. Duarte por mandar D. AI­
varo prover em seu lugar os negócios reiúnos, e mais 
ainda se encolerisou quando foi substituido pelo ou­
vidor Pero Borges. Igualmente João Rodrigues Pe­
çanha, outrora amigo de D. Alvaro, e Luís Garcês 
cometiam irregularidades em assunto de justiça, pelo 
que foram afastados dos seus cargos e se tornaram 
inimigos dos Costas, bandeando-se para o bispo. 

A discórdia tinha chegado a um ponto desastroso 
p~ a colónia, devendo intervir os jesuitas e Simão 
dá Oama dê Andrade, receosos de tais excessos e 
do pê(!go dos índios, mais o dos franceses que in­
festavaTI\ ,as águas coloniais. Estava D. Duarte a 
caminho q__c Pernambuco, onde havia algumas dificul­
dades na organisação do judiciário, assim como amea­
ças do gentiô quando se deteve ante Vila Velha, imo­
bilísado por tê~poraes. Fôra providencial a demora, 
porquanto aí " alcançaram instruções terminantes 
dei-rei sobre assq_ntos administrativos, que pela ur­
gência o obriga·ra1~ a desembarcar e regredir por 
terra de volta à Bahia. O inesperado regresso coin­
cidiu com levante geraJ\las tribus próximas da cidade -
as que estavam em\maior..contato com os europeus -
visando aproveitar ·n divisão dos brancos e ausência 
do governador, para~ais seguramente lhes saquear e 
destruir os bens. 

Era uma crise qu" vinha de longe, amadurecida 
no governo do protegi o de O. João Ili. A atividade 
dos portugueses e sua á~sorvente intromissão em to­
das as cousas, tornavam âificil a continuação do con­
vívio pacífico com selvícolas "Iam peguados com 

\ 
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notco", escrevia D. Duarte a el-rei, a um tempo re­
voltados e cubiçosos pelo que viam em torno de si. 
Começara o levante pelo assalto dirigido contra a ma­
loca da Porta Grande, situada entre os limites da 
cidade e o engenho de António Cardoso de Barros. 
Aí feriram a Manoel Correia, que teve a desventura 
de por lá passar acompanhado de tres escravos, tam­
bém agredidos por pertencerem a tribus contrárias aos 
atacantes. Continuando os distúrbios, cercaram o en­
genho de António Cardoso aos gritos de que a terra 
era deles e que os ocupantes a despejassem. Resisti­
ram os atacados como puderam, ao mesmo tempo que: 
outros índios seguiam para Itapoan, para arrebanhar ó, 
gado de Garcia de Avila e o mais que lá houvesse; 
frechando os vaqueiros que o guardavam.• Nessa agres­
são mataram um escravo negro "da Guiné", aprisio­
nando brancos e escravas índias que andav?-,m pelo 
sítio, por sinal, contra expressas determinações de D. 
Duarte, desejoso de evitar atritos com o gentio. Ao 
mesmo tempo, em chegando às tribus visinhas o re­
bate de guerra, também desandaram .em aprisionar 
escravos e animais pertencentes aos portugueses, o 
que levou o fogo da insurreição ao / norte do Recôn­
cavo. 

Podia agora demonstrar D. Alvaro o tirocínio 
militar ganho em Marrocos, çomo os demais morga­
dos da sua grei, e que até então não tivera oportuni­
dade de exibir, atarefado é:omo r;stivera em afazeres 
atinentes à rotina administrativa. Reuniu os homens 
que pôde, e na calada da noite investiu contra a al­
deia da Porta, reduto dos sublevados. Chegou a tem­
po, pois o gentio já se preparara à luta despedindo 
mulheres e crianças, levantando tranqueiras, e rodean­
do-as de fossos cobertos corri folhas, que deviam ocul­
tar agudos estrepes chantados no fundo. Felismcnte 
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para os atacantes a superioridade do armamento eu­
ropeu compensava a inferioridade do número, e sem 
embargo de contarem apenas . setenta homens a pé e 
uns seis a cavalo, lograram penetrar na cerca e p1en­
cfcr o principal. Auxiliava-os por via marítima Cristovam 
de Oliveira, embarcado no caravelão Esperança, com 
que nas imediações da ponta de Itapagipe, afundou 
canoas e queimou as que estavam em terra, a despeito 
da nuvem de frechas desferida pelo gentio. 

Melhoradas as condições dos brancos, concerta­
ram-se os homens bons da cidade sobre a melhor ma­
neira de aplicar exemplar punição aos revoltosos. Nesse 
propósito tornou D. Alvaro à peleja, desta vez C<)m 
cento e sessenta homens, com os quais partiu em di­
reção a Itapoan, onde o gentio, atemorisado pele in­
sucesso das outras tribus revoltadas, desanimou e en­
tregou como refém o seu principal, até serem Tecupe­
rados os rebanhos e mais presas caídas em r.eu poder. 
O mesmo sucedeu a Cristovam de Oliveira, Manoel 
Jaques, e um tal Bastião, possivelmente (ndio, quando 
em dois. bateis artilhados foram socorr<!r o engenho 
de João de Velosa. Por fim, sempre s6b comando de 
D. Álvaro, deram os portugueses o St>.u 111aior esforço, 
em número de duzentos homens a f,é e alguns a ca­
valo, em socorro de António Cardo~m de Barros, aflito 
por ajuda, sitiado havia vários dias sem poder conse­
guir álimentos. As aldeias iIJ.surrétas estendiam-se 
até além do rio Vermelho, com inúmeros guerreiros 
que bravamente combateram, saindo quasi todos os 
capitães portugueses ferido~, da refrega. 

Serviu o sucesso, graças ao número dos litigan­
tes, suas peripécias, característicos e conseqüências, 
para suscitar o primein;> ensaio bélico realisado em 
maior escala pelos portugueses. Verificou.se na con· 
juntura, as falhas e as v~mtajens do modo de combater 
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no Brasil, e o que se podia alcançar da tática que em­
pregavam os índios, caraterisada pela rapidês de mo­
vimentos, aproveitamento de acidentes topográficos 
para o fator surpresa, eficiência dos recursos natu­
rais na: defensiva, e mais expedientes que ao depois 
figuraram na guerra holandesa. Assimilaram os bran­
cos e mamelucos o método de lutar com pouco ape­
trecho, ao mesmo tempo que se inteiravam das pro­
priedades de certos recursos fáceis de encontrar em 
toda parte do sector costeiro. Com o seu emprego 
podiam levantar cercas ou confeccionar armas, leves, 
duras e resistentes, recorrendo às taquaras e taqua­
russús, ernbirns ou fibras de palmeiras, que supriram 
a falta de armas europeas e auxiliaram as fortifica­
ções de emergência. Era uma guerra de movimentos 
que s.e preparava, os pesados redutos de pedra e cal 
substitwidos por golpes subitâneos, ou quando era 
preciso ·resistir para atrasar o adversário, pela rápida 
improvisaçõo de mundeos e armadilhas, longínqua an­
tecipação tática da última guerra que assistimos. 

A atividade dos responsáveis pela segurança da 
colónia não se resumia, por conseguinte, em lançar 
mão de couraças de aço temperadas em Toledo ou 
Nuremberga, usadas por D. Ãlvaro e outros oficiais 
ou envergar as de aJgodão de Jorge Teixeira, que eram 
as dos homens de urmas comuns, mas também va­
ler-se das lições do embate para defesa do litoral e 
vigilância dos vales d'.JS rios. Tinham que encontrar 
nos subsídios ministrados pelo gentio o complementõ 
às instruções trazidas por Tomé de Sousa. A fase 
final da campanha propiciou a mobilisação geral dos 
homens válidos da cidade e dos engenhos, das embar­
cações da ribeira, e dos escravos e selvícolas aliados, 
segundo a fidelidade que aparentavam ou grau de 
ódio que nutriam contra tribus imemorialmente ini-
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migas. Restabelecida a ordem, formou D. Duarte tro­
ços de milicianos, a que deu o nome de Capitamas, 
confiando o comando aos que mais se tinham distin­
guido na refrega (7). As ordenanças decretadas por 
D. Sebastião 1, no Regimento de 1679, surgiram com 
este espírito para congregar todos os recursos dis­
poníveis na colónia no seu resguardo, independente­
mente de auxilio da metrópole contra inimigos in­
ternos e externos. 

Acontecimentos ulteriores se encarregaram de 
dar razão a estas medidas, como também demons­
traram que para terem real eficiência dependiam da 
harmonia reinante entre os seus dirigentes. Estava 
em andamento desde certa ocasião a esperada trans­
ferência do bispo, provavelmente provocada pelo ex­
cesso .de doestos e increpações dos seus apanigua­
dos. Tantas eram as denúncias que levavam ao co­
nhecimento do Real Conselho, na intenção de com­
prometer o governador, que logravam efeitos con­
trários. Iam também da Bahia informações de pes­
soas insuspeitas, entre as quais estavam os jesuitas, 
a desfaze{ as aleivosias dirigidas contra D. Duarte. 
O desfecho da longa série de casos foi um aconteci­
mento que estourou na colónia como · terrível adver-

(7) Escrevia D. Duarte a el-rei a 10 de junho, 1555, uma l!sta de 
promovlc!os que julgamos Interessante para a história militar do Brasll, 
pelo multo que representa naqueles esboços de organisaçlo. •senhor, 
para e,ta gunra fiz srls Capitania, da gl'nte desta cidade. que · pode 
,ah/r ao Campo, e acodlr as Ro,a, de vinte hom,n, cada humo. e os 
Capitae, sdç /oilo de Araujo, que ,erv/n de The,ourelro, Crlstov(Jo 
Cabral, Funam Vaz da Costa, Antonio do Rego Afo(o da Camara da 
Raynha nona Senhora, que agora ,ave de Thesoureiro, e Stbasl/ilo 
Ftrreira que /oi !lloço da Camara do Infante Dom Fernando, e veo a 
esta terra por Scrlpvilo d' Armada, e servia de Thesourelro quando 
suspenderam Luls Garctz, e em tudo mais, que lhe mandei; e a,:ora 
rstando emharcado para o Rerno, folf!OU multo de ficar: por esta guerra. 
aue sob cedeu, foi callvo em Afrlca em serviço de vou a Alte2a... e f/2 
Copililo /odo de .Loasa, mais por ndo pl!rder o nome, que por outra 
cousa; estes Capllaens nisto, que lhe subctdido, tem multo bem suvldo 
Vona Alteza''· 
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tência e a sacudiu da cumieira aos alicerces. Tendo 
resolvido os principais adversarios dos Costas reti­
rarem-se para o reino, embarcaram em a nau Na. 
Sra. da Ajuda, demonstração do ponto a que chegara 
o torvelinho de paixões. A carta dos vereadores ini­
migos do governador, descreve a partida dos seus 
parciais, com o mesmo veso da missiva de Francisco 
Pórtocarrero, a reçu·mar ódio exarado em perfídia 
mentirosa, junto de algumas informações verídicas. 
Em resumo, diziam como ao invés de seguir D. AI­
varo para o reino, farto de incidentes e de calunias, 
era o bispo que partia em meiados de 56, com os seus 
mais destacados companheiros de desordem. A mu­
tação proviera em grande parte da guerra dos índios, 
que impuzera a presença do oficial, na colónia por 
ser mais util que o letrado prelatício. Amontoaram-se 
daí, os vencidos na velha embarcação, que devia se 
assemelhar a caldeira infernal, fumegando por den­
tro e por fora sob o calor da latitude e dos rancores que 
continha. Entre os pasasgeiros estavam D. Pero 
Sardinha; António Cardoso de Barros e o seu antigo 
auxiliar Francisco Mendes da Costa; Lásaro Fer­
reira; Maria Dias, a velha "que veo com as orffans", 
como diz a carta dos vereadores; Rodrigo de Freitas, 
suspenso em t 555 do cargo de escrivão; Sebastião 
Ferr~ira, pomposamente qualificado na mesma carta 
de procurador da cidade; a mulhér de Bras Fernan­
des, funcionário que chegara com Tomé de Sousa; 
seu pae António Pinheiro, ex-escrivão da provedoria, 
cujo filho fôra um dos nomeados capelão da Sé pelo 
bispo; o . deão da dita Sé, o espadachim Fernão Pi­
res; o capitão Lloas, ou Leaes como quer Capistrano 
de Abreu, mais dois cónegos da mesma parcialida­
de, de que um seria Luís d'Avila. Como se vê, exce­
tuando algumas mulheres que viajavam por outros 
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motivos, era a reunião dos adversos dos Costas in­
cumbidos de levar amostra do mexerico brasílicó à 
governança do reino, que até aquela data só conhecia 
o marroquino e o indiano. 

Levados por ventos desfavoráveis foram ter 
quasi à capitania de Pernambuco, na altura dos bai­
xios de D. Rodrigo, na embocadura do Cururuipe, 
onde naufragaram. Aturdidos pelo sinistro, pouco ou 
nada puderam fazer em sua defesa, morrendo homens, 
mulheres e crianças, sob os golpes dos Caetés. Ex­
piou o bispo os seus excessos com fim horrível 
que até a seus inimigos dolorosamente impressionou. 
Na comunicação de Manoel da Nóbrega, vêm por­
menores a dizer o choque provocado na população 
depois da longa e lamentavel luta que tanto pertur­
bara a colónia. Outros descontentes, entretanto, fi­
cavam encabeçados por Simão da Gama de Andrade, 
Francisco Portocarrero, João Velho Galvão, Vicente 
Dias de Beja, Pedro Figueira e Damião Lopes de 
Mesquita, todos da governança, queixosos da suposta 
tirania exercida pelos tres governadores, como diziam, 
a saber: D. Duarte, D. Álvaro e Pero Borges. A jux­
taposição dos nomes faz suspeitar uma das causas da 
oposição, possivelmente alimentada pela demasiada se­
veridade do ouvidor. Queixavam-se outrossim na 
carta a S. A. de que mais valia ser cativo "do xacife"', 
do que habitante da cidade, enquanto lá estivessem 
pai, filho e o seu espírito danado, o Borges. ~ 

No correr do libelo enxertavam lamúrias inspi­
radas pelas acusações de D. Pero f ernandes contra 
D. Alvaro, assegurando que na Bahia ninguém se po­
dia crer garantido na honra e nos haveres. Teria sido 
objeto da renitente acusação algum enredo entre o 
guapo oficial e uma das orfãs de Lisboa? Nada pode­
mos adeantar, a não ser que voltavam os rumores a 



32 J. F. de Almeida Prado 

miude quando se tratava de atingir o governaaor, o 
qual acusava o alcance do golpe ao escrever; "E ainda 
que a suas cl1lpas quando os filhos tem toquem nalma 
aos paes a mim tocou neste negocio nalma e na vida 
e fico morto de paixam e de desgosto, porque sei 
quam ao contrario meu filho aqui serviu e viveu do que 
escreveram a Vossa Alteza". A comunicação dos 
vereadores dissidentes precavia-se outrossim rogando 
não dêsse crédito el-rei aos dizeres dos outros oficiais 
da câmara, Diogo Monís Barreto, João de Araujo, Gas­
par Lamego, Cristovam de Aguiar, Antonio do Rego, 
Sebastião Alvares, Antonio Ribeiro, Bernardo de Ave­
lar e Lopo Machado, por serem funcionários sobre os 
quais era facil a D. Duarte exercer coação, e, in coda 
venenum, "à custa da fazenda de V. Alteza" . .. 

O rol dos denunciantes devia impressionar, não 
pelos argumentos, mas pela qualidade de alguns dos 
signatários. Asseguravam que os outros oficiais da 
câmara não eram como eles "casados na terra", e em 
tão boas condições para representar a opinião dos po­
voadores. Vicente Dias de Beja era genro do Cara­
murú, aparentado com os mais antigos habitantes do 
sítio, além da influência que porventura exerceria so­
bre os conterrâneos, os relativamente numerosos alen­
tejanos domiciliados nas redondesas. Francisco Po1 to­
carrero era homem de responsabilidade e de alguma 
instrução, como se pode verificar pela carta sobre 
assuntos administrativos por ele dirigida a el-rei. 
Quando ao mais importante de todos, Simão da Gama 
de Andrade, este escrevera a carta anterior a S. A., em 
que noticiava o sucesso dos seus esforços em apaziguar 
os ânimos, fazendo com que o governador falasse e vi­
sitasse o bispo, e mais abrandamento de paixões, que 
si prosseguisse, talvez teria evitado a matança do 
rio Coruruipe. 
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No rol dos parciais de D. Duarte, havia homens 
bons como Diogo Monís Barret.:i, provedor da Santa 
Casa de Misericórdia, mistér que só podia ser exer­
cido por pessoas de reconhecida iàDneidade, costume 
até hoje geralmente mantido entre nós. Chegara a al­
caide mor da Bahia pelo seu nascimento e fortuna, 
proprietário de lavouras e currais de gado no Recôn­
cavo, estadeando casa montada e numerosos creados, 
ou seja, pessoas criadas no regaço da sua família. 
Poder-se-ia atribuir as manifestações de solidariedade 
que testemunhara a favor dos Costas a contra paren­
tesco - como se costumavam dizer, pelo casamepto de 
uma filha de D. Duarte com António Muniz, vice-rei 
da fndia - mas ninguém na côrte admitiria que o fi­
zesse coagido. A tradição democrática reinante na me• 
trópole e colónias sob a dinastia de Avíz, rtsguardava 
os portugueses de constrangimento por parte de fun­
cionários leigos e eclesiásticos onde quer que estives­
sem. O virulento dissídio por nós ora examinado na 
cidade do Salvador, não deixa dúvidas a respeito. Tal­
vez até proviesse das demasias a que dava causa os 
numerosos conflitos registados em localidades insigni­
ficantes, onde os brancos se contavam pelos dedos. 
As praxes verdadeiramente democráticas têm este veso 
de provocar desordem nos sítios em que se exercem, 
porém numa confusão mais aparente que real, embora 
em certos casos prejudique o bom andamento dos ne­
gócios públicos. Destituída do potencial realisador dos 
regimes ditatoriaes, assegura, porém, condições incompa­
ravelmente melhores à comunidade, pela estabilidade da 
situação em que o indivíduo pode livremente desen­
volver a sua iniciativa e o seu direito de crítica. Nas 
ditaduras só existe uma instituição, que é a inamovi­
bilidade do ditador. O resto são experiências de Vé.ria­
vel duração, demoradas ou efêmeras segundo a con-
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veniência de quem US!i.trpou o poder. Nos regimes de­
mocráticos antigos, éomo os das monarquias ibéricas, 
o arbítrio do mOIJ.itrca era mitigado pela religião, tra­
dição, Conselho~ Reais e liberdades populares. Entre 
os soberanos d~ Aviz vamos encontrar excepcionalmente 
um Sebastião: ·1, evidentemente desequilibrado, muito 
mais vitima do que algós, às voltas com a pesada he­
rança do ántagonismo secular luso marroquino, que 
em verd~ anos recebeu e para o qual não estava pre­
parado. Complicava-se ainda a sua desorientação 
-com 9 influxo deletério de uma facção irrequieta e po­
der9$a do seu povo, a exigir guerra contra os mao­
metanos. Inda assim, foi certa vez pateado pela estu­
dantada de Coimbra, quando lá apareceu precedido da 
fama de néscio, que a rapasiada rumorosamente espa­
lhava pelos corredores universitários. Onde encontra­
ríamos estúrdios semelhantes em Roma, Berlim, Tóquio 
ou Moscú no ano de desgraça de _ 1939 ! Este singelo 
exemplo, colhido entre milhares, define uma situação 
inteiramente favoravel ao período precursor do absolu­
tismo nas Espanhas, assim como, em nosso ver, outros 
IJ1Uitos períodos posteriores em diferentes épocas. 

Dos inconvenientes que às vezes apresentavam ex­
cessos de liberdade política, havia os que traziam pro­
gressiva oposição à obra dos missionários. Páginas 
adeante vimos o seu despontar entre povoadores an­
siosos por haver e desfrutar a terra o mais rapida­
mente possível. O movimento suscitava a má vontade 
das autoridades para com os missionários, mas com 
ou sem o seu auxílio, continuavam os jesuítas a tra­
balhar por todos. O levante de 1555 fôra de certo 
modo oportuno, porquanto resolvera o problema da 
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visinha_nça de brancos com tribus irrequietas, em vir­
tude de luta por elas mesmo provocada. O ín­
dio da região, que se abstivera de tomar parte nos 
j;Ucessos, embora espreitasse interessado e interesseiro 
o desenrolar dos acontecimentos, agor~ reconhecia e 
respeitava a força dos portugueses. Restava que o 
episódio não mais se repetisse tão próximo da séde da 
çolónia, e que o estado de guerra fosse substituido 
.por íntima e seguida colaboração dos elementos de 
:várias côres, no momento somente possível pela ação 
apaziguadora dos missionários. 

Na tarefa que lhes coubera passaram a contar 
com o novo auxílio dos meninos orfãos de Lisboa 
remetidos à Bahia· à guisa de reforço para a conver­
são do indígena. A convivência dos rapases portu­
gueses com os pequenos aborígenes, era mais um meio, 
e não dos menos eficases, para chegar aos pais. A 
aculturação através de estudos e folguedos en'tre 
crianças de diversa orij~m, não era processo inven­
tado pelos jesuítas~ pois já figurava nas longas im,tru­
ções que Tomé de Sousa recebera ao partir do ndno. 
Ordenavam que "trabalheis muito", para os càboclos 
residirem perto dos brancos, a fim de que, "Conver­
sem com os cristãos e não com os gentios". Mas na 
prática ficou averiguado que só os jesuitas podiam 
levar a cabo a empresa, graças ao discernimento, de­
sinteresse e entusiasmo com que se dedicavam ao 
amançamento do índio. Os brancos não podiam vi­
sinhar com criaturas ainda em estágio tão primitivo 
como o das tribus tupis do litoral. Maiores dif icul­
dades surgiam ainda com os mamelucos, que no dizer 
de missionários, acumulavam os defeitos dos pais sem 
lhes herdar as virtudes. Os motivos são fáceis de com­
preender, haja vista no que expuzemos em volumes 
precedentes ao tratar do início da atividade da Com-
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panhia de Jesus no Brasil (8). Havia sem dúvida po­
voadores como o velho Caramurú~ pai e avô de mes­
tiços, que sempre procurou auxiliar os evangelisa­
dores. Constituía porém a exceção, com a qual não se 
podia contar. 

A morte .do bispo e a repressão a que deu causa, 
imprimiram novo rumo à dupla ação dos padres, que 
se exercia sobre os índios e os brancos. Descrevia 
Nóbrega o te~tro do novo zelo evangélico " . . . é tâo 
grande que, dizem, de ires partes em que se divi­
disse o mundo, ocuparia duas, é . . . mais 011 menos 
temperada, tem muitos fructos . . . no mar igualmente 
muito pei;ce. . . Similham os montes grandes jardins 
e pomares, que não me lembra ter visto pano de ras 
tão bel/o". Transportava-o o entusiasmo de homem 
culto, rccem vindo naquele paraíso suportavel no ve­
rão, tépido no inverno, onde a vida podia decorrer ao 
ar livre, quasi sem precauções contra a naturesa e as 
estações. "Nos ditos montes ha animaes. . . queres 
nunca conf1eceu Plínio. . . e hervas de differentes 
cheiros muito diversas das da Hespanha; o que mostra 
a grandesa e bellesa do Creador na tamanha varie­
dade e bellesa das creaturas" . Ao voltar os olhos para 
o sitio em que se elevava a cidade primás da Bahia 
embevecia-se com "a praia, em local de muitas fontes, 
entre o mar e a terra e circundado das agoas em torno 
aos novos muros. Os mesmos índios da terra ajudam 
a fazer as casas e as outras casas. . . podem-se já 
contar umas cem. . . e se comr!çam a plantar canas de 
assucàr e muitas outras cousas para o mister da i·ida, 
porque a terra é f ertil de tudo". 

Ajudados por Tomé ele Sousa elevaram os ina~i­
n~s num alto, fora de muros para não ter a sua igreja 

(8) v. Pernambuco e as Capltanl0$ do Nortt, r; 6;55 e 162-207. 
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perto de clérigos comuns, alguns ranchos e casas em 
terreno . escolhido com o habitual acerto que empre­
gavam na circunstância. Nessas acomodações ainda 
por concluir, foram recebidos em 1555 os meninos 
orfãos de Lisboa. Percebera todavia Nóbrega, que os 
encantos daquele eden ocultavam alguns espinhos. A 
tarefa aumentava na rasão das dificuldades encon­
tradas na procura de entendimento com o gentio, pelo 
que, o primeiro cuidado dos catequistas sempre con­
sistia em aprender a língua Tupí. Faltavam no reino 
mestres que pudessem preparar convenientemente mis­
sionários para além océano, assim como informantes 
experientes da região onde se ia exercer o aposto­
lado. Nada sabiam os catequistas ao aportar no Bra­
sil acerca dos usos, costumes, índole e cultura do sel­
vicola. Precisavam se sujeitar em ser alunos, antes 
de se tornarem mestres, numa perda de tempo per­
feitamente dispensavel. Para remediar, pareceu aos 
principais da Companhia, que se devia recorrer a to­
dos os expedientes possíveis, a fim de diminuir os 
efeitos da demora. Compreende-se por esse motivo 
resolvesse Nóbrega utilizar a ação dos orf ãos · rcinóis 
junto aos corumins, para melhor atingir o coração 
dos primitivos. Além disso, a meninice é o. período 
em que o indivíduo começa o tirocínio da vida, imi­
tando instintivamente os maiores, com maior recepti­
vidade da influência do meio e do ensino. Ignora de 
principio que os tombos machucam, as arestas ferem, 
o fogo queima, que a naturesa oculta insídias. A 
experiência adqüirida nesse lapso fugitivo, $Ubme­
tida ao influxo de mestres bem orientados, podia 
facilitar uma aproximação julgada de começo difi­
cílima. Na infância encontramos o período em que 
mais se diferencia o chamado selvajem do civilisado; 
quando mais se distancia a educação que receberam, 
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fase capital em que surjem mais acentuados os fa­
tor.es que daí por deante os irão cada vez mais se­
parar. Na casa do branco ralha-se a todo momento 
com a criançada, aplicando-lhe severos corretivos, 
tanto mais repetidos quanto maior fôr o conforto e 
alfaias decorativas que é_ preciso proteger do bulício 
infantil. Não cessa a vigilância sobre os meninos civi­
Jisados, e, às vezes, chega a causar separações, em que 
os filhos vivem em aposentos apartados dos pais até à 
idade da reaproximação. Na cabana do gentio, inversa­
mente, existem poucos objetos a requerer precauções 
especiais confra travessuras. Não custa subtrair certas 
arrnas e utensílios do seu alcance, precaução habitual do 
elemento feminino afeito em as ocultar do m-asculino, 
nas ocasiões em que bs guerreiros indios se em­
briagavam. Causava também espécie aos europeus, 
habituados a copiosamente seviciar os filhos, o apa­
rente desleixo reinante nas tabas, onde os corumins 
(ou mais exatamente columins quanto à pronúncia), 
faziam o que bem cntendfam, sem que ninguém com 
eles se preocupasse, os acompanhasse ou fiscalizasse. 

Constituía este fenómeno educacional um dos mui­
tos obstáculos a dificultar a adaptação do índio a uma 
existência completamente avessa. Era tarefa ingrata 
persuadi-lo, quando se dava tão bem na Iarguesa do 
seu habitat, em pleno goso da liberdade, que para o 
homem vale mais do que os bens terrenos, mais do 
que a própria vida. Viam-se não raro os catequistas 
na situação de agitadores hodiernos, quando tentam 
persuadir às massas deverem adotar sistemas s9ciais, 

.em que os indivíduos, enquadrados em rebanhos, ce-
gamente obedecem aos que irão pensar e resolver por 
eles. Nesta altura, tanto estranhavam os europl!us 
o estado nômade do índio, como este os costumes do 
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alienígena. Pareciam-lhe complicadíssimos, a de­
pender de infinitos cálculos de previdência, provi­
dência, e acima de tudo, planos ambiciosos, compe­
lindo-o à prática de atos incompreensíveis ao gentio 
livre, pela sua aparente inutilidade. O choque assim 
produzido, só se intensificava depois da doutrinação 
do gentio pelos missionários, pois, de começo, ao se 
encontrarem catequistas com tabas desconhecidas, o 
estado de ambos ·p~de ser qualificado como perten­
~en te à fase de convívio inicial (9). No primeiro con­
táto aparecia o inacino quando isolado, provido de 
vantajens - revelações mágicas, virtudes sobrena­
turais, e conh,ecimentos médicos que o tornavam su­
perior aos pagés - sem a imposição de sacrifícios, 
espoliações e iniqüidades trazidas pela organisação 
política coletiva dos brancos. 

Na aproximação ulterior, quando era preciso avi­
zinhar os antigos donos da terra com os imigrantes te­
cem chegados, o auxílio dos orf ãos de Lisboa aparecia 
deveras util. Tinha a dupla vantajem de lhes dar 
emprego numa obra de benemerência, ao mesmo tempo 
que elevava o índio à altura do civilisado. Era como 
a repetição dos alvores da Idade Média, quando os 
antigos apóstolos convertiam bárbaros 'germânicos, 
e conseguiam radicar hordas nômades às fronteiras 
romanas, para atalhar as -correrias que convulsio11a­
vam o ocidente. O mesmo devia ser feito na América 
para delinear os alicerces da obra aculturadora, e não 
havendo motivo de ordem espiritual para que os or­
f ãos deixassem de ser incluídos na falange evange­
lista; resolveu-se. no reino que seguissem para as 
f ndias orientais e ocidentais, onde os padres da Com­
panhia de Jesus tinham avoçado o labor quasi sobre-

(9) No sentido "l11dlvlduâllsta" tomo li explicamos adiante. 
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humano da conversão do gentio. Recomendava-se 
ainda o emprego dos meninos pelo duplo aspéto da 
catequese, dividida desc:le o princípio em duas partes, 
a dos rapases e a dos adultos, os quais eram mais 
difíceis de alcançar, porque se dispersavam durante o 
dia em várias ocupações em dilatado espaço. 

• • • 
Aparecera em fins de 1548 em Lisboa, na inten­

ção de se tornar jesuita, o ) gostinho catalão Pedro 
Domenech, abade do mosteiro de Na. Sra. de Villa­
beltran. Antes, porém, desejava obter de D. João III 
auxílio para f_undar um abrigo para orfãos. A elo­
qüência com que se houve nas entrevistas com o mo­
narca, e o apoio do jesuita Simão Rodrigues, seu 
guia na côrte, conseguiram as desejadas doações, 
que consistiram cm algumas casas junto ao col~gio 
inacino de S. Antão. Encarregou-se Pedro Dome­
nech de reunir os recrutas da obra pia, saindo sob 
chuva ou sol pelas vielas à cata dos que "em Porfogal 
chamam patifes", como escrevia em carta a S. Inácio 
de Loiola. Foram sete os primeiros a serem recolhi­
dos, vadios e ladrões, dos piores que à noite se ocul­
tavam pelos desvãos da Ribeira das Naos, e du­
rante o _dia praticavam toda sorte de malfeitos. Em 
agosto de 1549, depois de receber dei-rei a conf ir­
mação das regras e estatutos, inaugurou-se solene­
mente o reformatório, em presença da familia real e 
dignitários da côrte. Os meninos vestiam em público 
hábito branco, adornado com uma cruz vermelha à 
esquerda do peito. Em casa tinham outro de serguilha 
parda, provavelmente o mesmo que mais tarde usa­
riam no Brasil. O sucesso coroando a iniciativa foi 
imediato. As perdas de homens nas colónias e nos 
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mares deixara na orfandade inúmeros abandonados, 
que vagavam à esmo na desordem existente no reino, 
onde o afluxo de gente estranha, vinda dos quatro 
ângulos do mundo à procura de mercadorias exóticas, 
gerava nos portos a maior dissolução passivei. Con­
tudo, a atividade dos caes de Lisboa era intermitente, 
dependendo dos comboios que chegavam de além 
mar· durante as monções, com períodos de modorra 
em que a população portuária pouco trabalhava. 
Sucede ainda, que muitas vezes, demasiadas vezes, 
resumia-se a faina em baldear gêneros das naus da 
carreira da lndia, para os barcos flamengos que os 
iam transportar para o norte da Europa. Das ope­
rações superintendidas pelo capital estrangeiro, ínfi­
mas porcentagens remanesciam em mãos de portu­
gueses. As quantias que sob forma de impostos de­
viam chegar às arcas do tesouro, de antemão re­
cebiam destino, absorvidas pelos juros da dívidas 
contraidas em Antuérpia, Augsburgo e o•,tras pra­
ças ( 1 O). Reduzia-se, destarte, a prosperidade da rarte 
baixa de Lisboa; onde permanecia o natciro marítimo 
em vez de capitais geradores de bem estar para o 
povo; numa multidão heterogênea, estrangeiros, en­
jeitados, escravaria multicôr e portugueses mal nutri­
dos, de aspéto ·semelhante à turbamulta que apare.eia 
em toda a parte onde se estabeleciam mercados ultra­
marinos. 

Nessas condições, nascia o orfanato na hora mais 
oportuna. Vinha sanar males gravissimos, com o mé­
rito extraordinário de possuir a melhor das orienta­
ções, comparavel ao que hoje se consegue, ou se 
tertta conseguir, de mais racional em matéria de en­
sino, após longas pesquisas em torno da psicologia 

(10) v. Pernambuco e as Capitanias dQ Norte 1, Introdução, 
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infantil. O prpdígio devia-se à caridade cristã, que 
alcançava pela simples prática dos mandamentos os 
mais extensos e fecundos resultados. Refazia-se o 
que a miséria desfizera; restituindo-se a saüde mnral 
e física, aos que tinham sido compelidos a se apar­
tarem das normas de dignidade dos seus semelhantes. 
Voltavam ao regaço dos costumes, religião e tradi­
ções, que antes lhes era defeso, podendo agora par­
ticipar sem peias da solidariedade geral dentro da lei 
e dos hábitos regionais, da vida íntima e pública dos 
compatrícios, num meio em que se tornavam ele­
mentos benéficos. 

Os resultados foram tão rápidos que em pouco 
colaboravam ria obra de redenção de outros infelises, 
angariando pela cidade, junto aos grandes e pode­
rosos, recursos para ampliar a casa que os abrigava. 
Do rebatalho humano socorrid() por um idealista, que 
para mµitos parecera sonhador, emergia proveitosa 
instituição para elevar da cloaca aqueles pobresitos. 
que despertavam agora gerais elogios admirativos. 
Ascendia no orfanato, dois anos depois de fundado, a 
cento e sessenta o número de asilados, cifra elevada 
para o tempo, lugar e circunstância. Afirmava-se, 
pois, o valor do abade Domenech, à medida que o 
seu intento ~e aperfeiçoava com o diligente auxílio 
dos jesuítas. Da estreita cooperação de duas eleva­
das mentalidades, alargava-se a diferença com os 
estabelecimentos anteriores e posteriores do mesmo 
gênero. O que mais concorria para acentuá-la era 
sem dúvida o carater de apostolado da instituição, 
visivelmente haurido nos princípios fundamentais da 
Companhia de Jesus. Convém notar que se trata de 
acontecimentos registados em m~iados do século 16, 
em pleno ciclo heróico das missões, quando jesuitas, 
dominicanos, beneditinos e franciscanos rivalizavam 
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em esforços para corrigir os males do mundo e arre­
banhar novos fieis para a cristandade. O me::;mo 
ideal a serviço do Bem, era comungado pelo catalão 
numa iniciativa, que tivera a felicidade de se aproxi­
mar do gênio de Inácio de Loiola. 

Passado o período inicial, o alvenitente esqua­
drão não se contentava em mostrar aos lisboetas o 
fruto da educação recebida no colégio do abade Do­
menech, lançando-se mais longe, em incursões seme­
lhantes às que Nóbrega e os seus companheiros de 
roupeta tinham envidado para combater descaminhos 
da fé entre as populações provincianas. Dirigia-se à 
vila de Almeirim em grupo de trinta meninos, quando 
para lá ia veranear a côrte com o seu séqüito pala­
ciano e administrativo. Repr~sentavam ante os so­
beranos autos à moda pastoril, e com tanto agrado 
de todos, que ao mestre pediam lhes deixasse os or­
fãos mais tempo, para que doutrinassem não só os 
filhos das principais familias, como os criados e os 
escravos das maiores casas do reino ( 11). Era pro­
digioso o efeito produzido por aqueles pequenos evan­
gelisadores salvos da perdição, a proclamar pela voz 
e exemplo a glória do Senhor. Em 1550 enviava Do­
menec~ quarenta e sete discípulos a Caminha, desta­
cado centro de estudos, p~a pregar e doutrinar p~­
las ruas e praças a fim de converter increus, apazi­
guar contendas, diluir ódios e restabelecer concór­
dia onde a cisânia própria dos meiós intelectuais pa­
recia querer imperar. Impressionava a dedicação que 
demonstravam ao transpor os umbrais das casas do~ 
desavindos, pondo-se de joelhos para implorar que 
se reconciliassem, recusando deixar o aposento en­
quanto a amisade não se reatasse. A noite, recitavam 

(li) Prancl.co Rodrigues Ha. da CDmpanhla de /t$US em Portutal, 
1, '104. 
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nas igrejas a santa doutrina e os fastos da vida de 
Jesus, com tanto ardor que se tornavam contagio­
sos, movendo os mais empedernidos corações à prá­
tica de virtudes. Elogiavam os justos, observavam 
aos pecadores, tratando a todos segundo os preceitos 
de indulgência e comiseração da fé católica, prosse­
guindo sem desfalecer na estrada que lhes abrira o 
abade de Vilabeltrán. 

De volta à Lisboa ouviam os ecos das empresas 
coloniais, a refletir empresas em que não se tratava 
mais de corrigir demasias de civilisados, mas arrostar 
o perigo de canibais entregues à lei da natureza. No 

·mesmo ano da romaria a Coimbra, solicitara o gover­
no que Ih~ cedessem alguns rapases para abreviar a 
conversão do gentio ultramarino, além do que pu­
dessem no cuidado de manter os bons costumes dos 
reinois. Era finalmente a oportunidade que se depa­
rava aos jovens em satisfazer num campo ilimitado 
o seu anseio de glória religiosa. Para esse fim, fo,am 
escolhidos sete entre os voluntários de melhor com­
portamento para servir no Brasil, e nove na lndia. 
Quando a noticia da sua partida se espalhou por 
Lisboa houve verdadeiro alvoroço na população, não 
se falando em outra coisql todos abalados por aquela 
manifestação de fé. O m15mento marcava o ocaso da 
Renascença e o alvorecer da era moderna, em que os 
povos voltavam as vistas para regiõe,s do outro he­
misfério, consideradas mananciais de prosperidade e 
bem estar. Era como atualmente a fé ingênua nos 
milagres proporcionados por certas doutrinas, capa­
ses de transformar o mundo na Terra-sem-males . que 
os seus teoristas imajinam. A esperança era par­
tilhada pelo povo e casta dirigente, à espera de be­
nefícios incontáveis, consistindo em mercadorias vá­
rias, animais estranhos, pedras preciosas, prata e 
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ouro, muito ouro, que devia derramar a felicidade 
sobre os habitantes das cidades e dos campos da in­
digente metrópole. A essa espectativa juntava-se a 
curiosidade que atraía o povo para ver os orfãos 
descerem processionalmente entre mestres e colegas 
em direção à Ribeira. Deixou o autor do Oriente Con­
quistado relato dó sucesso; "Eram no seminário de 
Lisboa os mais provectos na virtude e primeiras le­
tras, destros na solfa e variedade de instrumentos 
idoneos do Evangelho, criados à sombra e com a 
doutrina da Companhia. . . Na viajem despertaram 
a devoção e piedade dos navegantes na doutrina que 
se fazia todos os dias, e os alegravam com cantigas 
devotas, cuja novidade e melodia fez desaparecer as 
profanas". 

Não faltou quem reparasse na pouca iélade dos 
meninos, e nos perigos a que se exp~nham, adver­
tindo-os de que eram ainda muito jovens le· inábeis. 
A que respondiam, segundo Domenech, "Déus é gran­
de e nos ensinará aquilo que havemos de dizer", sem 
se entibiar com os avisos. Embarcaram com ânimo 
sereno, acompanhados pelos padres Manoel de Paiva, 
parente de João Ramalho; Salvador Rodrigues; Fran­
cisco Pires· e Afonso Bras, no velho S. João Batista, 
de ilustre memória, veterano da carreira . da fndia, 
vazando água, revestido por dentro de sevanclijas e 
por fora de ·gusano, tão gasto e impresfavel que 
bastava dizer o "Galeão" para todos os nave­
gantes saberem do qual se tratava. Continuou no 
Brasil o desvelo dos orf ãos, a Bahia ainda no nas­
cedouro, a cidade do Salvador por se delinear, em­
penhados padres· e neófitos em improvisar as pri­
meiras acomodações e o preparo do terreno para 
roças de sustento. Tinham que cuidar, além disso, dos 
brancos jacentes em acampamentos de fortuna, e dos 
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,..índios, de cuja tranqüilidade dependia a obra ence­
tada. Entre os imigrantes registavam-se casos de 
desalento que era preciso atalhar, e em todos, fossem 
administradores ou administrados, verificavam-se mo­
léstias físicas e morais a pedir ajuda. O resultado 
do,. esforço, caso vingasse como desejavam, sairia 
quasi por completo do· cadinho americano, mal bafe­
jado pela metrópole, esperançosa de benefícios das 
possessões-que não requeressem auxílio dos cofres va­
zios, o povo inquieto e os competidores a se aden­
sarem na rota do comércio da fndia. Nos domínios 
pão se empregava o termo colónia, em uso oficial­
mente só tres séculos depois do descobrimento, mas 
a iniciativa pública e privada· existente no Brasil, le­
vada a cabo por capitais particulares, governadores 
com dilatados poderes e missionários desvelados, le­
vantava empresa desse carater, dentro do molde an­
tigo, que' ficara na mente europea através do vinco 
romano. 

As esperanças do velho reino não se frustraram, 
pois já em meados do século 16 tornavam-se reali­
dade as promessas que dera, graças à feliz aclima­
ção da cana de assucar no litoral, com significado para 
os portugueses de nervo de guerra, tal éomo o Po­
tosi · proporcionava a Castela. Si pelas suas condi­
ções tardou em prover de modo diréto às necessidades 
financeiras do governo, por outro lado estabeleceu na 
terra bases duradouras do melhor padrão económico 
- como seja a prosperidade b~seada na agricultura 
- por onde se extravasou do equador ao Prata e 
garantiu a posse daquela imensidade. Neste desígnio 
foi notavel a contribuição dos elementos de que vimos 
tratando. Na Bahia, os rapases que chegavam foram 
aproximados pelos padres a "outros orfãos da terra, 
que IJavia muitos, perdidos e faltos de criação e dou-
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trina e dos filhos dos gentios quanto se podia metter 
em casa". Com o acréscimo, complicavam-se todavia 
os problemas a surgir entre os interstícios .da obra, e 
d~plorava Nóbrega que no reino ( entenda-se tanto o 
governo da metrópole como o colonial) houvesse re­
lutância em lhe cederem os recursos de que tanto pre­
cisava. Os habitantes da Bahia confessavam o bem 
que lhes vinha da atividade dos padres, sem embargos 
das restrições que logo aduziam quanto aos devidos 
auxílios. "A rasão disto", escrevia Nóbrega a Miguel 
de Torres, "é porque popa que mostrem ser nossos 
devotos, não entra em seu entendimento dever-nos 
El-Rei fazer o collegio, estando a Sé por fazer e as­
sim um engenho que El-Rei mandou que fizesse, que 
todos julgam ser muito proveito da terra, e muitos 
ordenados por pagar". 

À vi5ta desse egoísmo, pensava o principal dos 
inacinos dever expor a S. A. as dificuldades empe­
cendo as missões brasileiras da Companhia de Jesus. 
Lutavam antes de mais nada, com falta de braços, 
dispondo apenas de dois escravos da Guiné, dos tres 
que lhes tinham sido doados para o sustento dos me­
ninos. Tiveram igualmente de comprar doze vacas, 
por preço superior a trinta mil maravedís, de que o 
padre Nóbrega ficara responsavel ante o governo. 
Esperava o apóstolo resgatar a divida no vencimento, 
caso cumprissem a promessa de lhe dar mais alguns es­
cravos da Guiné ( indicação genérica para os pretos 
africanos, para diferenciá-los dos índios, também cha­
mados negros), e indicava, "Si assim por peça Vª. 
Rev. provisão para mais Ires ou quatro, porque com 
eltes e com os que esta casa tem, antes de pouco 
tempo se manterão cerca de cem meninos dos gentios." 

A carta era, de 1552, e quando D. Duarte da Costa 
chegou, tres anos depois, o caridoso .intento ainda não 
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se realisara, pois causou grande aperto a chegada de 
mais 18 ou 20 moços mamelucos ou índios, aos 24 que 
já ali havia, sendo preciso reparti-los pelas capitanias 
e casas particulares. Na mesma carta, rogava a el-rei 
estendesse a doação de roupas aos neófitos, que no 
Brasil resolvessem ingressar na Companhia de jesus, 
pedindo mais, num estilo prenunciador de Gôngora, 
que viessem mais missi'onários, preso de angústia ao 
presenciar quão generoso era o Senhor ,em favorecer 
as conversões e quão avarento o provincial Simão Ro­
drigues em lhe mandar refQC_ços. De fato, não era só 
a América Portuguesa que reclamava jesuítas, mas 
todo o continente, assim como a Africa, a lndia e a 
Cochinchina, enquanto não penetrassem os inacinos 
no Tibet e no japão ( 12). Tinha porisso de contem­
porisar, preso aos trabalhos da Bahia, sem poder in­
vadir o sertão, embora o apóstolo e os companheiros 
já se enfa~assem "de ver paredes do col/egio". 

Çoncorrem os . dizeres desta carta para elucidar 
velha contenda acerca das diretrises dos jesuítas nas 
colónias no tocante ao emprego de escravos. Podia o 
auxílio do governo simplificar muitos dos problemas 
atormentando os padres. Havia, porém, os momentos 
de completa exaustão das finanças nacionais, que im­
pediam satisfazer aos mais justos pedidos. Entre­
tanto, nunca parecera tão acertada a vinda de missio­
nários da Companhia para maior segurança das ca­
beças de praia lançadas em a nova colónia. Na con-
1 untura, as aldeias das visinhanças da cidade do Sal­
vador eram indício do que se podia alcançar com 
selvicotas. Aparentemente, mostravam-se suscetíveis de 
se deixarem pacificamente evangelisar, quando trata­
dos por métodos brandos. Pareciam interessados 

(12) v. Pernambuco ~ as Caps. dq Norte, li, 13. 
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pela religião, ou pelo menos, admiravam-n'a cm suas 
formas exteriores, acompanhando curiosos as ceri­
mônias litúrgicas, as~im como prestavam atenção ao 
que os doutrinadores contavam do poder superior e 
invisivel, que do alto dos céus era capás de milagres 
muito superiores à tosca fabulação do gentio. 

Auxiliava aos padres no afã catequisador a su­
perioridade técnica dos brancos, a confirmar de certo 
modo aqueles dizeres. As armas e mais utensilios 
que traziam consigo, simplificavam e abriam novas 
possibilidades ao aproveitamento da nati.u·esa a favor 
do homem, e o tratamento de moléstias por métodos­
europeus demonstrava efeito mais rápido, seguro e re­
gul~r, do que o preconisado pelos feiticeiros quando 
abandonavam ~ farmacopea indígena e descambavam 
em grosseira magia. Mesmo assim, sobrevinham sus­
peitas levantadas pelo número crescente dos brancos, 
não faltando para agravar as cousas, possíveis abusos 
de reinois boçais, e inda procedessem diversamente 
- o que seria deveras milagre! - traziam os inevi­
táveis rebates defensivos das coletividades repenti­
namente invadidas por excessivos alienígenas. Ade­
mais, bastava a repulsa à antropofagia, poligamia, 
alcoolismo, mais as intrigas dos pajés, em que ne­
fastas epi<.iemias eram atribuídas à ação misteriosa dos 
missionários, para manter sempre· vivos germes de con­
flitos. Tampouco, os sacrifícios impostos por uma 
religião, que muito exigia e nada galardoava aos 
fieis no terreno material, não conseguia de pronto en­
tusiasmar o gentio, que' desde séculos estava à espera 
da Terra-sem-males. Compreende-se o quanto custava, 
nestas precaríssimas condições, aproveitar-se o braço 
indígena em estafantes operações exigidas pelo des­
baste da ínterminavel faixa litorânea. A solução 
estava evidente ante os olhos de leigos e missionários, 
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presos a um complexo colonial, que dispunha da terra 
americana em u'a marjem do oceano e na outra de 
abundante braço africano_, únicô próprio para o seu 
cultivo. Em volume anterior tratamos do assunto, e 
logo mais tornaremos à sua importância, continuando 
por ora com os orf ãos de Lisboa, num percurso que 
mais tarde nos ajudãrá a analisar as causas e efeitos 
da Juta pela valorisação da terra. 

Recebido o reforço dos padres e dos rapase·s, 
imediatamente melhoraram as condições do pugilo de 
inacinos que.os antecedera. Intentou o padre António 
Rodrigues em 1556, quando governava D. Duarte da 
Costa, elevar uma ermida na aldeia indígena do Rio 
Vermelho, situada a meia légua do estabelecimento 
dos jesuitas no Terreiro de Jesus. Celebrou-se a 
inauguração com toda a solenidade possível, compare­
cendo o mestre de capela da Sé, juntamente com o 
padre António Blasques à testa dos alunos do colé­
gio, .mais professores e grande séqüito de fieis·. Houve 
procissão e côro a duas voses, acompanhadas por 
flauta, que era ensinada pelo próprio António Ro­
drigues, o qual também pregou em "língua brasílica" 
como chamavam ao Tupí. 

A cerimônia devia ter agradado aos rústicos as­
sistentes, correspondendo ao desejo dos jesuítas, peri­
tos na arte de impressionar mentalidades infantis. 
Em época não muito distante iriam os padres desta­
cados no oriente cercar-se de munificência - a des­
peito de que no íntimo divergíssem de taes excesso;-:; -
a fim de ofuscar as imajinações dos japoneses, geral­
mente abalados por demonstrações de grandesa. Em­
pregavam-n'as tão somente naquelas circunstâncias, 
para alcançar certo determinado objetivo, e não por­
que disso ressentissem qualquer prazer. No Rio Ver­
melho esperavam o mesmo fruto, e provavelmente o 
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conseguiram junto de alguns índios, com exceção do 
principal, que tinha meia dúzia de mulheres e pouco 
apreciou a pregação dos padres contra a poligamia. 
Era menos custoso abandonarem aqueles selvagens o 
hábito da antropofagia ( desde que encontrassem 
abundante alimentação graças aos recursos proporcio­
nados pela técnica dos europeus) do que abandonar 
o vantajoso costume de dispor de várias servas, com­
pradas sob forma mais ou menos matrimonial para o 
trabalho caseiro e o trato da roça. 

Em quasi todas as tribus das redondesas, de ori­
j em Tupi, a faina da agricultura, plantar, limpar, 
colher, etc.. . . incumbia às mulheres. Afigurava-se, 
destarte, rápida a catequese do gentio americano, in­
comparavelmente mais simples do que a das popula­
ções da lndia e da China, onde o cristianismo fôra 
reencontrar as fontes mais remotas dos seus preceitos 
fundamentais. A ausência de religião, o tosco espi­
ritismo reinante, o predomínio da língua Tupi nos se­
tores capitais para os europeus, simplificavam muito 
esforço. Mas a indiferença do índio pelas questões que 
mais preocupavam os brancos, levantava o enorme 
obstáculo da inércia interposta à conversão, que de 
todas as formas de hostilidade é a mais invencível. 
Havia, porém, outra maior, mais grave e em pouco 
aparente, consistindo nas demasias dos reinoís que 
tudo desvirtuavam e até às autoridades governamentais 
acabavam por se impor. 

' As desinteligências entre índios, padres e gover­
nadores, tinham-se. esboçado no tempo de Tomé de 
Sou·sa, e daí por deant~ não cessaram de se manifes­
tar. Por estranho que pareça, na porfia estabelecida, 
não raro faltava ao missionário o apoio dos que eles 
mais desejavam proteger. Carpia o abnegado Luís 
da Grã a descoroçoadora versatilidade dos rapases 
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índios, que em número de quinze ou dezesseis - nar­
ra a carta - tinham fugido para o mato depois de 
dar mostras de aptos ao ensino religioso. Aparente­
mente, a deserção era sem motivo, porquanto no co­
légio só recebiam bom tratamento. Viria a causa prin­
cipal da lembrança da livre existência silvestre, que · 
invencivelmente sentiam depois de saciada a curiosi­
dade pelo modo como viviam os brancos. Desfeitas 
as ilusões tornavam à selva para se unir a mulheres 
pagãs, devendo permanecer nas tabas - segundo 
costume Tupi - às ordens dos sogros e cunhados. 
Pensou-se na cidade do Salvador, que o remédio seria 
a vinda de mulheres honestas "e idosas", para educar 
cristãmente as cunhatãs destinadas a se casarem com 
os rapazes índios, único meio para de vez prendê-los 
à civilisação. 

Demoraram-se os padres na Bahia à espera de 
Nóbrega, que estava no sul para resolver o assunto, 
quando Luís da Grã começou a tomar certas provi­
dências orijinadas pela notícia de que a Companhia 
de Jesus renunciara ao encargo dos orfãos portu­
gueses.. Decidira S. Inácio concentrar os esforços da 
ordem que fundara c-m outros campos, alcançando de 
D. João III o elogio exarado na carta a D. Duarte da 
Costa, em que el-rei dizia, "O f ructo qi:,e os Padre!> 
de Jesus com sua doutrina, virtude e bom exemplo 
fazem em toda cousa do Serviço de Nosso Senhor e 
Sali1ação das Almas é tão grande, que se deve estimar, 
grangear e favorecer sua Companhia e conservação". 
No caso dos orf ãos lisboetas não se deve ver mais 
do que a lamentavel falta de meios a perseguir todos 
empreendimentos da época, fossem bons, péssimos 
ou excelentes. Pelas palavras supra, vê-se que havia 
a melhor boa vontade de D. João III para com o tra­
balho dos inacinos. Entretanto, não podia mudar o 
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curso das determinantes geográficas e económicas 
que cerceava a capacidade realisadora dos habitantes 
do seu reino. 

Na Bahia cogitaram os apóstolos durante al­
gum tempo em mandar orf ãos do Brasil para a me­
trópole, os quais, na volta, depois de concluidos os 
estudos, deveriam substituir os de Lisboa. Alguns 
destes, "por mal dispostos", convinha recambiar, o 
que sucedeu a dois ou tres, além de um tardiamente 
reclamado pela sua mãe. Em 1556 terminou virtual­
mente o Colégio dos Meninos da Bahia, segundo 
escreve Serafim Leite, por ter sido elevado a colégio 
canônico. Na sua existência primeira prestou bons 
serviços, apesar dos contratempos que por vezes o 
agitaram, inevitáveis em toda obra de vulto. Dos ra­
pases lisboetas radicados no Brasil, alguns se casa­
ram e foram troncos de úteis linhajens, outros com­
pletaram a sua evolução educacional, entrando na 
Companhia de Jesus, onde não desmereceram dos an­
tigos mestres que do abandono os tinham conduzido 
à posição que ocupavam. 

O amparo dos indiosinhos nunca foi descurado 
pelos jesuítas, nem tampouco o da mocidade colonial, 
para o que muito concorreu o Colégio de Jesus, su­
cessor do primitivo de Nóbrega. Todavia, o ensino 
passou a se exercer de outro modo, graças aos recur­
sos que os seus diretores souberam encontrar junto 
dos poderes públicos e da caridade particuta·r. E' 
ponto pacífico, por todos admitido, que os jcsuitas 
foram os melhores educadores da mocidade no perío­
do anterior a abolição da ordem. O f áto apresenta 
aspéto dos mais interessantes para o estudo da for­
mação da antiga sociedade brasileira, dando ensejo ~ 
que largamente aproveitássemos o ensino dos inaci­
nos, no momento em que era disputado pelos povos 
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mais cultos da Europa. Entretanto, os que presta­
vam tão insigne serviço à coletividade, estavam bem 
mal alojados nas casas que os padres tinham erguido 
às pressas logo depois da chegada. Faltava espaço 
no Colegio dos Padres, em que os mestres perma­
necessem apartados -dos alunos, segundo as disposi­
ções da ordem. Em t 555 vieram instruções dei-rei 
para D. Duarte da Costa iniciar o edificio, boa in­
tenção sem muitas probabilidades de realisação, o 
próprio Nóbrega descrente do resultado, pois a Sé 
ainda estava por concluir, assim como o engenho do 
governo, e os franceses e índios hostis cada vez mais 
ameaçadores por todo o litoral de norte a sul. 

Experiente de negócios com el-rei, propunha o 
padre que se desse à Companhia apenas um "pobre 
agasalho da banda de fora do muro" - que era a cerca 
feita por Luís Dias para a defesa da cidade - deixan­
do para os meninos as casas levantadas em forma de 
quadra, de que fôra empreiteiro na construção um tal 
Nuno Garcia. Este indivíduo, pelo que se dizia, aqui 
chegara degredado por 11 anos pelo insignificante 
delito de ter assassinado um mulato. Escreve Serafim 
leite, "Os Padres combinaram com ele que os 
servisse durante 5 anos, comprometendo-se eles a al­
cançar-lhe perdão dos outros 5 (um ele já o tinha 
cumprido). Acedeu. Em 1555, escreveu D. Duarte 
a El-Rei, pedindo êsse perdão - ou. pagamento dos 
seus serviços durante os 5 anos, acabados de cum­
prir". Por onde se vê, que o espírito realisador dos 
jesuítas nada tinha de cego fanatismo, sabendo per­
feitamente unir senso prático a grandes desígnios 
ideaJistas. Não será por certo este o lado que os leva a 
mais se distanciarem dos utopistas, seus pretensos imi:.. 
tadores em outras épocas, totalitaristas pseudo igua­
litários, que ao passar da teoria à realidade provoca-
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ram as mais atrases calamidades registadas na histó­
ria. O delinqüente de que se aproveitavam havia de 
lhes causar aversão, talvez mitigada pela indulgência 
da fé catolica, que eles com tanta lucidês sabiam 
compreender, mas antes de tudo estava o prossegui­
mento da educação na colónia, e tinham de admitir as 
contingências locais, do contrário, escrevia na mes­
ma carta Nóbrega: "seria perder toda espei'ança de se 
frutificar na terra". 

* • • 

De propósito demorara-se o apóstolo em S. Vi­
cente á espera que am·ainasse a animadversão entre o 
bispo D. Pero Fernandes e os Costas. Encarrega­
ram-se os Caeté de Cururuipe de resolver o caso, su­
primindo a principal fortte de distúrbios que atormen­
tava a Bahia. Pensou então o apóstolo que poderia 
se dedicar a uma campanha urgente - o combate à 
antropofagia - já muito adiantado desde que che­
gara, mas que era preciso de vez erradicar. Há certa 
tendência nos etnólot{OS modernos, particularme:nte 
afeiçoados aos índios dó Brasil, de apresentar o mons­
truosos hábito, pertencente a costumes ancestrais ele al­
gumas tribus, como provindo do complexo vingativo 
indígena ou quando julgavam adqüirir as qualidades 
dos mortos devorando-os. O estudo das cartas je­
suíticas não permite aceitar "in totum" quaisquer das 
afirmativas, sem dúvida apoiadas em repetições veri­
ficadas entre muitos tupís, porém igualmente acom­
panhadas de grande número de exceções, a sugerir a 
existência de muitas mais determinantes ( 13). Nem 

( 13) O padre Navarro atribula a antropofagia unlcamente à vin­
gança, .no que coincide com as noticias de Plgaletta e de Hans Staden. 
AcbAva Pero Rodrlgue, que a morte 110 terreiro era como que o auto 
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sempre a rudimentar lavoura, caça, pesca, e outros 
recursos naturais davam ensejo às tribus antropófa­
gas saciar o seu apetite. Qualquer irregularidade nas 
chuvas, estado de guerra ou outro fator, podiam 
agravar a deficiente armasenação de víveres, não 
sendo muito claro nessas condições, até onde princi­
piava entre os Tupi o ritual ancestral e acabava a 
exigência da fome. Tomava-se indubitavelmente a an­
tropofagia mirífico reforço para o cardápio diário, 
que de magro e insípido na mor partes das esta\'.Ões, 
se transformava em tempo de guerra em pletõrico 
banquete. 

Do hábito viriam também gostos e predileções. 
Não" exclamou certa velha cem tendência sibarítica, 
que nada havia de mais saboroso do que mãosinhas 
de crfança inimiga? Quando porventura faltavam 
estes delicados acepipes, sobrevinha outro costunic a 
reunir o util ao agradavel, de orijem mais ou menos 
semelhante, que variava desde a ingestão de adver­
sários adultos (complexo vingativo), até os restos de 
falecidos na tribu por morte natural. Era valente o 
defunto, e os seus apreciadores também o seriam, 
adqüirindo as suas virtudes pela diligência com que 
lhe tributavam a derradeira homenajem. 

A luta contra costumes tão arraigados, e proce­
dentes ante o "primo vívere" na coletividade gentia era 
tarefa das mais ingratas. Decretaram-se em prin­
cípios do século 16, nos domínios de Castela, editos 
condenando sumariamente ao cativeiro os índios que 
praticassem o canibalismo. No Brasil, cincoenta anos 

público e Judicial dos lndlos. Fernão Cardlm descrevia a honra t 
glória ressentida pelos matadores e banqueteadores. Anchieta discorda e 
dá o costume como puro canibalismo. Consultar a respeito estes auto• 
res, que foram os que mais pormenorlsadamentc trataram do ·assunto, 

-esslm como a História de Serafim Leite li , 3.5, e o Dlc/ondrlo de E/no• 
logia e Sociologia de Baldus e Willems, verbetes Antropofagia e Endo· 

· canibalismo. 
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depois de a atitude do Conselho, S. A. reunido na côrte 
se mostrava muito mais circunspecta. A fraquesa da 
colónia desaconselhava medidas tão drásticas, reco­
mendando os entendidos as instruções que foram mi­
nistradas a D. Duarte da Costa, para que de modo 
geral não se melindrasse os indios; opinião também 
partilhada pelos povoadores, cujo utilitarismo pouco 
se afligia com o deploravel costume. Desavenças com 
o gentio só arriscariam os reinois necessitados de bra­
ços quando estivessem bastante fortes, podendo as 
medidas de ordem moral esperar tempos melhores, 
inda demorassem em aparecer. 

Assim não entendiam os missionários. Deseja­
vam iniciar sem mais dilação a campanha contra a 
antropofagia, custasse o que custasse, com ou sem o 
consentimento e apoio dos demais portugueses. Como 
observamos em volume precedente, a orientação im­
primida por Santo Inácio de Loiola à Companhia de 
Jesus permitia certas contemplações para males hu­
manos, desde não colidissr-m diretamente com os 
princípios cardiais do catolicismo. No que diz à an­
tropofagia, e outros pecados igualmente nefandos, trans­
mudavam-se os padres de maleáveis em inflexíveis, 
sem a mínima vacilação em arrostar o pior dos mar­
tírios si preciso fosse para manter intangíveis os dez 
mandamentos do Senhor. O canibalismo não podia 
ser tolerado siquer por um instante, devendo os cristãos 
combate-lo por todos os meios, nas tabas onde os 
missionários se arriscavam sem proteção militar, e 
junto ao governo sediado na cidade do Salvador. Este 
embate parecia no entanto desproporcionado à fra­
quesa do pugilo de missionários, perdidos na imen­
sidão brasílica, e no entrosamento de interesses que 
fazia com que D. Dua.rte expedisse decretos conde-
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nando à morte o gentio antropófago, mas de modo a 
que o processo ficasse no tinteiro. 

Chegados à Bahia em 1549, erijiram os jesuítas 
uma capela no Monte Calvário, nos limites da nas­
cente cidade e o território de tribus visinhas. Neste 
mesmo ano os índios trouxeram para a sua maloca, 
à vista do templo, ó cadaver de um contrário na in­
tenção de proceder a um banquete. Os padres o en­
terraram às escondidas, embo1 a com isso arrostassem 
a cólera dos selvajens. Efetivamente, como fizessem 
questão de devorar o prisl Jneiro e procurassem 
por toda parte, tiveram os inacinos de carregar o 
corpo para o interior da cerca protetora da cidade, 
gesto considerado afrontoso pelos canibais, que se 
levantaram com tal alvoroço que houve rebate de 
guerra entre os brancos do Salvador. Murmuraram, 
daí, civilisados e aborígenes, contra o zelo dos após­
tolos, dirigindo sem número d! azedas reclamações 
ao governador. Increpavam-n'os de imprudentes E: 
prejudiciais aos interesses de todos, pelo seu excesso 
de zelo, e mais doestos partindo de quem pouco de­
pois havia de culpá-los por se mostrarem demasia­
do protetores do gentio. Por felicidade, o primc:iro 
governador era Tomé de Sousa, inteiramente de 
acordo com os missionários, que nunca cessou de os 
prestigiar durante seus quatro anos de governo. 

Sabiam os jesuitas, todavia, como proceder na 
conjuntura e não esmoreceram. A despeito desse cho­
que inicial, lograram enorme âscendência sobre o gen­
tio, conseguindo se impor a guerreiros que dantes pa­
reciam obedecer somente à força bruta. Inúmeras 
vidas de brancos e de caboclos foram salvas gra­
ças ao seu prestígio, tornando-se a preocupação 
dos padres não mais a hostilidade do índio, mas à 
pouca firmesa na fé que demonstravam. Entregues a 
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si mesmos, por falta de catequistas suficientes para 
mantê-los sob constante doutrina, voltavam à ·antro­
pofagia, escrevendo Afonso Bras que hesitava em os 
batisar, porquanto a sua falibilidade abrangia até "aos 
que tinham estado em Portugal". Acresce ainda a 
deletéria ação de franceses, e mesmo de portugueses, 
que não raro, entregavam prisioneiros índios a prin­
cipais contrários para que fossem comidos, da mesma 
maneira como hoje em dia regatões sem escrúpulos 
distribuem aguardente a selvicolas do Amasonas quan­
do necessitam de auxiliares. Contra semelhante abuso 
se alçavam indignados os missionários. De uma feita, 
Anchieta e Nóbrega cairam prisioneiros de uma tribu 
indômita em S. Vicente, e ao saberem que se cogitava 
de se entregar aos seus captores inimigos deles a troco 
da sua libertação, encontraram meios de se comunicar 
com os regedores das vilas, ordenando-lhes que nada 
fizessem, ainda lhes custasse a vida. Voltando agora ao 
começo, percebemos através de tantos tropeços o quan­
to era trabalhoso e perigoso tratar com gentio e euro­
peus, e não nos será difícil conceber o que represen­
tava persuadir ao índio sacrificar a sua liberdade mi­
lenar em proveito da prosperidade de forasteiros. Não 
pequena se tornou a missão dos jesuítas nessas condi­
ções, âs voltas com a tarefa de evitar a catástrofe que 
se anunciava, e que lograram aplacar quasi sem meios, 
na sua pobresa de cristãos do tempo áureo. 

• • • 
Em 1557 chegava D. Duarte da Costa ao ter­

mo do seu governo. Sucedera-lhe o mesmo que ao pre­
decessor, e pior ainda aconteceria ao sucessor, que lar­
gamente se demoraram além dó praso estipulado para 
as suas funções. Dedicara particular interesse ao as-
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péto económico da colónia, esforçando-se por ativar, 
segundo as instruções do Conselho de S. A., a pro­
dução que dava, entre as quais avultava o engenho 
planejado no Pirajá. Destinava-se a moer a cana dos 
lavradores enquanto não construissem por sua vez o 
seu próprio, permanecendo durante algum tempo o único 
da região baiana. Uma carta régia de 1555 mandava 
fosse levantado numas terras que o primeiro dona­
tário Francisco Pereira Coutinho doara a João de 
Velosa. A falta de capitais e rebeldia dos índios li­
zeram com que se malograsse a tentativa do povoador, 
cujos esforços se perderam. Revertidas ao domínio 
real, as glebas deviam receber novas edificações, que 
só entraram a trabalhar no governo seguinte de Men 
de Sá. O rio fornecia a força motris e o transporte 
da cana das redondesas, além disso, "mui farto de 
pescado e marisco", noticia Gabriel Soares, "de que 
se manteem a cidade e fasendas de sua visinhança, 
em o qual andam sempre sete ou oito barcos de pes­
car com redes, onde se Ío!J1a muito peixe, e no inverno 
em tempo de tormenta (no mar) pescam dentro nelle 
os pescadores de jangadas dos moradores da cidade 
e os das fazendas duas lagoas a roda, e sempre tem 
peixe de que todos se remedeiam''. Essa contribui­
ção era utilíssima para a empresa semi-industrial 
semi-agrária representada pelo engenho, onde se con­
densava uma população equivalente a de pequeno 
arraial, providencialmente socorrida pelo peixe e ma­
riscos do rio que ll1e fertilisava as terras. 

As providências do governador foram no entanto 
perturbadas p~las desordens de D. Pero Sardinha, 
desleixo de funcionários como António Cardoso de 
Barros, e a temerosa atividade de corsários france­
ses pelo litoral. A carta de Francisco Portocarrcro 
enumera os seus malfeitos de norte a sul, e acm,a o 
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governador de inércia ante o inimigo. A situação 
piorou em 1555 com a chegada na Guanabara .de 
Villegaignon. Coroava a ingerência dos interlopos no 
comércio de pau brasil e algodão, com a empresa 
àpoiada pelo rei de França, e numerosos particulares 
pertencentes aos dois partidos religiosos, que para 
felicidade de Portugal, naquele momento dilaceravam 
a França. A acusação de Portocarrero não procede, 
como se vê ,na gestão seguinte de Mem de Sã, o qual 
tampouco de princípio pôde combater os rivais do seu 
rei, que depois de se imiscuírem no tráfico de pro­
dutos naturais, queriam também participar da in­
dústria do assucar. Embalde rogava D. Duarte que 
lhe mandassem reforços; quem os recebia eram os 
adversários com a armada de Bois le Comte em que 
vinha Jean de Lery. O resultado de tantos c.ontratcm­
pos foi o governador sentir-se tolhido na construção 
do engenho real, forçado a aplicar os poucos recur­
sos de que dispunha em medidas de defesa. A re­
volta dos índios das visinhanças da capital serviu, no 
entanto, para congregar os milicianos organisados 
por D. Álvaro. Com isso parecia garantida a cidade 
do Salvador, mas restava manter o· litoral, em que os 
franceses ocupavam o Rio de Janeiro, e pelo temor que 
infundiam, provocavam algum tempo depois as forti­
ficações ordenadas pelo rei de Espanha no rio S. Fran­
cisco do Sul, hoje Estado de Sta. Catarina. 

De certo modo, o zelo do imperador parecia mais 
perigoso que a tentativa de Villegaignon. Felizmen­
te, a união das duas corôas sob Felipe II e o cui­
dado de não melindrar os portugueses nas suas pre­
tenções sulamericanas, retardaram o conflito que só 
se verificou mais tarde, quando todas as vantajens 
estavam do lado dei-rei João IV. Neste ponto, foram 
os lusos bafejados pelos imponderáveis políticos que 
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desde o começo da epopeia das navegações os prote­
geram. Também os franceses perderam tempo em 
lutas estéreis na antiga ilha de Sergipe, proporcio­
nando aos adversários a oportunidade de serem ex­
pulsos da Guanabara, a despeito do redusido número 
das tropas, mais brasileiras que lusas sob comando de 
Estácio de Sá. 

No trato com os brancos sob sua jurisdição ime­
diata, houve-se D. Duarte da Costa com larguesa de 
vistas digna de sábio estadista. O desaguisado com 
o bispo foi muito contra a sua vontade, e sempre se 
mostrou disposto a lhe perdoar os agravos a b_em do 
serviço público quando instado pelos jesuitas inter­
cessores. Narra fr. Vicente do Salvador possuir D. 
Duarte utilíssima virtude nos governantes, a propó­
sito de episódio mui caraterístico com ele sucedido. 
De uma feita, rondando de noite a cidade, passou per­
to da casa de certa pessoa que publicamente o mal­
sinava, sem suspeitar da sua presença. Depois de 
muito escutar, interrompeu o maldizente e compa­
nheiros advertindo-os que os ouvia, os quais, ao re-· 
conhecer a voz do primeiro magistrado da colónia, 
atemorisaram-se à espera de justo revide. O gover­
nador, porém, nunca mais lhe tocou no assunto, nem 
lhes mostrou mau semblante, "tratando" diz o cro­
nista, "mais de emendar-se que de vingar-se". Ou­
tros casos confirmam a opinião de fr. Vicente. Em 
carta a el-rei demonstrava nítida compreensão das 
condições coloniais, assim como do que se podia e se 
não devia fazer, onde a sociedade era incipiente, os 
brancos insignificantes e as dificuldades desalenta­
dosas. 

Outro exemplo do seu bom senso, oc,orre na ma­
neira como procurava favorecer o estabelecimento de 
portugueses de acordo com este -espírito, deixando de 
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parte preconceitos cabíveis na metrópole, mas preju­
diciais à colónia si aplicados com rigor. Era preciso 
não exagerar, nem cair em demasiada complacência, 
num meio termo que não alterasse a ordem privada e 
coletiva dos coloniais. Em carta a D. João III, refe­
ria-se o governador a um tal Jácome Pinheiro, mora­
dor em São Vicente, degredado pela morte, ao que 
parece acidental, da sua mulhér mameluca. Passados 
tempos, refugiou-se entre os jesuítas, que o casaram 
com a filha de um índio recem convertido, e por isso 
rogavam às autoridades fosse perdoado. O governa­
dor endossava o pedido, pois o casamento e o per­
dão deviam transformar um elemento quasi inutil 
para a sociedade ( o pobre fôra condenado a servir 
nos bergantins como na Europa se mandavam delin­
qüentes às galés) num possível auxiliar dos patrícios 
pela aproximação que proporcionaria com o gentio. 
Caso semelhante sucedeu com outro reino!, de nome 
Sebastião de Elvas, ladrão incorrigível, que viera de­
gredado por furto do reino, e no Brasil roubara um 
dispenseiro de Tomé de Sousa. Conde,nou-o o ouvi­
dor geral a ser açoutado e desorelhado, mas a ca­
deia de Luís Dias devia se ressentir de construção 
apressada, porquanto conseguiu Elvas escapar do 
cárcere, mais alguns companheiros, e se amparar no 
colégio dos inacianos. Como de costume, rogaram os 
padres misericórdia, e transmitiram ainda a preterição 
de Elvas de se casar com uma das otfãs trazidas pelo 
governador, o que lhe foi concedido por D. Duarte, in­
teressado como estava, em radicar reinais na colónia. 

Ao chegar rio último ano da sua gestão, faleceu na 
Bahia o português que mais concorreu para o enkn­
dimento entre brancos e índios, tanto pelo seu esforço, 
como pela sua união com índia, e obra que fizeram os 
seus mamelucos. Permaneceu lendária a figura do 
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Caramurú, ou Caramelú, segundo ]he chamam as cartas 
dos missionários, a avultar através do tempo, per­
sonajem de romance como Alexandre Selkirk na sua 
ilha (14). Observações recentes reforçam os dizeres 
de Simão de Vasconcelos, que lhe atribue, depois de 
aventurosa existência de náufrago isolado entre ~el­
vagens, uma visita à côrte de França, acompanhado 
da cunhã, nessa· ocasião batisada com o nome de 
rainha Catarina de Medieis. Sempre fôra bom cristão, 
segundo declarou em 1535 aos tripulantes da nau 
espanhola de que fala Oviedo, morador havia 25 anos 
na Bahia, segundo dizia, onde se tornara acatado e 
obedecido pelos índios "como se nascera senhor de­
les". Socorria aos outros náufragos que por alí apa­
reciam, e mais navegantes necessitados do seu auxí­
lio, pelo que recebeu honrosas cartas do imperador 
Carlos V, agradecendo a ajuda dispensada a ma­
rujos castelhanos, e de D. João Ili, recomendando­
lhe o primeiro governador geral Tomé de Sousa. Os 
jesuitas por sua vez louvaram a sua fiel amisade, pois 
os servira de muitas maneiras, principalmente como 
intérprete e intermediário junto dos índios seus pa­
rentes, graças à tradição do "cunhadio" entre os 
Tupi, muito util na circunstância. 

Era também o mestre dos conhecimentos da terra 
e dos seus primitivos habitantes, pelo crédito que en­
tre eles desfrutava, por "ser velho honrado que anda 
pelas aldeias com os padres", diz o jesuita Fian­
cisco Pires ao descrever como Diogo Alvares, feito 
guia e língua, ajudava os missionários nas visitas 
ao gentio. Em dado momento, pensaram até em lhe 
confiar a administração dos orf ãos de Lisboa, de 

( 14) Pensam hoje alg;uns historiadores e geógrafos, que pelos ca­
raterfstlcos tenha Dan 'el de Foe se insp·rado em nossa ilha de Trindade 
para teatro das aventuras do seu heroe, ao Invés de Juan Fernandez 
.situada no Pacifico. 
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acordo com a legislação especial que os regia. Ao 
morrer legou "a metade de sua terça" escreve Nó­
brega, que também lhe chama "o mais" nomeado homem 
desta terra", aos jesuitas. Era, além de primeiro po­
voador inconteste da Bahia, aparentado com toda gente, 
índios e governança, pai de verdadeira tribu de ativos 
mestiços, ecoando a sua morte pelo Recôncavo como o 
episódio do avô do menino de engenho tão bem des­
crito alguns sé~ulos mais tarde por José Lins do 
Rego. A doação contrariou o vigário da diocese, por 
se lhe afigurar que os padres tinham desviado em 
seu proveito o que ia fazer falta aos estudantes da 
Sé, parecendo motivo pelo qual os rapazes- o abando­
navam. A chegada do novo governador teve dom de 
dirimir dúvidas e apasiguar a igreja baiana, tanto 
mais que restava a viúva Catarina em meio da sua 
filharada e netos, ainda de posse de parte dos bens 
grangeados pelo defunto, mulhér caridosa e devota, 
embora não soubesse português, o• que também suce­
dia à maioria de sua prole. 

Antes de partir outorgou D. Duarte grande ses­
maria a seu filho D. Álvaro em Jaguaripe, provavel­
mente segundo instruções recebidas dos seus régios 
protetores no reino, que desejavam recompensar o 
moço oficial pelos serviços prestados na guerra, e 
fazer com que simultaneamente contribuisse ao pro­
gresso da região. Era o mesmo que se fizera e se 
ia continuar com governadores e outros funcionários 
graduados, Tomé de Sousa ou Conde da Castanheira 
e mais personagens da côrte, a fim de que aplicas­
sem à sua experiência na terra, ou nela invertessem 
as quantias ganhas no serviço de S. A.. Requereu 
D. Álvaro que tivesse a doação o regime das capi­
tanias, com que elevaria engenhos, povoações e vilas. 
Nada conseguiu, entretanto, por perder a vida na ba-
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talha de Alcacer Quibir, com a flor da nobresa lusa 
tombada em torn9 do infeliz D. Sebastião 1. Este epi­
logo da passajem dos Costas pai e filho pelo Brasil 
desmancha de vez as caluniosas alegações de Porto­
carrero. Demonstra que só por absoluta falta de 
meios não atacou aquele governador aos france­
de Villegaignon, restando de aproveitavel na car­
ta do aleivoso .personajem, apenas a parte infor­
mativa sobre a nociva atividade de corsários pela 
costa afora, ... pesado encargo que passava da admi­
nistração de D. Duarte para o sucessor Mem de Sá. , 
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D EPOJS· de um guerreiro e de um fidalgo palati-
no sucedeu uni jurista no governo do Brasil. Per­

tenciam todos, antecessores e sucessores, à casta di­
rigente que se formara em Portugal à roda do poder, 
metodicamente selecionada para o serviço administra­
tivo da monarquia. Esse elemento de governo distin­
guia-se da nobresa feudal existente em outros países 
pelo carater peculiar da democracia ibérica, a que já 
temos feito várias alusões. O regime instituído de ha 
muito nas Espanhas era de orijem por assim dizer pa­
triarcal, proveniente dos antigos germanos fixados na 
península, e acentuado quando os cristãos se refugia­
ram- nas serras, ante o ímpeto das hostes islamitas a 
se derramarem pel~ planície como inundação irresis­
tivel. Em a organisação política que se seguiu de­
pois da queda dos califas, e do triunfo dos descen­
dentes de visigodos, o rei se apoiava na burguesia, 
desejosa de ordem e de paz, a fim de conter os che­
fes militares aproveitadores de guerras. Tiveram daí, 
de conceder toda sorte de privilégios e garantias aos 
burgueses para que se tornassem mantenedores df se­
gurança pública. Adqüiriram então força, coesão e 
independência, ligados por interesses comuns, -des­
conhecidos na mesma escala, além dos Pirineus. Foi 
preciso o advento do Richelieu, seguido do esplen­
dor de Luís XIV, e conseqüente difusão da monar­
quia absoluta nos reinos visinhos, estreitamente liga­
dos por casamentos à Espanha, Portugal, Nápoles ou 
Austria, para que se obliterasse o -antigo espírito de-
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mocrático, acabando por se diluir no servilismo que 
veio a reaparecer no século 20 nos paises submetidos 
a ditaduras. 

Antes, e mesmo depois, da dinastia bragantina 
subir ao trôno a nobresa era mais uma classe técnica 
especialisada em negócios públicos, a se rvover nas 
côrtes da península, do que uma casta à espera de 
guerras para entrar em cena, afastada da máquina 
administrativa civil e jurídica em tempo de paz. Na 
~ua composição, nem sempre entravam os filhos dos 
antigos reconquistadores do solo pátrio sobre os sar­
racenos, mas tão somente os que se evidenciavam mais 
aptos ao serviço real. Não ·possuia D. Duarte da 
Costa avoengos de esclarecida linhagem, e si o bas­
tardo Tomé de Sousa percorreu, antes de chegar à 
Bahia, toda a habitual trajetória dos jovens de velha 
nobresa, era porque possuia reais qualidades, e não 
por ser parente por via trávessa do valido dei-rei (15). 
Outros nas mesmas condições, ou inferiores, também 
atingiram os mais altos postos da hierarquia admi­
nistrativa, especialisados em leis _ que regiam a socie­
dade portuguesa, herdeira da tradição jurídica da Ro­
ma imperial. Era outro ponto em que se firmava o espí­
rito democrático, 1 na justiça conseqüente da tácita 
aliança dos monarcas com os mais ativos e produtivos 
elementos do povo, ou seja, os burgueses capases de se 
organisarem em classes, que só acatavam a autoridade 
da Igreja e a do soberano. 

Foi o caso de Mem de Sá, o qual , graças ao regime 
em que vivia, sabia manejar a espada e se diplomara 
em jurisprudência. No Brasil guerreou índios e fran­
ceses com tanto denodo quanto um veterano de 
Marrocos e da índia, a anteceder o que Vélmos 

(15) e!. vol . 1, pãgs. 75-80. 
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encontrar na expansã.o colonial inglesa dos sé­
culos 17 e 18. No império britânico, sucessor do 
lusitano, também vemos o magnifico trabalho da sua 
aristocracia dirigente - que não devemos confundir 
com a de sangue - embora às vezes uma seja o com­
plemento da outra, pois a orijem traz consigo a digni­
dade haurida numa casta aprimorada pela sua condi­
ção, feita de patriotismo, desvelo pelo nome e noção do 
dever, indispensáveis ao indivíduo destinado a governar 
os seus semelhantes. Não pertencia Mem de Sá à alta 
esfera de onde saíram os Meneses e os Sousas ilustrados 
na lndia, e ao depois na América, mas vinha precedido de 
lisongeira fama adqüirida no Desembargo do Paço ~ no 
Conselho dei-rei. Contudo, a escolha causou espécie 
aos historiadores que não atinavam com o motivo da 
sua vinda ao Brasil. A recente divulgação da sesmaria 
que lhe foi doada por Jorge de Figueiredo Correa em 
llheus no ano de 1537, doação repetida em 1544, estan­
do ainda Mem de Sá no reino, explica o seu interesse 
pela colónia e sugere ter possivelmente solicitado o car­
go que a outros afugentava. 

Em o novo posto obteve ensejo de confirmar 
todas as qualidades, e foi dos procônsules escolhidos 
pela corôa o que mais longos serviços prestou nos 
quasf quinze anos decorridos no Brasil, onde veio a 
falecer. Ficaram na Bahia os seus ossos, apesar de 
recomendar em testamento os levassem para o reino, 
como que presos· à terra que ele tanto beneficiara. O 
seu predecessor pouco pudera realisar num ambiente 
sacudido por mesquinhas competições, levantes de ín­
dios ou ameaças de franceses, e muito conseguira em 
não comprometer o processo de evolução que se ini­
ciara, quasi pelo exclusivo esforço dos elementos hu­
manos existentes no litoral militarmente ocupado. 
Competia, destarte, ao terceiro governador serenar a 
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colónia para depois cogitar da expulsão dos invasores 
do sul. 

Os franceses nunca, renunciaram em possuir 
parte do Brasil, a despeito das tréguas e tratados que 
assinavam com Portugal. Em a teima não faziam 
mais que seguir as pegadas de Francisco 1, o qual 
costumava dizer, ignorar o testamento pelo qual o seu 
avô Adão o excluira da partilha do mundo. Devia 
aludir ao ajuste de Tordesilhas, celebrado pelos mo­
narcas ibéricos sob presidência de um pontífice es­
panhol, inteiramente à revelia de um poderoso rei. 

A exclusão muito afetou ao Valois, quando a prata 
do Potosi se transmutou em nervo da guerra con­
tra os seus planos políticos, permitindo que o ad­
ver~ário comprasse votos de eleitores e aliciasse rnes­
nadeiros, para garantir a sua elevação a imperador do 
Santo Império Romano. Cubiçavam também os arma­
dores da Bretanha e Normandia os gêneros que os por­
tugueses consideravam principaes do seu monopólio,. 
mormente o lenho de tinturaria apreciado pela indústria 
francesa. E, si acaso conseguissem deitar pé no litoral 
brasileiro de modo permanente, talvez descobrissem 
jasidas como as do imperador na orla costeira do Pa­
cífico! Assim sendo, mais dia ,menos dia haviam de 
tentar alguma empresa colonisadora nas terras, onde 
os lusos pretendiam ser donos, mas deixavam des­
guarnecidas por falta de meios. 

Já Tomé de Sousa prevenira S. A. do completo 
abandono da· fertil região sul. Continuamente esca­
lavam no litoral interlopos a traficar com indígenas, 
que se afeiçoavam aos franceses e os preferiam aos 
portugueses. Não se·riam raros os sintomas desse 
entendimento, como se percebia pelo número cres­
cente de mamelucos às vezes aloirados, vistos nas 
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tabas costeiras. O desembarque de Villegaignon na 
ilha de Sergipe, que hoje ostenta o seu nome, foi de­
finitiva advertência do que podia suceder à toda a 
colónia. Era preciso varrer de vez os estranhos do 
Rio de Janeiro, e o homem encarregado da pesada 
tarefa foi Mem de Sá, que chegou à Bahia em 28 de 
dezembrn de 1557 à testa de pequenos reforços. 

A viajem correra inçada de dificuldades, obriga­
dos os viajantes a arribarem na ilha africana do 
Príncipe, sedentos e famintos, antes de poderem reen­
cetar a derrota para a cidade do Salvador. Chegava 
o jurista por um triênio, com 600$ de vencimentos 
anuais (Varnhagen), maiores que os do seu ante­
cessor. A fálta de conforto do sítio contimiava, 
porém, tendo o governador de se aposentar por 
algum tempo no colégio da Companhia de Jesus, 
única entidade bem organisada do Brasil. Apresen­
tavam ainda os padres a vantajem de o informar, e 
da melhor maneira, sobre os problemas da colónia, 
pois, disseminaqos por todo litoral perfeitamente o 
conheciam. Desde os primeiros dias depois do des­
embarque, gisaram governador e conselheiros planos 
para solver as dificuldades que emperravam a admi­
nistração. Do precioso auxilio recebido no início do 
governo nasceu o esplrito colaboracionista entre; o prin­
cipal funcionário da corôa, alguns antigos po­
voadores como o Caramurú e os padres, espírito 
esse que se manteve até o fim da sua estada no 
poder. Neste período, como em muitos mais no cor­
rer de século e meio, vemos a decisiva cooparticipa­
ção do jesuíta na expansão lusa na América do Sul. 
Todos, fossem portugueses, castelhanos ou italianos, 
concorriam diréta ou indiretamente para o fortaleci­
mento da hegemonia das torres e quinas no território 
em que se formou o Brasil. Na tarefa de apasiguar o 
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gentio, dirigir expedições devassadoras, ou arrolar tropa 
indígena contra os franceses, ou precauções acerca de 
cspanhois, sem falar na importantíssima questão da 
educação dos brancos na colónia, o papel da Compa­
nhia de Jesus foi primordial, segundo vimos nas ca­
pitanias e novamente verificaremos nos acontecimen­
tos do governo de Mem de Sá e sucessores. 

No espaço em que o governador conviveu com 
os padres informantes, veio a saber pormenores de 
fátos dependentes da sua especialidade, objeto de 
instruções que a respeito lhe tinham dado no reino. 
As demandas se multiplicavam na coletividade luso­
tupi como erva daninha, quizílias que provocavam 
outras, num torvelinho alarmante de desconfianças 
a terminar em ódios prejudiciais à atividade dos 
povoadores. Não raro, chegavam operosos de­
mentas a desanimar e renunciar a qualquer em­
presa progressista, tais as peias da chicana jurídica 
emaranhadas ante seus passos. Determinou o novo 
governador intervir nessas lamentáveis pendências 
chamando as partes à sua presença. De interrogató­
rios e acareações dimanavam composições sob o in­
fluxo da sua sabedoria, e quando não o era possivel, 
por tropeçar em pretensões descabidas ( 16), impunha 
Mem dtpSá termo justiceiro à contenda. Aos poucos 
conseguiu em grande parte remover o mau costume, 
embora lhe acarretasse rancores, manifestados como 
sempre por murmurações e calunias. Passando a se­
guir dos grandes males a menores, que poderiam lo­
grar deploráveis proporções si em tempo não fossem 
atalhados, perseguiu o vício do jogo extremamente 

( 16) Ordenara o governo metropol!tano a Mem de Sá que se não 
Intentasse na C<>lónla nenhuma ação judiciária de cobrança sem Infor­
mação e licença do governador: "O que mandou el-rei por ser Infor­
mado das muitas usuras, que jd em aquel/e tempo cometiam os mer­
radores na que vendiam fiado". Vicente do Salvador 165. 
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difundido nos principais centros da colónia. Trata­
mos em volume precedente do desenvolvimento dessa 
anomalia em Pernambuco, em época e circunstâncias 
bastante parecidas, sendo dispensavel volvermos a 
repetir notícias e comentários ( 17) . A energia com 
que se houve Mem de Sá em ambos os casos, logo fez 
sentir aos coloniais que estavam na América para le­
var avante faina desbravadora e não para se diver­
tirem, registando-se desde aqueles primórdios a an­
tifon ia que representa até 1939 a vida europea con­
substanciada no luxo e no prazer, e a brasileira no des­
conforto e trabalho. 

Problemas de mais vulto que estes reclamavam 
entretanto a atenção do governador. Vimos que en­
tre os danos causados pela hostilidade do gentio figu­
rava o abandono da tentativa de engenho de João de 
Velosa, no esteiro do Pirajá, reduzido a alguns ran­
chos de palha. Intentara D. Duarte da Costa levar 
a cabo o projéto a fim de cumprir as instruções ctel­
rei, mas a falta de recursos, tão molesta para Tomé 
de Sousa1 continuou na sua gerência e nada pôJe 
fazer o sucessor de ambos. Ainda assim, pôs reso­
lutamente mãos à obra, porquanto inteirado como 
estava sobre as condições da empresa colonial, sabia 
não ser possível de outro modo promover q fomento 
da região. A falta de meios dos povoadores vedava 
empreendimentos de grande porte, acenando-lhes com 
o mesmo desfecho do Velosa si se abalançassem 
a uma indústria requerendo muito capital. E como 
não os possuíssem precisava o governo auxiliá­
los de começo, levantando por sua conta e risco o en­
genho onde pudessem fazer os seus assucares me­
diante o pagamento de pequena porcentagem em 

{17) Pernambuco e as Capitanias do Norte IV, 204-6. 
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espécie. Mais feliz do que os predecessores logrou 
Mem de Sá realisar o inten~o, que imediatamente co­
meçou a favorecer a atividade dos lavradores. 

Antes de prosseguir devemos reparar, no estudo 
das primeiras administrações, que um governador re­
cebia não só os encargos, mas também os frutos das 
situações precedentes. Dizemos de propósito "situa­
-ções'' em vez de "gestões", porquanto o resultado 
vinha mais do impul~o com que de qualquer modo se 
desenvolviam os núcleos povoadores, que às vezes, da 
sabedoria do seu decurião. 

Brancos, índios e mamelucos conviviam na cerca 
interna e externa da cidade do Salvador mais ou me­
nos em paz, o que permitia o trabalho e o rápido au­
mento da população. Nesta fase, o papel dos jesuitas 
superava o do régio funcionário, principalmente 
quando este se desavinha com outras autoridades de­
legadas do reino e se tornava participante em dis­
túrbios. Os oficiais mecânicos nas oficinas, os lavra­
dores no campo, os índios a pescar e caçar para os 
senhores e população em geral dependiam, ua ausên­
cia de abundante auxílio da metrópole, muito mais do 
fator tempo que de governadores. O mesmo se pode 
dizer da experiente "governança" da polis democrá­
tica cooparticipante do meneio dos negócios públicos. 
A construção do engenh_o inicial fôra resolvida no 
Conselho de Sua Altesa, através dos relatos de fun­
cionários reinais e pedidos dos "homens bons" lo­
cais, e si D. Duarte deixara ao seu continuador o mé­
rito de satisfazê-los, não o seria por desídia ou in­
competência, mas porque o espaço decorrido desde 
1549, dava maiores possibilidades a quem viesse de­
pois administrar a Bahia. Em qualquer período ad­
ministrativo há momentos oportunos e inoportunos na 
realisação de projétos, diferindo além disso as con-
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dições de um organismo recem nascido, com as me­
didas administrativas de ordem mais conservadora do 
que inovadora em sítios de antiga civilisação, onde cada 
centímetro quadrado de terreno recebeu no correr de 
séculos alterações pela diligente mão do homem. 

Igualmente sucedeu que os encargos aumenta­
vam, muito valendo a Mem de Sá o surto económico 
qu~ se verificou no começo do seu governo. Escrevia 
Nóbrega ao procurador da Companhia de Jesus em 
Lisboa, produzir o engenho reiuno recem acabado 
cincoenta arrobas de assucar por ano, no valor de um 
cruzado cada. A mesma comunicação aduz a. este o 
rendimento das miuças, orçando cento e vinte mil 
reis, e o do peixe, mandioca e algodão, de setenta a 
oitenta mil reis em dinheiro. Esperava-se que tais 
dízimos aumentassem com o progressivo povoarnento 
do solo, como de fáto aconteceu, a julgar pelo salto 
verificado na produção do assucar. Informava por sua 
vez Mem de Sá, algum tempo depois do jesuita, que o 
dito engenho dei-rei, em plena atividade, dava de por­
centagem ao governo cerca de quinhentas arrobas. 

Ante o rojo progressivo duvidavam os padres si 
era preferível aceitar os dízimos das miuças, em que 
entravam também criações, que lhes eram ofetecidos 
pelo Conselho de S. A., ou terra e escravos de Guiné 
para gran 5earias, assim como um barco para suprir 
1e pescado o colégio. O espírito reinante na ordem 
era, segundo Santo Inácio, contrário a negócios de 

·qualquer espécie. Sobreveio, todavia, a necessidade 
de prover à diária subsistência, forçando os missio­
nários ~ procurar por sua iniciativa o que os sobera­
nos prometiam e nem sempre cumpriam. Acrescia 
ainda no caso a manifesta superioridade dos padres, 
cuja obra rendia incomparavelmente mais do que a 
dos funcionários governamentais. Habituaram-se daí 
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à orientação, que os levou, como várias vezes apon­
tàmos, a gizar repúblicas teocráticas longe de bran­
cos e de autoridades leigas raramente escorreitas, 
quando não francamente adversas. 

Os serviços que os padres podiam prestar, e que 
não eram poucos, foram muitas vezes despresados 
por motivos alheios à praxe de uma boa administra­
ção. Um dos méritos de Mem de Sá, foi estabelecer 
fecunda colaboração entre os dois fatores de progres­
so, o leigo e o missionário, ao invés de suscitar rivali­
dades como aconteceu no tempo de Manoel Teles Bar­
reto. Espírito penetrante, habil em distinguir a ra­
são das partes no ofício de desembargador de agra­
vos, sabia avaliar devidamente a empresa e dela tirar 
partido para beneficio da corôa. Pensavam os pa­
dres da Companhia de Jesus que o melhor sistema a 
se aplicar no momento aos índios, era aldeã-los se­
gundo o plano inutilmente apresentado a D. Duarte 
da Costa. No seu entender, receberiam por meiri­
nhos os principais da própria tribu, escolhidos entre 
os que tivessem maior prestígio e qualidades, de 
sorte a continuar independentes, posto que sob as 
vistas das autoridades coloniais. Tampouco, dtve­
riam ser lançados em manchas de terra estéreis ou 
insalubres, onde não pudessem trabalhar conveniente­
mente para o seu sustento. Toda atenção era pouca 
no caso, pois, verificava-se o maior choque dos cate­
quistas com a mentalidade utilitária dos povoadores 
brancos, justamente no aproveitamento das várzeas. · 
Percebendo a competição do gentio, proclamavam que de 
não passava de besta de carga, · sendo até preferível 
que desaparecesse caso não lhes emprestasse os bra­
ços. Nessas condições, viam com maus olhos conce­
der-se aos antigos donos da terra as extensões que 
cubiçavam para si, onde se aninhavam {ora do seu al-
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cance os trabalhadores tão necessários à sua indústria. 
Sem levar em conta o grosseiro anseio, anuiu Mem 
.de Sá ao projeto dos inacinos pelos inúmeros 
benefícios que encerrava para todos, brancos e 
índios, aceitando-lhe as sugestões. Nem se poderia 
alegar que prejudicariam o trabalho adóptanáo esse 
regime, pois os índios, nos momentos em que ficas­
sem desocupados, estariam, em condições _de auxi­
liar os visinhos brancos mediante soldada. Reuniu 
para esse fim o governo as várias tabas de tupis pró­
ximos da cidade - os que tinham ficado na expectativa 
durante a luta de D. Álvaro da Costa com as tribus 
rebeladas - em tres povoações, respectivamente sob in­
vocação de S. Paulo, S. João Evangelista e Sancti Spi­
ritus, em boas glebas nas marjens dos rios Vermelho, 
Pirajá e Joane, boas para roças e currais de gado. 

A providência era das mais acertadas na fome 
de braços em que estavam os povoadores, sôfregos 
por montarem engenhos, e ainda desprovidos de recur­
sos para comprar africanos de elevado preço. A morte 
do bispo Sardinha, levantara onda de odiosidade contra 
o gentio em toda a colónia, m~is que nunca conslde­
rado estúpido e cruel, devendo ser reduzido à escra­
vidão sem dó nem piedade, sob açoites e pena de 
morte. Acontece, porém, que havia entre os Caeté 
indigitados matadores dos náufragos do Cururuipe, 
muitos já cristãos, exemplarmenfe atarefados nas al­
deias dos missionários, que, entretanto, eram pre­
sos, ferrados na face e atirados no eito, com absoluto 
despreso pelo que a igreja çesejava. Não ousavam 
mais os convertidos sair das missões para tratar das 
roças, à vista das perseguições que perduravam mes­
mo depois de castigados os responsáveis pelo mor­
ticínio. Aproveitavam-se da confusão os que deseja­
vam trabalhadores, e se abasteciam· de braços pouco 



78 J. JiT. de 'Almeida Prado 

se atendo à legislação vigente, ou ante os efeitos que 
o abuso provocava entre selvícolas desconfiados e 
vingativos. Teve de intervir Mem de Sá, de acordo 
com o padre Luís da Grã, para obrigar os captores a 
libertar as presas, medidas que deram em resultado 
restituir aos catequistas cerca de quarenta pupilos 
abusivamente escravisados. 

Estes e mais incidentes, fizeram com que o gover­
nador elaborasse um estatuto a respeito do indígena, 
a fim de reforçar a proteção facultada pelos jesuítas 
quando os íncolas perseguidos se refugiassem nas 
aldeias missionárias. Motivos humanitários e de sã 
política, ditavam estas resoluções aprovadas no reino, 
e que foram completadas pela nomeação de um leigo 
curador, já naquela época semelhante ao atual supe­
rintendente do serviço de proteção aos índios. A es­
colha do primeiro recaiu sobre Diogo Zorrilla, caste­
lhano de reconhecida probidade na Bahia, e mais 
tarde muito conhecido em todo o Recôncavo, por ser 
sogro de António Dias Adorno, e do senhor de en­
genho Fernão Ribeiro de Sousa, dos mais opulentos 
entre os que então surgiam. Sucedeu-lhe muitos anos 
depois em 1633 no mesmo cargo, outro genro, Pedro 
Paes Machado; apud Pedro Calmon; data que mostra 
o longo espaço em que superintendeu a proteção ao 
gentio, caso não haja erro ou omissão no cálculo 
supra. 

Necessitou, contudo, Mem de Sá, manifestações 
de força contra o aborígene, que independentemente 
da cobiça dos povoadores, sporite sua perturbava os 
trabalhos das capitanias. A multiplicidade de proble­
mas · para pacificar, dirigir e proteger o gentio, cons­
tituia tarefa absorvente num período em que não ha­
via praticamente outra fonte de braços para a la­
voura. Hoje em dia adqüiriu o verbo proteger, de-
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pois de toda sorte de abusos de propaganda doutri­
nária, acepção elástica, e às vezes bastante estranha. 
Proteger o visinho, proteger a produção ou proteger 
classes sociais, presta-se a infinidade de artimanhas 
inconfessáveis, terminando invariavelmente na auto 
proteção do delinqüente que deitou mão no poder (18). 

Por uma fatalidade histórica, precisou o índio da 
Bahia de um gênero de proteção parecido, a implicar 
violenta aculturação, porquanto, como todo primitivo, 
atribuía não raro ao medo ou fraquesa o bem que lhe 
fizessem provocando medidas repressivas. Muito 
contra a sua vontade teve Mem de Sá de recorrer à 
força para domar turbulentos, antes de os confiar a 
doutrinadores proficientes. Neste propósito, seguiu 
Vasco Rodrigues de Caldas no comando de pequena 
força contra o gentio de Paraguassú, arremetendo a 
seguir contra o principal da ilha Curupeba e mais 
gentios que se obstinavam em comer carne humana. 
Os primeiros mostravam-se particularmente audacio­
sos, tendo de uma feita assaltado canoas de caboclos 
e de portugueses, em que se apossaram do precioso 
cabedal representado por escravos africanos. Juntou­
os o governador em uma só aldeia, ao depois enfre­
gue aos padres que os deviam aquietar e · impedir a 
continuação do seu abominavel costume. 

O mesmo Vasco Rodrigues, que capitaneara des­
cidas semelhantes, mais uma vez obteve pleno êxito 
em duas operações complementares, com que ficou as­
segurada por algum tempo a paz nos arredores da 
cidade do Salvador. Em Porto Seguro · efetuaram-se 
outras entradas sob comando de Bras Fragoso contra 

(18) Isto foi escrito no perlodo ditatorial ultimamente registado 
·no Brasil. Poderlamos ter suprimido a reflexão mas outros conceitos 
semelhantes figuram nos volumes anteriores, portanto, mais um não fará 
diferença. 



80 J. F. de Alrneida Prado 

o gentio Aimoré, segundo vimos em volume prece­
dente. Menos bem sucedido foi, contudo, o filho do 
governador Fernão de Sá, que se dirigira à Capitania 
de Espírito Santo em lugar de seu pae, retido na 
Bahia por múltiplos afazeres, e que foi encontrar a 
morte numa emboscada de tapuias no rio de Cricaré. 
Atribuiu-se o malogro aos mamelucos netos do Cara­
murú, que ao se, verem assoberbados pelo número de 
assaltantes não duvidaram em abandonar o campo da 
l!Jta. Pereceu o jovem oficial de armas na mão quan­
do procurava assegurar a retirada, tornada precária 
pela súbita deserção dos que praticavam a guerra 
pelo costume gentio. De volta à Bahia, procuraram 
os crioulos justificarem-se perante o pae inconsola­
vel, que recusou os receber. Neste ponto aparecia 
outra diferença de mentalidade entre europeus, ín­
dios e mamelucos. O modo de combater indígena, 
feito de surpresas, não implicava desdouro em fugir 
ante o inimigo, pàra em sítio e condição favoráveis 
voltar à carga, ao passo que o branco ostentava có­
digo de honra completamente diverso, a exigir que 
nessa conjuntura soubesse morrer sem recuar tanto o 
fidalgo, como o simples homem de armas empenhado 
em combate. 

Com a morte do jovem Sá, ganhava a casa mais 
um titulo de nobresa, · na prática da melhor tra­
dição aristocrática, que desfazia o seu primitivo as­
péto de mais togada que acutiladiça. O sacrifício do 
jovem, acrescentado aos· feitos praticados por outros 
representantes da família, incluiam-n'a entre as boas 
linhajens do reino, assinaladas pelo copioso sangue que 
tinham derramado a serviço dei-rei. 

Era o segundo filho de Mem de Sá a tombar no 
campo de batalha. Antes dele morrera valorosamente 
na Africa, João Rodrigues em combate contra os mou-
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ros ao lado do capitão O. Pedro de Meneses. Nin­
guém cogitava mais da costela eclesiástica do go­
vernador do Brasil, filho do cónego Gonçalo Men­
des de Sá, e de mulhér tida pelo romancista Ca­
milo Castelo Branco, através de certa menção de Gil 
Vicente, por camponesa. Os Sás pertenciam pelo 
lado paterno à conhecida família de Coimbra, situa­
da no plano que hoje diríamos, burguesia acima da 
mediana, provida de sólidas humanidades, produtora 
de régios servidores em nível respeitavel posto que 
secundário. Daí a sátira de Gil Vicente quando ros­
nava a respeito das pretençQes dos Sás: 

Vejo eu portugueses 
Da côrte muito alterados, 
Mais propinquos dos arados 
Que parente dos Meneses. 

Provinha a má vontade do poeta da rivalidade 
que mantivera com o confrade Sá de Miranda, irmão 
de Mem de Sá, mais bem sucedido materialmente do 
que ele graças a parentescos e úteis relações. Em ou­
tro passo de Camilo, vem à baila! o nome do gover­
nador em estudos de genealogias conimbricenses, em 
que Mem de Sá aparece como trisneto de João Rodri­
gues de Sá, o das Galés, assim alcunhado porque pro­
vavelmente as éapitaneara. Preferira, porém, o seu 
descendente, a carreira jurídica à das armas, casando­
se com Guiomar de Faria, filha de outro jurista, o li­
cenciado Afonso Anes, e desse consórcio houve os 
filhos tombados nos campos de batalha, para maior 
glória e grandesa da sua gente e da monarquia. 

Recebeu o pai enlutado 'iTianifestações de ~ondo­
lências do reino e da colónia, com aumento de presti­
gio que atenuaria na coletividade colonial a virulência 
das queixas contra ele levantadas. Decorriam das se-
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veras tomadas de contas, com 'que a todo~ obrigava 
cumprir obrigações e respeitar os direitos do erário. 
Nas· medidas que aplicava transparecia cuidado ex­
tremo em incentivar o progresso da colónia a bem 
dos habitantes e do aumento das rendas publicas. Não 
vacilava tampouco o governador em se arriscar pessoal­
mente onde fose necessária enérgica intervenção, como 
sucedeu em Iiheus, onde os índios rebelados ameaçavam 
destruir os estabelecimentos dos portugueses. Gra­
ças às suas prontas e eficases resoluções o perigo 
foi debelado, mas vencidos num setor, sublevavam-se 
de repente em outro, sem dar descanso às autorida­
des. Surgiram desordens nas terras de D. Alvaro da 
Costa, felismente logo atalhadas graças ao imediato e 
poderoso auxílio, que o governador recebeu dos ín­
dios visinhos sob custódia dos jesuítas. Por esse mo­
tivo saiu em 1558 Mem de Sá da Bahia à testa de al­
guns portugueses e do gentio amigo, obrigando em 
pouco os ~rebeldes a se sugeitarem, e renunciarem à 
antropofagia que tanto horror causava abs civi!isados. 

De volta à cidade do Salvador foi alvo de ruido­
sas manifestações, '"em que a cidade e o povo della 
fez grandes mostras de alegria, e o festejou com mo­
mos e invenções novas e tou.f'os e outras festas, até 
então entre elles pouco costumadas". A descrição vem 
exposta no episódio do naufrágio da nau São Paulo da 
História Tragico Maritima, em que percebemos o quan­
to Mem de Sá depois de algum tempo, se tornara bem­
quisto, e também como ainda era rudimentar o estado 
da séde colonial. Corridas de touro faziam parte da 
alma ibérica, e não menos apreciado era o entrudo, 
parecendo jazer ainda em grosseiro esboço qualquer 
vila ou arraial que os não praticasse. Aquelas expres­
sões "invenções novas", e ".até então. . . pouco cosfu ... 
madas", não abonam a evolução da capital em matéria 
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importantíssima de divertimentos coletivos no ano de 
1558. E' verdade que na sucessão funcional de uma 
sociedade de orijem Mediterrânea, como era a portu­
guesa, a despeito de situada no Atlântico, surgiam os 
festejos profanos depois das solenidades e outras ma­
nifestações de fé, que eram as primeiras a serem exe­
cutadas. Somente depois de elevado o templo, e cele­
bradas procissões é que se cogitava numa povoação cató­
lica de outros entretimentos, e isso mesmo, quasi sem­
pre providos carater de religioso, como os autos e en­
tremeses representados para maior edificação dos 
ouvintes nos colégios jesuíticos ( 19). . . .. 

Contido por algum tempo o gentio, disponíveis os 
tenentes da governança, cogitou Mem de Sá das ins­
truções que recebera a respeito de pesquisas auríferas, 
complemento das medidas destinadas a incrementar o 
rendimento da colónia. Encarregou Vasco Rodrigues 
de Caldas subir o Paraguassú, pouco antes teatro de 
lutas contra o gentio. Supunha-se que o rio desse aces­
so às riquesas ocultas no âmago do sertão, na bacia em 
que a fabulosa Manoa dava nascimento ao rio mar. 
Seguiu o oficial com alguns elementos bafanos, bran­
cos, mamelucos e índios, mais um grupo de homens 
de armas deixados para esse fim pela supracitada nau 
São Paulo da carreira da índia. Alcançaram os 
expedicionários 60 ou 70 léguas rio acima, até encon­
trarem os Tupiguaem, então muito numerosos naquela 

( 19) Um !Ato caracter!stico da importância que os padres davam 
ao teatro sucedera em França. Certa vez Mme. de Malntenon resolveu 
num acesso de beatério proibir representações teatraes, no que foi obs­
tada pelo seu confessor o padre La Chalse sob alegação do perigo 
que representava a mocidade a qual Iria ·· procurar distrações pecamino­
sas na falta de "prazeres Inocentes e Instrutivos". 
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altura, que os atacaram de surpresa num trecho aper­
tado do percurso, e com tanta violência, que os obri­
garam a fugir, abandonando as armas e mais petrechos 
da expedição. Nessa data começaram os portugueses 
a adotar o modo de pelejar dos índios, e não se doe­
ram com excesso do ocorrido, pois a parte mais apro­
veitave!. do percurso ficara devassada. Levara-os, en­
tretanto, o revês a recorrerem repetidamente aos ina­
cinos, aos quais incumbia dar a última demão acuJtu:.. 
radora do gentio, pelo que o governador expediu su­
cessivos alvarás concedendo-lhes a redizima ( décima 
parcela .dos dízimos reiunos), e mais auxílios para a 
conclusão da fábrica dos colégios e meios de subsis­
tência dos seus futuros ocupantes. 

O paulatino desenvolvimento da colónia também 
auxiliava a obra civilisadora, permitindo que os colo­
nos - os lavradores que trocavam na guerra o látego 
com que obrigavam os escravos a trabalhar, pelas ar­
mas com que se assenhoreavam da terra - desbastas­
sem as várzeas mais aproveitáveis e aplainassem o 
terreno para a chegada de outros imigrantes. Temos 
exemplo com Egas Muniz Barreto, da vila de Machico, 
na ilha da Madeira, que em 1563 requereu uma légua 
em quadra na zona de Paraguassú, onde pretendia 
construir engenho e lá morar com sua mulhér e cinco 
filhos. Requereu mais a ilha dos Franceses, defronte 
da primeira concessão, no que encontrou delongas por 
parte de Mem de Sá, dependente a resolução de dili­
gências para averiguar si ainda estava disponível. Lo­
go ao lado, concedeu igualmente o governador duas 
léguas no Paraguassú a Fernão Rodrigues de Castelo 
Branco.- Duas outras próximas foram outorgadas a 
Francisco Toscano, na p?rte norte da ,barra do dito 
rio. • Também contemplados foram Sebastião Álvaro, 
com uma légua defronte -da ilha da Maré, e meia a 
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Paulo Dias, cunhado do precedente, acima do rio Ser­
gipe, mais tarde do Conde, assim chamado por ter o 
conde de Unhares recebido em herança a sesmaria do 
seu sogro Mem de Sá. Segun~o diziam, teria o pri­
meiro governador escolhido aquele sítio inçado de ín­
dios hostís amigos de franceses, à guisa de tarefa d~s­
bravadora e protetora dos seus subordinados. 'A vi­
sinhaça dos parentes do Caramurú, parece também 
confirmar a reunião de várias forças em um núcleo 
combativo para exercer eficaz vigilância nas redon­
desas. 

Restava conservar boa harmonia entre os povoa­
dores a fim de que essas resoluções não viessem a so­
frer interrupções danosas. Preliminarmente, apurara 
o terceiro governador, o que asseguravam os antigos 
governadores, jesuitas (20) e demais funcionários aqui 
destacados, de que os problemas brasileiros não po­
diam ser encarados pelo estalão metropolitano. Era 
preciso fazer vista grossa sobre certos dcslises, con­
siderando certos povoadores tão somente pelos resul­
tados materiais que podiam dar. Entre os habitantes 
dos presídios costeiros havia de tudo; virtuosos e per­
niciosos; emigrados por necessidade e por espírito de 
aventura; não sendo raro junto de indivíduo perfeita­
mente respeitavel, um trânsfuga ansioso em opor a 
larguesa do oceano à incômoda curiosidade da justiça. 
Na América muitos dos elementos da congérie portuá­
ria do ocidente, lançados nas praias americanas pelo 
acaso de uma navegação, sentiam-se outros em o novo 
habitat, em que a insignificância dos brancos, e ex­
tenções separando-os, amorteciam choques e amaina­
vam defeitos. Com sagacidade 'escrevia Mem de Sá; 
''Não se pode nem deve regular pelas leys e estylos do 

(20) v. Carta de Nóbrega, ln vol . 1 desta obra, pá&s. 28(l-1. 
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Reino", os homens quasi abandonados pela corôa, 
submetidos a trabalhos exaustivos, rodeados de mil 
perigos. Ao contrário de querer impor normas infle­
xíveis, era preferivel orientação em que o administra­
dor se mostrasse "facil de perdoar", pois de outra 
forma, "não terá gente no Brasil; e porque o ganhei 
de novo (21), dezejo que conserve". 

A advertência sintetisa a condição colónia melhor 
que as mais pormenorisadas explanações a corroborar 
os pedidos de reforços dos missionários, chegados a 
ponto de afirmar que até mulheres "erradas'', dariam 
fruto onde os homens deixavam as esposas no reino, 
receosos do meio em que se arriscavam. Engolfados 
numa desmedida empresa, clamavam por socorro os 
soldados 'da Companhia, porquanto, tendo-se cons­
tituído cérebro e coração daquela coletividade, per­
cebiam melhor do que os outros os escolhos da sua 
rota. Não esqueçamos na conjuntura, que os inacinos 
se viam empenhados em terrível luta contra a antro­
pofagia, mal sustentados por moradores e pelas auto­
ridades. 1 

Nàrra a carta do padre António Blasques um dos 
meios empregados no seu combate, quando chegou em 
1557 à taba do rio Vermelho, em companhia do seu 
confrade Aspilcueta Navarro. Mandou primeiro que os 
meninos orf ãos da comitiva atrais sem os indiositos à 
procissão, os quaes "/ icavam como atonitos, porque 
em extremo são dados à musica e ouvir cantar". Em 
seguida entraram no povoado, em que o irmão João 
Gonçalves aproveitou a presença de seus principais 
reunidos em conselho, para lhes pregar contra a antro­
pofagia, com a eloqüência que lhe inspirava o abomi­
navel costume. Certo lado curioso do indígena era a 

(21) Com acepção de aiora. 
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importância que atribuía à oratória. Escutaram-n'o os 
morubixabas, e a despeito de se tratar de um hábito 
ancestral, prometeram abandoná-lo si em troca também 
salvassem os brancos os seus parentes caídos em mãos de 
adversários. "Com isto nos despedimos delles, e por­
que abafavam os meninos não acostumados ao f cdor 
de suas casas; e diziam quasi lodos que estar al/i era 
estar em purgatório". Avaliamos a intensidade da 
exalação por ainda persistir na Europa o desasscio da 
Idade Média, que devia calejar o olfato de reinois: 
" ... e na verdade", prossegue Blasques, "eu não tenho 
11isfo cousa melhor que o reprezente. São as suas ca­
sas escuras, fedorentas e afumadas, em meio das quaes 
estão uns canfaros como meias tinas, que figuram as 
caldeiras do inferno. Em um mesmo tempo estão rindo 
uns e outros chorando, tão de vagar que se Lhes passa 
uma noite em isto sem lhe ir ninguem à mão. Suas 
camas são redes pôdres com a urina, porque são tão 
preguiçosos que ao que demanda a nàtu.reza se não 
querem levantar. E, dado caso que isto bastara para 
imaginar em o inferno, todavia ficou-se-nos mais im­
primido com uma invenção que vimos saindo desta . .. 
Vinham seis mulheres nuas pelo terreiro, cantando a 
seu modo, e fazendo taes gestos e meneios que pare­
ciam mesmo diabos. Dos pés até a cabeça estai-am 
cheias de penas vermelhas; em suas cabeças traztam 
umas como carochas de pena amarela. Em as es­
paldas levavam um braçado de penas que parecium 
como de cavallo, e por alegrar a festa tangiam umas 
frautas qu.e têm feitas de canelas dos (índios) con­
trários para quando os hão de matar. Com estes 
trajes andava~ ladrando como cães, e contrafazendo 
a fala com tantos momos que não sei a que os possam 
comparar; todas estas invenções fazem sete ou oito 
dias antes de os matar". 
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Podemos pela amostra conceber,o que se passa­
va no íntimo dos pobres eclesiásticos, ao presencia­
rem o espetáculo das mejeras numa grotesca farân­
.dula no dia do sacrifício, a puxar prisioneiros por 
.cordas, e metralha-los com "laranjadas", antes de os 
esquartejar e devorar. Do alvoroço lembrava-se o 
padre das carochas do Santo Ofício, amarelas como 
o cocar da indiada, arvoradas nos autos de fé metro­
politanos em que às vezes também perdiam a vida, 
e de modo horrível, creaturas humanas. Só o desvelo 
.provindo da missão .podia sustenta-los naqueles tra­
.balhos, e fazer com que não desanimassem, mol~s­
.tados como se viam por tantos obstáculos, em que 
entravam em primeiro lugar incompreenção por parte 
do gentio e a má vontade dos brancos. 

• • • 
Dava-se o contáto entre catequistas e os índios 

do litoral em maioria Tupí, na esteira da conquista 
militar. Uma coisa era o complemento da outra. Sem 
a imposição pela espada, demoraria a aproximação 
dos inacinos com os primitivos, e sem a ação per­
suasiva da catequese o estado de guerra fatalmente 
deflagrado atrasaria a posse definitiva do território. 
Com efeito, só demonstrações de força não bastavam 
para sujeitar centenas de guerreiros destemidos, quan­
do a metrópole não podia distrair muitos homens de 
armas na distante colónia. A conquista tinha que se 
proceder lenta e metodicamente, numa coletividade 
em que o jesuita ocupava lugar preponderante. Na 
Europa também lhes custara duro sacrifício doutri­
nar as populações rurais de Portugal, quasi recaidas 
no paganismo. Os seus esforços naquela ocasião ser­
viram todavia de tirocínio, mas não tinham os após-
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tolos de combater o canibalismo •e a poligamia, dois 
costumes tão antigos na indiada, que se tinham tor­
nado princípios básicos da sua organísação. Esses 
tmpeços e as crendices de bruxos e espíritos, que su­
punham lhes dirigir a existência, empeciam grave­
mente a doutrinação, juntando-se ainda o problema 
do tapuia, numeroso e agressivo do sul do Recôncavo 
até as visinhanças do Rio de ,Janeiro. Ninguém lhes 
entendia "a língua travada", dificultada pela diversi­
dade dessas tribus alófilas, muito mais arredias e fe­
roses que os tupís conhecidos dos portugueses, e por 
conseguinte fora da alçada dos missionários. 

A carta jesuítica conhecida por "dos Meninos do 
Colégio", descreve as peripécias de uma excursão cm 
que os orfãos de Lisboa foram ter à tabas de índios 
onde "queimavam sal e pimenta, para que com a força 
e fedor, não passassemos; e nós contudo vizitavamos 
as casas todas com a Cruz levantada. . . pregando a 
Cristo a grandes vozes, ser elle verdadeir-0 Deus que 
fez os céus e a terra, e todas as cousas para nós . .. 
nomeando-lhes os elementos com seus frutos, e como 
de lá vinha o Sol, chuva, dia e noite", numa grandilo­
qüente seqüência que lembrava os profetas de ls1ael. 
Acessíveis como eram os índios a efeitos de oratória, 
muito se ressentiam daquelas palavras, principalmente 
quando os meninos aludiam aos tremendos castigos 
advindos das infrações aos mandamentos celestes. Fi­
cavam estarrecidos pelos conhecimentos dos orf ãos, 
"porque lhes falavam do inferno e do diabo, de quem 
elles teem medo, de tudo o qual os meninos lingoas 
(intérpretes), andam muito ensinados". Tanto saber 
em rapases de tão pouca idade, fazia com que vies­
sem, pedirmos saude; outros nos rogavam lhes não 
deitassemos a morte", e para reforço da comoção, 
interveio o padre que acompanhava os rapases (pos-
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sivelmente Francisco Pires), a instar com os seJví­
,colas para que obedecessem ao bispo, que era o ver­
dadeiro Pagé Guassú, e "se aparelhassem para ser 
cristãos, não como seus antepassados que se tinham 
feito cristãos por camisas, e não por amor de Deu.s, 
e por isso tinham morrido os mais delles". Os cren­
tes da verdadeira santidade não morriam, porque 
teriam vida futura, os bons nos ceus e os maus no in­
.ferno, "a arder com os diabos''. Essas preleções pro­
_duziam funda impressão, embora às vezes de modo 
diverso do que desejavam os catequistas. O resul­
tado era ver--:se certos índios atemorisarem-se com 
a música e cânticos dos visitantes, certos de que eram 
incantações destinadas a lhes trazer a morte, ao pas­
so que outros folgavam, dançavam e bailavam, sem 
mais temor dos hóspedes que dos seus próprios mú­
sicos. 

Os pormenores dessas tentativas de aproxima­
ção mostrai:n como mesmo entre os componentes de 
uma tribu divergia um índio de outro, e como é pe­
rigoso generalisar a respeito deles. O gentio citado 
na carta era apenas um pequeno ramo do galho Tupi, 
e no entanto uns se acamaradavam com os padres, 
outros fugiam para resguardar a prole dos seus su­
postos malefícios. Os que aceitavam os missionários 
traziam-lhe os filhos doentes, a fim de que as pre­
ces dos meninos orfãos lhes restituísse a sautie. Da 
persuasão, um principal entregou o filho ao padre 
diretor desejoso que aprendesse a ciência dos coru­
mins brancos. Fez mais, imitou os visitantes no ato 
de adorar a cruz, atirando-se de joelhos, "o que é 
para elles de muita dor e afronta, que o demonío põe: 
a quem faz como nós chamam-lhe mulher dos cris­
tãos". Demonstravam assim grande disposição para 
se converterem, "salvo que as mulheres que teem, os 
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impedem, das quaes teem filhos". Por outra, manifes­
tavam interesse pelas procissões, em que aparecia uma 
cruz, "toda pintada de pluma da terra ( sobre a qual 
os orf ãos tinham grudado penas policrómicas imitan­
do a delicada arte plumária dos índios), e com o me­
nino Jesus no cimo. . . vestido de anjo e uma espada 
pequena na mão". Práticos eram os jesuítas em or­
denar solenidades aparatosas em qualquer lugar onde 
estivessem, na Europa, na Ásia ou na América. Dizia a 
propósito, a famosa imperatriz Catarina da Rússia a um 
dos seus correspondentes franceses, "Tous les autres 
ordres sont des cochons prês d'eux", enlevada por um 
Te Deum que os inacinos expulsos das monarquias 
católicas, lhe tinham oferecido quando os amparara 
no exílio: 

Não se olvidavam os padres do mesmo recurso 
nos alvores das missões brasílicas, em que uniam o 
desejo de venerar o credo, e o cuidado de prestigiar 
a religião perante as massas. Entravam nas tabas 
precedidos pela cruz, cantando e tocando música à 
moda dos índios, apenas mudadas as palavras em 
louvor divino. Na opinião do padre que acompa­
nhava os meninos orf ãos, muito lucraria a conversão 
com o emprego de "flautas, e gaitas e nêspera e uns. 
ferrinhos com umas argolinhas dentro, as quaes to­
cam dando com um ferro no outro, e um par de pan­
deiros com soalhas. Se viesse cá algum tamborileiro 
e gaiteiro, pareci-nos que não haveria principal que 
não desse os seus filhos para que lhos ensinassem. 
E junto com isto, como o Padre Nobrega determina 
tr longe pela terra a dentro, iriam seguros com isto, 
porque os negros a seus contrários ( aos quaes que­
rem muito mal, tanto que se comem uns aos outros) 
os deixam entrar em suas terras e casas se lhes levam 
musicas e cantos". Com esse recurso psicológico, 
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acudiriam até os tais adultos que escondiam os filhos 
para que se não encantassem por artes dos no­
vos feiticeiros. O ritmo enlevante daquela novidade 
atrairia grandes e pequenos, conseguindo induzi-los 
a esquecer os enganos sofridos "dos cristãos passados'', 
ou seja, dos brancos que em má hora tinham vístô 
no seu caminho. A recente instituição dos Iatifumlios, 
com a sua sêde de braços para trabalho disciplinado, 
único capaz de resolver o problema da produção 
destinada a escambo internacional, criava infelizmen­
te deploravel situação, de que o exemplo acima -
de justa desconfiança por parte do gentio - repre­
senta um caso em cem mil. Tornava-se preciso cui­
dar cada vez mais da separação dos selvajens ver­
melhos, dos brancos e seus mestiços, definitiva con­
clusão a que chegavam os apóstolos após ingratas 
experiências. 

• • • 
Concluídos os trabalhos das visitas, que a miude 

os levavam ao recesso das tribus, podiam os padres 
de volta à Bahia se dedicar aos povoadores. A mes­
ma pompa litúrgica que atuara sobre o índio, devia 
~e projetar com outros efeitos sobre o reino!, cujo 
nivel moral urgia elevar graças aos preceitos cris­
tãos. Supunham os catequistas que as melhoras por­
ventura incutidas nos brancos; ou pelo menos na sua 
elite; acarretariam atitude mais compreensiva para 
com os selvícolas. Poderiam daí, os doutrinadores 
se consagrarem ao primitivo necessitado dos seus 
cuidados, sem tantas preocupações em o proteger. 
Nesta suposição engánavam-se por completo, com a 
agravante de se tratar d~ brancos como eles, persistin­
do os atilados mestres na ilusão, de que o homem 
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chamado "económico" pudesse tão facilmente se emen­
dar ... 

As cartas jesuíticas remetidas do Brasil no co­
meço do governo de Mem de Sá, veem cheias de por­
menores a respeito de solenidades realisadas com toda 
a pompa possível nos presidios costeiros, ainda bem 
rudimentares em meiados, do século 16. "Chegado o 
tempo da Semana Santa", escrevia Antonio Blasques, 
"determinou ... se que se fizesse o monumento mais con-

. certado e devoto qu.e ser pudesse, e delle tomou en­
car~o um devoto ourives que viera aquelle anno de 
Lisboa, mui afeiçoado á Companhia. Está o corpo 
da egreja coberto de guademecins e por cima delles 
alguns retabulos frescos e devotos, que faziam a 
egreja lusida e graciosa. Nas grades da capela estava 
um f rontespicio, que o padre Manoel Alvares, indo 
para a lndia, fez para este e/feito: tudo o mais assim 
de ambos os lados, como de cima até abaixo, que era 
uma grande altura, cobria uma cantaria feita de agua­
das com maravilhoso primor, não como C? qu.e se 
costuma, sinão tíradas do natural muitas pinturas de 
diversas cousas, obra lustrosa e digna de louvor que 
lhe davam. Em cima desta cantaria, no mais alto de 
tudo, parecia uma imagem de quando o Senhor orou 
no Horto, a quem um anjo oferecia o calix da Paixão, 
e assim uma imajem como a outra estavam honesta e 
devotamente debuxadas. Isto era o que estava por 
fora. Dentro da capela estavam em arcos de ft:,fos 
mui lindos e bem concertados, dai por deante se se­
guia um tabernáculo, no qual estava o monte Calva­
ria, e nelle feitos ao natural uns como montes de cor 
de terra, enterexida nelles goteiras de sangue. Cor­
riam pelo meio deste tabernaculo uma figura de quan­
do o Senhor levou a cruz ás costas, passo que movia 
a gente á devoção e lagrimas; mais ao interior subiam 
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umas escadas, nas quaes, de uma parte e outra, em 
cada degrau estavam uns anjos que sustinham cada 
um os passos da Paixão: em cima de tudo isto estava 
o Santíssimo Sacramento, coberto por um doce/ rico, 
em uma custodia coberta de joias e cadeias de ouro 
que os devotos quizeram oferecer para isso. Assim 
que concertado o nosso monumento, que a todos desa­
! lava a devoção, se fizeram os of leios daquelles tres 
dias com o melhor concerto e ordem que soubemos, 
acomodando-se ao modo que soe guardar em Portu­
gal, quanto cá se podia compadecer''. 

Desculpámo-nos da longa transcrição, mas tan­
tos são os dados preciosos para a época do seu con­
texto, que não nos pareceu conveniente abtevia-la. 
Note-se que simultaneamente talhava o padre Ma­
noel Alvares o frontespício das grades da capela, e 
outros padres debuxavam a cena da Paixão, assim 
como o devoto ourives de Lisboa se encarregava dos 
ornatos da cantaria, enquanto a poucos metros de 
distância ainda se lutava contra índios. Essa ativi­
dade decorativa só podia ser levada a cabo com pro­
dígios de engenhosidade. Padeciam os padres de 
aguda falta de recursos, percebendo de começo men­
salmente Nóbrega e os seus cinco companheiros, dois 
mil e quatrocentos réis do governo, com que deviam 
prover ao seu sustento, pagos às vezes em ferro, e 
outras em gêneros alimentícios. Com tão magros 
subsídios tinham ainda de acudir aos índios e aos 
orfãos mandados do reino. As esmolas dei-rei, e a 
caridade de alguns habitantes, seguindo o exemplo de 
Mem de Sá, permitiram à . custa de ingentes sacrifí­
cios levantassem os padres toscas habitações de taipa 
para seu abrigo e o dos orfãos e mais alunos sob seus 
cuidados. A chegada dos meninos de Lisboa agra­
vara êxtràordh:1ariamente o seu desconforto, pois à 
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necessidade de prover à manutenção do colégio, se 
contrapunha a obra das missões, iniciando-se edi­
fícios e lavouras com prejuiso de outros trabalhos. Inda 
assim, a despeito de todas as dificuldades, logravam 
os padres dar festas com aparato, pompa e grandio­
sidade de que possuíam o segredo. 

Substituira D. Pedro Leitão ao malogrado Sar­
dinha, e o novo prelado se mostrava muito mais trata­
vel para os jesuitas. Reinava agora edificante har~ 
monia na família católica, servíndo dois inacinos res­
petivamente de diácono e subdiácono ao bispo, quan­
do celebrou a missa pontifícia) em que se deviam sa­
grar os casamentos coletivos, "a qual se começou mui 
solene de canto de orgam", informa Leonardo do 
Vale, "para que .elle levara a sua capela, ajudando-lhe 
alguns dos nossos que entendem delle". Acabado o 
ofertório sentou-se o bispo em uma cadeira no degrau 
do altar, "com a mitra de brocado na cabeça, e assim 
elle como os dois, scilêcet: diacono e sub-diacono, re­
vestido elle de vestimenta e dalmaticas de veludo ver­
de e sabastros de brocado muito rico, que foi da 
capela dei-rei, afora outros quatr{?, que estavam ao 
redor delle vestidos com capas novas de damasco 
branco, com os capelos e sabastros ou barras de ve­
ludo carmesim, e com este aparato, começou elle mesmo 
a casar os novos cristãos (índios conversos) que o pa­
dre Provincial lhe apresentava, dizendo as palavras 
formaes pela língua' brasileira". 

A arte que presidia as funções litúrgicas con­
corria poderosamente em atrair os fieis e impressio­
nar o gentio, que a tudo assistia com grande curiosi­
dade. Procuravam tirar os missionários o máximo 
partido desse interesse, " ... tão bem ordenada esta 
procissão que, para Jndios Brasis, não se . podia 
exigir mais'', escreve António Blasques da Bahia em 
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1564; "deixando de parte os meninos (entre os quaes 
os "indiosicos" do padre António Rodrigues, que os 
tinha "mui bem adextrados" no canto coral) á porfia 
trabalham em quem irá mais galante com seus dia­
demas e grinaldas". Em meio a eles iam dois prin­
cipais (índios chefes de taba), "muito antigos e an­
ciões e mui bem vestidos á portuguesa, os quaes com 
as suas varas nas mãos (insígnia que lhes davam os 
jesuitas para comando de aldeias gentias) regiam a 
procissão. Saiba V. Revm. que, vendo alguns os seus 
trajos e vestidos e o aparato e boa ordem ... se ma­
ravilhavam de qu.e nesta terra houvesse gente de tanto 
primor e- decoro". Ao se aproximarem do templo em 
que se realisavam as cerimônias do jubileu de S. Tia­
go, saiu-lhes à frente os que tinham vindo assh,tir, 
"com tambor e folia e. . . bandeira de tafetá de mui­
tas cores. . . lambem a musica dos cantores. . . e as­
sim divididos em dois coros faziam o seu off icio". 
Na ocasião houve igualmente auto e mais festas ri­
tuais, para maior edificação dos "/ndios brasis, como 
ha onze annos que trata com elles ( o padre Gregório 
Serrão) tem-se mui compenetrado das suas condições 
e sabe por onde os há de levar acomodando-se a sua 
capacidade e engenho''. Com este fecho temos mais 
uma demonstração do senso com que os missioná1 ios 
lidavam com a indiadà, e prudência com que se ha­
viam no esforço para os integrar no plano geral de 
administração estabelecido pela metrópole. 

Entretanto, foi também a estradà por onde coli­
diram, após dois séculos de aturados trabalhos da 
mais alta relevância e benemerência, com a monarquia 
absoluta dirigida por um primeiro ministro ditador. 
Aconteceu na era moderna o que por motivos corre­
ia tos, golpeara em outras épocas agrupamentos como 
templários e judeus. No estudo desses casos poli-
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ticos, sucessos atuais ajudam a esclarecer eventos 
passados, do mesmo modo que os de hã séculos po­
dem explicar a orijem de embates presentes e talvez 
a sua evolução futura. Nos volumes relativos à ca­
pitania de S. Vicente tornaremos ao assunto à luz dos 
elementos que o espetáculo atual largamente nos pro­
porciona. Poderíamos acrescentar aos comentários 
supra com demasiada abundância, fátos históricos com 
aparência de prenúncios bem desalentadores, posto 
seja nosso maior anseio, que a marcha do progresso 
também se manifeste em outros terrenos, além do 
aperfeiçoamento dos meios de destruição de vidas e 
de cultura, e que os exemplos de horrores de outrora 
não mais se repitam; perfeito sonho utópico, sem a 
mínima possibilidade de realisação . 

• 
Felises eram os paàres quando ainda norteavam 

o rebanho na incipiente povoação do Salvador, num 
passo em que a primitivês da região vedava dema­
sias aos novos donos. Apresentava os reinois 
grande santimônia nas festas religiosas, debulhados 
em lágrimas ao ouvir o verbo inflamado dos padres, 
pouco antes em missão volante junto ao gentio, que 
exprobravam os vícios e malfeitos dos brancos. Narra 
o padre Blasques o efeito das vésperas, em que houve 
mostras de sincero remorso e contrição de pecados, 
enquanto se executavam "Ires coros diversos: um de 
canto de orgam, outros de um cravo e Ol!lro de flauta, 
de modo que acabando um, começava o outro, e to-

.dos, certos, com muJta ordem quando vinha a sua vez. 
E dado que o canto do orgam deleitava ouvindo-se, 
a suavidade do cravo detivesse os animos com a do­
çura da sua harmonia, todavia quando se tocavam 
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as flautas se alegravam e se regosijavam muito mais 
os circunstantes, porque. . . os que as tangiam eram 
os meninos brasis, a quem já de tempo o padre An­
tonio Rodrigues tem ensinado". Tamanho foi o en­
tusiasmo despertado pelos meninos, que certo mer­
cador desistiu de um bom terno de flauta, mandan­
do-o aos pequenos músicos, com a menção de "que 
muito melhor empregado seria nelles do que nelle". 
Ouviam, pois, contritos e enlevados os povoadores 
aquelas cerimônias, mas ao chegar à casa voltavam a 
obedecer aos imperativos económicos e outros da 
sociedade a que pertenciam, por maior que fosse a sua 
real devoção e sincero desejo de viver de acordo com 
os preceitos católicos. 

Dos orf ãos vindos do reino, que ficaram nas ca­
pitanias, temos o padre João Pereira, verdadeiro re­
cordista de conversões, graças ao conhecimento que 
tinha da língua e da índole dos indíjenas. Ad instar 
dos demais jesuítas colaborava nas obras de apasi­
guação das tribus, e no seu complemento que era 
reprimir os excessos dos povoadores. O mexerico 
ou simples vaidade ferida, bastavam para engendrar 
infinitas complicações, capases de tragédias. Refere 
o mesmo padre Blasques ao trabalho que lhe deu 
certo personajem da Bahia, o qual, atingido por 
um recado descortês de outro povoador, mobili­
lisou a sua parentela e clientela a fim de se de­
sagravar pelas armas. Prevendo a conseqüência do 
desforço, interpuzeram-se os jesuítas, à espera de que 
o acaso e a ação lenitiva do tempo aplacassem a cólera 
do soberbo homem. Não menor esforço tinham de 
envidar para que os brancos melhorassem o trata.;­
mento dispensado aos escravos. No despreso em que 
estes se viam, considerados animais de carga, sem 
direitos nem aspéto humano, afundavam-se cada vez 
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mais na abjeção da miséria moral, depois de curtir 
a miséria física. No afã de sustar a lamentavel de­
gradação, arriscavam-se os padres em se intrometer na 
vida intima dos poderosos, que viviam em concubi­
nato com -as cativas no recesso das suas propriedades 
"e, porque publicamente não se lhes podem provar, 
deitamos muitas pesquisas secretamente", escreve An­
tonio de Sá em 1563, "e si os achamos compreendidos, 
buscamos todo o meio que podemos. para os tirar do 
peccado". 

Peias deste gênero não seriam estranhas a mal­
querença e levantes contra os jesuitas, pois se juntavam 
aos protestos contra a sua oposição ao cativeiro dos 
índios. Ambições de bens visinhavam com caprichos 
libidinosos, ambos tornados difíceis de coibir pelo 
apoio que encontravam no funcionalismo público. Este 
por sua vez, agastava-se freqüentemente contra os mis­
sionários, porquanto pretendia valer-se do ascendente 
dos mestres sobre os pupilos, para aproveitá-los nas 
bandeiras mandadas ao sertão, ou mais exatamente, 
para arrebanhar cativos a pretexto de procurar 
ouro. O governo metropolitano não perdia oportuni­
dade em repetir esta recomendação aos seus pre­
postos do Brasil, concorrendo em manter a sua in­
tenção de se apoderar do gentio aldeado. Contra 
semelhante desígnio levantavam-se expressas deter­
minações de S. Inácio, apoiadas por' repetidos decre­
tos de soberanos, todavia sem grande efeito na sua 
aplicação por parte de funcionários solidários co~ a 
maioria dos povoadores. 

A presença na colónia de um espírito esclarecido 
como Mem de Sá, auxiliado pela dedicação de Nó­
brega e ponderação do respeitavel bispo D. Pedro 
Leitão, sucessor do infeliz Sardinha, evitava os cho­
ques que ao depois esporadicamente se registaram 
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ao norte e ao sul do imenso litoral, em todo sítio on­
de o branco desejava dar largas à sua iniciativa. 
Esta concordância de poderes surgiu do modo mais 
auspicioso quando tornou imprescindível enxotar os 
franceses do Rio de Janeiro. Eram grandes as pre­
ocupações que a sua presença provocava, mas tantos 
pareciam os problemas envolvendo a sua expulsão 
que a empresa foi sendo constantemente adiada. Em 
primeiro lugar, as vistas políticas da monarquia vol­
tavam-se para acontecimentos europeus, ou próximos 
do litoral africano que lhe ficava fronteiro, desviadas 
por completo da ilha onde se encastelara Nicolau de 
Villegaignon. Combater em rincão tão afastado da base 
do Salvador no tempo da marinha de vela era 
custoso e dispendioso, e de incerto resultado. Enfra­
queciam-se as poucas forças coloniais portuguesas 
na rasão diréta das léguas que tinham de vencer para 
chegar ao teatro das operações. Assim sendo, ultra­
passavam os recursos à disposição do governador, urna 
empresa anfíbia para combater no mar e em terra. 
Favoreceu na circunstância aos lusos um conjunto de 
fatores, em que entrava desde a desunião dos adver­
sários, até a anuência dos jesuitas em auxiliar o po­
der temporal contra os inimigos dei-rei e da religião. 
Pôde Mem de Sá contar com os catecumenos, mais a 
experiência e saber dos próprios mestres conhecedo­
res da região, estabelecidos em capitanias visinhas 
em que agrupavam gente, recursos e materiais para 
a luta. Esta campanha, teve à guisa de resarcimento 
pelo sacrifício pecuniário, proporcionar o adestramento 
dos coloniais para a luta contra os franceses no Ma­
ranhão, antecessora da cruenta, prolongada e destrui­
dora guerra holandesa, de modo que a população não 
foi apanhada de todo desprevenida quando sobre ela 
desabou. 
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O socego reinante nas capitanias produtoras do 
norte no intervalo das lutas, proporcionava o nervo 
da guerra indispensavel aos aprestas do governador. 
Aumentara logo a renda pública depois de entrar cm 
atividade o engenho real do Pirajá. Com os proven­
tos que distribuía aos lavradores de cana, outros en­
genhos surgiram no Recôncavo em surto promissor, 
competindo com os do nordeste, sustentados pela fer­
tilidade dos deltas costeiros da Paraíba e de Pernam­
buco. Um dos estabelecimentos então aparecidos era 
de Jorge de Lamego no Pàripe, a c.inco léguas apenas 
da cidade do Salvador, terminado mais ou menos ao 
mesmo tempo que o de Egas Muniz, de que já trota­
mos. Assim que se pacificava um trato de terras pró­
prias para cultura de cana, apareciam lavouras e en­
genhos a produzir renda em benefício do Estado, e os 
recursos assim obtidos, mais os contingentes propor­
cionados pelos índios das aldeias missionárias do nor­
te e do sul, da Bahia e de S. Vicente, e alguns bran­
cos de mistura com mamelucos, supriam com meios de 
fortuna os efetivos e o armamento que a metrópole não 
podia mandar para a colónia ameaçada. 

Um acaso apressou as hostilidades que se pre­
paravam. Estava Mem de Sá em Ilheus, a reprimir o 
levante a que aludimos em precedente volume, 110 ca­
pítulo desta capitania, quando recebeu a inesperada 
visita de um companheiro de Villegaignon. Era Jean 
de Coynta, senhor de Boulés, um dos fidalgos que a 
conselho de Coligny tinham seguido o capitão na sua 
aventura fluminense: No espaço em que o governador 
português se ausentara da Bahia, declarara-se entre 
os ocupantes da ilha de Sergipe o esperado dissídio 
entre católicos e protestantes. A infeliz composição 
do corpo expedicionário francês, apresentava aspéto 
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de verdadeira "menagérie", onde por falta de res­
guardo misturavam-se as feras. Bastava que che­
gassem notícias da luta processada "lá-bas", para ra­
posas, lobos e hienas arreganharem as fauces, prestes 
a- se atirar umas sobre outras. Semelhantes embates 
num recinto minúsculo deviam ser infernais, a justi­
ficar o aparecimento do trânsfuga entre os lusos. Per­
tencia Boulés ao pequeno grupo de letrados da hete­
rogênea expedição, portanto, dos que assumiam ati­
tudes mais intransigentes ante as opiniões dos com­
panheiros de doutrina contrária. O caos assim for­
mado, não devia diferir muito do que presenciamos 
hoje em dia, onde ideologias baseadas na violêncÍá 
querem a nossa felicidade por quaisquer meios, inda 
nos mande preliminarmente para o outro mundo. O 
sectarismo é uma das especialidades francesas menos 
amenas, e o deploravel espetáculo da ilha de Ser­
gipe era uma triste demonstração do ponto de ce­
gueira a que podia chegar. O resultado fôra indis­
por-se o visitante com os calvinistas, obrigado a 
fugir, dizia ele, indo ter a São Vicente, de onde passou 
a Ilheus à procura· do governador. · 

Alegara que o fizera de tão agastado pelas 
questiúnculas que o zelo calvinista provocava, afir­
mação compreensível visto representar uma minoria 
com todo o seu zelo no desagradavel período de 
evangelisação proselítica. A exaltação de que esta­
vam possuidos levou Villegaignon a compreender um 
pouco tarde o erro que praticara com a desastrada 
mistura. Serviam apenas os ministros protestantes da 
expedição · para empeçonhar e d~sunir os expedicio­
nários, dividindo-os, enfraquecendo-os, desarmando-os 
quando o adversário se preparava para os atacar. Que 
diferença com a obra dos inacinos do lado português! 
Para onde dirigisse Villegaignon os olhos, em direção 
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às bandas vicentinas, ou mais longe, no reduto baiano 
onde se adensava a população inimiga, via a ação dos 
missionarios se processar como si fosse a argamassa 
que une as pedras de magestoso edifício. 

Resolveu nessa altura pedir auxílio aos jesuítas 
franceses, a ver si obstava a dissolução do ambiente 
guanabarino, medida que se tornara de todo inexe­
quível. Ocioso supor que os da Companhia admitiriam 
a eventualidade de se combater entre si para salvar 
empresas malogradas eivadas de reformismo. Igual­
mente ante a desagregação que se manifestava nos 
franceses, tudo que de lá provinha era suspeito, devendo 
haver exagero ou intenção preconcebida nos dizeres 
do desertor aparecido em Ilheus. 

Entre outras cousas alegava que prevenira aos 
vicentinos dos planos ofensivos contra eles pre­
parados pelos invasores do Rio de Janeiro, e que 
ajudara aqueles portugueses a levantar fortifica­
ções para lhes resistir. Esta suposta arremetida seria 
somente possível si acaso os calvinistas tencionassem 
golpear os visinhos como medida preventiva. As apa­
rências, todavia, eram a favor do contrário, pela 
desordem já reinante no forte de Coligny, mormente 
na hora em que tornava à França Villegaignon, e Mem 
de Sá recebia algum reforço de Portugal. Apárecera­
lhe em 1559 Bartolomeu Vasconcelos da Cunha com 
gente e embarcações, que facultaram ao governador 
aprestar duas naus e oito navios menores. 

Sem perda de tempo navegou Mem de Sá para o 
Rio de Janeiro, ajudado pelo sobrinho Estácio, que 
apesar de muito moço - começava-se cedo naquele 
tenipo o serviço âel-rei - passara a substituir junto 
dele o filho perdido. A testa da força, onde como de 
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costume predominavam os recursos improvisados na 
colónia, atacou o desembargador aos franceses, e de­
pois de viva luta arrasou o forte de Coligny. Desalo­
jados mas não dispersos, conseguiram os insulares se 
embrenhar nas matas e morros do litoral, junto dos 
seus aliados indíjenas. Sentindo falta de munições e 
reclamado em S. Vicente, recolheu-se Mem de Sá a 
esta capitania, conservando a maior parte da força 
consigo. Era acertada tática, jogando com o tempo 
favoravel, graças às povoações portuguesas da região 
sul, bases permanentes de aproximação do inimigo. A 
prudência com que se houve, colocando todos os trun-

. fos do seu lado na intenção de obter as maiores 
vantagens com o mínimo de perdas, foi mal recebida 
no Conselho da rainha regente. A crítica é facil quan­
do exercida a distância, não se vendo os reparadores 
na obrigação de vigiar adversários com navios ava­
riados e falta de munições, e o gentio visinho prestes a 
se sublevar. 

Entretanto, perdurava demora na remessa de re­
cursos da Europa onde lhe censuravam os atos, nunca 
a régia administração, tão avara em dispensar à sua 
maior colónia auxílios em grave emergência. Era 
incrível cegueira por parte dos responsáveis pelo fu­
turo da monarquia, pois havia indícios de outras in­
tromissões por parte de potências interessadas em fun­
dar colónias no hemisfério sul. Ensaiavam ingles<::s e 
holandeses, na cola de franceses, correrias nos do­
mínios antes reservados aos iberos, cônscios como 
estavam da sua força, e. da fraquesa dos antigos 
senhores dos mares. Em vão apelara Mem de Sá 
para que o socorressem urgentemente, continuavam 
na côrte a fazer ouvidos de mercador, desídia em 
parte explicada pela intensa penúria financeira da 
metrópole. Foi preciso que Estácio de Sá partisse 
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para Lisboa e em nome do tio expusesse de viva 
voz aos responsáveis dos negócios coloniais o que se 
passava na América. Após muitas delongas foi aten­
dido com uns poucos homens de armas e alguma mu­
nição, com que voltou ao Brasil e substituiu no Rio 
de Janeiro o governador, que tivera de reassumir o 
seu posto na Bahia. Entrementes, agravara-se consi­
deravelmente a situação; a indiada agitadissima, in­
citada pelos franceses, que às tribus visinhas se ape­
gavam, no aperto em que se viam. Prevendo adean­
tados os preparativos bélicos portugueses, recorriam aos 
índios que lhes eram adversos, no que teriam sido 
plenamente satisfeitos não fosse a diver"gência de gru­
pos tradicionalmente inimigos, em absoluto incon­
ciliáveis, tamoios com temininós, fossem quaes fossem 
os argumentos empregados para os persuadir a se 
coligarem, inda momentaneamente, contra inimigüs 
comuns. Neste período verificamos serem os aborí­
genes muito mais agressivos que os franceses, 
motivo pelo qual o governador deixara de se aven­
turar em terra, onde ficaria exposto a surpresas nos 
alcantís guanabarinos cobertos de florestas. Todas 
as suas comunicações tinham que se efetuar ~or via 
marítima, ainda assim à mercê de um ataque de canoas 
ao se aproximar de terra, numa angra como a fron­
teira à ilha de Sergipe, onde hoje se eleva o bairro 
do Flamengo. O gentio do norte, tampouco se mos­
trava doei! longe do governador, avisado pelo instinto 
de que as cousas não corriam bem para o alienígena. 
Tiveram os baianos que organisar, como vimos em 
volume anterior, expedições contra as tribus hostis aos 
habitantes de llheus e Porto Seguro. Iguais pertur­
bações se registavam no Espírito Santo, onde Vasco 
Fernandes Coutinho, completamente desanimado, en­
tregou a donataria à administração real. 
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Há momentos na história, em que se verifica 
inexplicavel contágio a se derramar simultanamente 
sobre regiões distantes entre si, além de desprovidas 
de comunicações dirétas. Mil e um imponderáveis, 
de par com acontecimentos graves, preparam essas 
similitudes expontâneas, que em dado momento estou­
r~m sem cqmbinação prévia, obedecendo ao mes­
mo objetivo. Parecia suceder no Brasil coisa se­
melhante. na vigência do terceiro governo geral, atin­
gindo até a capitania de S. Vicente, onde · os jesuitas 
do planalto se viriam ameaçados por assaltos de tu­
pis na recem fundada São Paulo. Os surtos esporá­
dicos visando todos os núcleos de portugueses de 
norte a sul, abonavam por conseguinte a sabedoria 
do governador, quando procurara evitar o desgaste 
das suas forças, incumbindo aos missionários a ta­
refa de aos poucos amansar o gentio. A substituição 
das armas pela catequese assegurava um mínimo de 
perturbação no período crítico em que os povoados 
lusos começavam a crescer. 

Entrara em crise a convizinhança de brancos 
e índios no Brasil enquanto durava a luta na Oua­
nabarcf, demorada pela imposição de angariar na 
própria colónia os principais meios de a defender. 
Havia na expedição dirigida em 1565 por Estácio de 
Sá elementos do norte e do sul, das capitanias vi­
sinhas, e do Recôncavo baiano, vendo-se ao lado de 
Paulo Dias Adorno e Belchior de Azevedo e seus 
índios e mamelucos, os pupilos dos jesuítas trazidos 
de S. Vicente por Anchieta e Gonçalo de Oliveira. 
Ressentiam-se, contudo, de certas dificiências em su­
prir com meios incompletos a falta de armamento 
europeu. Os franceses estavam melhor armados e tam­
bem dispunham de numerosos guerreiros índios, o 
que obrigou ao conselho de regência metropolitano 
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acudir dois anos depois Estácio de Sá, que passara 
de sitiante a sitiado. Uma força composta de tres 
galeões, sob comando de Cristovam Cardoso de Bar­
ros, seguiu para o sul em fins de 1566, em que em­
barcaram o governador em pessoa, o bispo D. Pedro 
Leitão, os homens de armas que pôde juntar, e tres 
jesuitas, a saber, o visitador Inácio de Azevedo, o 
provincial Luís da Grã, e o apóstolo Anchieta. A 
campanha devia ser radical, até terminar com as 
longas hostilidades que se arrastavam desde a carta 
onde Portocarrero expunha a el-rei as atividades 
francesas prenunciadoras do inevitavel desembarque. 
No ano seguinte, em janeiro Qe 1567, atacaram os 
portugueses o reduto que os calvinistas tinham ele­
vado em frente à ilha de Sergipe, no sítio em que 
muito depois se edificou a igreja da Glória. A luta 
foi renhida, com forte perda de lado a lado, caindo 
mortalmente ferido por uma seta ervada o moço 
Estácio de Sá. Con.tinuou a refrega na ilha do go­
vernador, centro da resistência dos tamoios, ou gru­
po assim genericamente denominado, obrigando-os 
Mem de Sá a fugirem para o continente, onde conti­
nuou a sua perseguição. Desta vez não cessaria en­
quanto não estivessem por completo vencidos, esten­
dendo-se a luta até o Cabo Frio. 

Desfeito o foco perturbador representado pelo 
conúbio de calvinistas com os tais tamoios, lançou 
Mem de Sá os alicerces de uma cerca fortificada no 
sopé de um morro, que por esse motivo ficou deno­
minado do Castelo. Sob a sua proteção esgalhou-se 
a futura cidade do Rio de Janeiro, mais tarde metro­
póle da região sul, como a cidade do Salvador era a 
do centro da colónia, e Olinda a das povoações da 
costa leste-oeste. Nos acontecimentos deu-se o fato 
significativo, de grande parte da lufa girar em torno 
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da colaboração do índio, começando o episódio da 
tribu Maracajá, pertencentes aos tupis Temininó, 
expulsos da atual ilha do Governador pelos tamoios. 
Os vencidos, dirigidos pelo seu principal Ararib,.1:a, 
foram se abrigar na capitania do Espirito Santo, junto 
dos portugueses, oferecendo-lhes o auxílio dos guer­
reiros sob suas ordens na vila da Vitória. Em o novo 
habitat não renunciavam à vingança, e valentemente 
respondiam a todos os apelos que se lhes fazia para 
combater os tamoios e franceses da Guanabara. Como 
se vê, estivessem unidos esses selvícolas, em vez de 
desavindos, dar-se-ia coligação muito mais perigosa 
que a sucedida anos depois no governo de Antonio Sa­
lema, e maiores dificuldades encontrariam o~ expe­
dicionários em vence-la, talvez ainda por longo tempo 
os calvinistas entrincheirados na praia, ou outeiro es­
colhido como ponto de resistência. 

• • • 
Regressou triunfante Mem de Sá à Bahia, em­

bora o júbilo da vitória fosse empanado pela perda 
em combate de Estácio de Sá, no limiar de promissora 
carreira. Bem podia agora o proconsul se jactar pe­
los seus serviços e os da sua família, de ter ganho o 
Brasil para el-rei. Contudo, pagara caro esse di­
reito. Estava alquebrado e exausto pelo esforço dis­
pendido na campanha, onde deixava outro sobrinho, 
Salvador Correa de Sá, encarregado de prosseguir nas 
obras do Rio de Janeiro. Sentia prenúncios de morte 
e voltava os olhos para. a pátria distante, de que por 
tanto tempo se afastara. Rogava que lhe mandassem 
um sucessor, porquanto muito trabalhara para a co­
rôa, e até na escolha da localisação de seus bens, 
continuara organisador e desbravador. Presidira a 
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defesa da colónia e o clan dos senhores rurais, que no 
seu governo, começaram a se desenvolver e valorisar 
a terra. No espaço em que foi o seu chefe, orga­
nisou-se o latifúndio no Recôncavo e nas capitanias 
limítrofes, em que figurava a recem pacificada 
Sergipe dei-Rei. Conseguira conter os índios bra­
vos no momento agudo em que se tornara in­
sustentavel a sua convivência com reinois acultu­
radores. Valera-se igualmente dos padres para aliciar 
parciais índios, e soubera dirigir empresas bem su­
cedidas contra fortes inimigos europeus, que não pre­
cisavam dispersar forças num imenso litoral como su­
cedia aos portugueses. 

Vencido o passo angustioso, tranquilisada a co­
letividade colonial, procurava descansar Mem de Sá 
na Bahia, que o recebera com festas e galas, sendo 
lícito ao velho funcionário, envelhecido no meneio dos 
negócios públicos, consagrar-se à família abandonada 
outrora por ordem régia em Portugal. Queixava-.st 
de ter descurado as condições dos seus, absorvido 
nos cuidados que lhe tomavam toda atenção, ao 
passo que outros menos merecedores tinham sabido 
evitar encargos ingratos para se dedicar a misteres 
mais rendosos. Segundo a lista das propriedades que 
possuía. no Brasil, constantes no testamento de 1569, a 
situação em que se via não causava precisamente dó. Os 
queixumes por ele dirigidos a el-rei lembram a modéstia 
dos mandarins, quando se referiam à cabana cm que 
moravam, ou à insignificância dos seus haveres, a fim 
de não atrair a cólera celeste. Como os chins, car­
pia-se de que os filhos andavam desagasalhados, e 
que a paga pelo seu desvelo à monarquia, era de­
gredo em terra esquecida ( e nisto tinha alguma ra­
são), onde dispendera muito mais do que amealhara. 
Divis~mos nesta atitude, o sentimento comum do por-



110 J. F. de Almeida Prado 
~ 

tuguês antigo, em que se via, ad instar da sabedoria 
confúcia, à modéstia e mesmo humildade imposta 
aos grandes pela religião católica. Aparentar-se-ia 
também Mem de Sá ao ibero da espécie estóica, 
existente em todas as classes sociais das Espanhas, 
duro para si e para os outros, fiel cumpridor dos 
seus deveres, submisso à Igreja e a el-rei, e entre­
tanto mesquinho na apertada economia com que ceitil 
por ceitil, grangeava o patrimônio da família. De 
outra maneira, não se concebe como um desembar­
gador chegado ao alto da hierarquia jurídica, com 
certo vernís intelectual, aceito na côrte e escutado 
pelo Conselho de S. A. pudesse se manter quasi quin­
ze anos na agreste América do século 16. 

Antes do sucessor chegou-lhe a morte em 1572. 
O testamento aberto logo depois, enumerava longa 
série de piedos9s legados, e outras disposições para 
o morgadio que desejava constituir sob o nome de Sá. 
Destinava-o ao filho mais moço Francisco, que ficara 
em Portugal, e aos filhos deste si fossem de mulher 
legitima, ou mesmo "solteira", porém não "escrava 
preta nem da lndia nem do Brasil". A precaução era 
evidentemente inspirada pelos inúmeros bastardos po­
licrômicos que medravam à sua roda, de grande utili­
dade na colónia, mas de aspéto demasiadamente exó­
tico numa côrte europea. O rol dos bens a serem dis­
tribuidos incluia o engenho de llheus, na fasenda 
Sant Ana, séde de uma empresa, que se estendia por 
dez léguas em quadra, com numeroso gentio da terra 
e algum da Guiné, então no fastígio de rendimento, 
pois segundo o padre Estevam Pereira produzia de 
doze a quatorze mil arrobas por ·ano. Um outro en­
genho no Sergipe do Recôncavo, rodeado de terras que 
mediam tres léguas e meia de costa e duas de sertão, 
mais duas ilhas na boca do rio do mesmo •nome, 
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propriedade que os futuros possuidores deveriam man­
ter "bem consertado com duzentas e sincoenta pes­
soas, de serviço, e trabalho de doze juntas de bois",1 

que seria a sua condição na hora em que o governa­
dor ditava as suas últimas vontades. Possuía ainda 
cerca de quinhentas cabeças de gado, cifra elevada 
para o tempo e lugar, das quais cento e cincoenta de­
viam ficar no curral sito no rio de Joane, e o restante 
mandado para o Acu, no engenho de Sergipe. Tinha 
várias casas na metrópole, em Torres Vedras, lugar 
de bom vinho, confiadas a João de Goes, que também 
recebia os rendimentos da tença e hábito pertencen­
tes ao antigo desembargador na Europa, além de cré­
ditos e empréstimos em estado de cobrança, remessas 
de assucar e pau brasil que tinham chegado sem no­
vidade a Viana de Caminha e às Flandres. Dos 
bens restantes no Brasil uma terça devia caber à 
Santa Casa de Misericórdia da Bahia, e as 12 léguas 
de Camamú aos jesuítas, a que se seguiram mais duas 
no Passé. Recomendava ao depois, à atenção dei-rei, 
os cola.boradores que o tinham auxiliado na admi­
nistração da colónia. Principiava com o sobrinho 
Salvador Correa de Sá, "que está por capitam do Rio 
de Janeiro", para o qual pedia a mercê de moço fi­
dalgo com mil réis de moradia, pela grande dedica­
ção que servira a S. A .. Juntava a esse sobrinho ou­
tro, Diogo da Rocha por ele trazido de Portugal, seu 
ativo ajudante quando elevara um engenho, e que fi­
cou no Brasil como seu testamenteiro, mais o provin­
cial da Companhia. Recomendava ainda que desse 
S. A. foro de cavalheiro fidalgo a pessoas de sua 
criação, "por quam bem o tem seruido nestas partes 
nas guerras e na paz", homens que o tinham auxiliado 
nas campanhas militares e mais trabalhos da colónia. 
Entre eles constavam Vicente Monteiro, incumbido de 
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zelar pelo curral do rio Joane, Gaspar da Cunha, Dio­
go Fernandez, Domingos de tal, Gaspar de Siqueira, 
Luíz Homem, e por ter falecido Bastião Machado, a 
sua mãe em seu lugar. Alforriava alguns índios, ín­
dias e mamelucas, que também recebiam legados em 
dinheiro, com menção a Diogo da Rocha para que se 
esforçasse por cassa-las. convenientemente graças ao 
dote que lhes deixava. A título de curiosidade pelo 
que reve.a de um fidalgo português do tempo, com 
os seus pendores e noçoes de be1as artes, vamos citar 
o pedido aos herdeiros para que continuassem q te­
lhado e forro do mosteiro de Jesus, ainda incompleto 
na hora do testamento, instando que tivesse paincis, 
''para se poder pintar de figuras com oleo a vendo bom 
pintor que o saiba bem fazer". 

Rogava igualmente que o seu corpo fosse trans­
ladado para o reino, vontade que se não realisou, por­
quanto no mesmo ano da sua morte veio a falecer 
Francisco Sá de Menezes, ficando Da. Felipa herdeira 
universal do pai e do irmão. No testamento dizia 
Mem de Sá que renunciara a uma comenda de duzen­
to mil reis outorgada por S. A. em proveito dos seus 
filhos em Portugal, concedendo-lhes assim, a oportu­
nidade de uma honrada condição. Em outras pala­
vras, que interviesse el-rei na escolha de partidos ma­
trimoniais para a sua prole, de acordo com o patriar­
cal costume da côrte e das famílias antigas. Veio 
daí, a demora do casamento da filha até 1573, de­
pendentes da escolha e negociações com um noivo na 
altura das condições desepdas, quando na idade de 
vinte e cinco anos - quasi solteirona numa socieda­
de em que as meninas se casavam aos doze e quinze 
- desposou D. Fernando de Noronha, herdeiro do 
título de conde de Unhares. Por esse motivo, daí 
por deante as terras de Sergipe sitas na orla do Re-
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côncavo, passaram a se chamar "do Conde", para se 
diferenciarem da capitania do mesmo nome, por essa 
época conquistada nas marjens do S. Francisco. 

O testamento é dos mais caraterísticos para o 
tempo e pessoa, digno da elevação e experiente ca­
bedal de negócios públicos do seu autor. Legara .Mem 
de Sá importante quantia à Misericórdia de Lisboa, 
complemento da que deixara à Bahia, ambas JJer­
tencentes à tradicional iniciativa democrática portu­
guesa, expandida desde os alvores da Idade Média, 
e que muita honra lhe fazia pelos incomensuráveis 
serviços prestados à coletividade. Doação semelhante 
aquinhoava os padres missionários, afim de que lo­
grassem recursos para continuar a obra encetada no 
Brasil, sob forma de propriedade rural cultivada com 
a sabedoria. que em toda a parte marcava a atividade 
técnica dos inacinos. Simultaneamente eram favo­
ráveis à catequese e ao lavrador brasileiro, que aí 
aprenderia a cultiyar espécies autóctones e exóticas, 
e humanamente tratar aos seus escravos. Não prevera 
Mem de Sá que em breve a capitania de llheus, tão 
próspera e promissora no seu governo, seria devas­
tada pelos tapuias com fúria que os seus sucessores 
não souberam aplacar. Ao morrer deixava a coló­
nia em invejáveis condições, coin a sua estrutura eco­
nómica concluída, repousando sobre o latifúndio or­
ganisado em todas as suas principais peças. Não de­
pendia mais da alçada do antigo desembargador pro­
mover correntes de negros que deviam completar as 
funções da lavoura. A última demão seria dada pelo 
Conselho da rainha regente, com medidas que ultra­
passavam o âmbito de três continentes. Foi por volta 
de 1560 que a rainha Da. Catarina estimulou o de­
vassamento dos profundos territórios angolenses, vi­
veiros de braços que os domínios de Castela compra-



114 J. F. de Alme·ida Prado 
. -

vam, e o Brasil também necessitava para o desenvol­
vimento da cultura da cana de assucar (22). 

Reunindo o tino político à visão de grande cabo 
de guerra, congregou Mem de Sá tôdas as forças de 
que dispunha para levar avante o progresso da coló­
nia. Na sua opinião, valia mais a lavoura canavieira 
do que as minas da América Castelhana. Infelismen­
te esta providência significava a monocultura a se im­
plantar por séculos na região norte do Brasil; não 
havia porém outra alternativa, pois nem as condi­
ções geográficas, falta de braços, fase da colonisação, 
recursos da metrópole ou variedade de produção, per­
mitiam destino diverso, facultando à Bahia e capita­
nias adjacentes, passarem de monocultoras a poli­
cultoras ou de agrícolas a industriais. 

Entretanto, na paz como na guerra, incentivara 
Mem de Sá aos brancos com a sua autoridade e exem­
plo. Prosperara licitamente sem prejudicar as dire­
trizes coloniais, porquanto os seus engenhos e demais 
empresas, auxiliavam a iniciativa particular ao invés 
de estorvá-Ia. Aos administradores dos currais de 
gado, cedia porcentagem nos lucros, fazendo deles 
colaboradores interessados no cuidado de fornecer ali­
mento à população, aproveitando os tratos de terra 
impróprios à lavou.ra assucareira. Não. foi tampouco 
adverso a cristãos novos, e a lhes dar emprego, no 
que talvez procedesse com alguma temeridade. Dis­
punha corno agente recrutador de trabalhadores ao 
judeu Domingos Ribeiro, que muito à sua revelia se 
excedera no sertão de Sergipe, onde fôra resgatar 
peças, ou seja, trocar quaisquer bugigangas ou uten­
sílios pelos prisioneiros de guerra existentes nas tri­
bus. A prática parecia condenavel à primeira vista, 

(22) v. Pernambuco e as Caps. do Norte do Brasil, 1, 261, e 
262 in nota 100. 
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atenuada todavia pelo fato, de que na posse dos seus 
inimigos seriam os cativos inevitavelmente devorados. 
Era portanto, deveras meritório resgatá-los, somente 
residia a imprudência do governador em cometer o 
trato a pessoa inidônea pela ganância e falta de es­
crúpulos. Ansioso por logo concluir as transações ( os 
índios cada vez mais exigentes na escolha dos obj~tos 
que serviam ao escambo), não hesitou o tal converso 
em lhes ceder armas de fogo. Mais tarde adveio daí 
um processo perante a inquisição, e o rumor de que 
nessa circunstância aprendera o gentio o manejo de 
armas aperfeiçoadas. Responsabilidade direta não 
cabia a Mem de Sá, porquanto quem combatera 
a indiada revolta e avaliava o mal que podia fazer, 
não a proveria de meios que a tornassem inda mais te­
mível. Seria proceder nesse caso contra os seus pró­
prios interesses, arriscando-se ainda a graves censuras. 
O desarmamento do gentio invariavelmente preocupava 
o Conselho dei-rei em Portugal, e os seus prepostos 
nas colónias, atitude de que sempre p~rticipou o go­
vernador. No lamentavel ocorrido só podemos ver, por­
tanto, abuso praticado por indivíduo demasiadamente 
esperto, · contra um cliente demasiadamente confiante. 

Quanto à atividade particular de Mem de Sá, ou­
tra qualidade sua, a diferencia-lo dos demais .gover­
nadores do Brasil que se não interessavam pela co­
lónia além da gestão·pública, consistiu em fazer com 
que as suas propriedades representassem na época o 
mesmo papel que as fasendas de lavradores ricos em 
décadas posteriores, as quaes animados de espírito pro­
gressista, mostraram-se sobremodo benéficos às re­
giões onde existiram. 

Este influxo se processa através da aç_ão do com­
plexo imitativo, que nem sempre os institutos oficiais 
de agronomia. podem provocar com igual intensi-
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dade. E' muito diverso o efeito produzido por estabe­
lecimentos privados sobre a população visinha, dos 
governamentais entregues a funcionários às vezes pouco 
acessíveis, afetos à lei do menor esforço consistindo em 
receber cuidadosamente os vencimentos no principio 
do mês, e evitar massadas acarretadas pelo público. O 
amor pela coisa própria, o interesse e a ambição, a li'bt'r­
dade oriunda do fato de não ter que prestar contas, tra­
zem precioso potencial realisador ao dono de fasendas, 
provido de fartos recursos e de anseio empreendedor. 
Assegurava Paulo Prado que nunca se devia ter sócios, 
pois um dos maiores prazeres da vida era cometer 
asneiras em mâtéria de administração privada. Queria 
dizer, que administrar era também realizar toda 
sorte de aspirações tais como pesquisas e expe­
riências, sem as peias da responsabilidade perante ou­
trém. Assim sendo, com acertos ou desacertos, o gran­
de proprietário si tiver essa ambição ( caso pertença 
à classe culta dirigente é provavel que a tenha, e em 
elevada proporção) tornar-se-à um dispensador de 
conhecimentos e de estímulo aos lindeiros. Sugere-lhes 
até consultar as tais repartições do governo, e afron­
tar a inércia do funcionalismo, para conseguir os meios 
oficialmente oferecidos ao produtor para melhorai a 
sua p~odução. 

O fenómeno parece indiscutivel em países novos de 
orijem colonial, que se extendem em largo espaço, des­
providos de capitais para aproveitá-lo. lnfclismentc a 
real contribuição do latifúndio, quando cm mãos dignas 
de possui-lo, não está ainda bem compreendida no 
Brasil. As funções semi-agrarias-semi-industrais do se­
nhor de engenho de outrora, são hoje sistematicamente 
desvirtuadas perante o grande público por sentimentalis­
mos vários, oriundos da extrema confusão causada em 
matéria social pelas duas últimas guerras universais 



O Governo de Me.m de Sá 117 

(23). E' quasi impossivel neste momento estudar com 
lucidês assuntos relacionados com a produção e os seus 
reflexos políticos, fáto agravado entre nós por indiges­
tões de leituras estrangeiras, que levam com dema­
siada freqüência certos estudiosos a disparatadas com­
parações em que misturam o Brasil com países comple­
tament~ diversos. Confundem os nossos recnrsos com 
os dos Estados Unidos, Argentina ou Rússia, atribuin­
do à incapacidade administrativa ou injustiça sociais 
as deficiências riotadas em nosso desfavor. Do veso 
predominam digressões fantásticas, onde só deveria 
haver intenção -objetiva e critério técnico, e dessa tur­
bada atmosfera aproveitam9s apenas o sábio enunciado, 
que assevera não poderem andar juntas, saber e exal­
tação sentimental doutrinária. 

A desapaixonada exegese do regime anterior a 
1808 mostra os esforços do grande proprietário, às 
vezes cerceados por longa série de obstáculos, que só 
um governador omnipotente podia vencer. A falta de 
dinheiro líqüido, o crédito limitado a empréstimos com 
juros extorsivos, enormes famílias que manter, vasta 
clientela de protegidos e afilhados tratados segundo cri­
tério tradicional em a fidalguia, a divisão e subdivisão 
das heranças, as limitações impostas pela política colo­
nial, e principalmente o eterno problema brasileiro da 
falta de comunicações, obrigavam-n'o a prodígios de pa­
ciência, prudência e habilidade para co_ntínuar as suas 
empresas. Ai reside o seu fadário e o seu mérito. Sem 
embargo de todos esses estorvos, e muitos outros que 
seria fastidioso ~numerar, ele conseguia para os filhos 
a melhor educação possível no tempo e sítio, recorren­
do primeiro ao ensino dos jesuitas, e depois da expul­
são dos padres ao recurso do estudo em Coimbra, para 

(23). v. Introdução e notas ln tomo I desta obra. 
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onde mandava os varões com o rendimento de enge­
nhos, roças e currais de gado. Era também o máximo 
que as autoridades lhe consentiam, e siquer encontrava 
assistência técnica no imigrante reino! acaso apare­
cido nos portos, porquanto chegava o portugu~s no 
Brasil de mãos abanando e algibeira vasia, cheio de 
presunção e da incomensuravel ignorância infligida 
pelo proverbial atraso· da metrópole. 

Era portanto em condições bem pouco fav0rá­
veis que imprimia aos seus negócios privados uma or­
ganisação superior à dos negócios públicos. Maior 
ainda era a diferença que o separava de pequenos 
lavradores, sendo mais rendoso o seu engenho que o 
estabelecimento similar em-mãos de funcionários, ou que 
a alrnanjara do sitiante. No seu anseio de progresso 
não entrava apenas ambição e vaidade, mas o senti­
mento comum a homens cuja instrução e meios de vida 
os levam a se tornarem produtores pelo prazer de ela­
borar uma coisa sua, inteiramente sua, moldada no seu 
modo de a compreender e de a desejar. Quem de nós 
jamais sonhou com a realisação de qualqu-er empreen­
dimento, grande ou pequeno, mas que fosse produto 
nosso, ainda que permanecesse desconhecido ou anó­
nimo! Nesse afã, tampouco é o remate da obra que· 
mais nos interessa, mas o prazer na concepção e tra­
balhos subseqüentes, tão intenso no menino que eleva 
castelos na areia, como no varão que levanta fábrica 
de pedra em condições de impressionar os pósteros! 

Não será estranho ao complexo, a disputa de po­
sições governamentais; como a de governadores de 
estados ou de cidades; que se nota em pessoas que se 
tornaram politicamente militantes, a fim de satisfazer 
desejos de há muito consciente ou inconscientemente 
afagados, e que não poderiam concretisar de outro 
modo. Entretanto, o regime colonial desfavoravel ao 
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progresso do antigo lavrador perdurou até o advento da 
independência, que trouxe novo estímulo aos rebentos 
<le latifundários quando se viram em condições de se 
governar a si mesmos, ao invés de obedecer a gover­
nadores nomeados em Lisboa. 

Encontramos caso típico a respeito no magnata 
baíano Felisberto;Caldeira Brant Pontes, que em 1810 
acedera à posse da fasenda de Sant Ana, havida pelos 
jesuítas de Mem de Sá em 1570. O notavel estabele­
cimento abrangia então 20 léguas de superfície; se­
gundo o príncipe de Wied, que o encontrou no começo 
do século 19 sob o nome de Santa Maria; servido por 
duzentos e setenta negros azafamados no engenho de 
assucar, e máquinas de limpar algodão e descascar 
arrôs. Pouco antes da visita do naturalista alemão, lã 
estivera um engenheiro inglês para concertar e melho­
rar o maquinário. Empenhava-se o dono em apa­
relhar à fasenda como as da Jamáica, cujos proprietá­
rios tinham servido para outro viajante, o contraban­
dista Lindley, desdenhosamente se referir às demais da 
região, imersas no maior atraso e descaso. Séculos 
antes, no tempo dos jesuítas, o latifúndio do marquês 
de Barbacena fôra exemplo que o vice-rei conde de 
Atouguia cQstumava apontar para os fasendeiros do 
Brasil. Alí se produzia assucar, arrôs, cacau, e mais 
os gêneros necessários à sua numerosa e lusida e:;cra­
varia, além de beneficiar o algodão com que era vesti­
da, e as sobras dessa variada atividade, mandadas 
para o colégio da cidade do Salvador. Não menor era 
o cuidado dispensado pelos padres aos estabeleci­
mentos insulares próximos, onde se encontrava em 1717 
a serra idráulica de que fala Serafim Leite, para for­
necer madeira de lei à sêde da colónia. Note-se de 
passajem, que taes resultados eram obtidos igual­
mente através dos maiores contratempos, capases de 
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desanimar ao mais obstinado produtor. Desaparece­
ram o grande engenho de Mem de Sá atacado pelos 
Aimorés, e o de Camamú, onde os jesuitas. tinham 
gasto mais de vinte mil cruzados, este destruído em 
1640 pelos holandeses. Na ilha, haviam os técnicos 
da Companhia de jesus, organisado a fasenda de 
Santa Inês, em que se cortava madeiras para casas, 
marcenaria, navios, caixotaria,. e faziam-se telhas e 
tijolos para obras do lugar e das capitanias visinhas. 
Completavam a sua utilidade remetendo, em tres pe­
quenos navios, profusão de gêneros à cidade do Sal­
vador; valiosa contribuição na paz, e mais tarde na 
guerra holandesa, não sendo estranho à sua intensa 
produção o feliz desfecho da resistência brasileira. 

Qualquer atividade dos padres, fosse nas suas 
hortas, fosse nos seus latifúndios, tinha para mais 
cunho científico. Coube-lhes em grande parte a di­
fusão de espécies exóticas, que pela sua curiosidade 
de homens cultos, arrecadavam em constantes viajens 
nos quatro continentes. A maioria das frutas das duas 
lndias, aclimadas de modo admiravel no Brasil, che­
garam com eles, assim como flores, legumes ou "ár­
vores de espinhos" europeas, e palmeiras, raises co­
mestíveis, ou tubérculos da A frica. A, fasenda de 
Santa Inês estava compreendida neste quadro progres­
sista, pois aí se cultivavam a canela e o cacaueiro, 
que veio a ser a riquesa de Ilheus no século 20. Não 
contentes em fomentar grandes culturas para fins eco­
nómicos, também formavam os inacinos centros pi~­
catórios, preciosa e abundante reserva alimentar para 
a população local e povoados adjacentes. Do exposto 
temos de admitir que onde falhavam planos oficiais, 
assumia a iniciativa particular em períodos embrio­
nários - e mesmo mais desenvolviâos - ·- carater 
providencial, como tornou patente em periodos ulte-
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riores na região sul brasileira, a expansão cafeeira im­
pelida pela classe dos granàes proprietários rurais, que 
abriam fasendas no sertão virjem e proporcionaram ao 
país o arcabouço financeiro da era contemporânea. 

Bem diferentes eram os dislates oficiais em ma­
téria administrativa pelo que se infere das próprias 
cartas do gov~rnador. Numa comunicação d~ Mem de 
Sá ocorrem críticas acerbas à falta de critério das no­
meações feitas no reino. O resultado era " ... cá não 
ha off icial que preste, nem capitão que de/ enda uma 
ovelha, quanto mais capitanias, de tanto gentio e de­
gradados". E' verdade que apontava a causa no 
" ... pouco -fundamento que da ierra se fazia", deixan­
do de socorri'.!-la convenientemente. Nesse ponto não 
se cansava de advertir os perigos do abandono, e tra­
tava de remediar na medida dos seus parcos recursos. 
Nos últimos dias do seu governo fez promulgar várias 
leis, para- obrigar os brancos domiciliado~ no Brasil, 
possuidores de mais de quatrocentos mil reis. terem um 
arcabuz, um pique ou lança (segundo acudissem a pé 
ou a cavalo aos rebates de guerra), uma rodela ou 
adaga, e um capacete ou celada. Sueeriu também a 
provisão de 16 de março de 1570, que dava isenção de 
tributos aos engenl1os que se fizessem no praso de dez 
anos, pagando o assucar apenas dez por cento ao en­
trar no reino, em virtude da perda sofrida com a re­
baixa da moeda de cobre, objéto de ativo contrabando 
no momento. Essa providência foi algumas vezes re­
novada, embora nos pareça, em que pese a opinião de 
Varnhagen, mais para incrementar a elevação de en­
genhos, do que resarcir produtores já existentes de um 
prejLiiso evitavel por outros meios. 

De todas essas medidas, a maior que pretendeu 
impor foi sem dúvida a lei da liberdade dos·fndios, que 
era por assim dizer, a cláusula essencial do testamento 
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político que deixava para o sucessor. Levantou, porém, 
tal oposição entre os lavradores do Brasil, que a des­
peito do decidido apoio dos jesuitas, que em grande 
parte a inspiraram, teve de ser modificada (24). Em 
resumo, tornava forros quasi todos os índios em mãos 
de povoadores, e impedia que a partir do decreto ou­
tros, selvícolas viessem a sofrer igual servidão, ex­
ceto em casos especialíssimos. A modificação ate­
nuando os seus termos, entrou a vigorar depois da 
.norte de Mem de Sá, de sorte que não chegou a ver 
baldado o seu generoso esforço. Mais feliz foi na re­
comendação a respeito de pagamentos atrasados dos 
missionários. 

Tampouco alcançou Mem de Sá ver o desastre 
de Alcacer Quibir, só lhe tendo chegado a conheci­
mento o regimento dos capitães mores, datado de de­
zembro de 1570, que na opinião de Varnhagen era 
uma espécie de prelúdio à infausta expedição de Mar­
rocos. Vindo a falecer, a sucessão governamental 
deveria passar ao bispo D. Pedro Leitão, infelismente 
também em más condições de saúde, e que não tar­
dou a se encontrar no outro mundo com o antigo go­
vernador. Deixava o prelado a sua livraria aos je­
suitas, de quem sempre fôra amigo e protetor, trans­
parecendo de ambos os testamentos, o do governador 
e o do prelado, a _boa harmônia que para felicic.lade 
dos portugueses reinava entre os principais poderes 
da colónia, na feliz vigência do mais longo per iodo 
administrativo da América lusitana. Assumiu o go­
verno o ouvidor Fernão da Silva, segundo as vias de 
sucessão em vigor no caso, enquanto se esperava por 
D. Luís de Vasconcelos e Menezes, o mesmo fellsardo 
que provocara a chistosa reflexão de Tomé de Souza 

(24) d. Varubagen /llst6rla Otrol, 1, 438-39, de onde tiramos 
estas notas. 
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(25). A flotilha em que vinha foi surpreendida por cor­
sários e temporais, caindo nas mãos dos protestantes, 
quarenta jesuítas ansiosamente esperados no Brasil, 
que foram atirados no mar. Desgarrado D. Luís do 
resto da expedição, foi ter às Antilhas, e quando ten­
tava alcançar o Brasil, teve de se haver com tres bar­
cos corsários perecendo na luta que se travou. O 
desenrolar destes acontecimentos deu-se no reinado de 
D. Sebastião I, ao qual se aconselhou dividir a adminis­
tração da sua maior colónia em duas partes; de Porto 
Seguro para cima com séde na Bahia, e daí para o 
sul sob jurisdição do Rio de Janeiro; providência pro­
vavelmente ditada pelo receio de uma nova aventura 
de algum Villegaignon, assim como vigiar castelhanos 
que intentavam levantar fortificações contra france­
ses na ilha de Santa Catarina, que o Conselho dei-rei 
julgava parte dos domínios lusitanos. 

(25) v. tomo I desta obra, capitulo do governo de Torné de Sousa. 



Luís de Brito e Almeida e a 
conquista de Sergipe. 

A política do novo reinado em Portugal ditara a 
escolha do novo governador. Chegava ao norte 

D. Luís de Brito e Almeida munido das habituais ins­
truções a respeito de pesquisas de minérios preciosos 
ocultos nos recessos do sertão. Os seus emolumentos 
tinham sido elevados a 200$000 a mais que os do seu 
predecessor, alcançando 800$000 por ano, a fim de 
que pudesse zelosamente trabalhar. No reino, fôra o 
jovem D. Sebastião I aclamado, no momento em que 
mais aguda ~e manifestava a crise envolvendo a mo­
narquia. Herdara da administração passada problemas 
que. ia agravar sem resolver. De todos, o que se lhe 
afigurava de maior vulto, era o poderio dos xerifes de 
Marrocos, os quaes depois de resolverem entre si 
velhas p,endências ameaçavam as praças portuguesas 
norte africanas à beira mar. Estavam persuadidos na 
côrte de Lisboa, príncipes e Conselho, de que expul­
sas as lusas guarnições daquelas praças, não tarda­
riam os infieis a desembarcar nas praias metropoli­
tanas. Freqüentemente vilas costeiras eram assoladas 
por "comandos" barbarescos, e da outra banda do 
estreito de Gibraltar chegavam notícias desoladoras 
de assaltos que se ·abeiravam até os muros da capital 
pontifícia. E, não eram só os portugueses, mas a 
cristandade em peso se preocupava com o recrudesci­
,11i:mo de atividades notado nesse setor da Âfrica mm. 
sulmana, deixando de atinar que o poderio do grão 
turco, cabeça do lslam, parecia diminuir no próximo 
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oriente. Mas tanto sofrera a Europa durante sécu1os em 
sangrentos embates entre a cruz e o islam, que o releio 
se tornara cego, alcançando o Brasil, onde os habitan­
tes por vezes se apavoravam, certos de que iam surgir 
na Bahia barbarescos à procura de escravos bran­
cos para vendê-los em Tunes ou Alger. Maior ainda 
era o pânico no litoral algárvio, ao alcance das ga­
leras algeriarias, que muito mais perigosas se tor­
nariam quando os agressores encurtassem a distância 
entre as suas bases e os objetivos visados. Essa preo­
cupação inúmeras vezes prejudicou os socorros desti­
nados ao Brasil, principalmente quando o xerife 
Abd-el-Malec reuniu sob seu governo os territórios 
conquistados pelos Berii-Sad, e outras muitas regiões 
visinhas (26). 

Não faltavam em Portugal pessoas de todas as 
classes que, através da liberdade assegurada pela de­
mocracia, externavam o desejo de ver organisada uma 
grande expedição contra o inimigo. Na plebe da Ri­
beira como nas recâmaras do paço, havia coincidên­
cia de pensamento, a despeito da viva oposição de 
jesuítas e pessoas graves. · Formara-se à volta do 
jovem rei grupo influente .e belicoso, fogo transfor­
mado em corrente avassaladora por encontrar eco no 
jovem soberano. Uma guerra em Marrocos tendo à 
testa o próprio D. Sebastião I, era empresa muito 
mais apaixonante que remeter contínuos subsídios pa­
ra a longínqua América, onde pareciam derreter antes 
mesmo de chegados. A vitória sobre os marroquinos 
traria invejavel e imediato prestigio no mundo cristão, 
provocando desde ·o reconhecimento dos povos mal­
tratados pelos barbarescos, como vantajens econéimi­
cas graças ao comércio aberto em regiões dantes de-

(26) v. Pernambuco e <U Cap$, do Norte, Tome II, 131-2. 
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f esas aos mercadores europeus. Traria, mais, o res­
plendor de glória sobre o monarca português, expres­
so em homenajens de papas, reis e imperadores, e 
inevitavelmente maior crédito junto de banqueiros. Des­
de sempre, por estranho que pareça, os distribuidores 
de moeda sonante pendem mais para caudilhos fclises 
do que para administradores modestamente aplicados 
no ingrato mistér de equilibrar orçamentos. O setor ban­
cário possue de certo modo mentalidade eminentemente 
feminina; deixa-se deslumbrar e apaixonar pelo hcróe 
feliz, a ponto de esquecer as suas precauções em torno 
de habituais garantias. Triunfante D. Sebastião I nos 
desertos marroquinos, a igreja católica e os príncipes 
do ocidente o tomariam por oráculo, e os capitalistas 
da Alemanha e das Flandres lhe desatariam as cordo­
veias da bolsa. Haveria competição para ver quem 
tributasse maiores lisonjas ao salvador da cristan­
dade, e por certo, ninguém ousaria depois do triunfo 
lhe disputar o título de senhor do comércio ultra­
marino. 

As novas praças no litoral atlântico africano si­
tuadas no percurso da carreira da India, posto não au­
xiliassem diretamente . aos portugueses, contudo elimi­
nariam ataques imprevistos, assim como facilitariam 
organisar flotilhas de proteção para os comboios que 
tornavam do hemisf êrio. Depois da conquista, também 
seria facil cogitar de remessas de homens de armas, 
casais colonisadores, dinheiro e o que mais fosse ne­
cessário, para devassar a América onde se dizia existir 
ouro e pedras preciosas. 

Alude Varnhagen a um edito de 1570, em que 
ocorrem providências tendentes a reunir tropa desti­
nada à futura expedição. Era uma das muitas medi­
das preliminares com que concretisava a velha aspi­
ração popular. Não havia no reino sinão aprestos, 
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que antes se não tinham realisado por falta de recur­
sos, e pela impressionante chusma de guerreiros 
árabes, densos na outra marjem de Gibraltar, como 
as nuvens que os ventos africanos sopravam sobre 
Portugal nos meses de verão. A descida tinha que 
ser bem armada, e para lhe aumentar a eficácia, 
convinha aproveitar o dissidente Mutauaquel que apa­
recera em Lisboa. Descrevia o árabe a desunião dos 
seus conterrâneos, dilacerados por lutas intestinas que 
segundo afirmava, esmaecera o seu ardor combativo. 
Talvez assim fosse, mas uma intervenção dos detestados 
visinhos naquelas contendas, provocava imediata reação, 
delindo agravos e unificando facções dantes inconci­
liáveis, tornando a expedição sacrifício inutil para uma 
nação, que dai por- deante ficaria jungida à produti­
vidade do seu domínio americano. 

• • • 
Os títulos com que se recomendava Luís de Brito 

e Almeida, consistiam em ser amigo dos jesuítas, as­
sim como mostrar-se homem de ação. Quisera o 
Conselho que fosse para a Bahia quem auxiliasse os 
missionários, e deles recebesse a maior retribuição 
possível na organisação da colónia. Parecia o fidalgo 
indicado para o fim, entre outras rasões pela sua 
atividade durante a Peste Grande, que em 1561 as­
solou o reino. Calcula-se em mais de quarenta mil 
pessoas o número de vidas ceifadas, a capital trans­
tornada pelo êxodo geral, permanecendo insepul­
tos nas ruas os cadáveres das vítimas. Ante a ca­
lamidade manteve-se impávido Luís de Brito, nessa 
altura escrivão da Misericórdia, justamente a insti­
tuição mais atingida pela calamidade, prosseguindo 
nas suas funções valendq-se dos galês, requisitados 
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sob promessa de indulto, para recolher os mortos, 
enquanto ele cuidava dos vivos. Os serviços que pres­
tou quando nobres e plebeus, administradores e ad­
ministrados, fugiam espavoridos, fizeram-n ' o ingres­
sar no Conselho dei-rei, e como insistisse Mem de Sá 
em deixar o Brasil, lembraram-se ,de quem seria ca­
pás de governar a colónia no momento em que a 
monarquia ia se engolfar na mais incerta das aven­
turas. 

Durante a estada do governador na América não 
poderia aspirar a socorros da metropóle, empenhada 
como estaria numa luta que lhe requisitava todos os re:­
cursos. Era uma nova situação de isolamento em que . 
ia ficar Luís de Brito como estivera em Lisboa durante 
á peste. Os termos da nomeação dizem a confiança 
que inspirava para as funções do cargo "com o cu.ida­
do e vigilância que delle se espera, e como ho sempre 
fez nas cousas de que athe qui foi encarregado". 
A promoção a governador era ao mesmo tempo uma 
recompensa, e a colocação num posto dificil de pes­
soa util aos negócios da monarquia. Aj untou-se-lhe 
para maior certesa da sua atividade e interêsses na 
colónia, uma dada de terras semelhante a que fôra 
outorgada a Tomé de Sousa, Mem de Sá ou D. Álvaro 
da Costa, com a diferença de que, ao invés de ser no 
fim do governo, era no começo. Pensamos, no en­
tanto, que esta medida sábia em aparência, tenha 
sido a causa dos prejudiciais conflitos mais ta1de 
verificados entre D. Luís e os jesuítas. 

No aportar à Bahia em 1573 avistou-se o magis­
trado com os padres, como lhe mandavam, e mais 
homens bons do lugar, para se enfronhar dos proble­
mas administrativos. O seu associado António de 
Salema já assistia desde algum tempo em Pernam­
buco, onde. ficara retido por vários motivos. O du· 
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pio funcionalismo, devia teoricamente acudir às con­
tingências de uma colónia de vastas proporções, 
cubiçada por muitos, com um hinterland desconhe­
cido e fronteiras imprecisas, prenhe de incidentes 
com o visinho castelhano. Os trechos produtores das 
duas regiões ficavam muito longe entre si, e também 
eram muito diferentes, o norte impondo a concentra­
ção de imigrantes à beira mar, ao passo que o sul 
dispunha de profundos bastidores, revestidos de ma­
tas, riçado de montanhas e regado por largos rios, 
que serpenteavam por léguas de terras férteis. Su­
punha-se que a dualidade de poderes facilitaria a ta.­
refa dos administradores, e conseguinte aplicação do 
programa elaborado em Lisboa, para desenvolver o 
Brasil com o mínimo de despesas possíveis. 

• • 
No terreno prático, infelismente, mudavam por 

completo as ideais condições imaginadas além ocl!ano. 
Logo de início, deparou-se a Luís de Brito o insana­
vel antagonismo entre missionários e os povoadores 
que progrediam; E: cada vez mais exigiam a contribui­
ção do braço índio. O problema era apenas vaga­
mente conhecido no reino, não se lhe atribuindo maior 
importância, ao passo que no Brasil absorvia todas 
as atenções. A crise era tão premente, que em 1574 
reuniram-se na cidade do Salvador os governadores do 
norte e do sul, o ouvidor Fernão da Silva, que go­
vernara a colónia interinamente, e os principais padres 
jesuítas, para modificar certas disposições da última 
lei sobre índios de acordo com as circunstâncias. Em 
fevereiro do mesmo ano terminavam os trabalhos do 
conclave, atendendo às várias modalidades do cahv\!i­
ro e tráfico ( ou resgate de "peças"), "g-uerra justa" 
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e injusta, e o meio de coibir abusos, para que não 
permanecesse "a devassidão que athé agora nisso hou­
ve". Dez artigos consideravam a matéria, tendo resol-

• vido com a sua elaboração as causas de dissídio entre 
brancos e índios. Em volume anterior vimos o mau 
resultado que deram em Pernambuco (27), e de modo 
geral, encontramos a repetição do seu fracasso na 
Bahia e em todo o Brasil. O mesmo aspéto nega­
tivo alcançava onde visínhassem os dois eleme:ntos 
étnicos, não tardando a se mostrar o próprio go­
vernador do norte interessado na sabotagem daque­
las prudentes deliberações. Relutava o europeu, 
avesso ao íncola, em o manter livre, e não so­
cegava enquanto não destruisse a última resolução 
de Mem de Sá, inspirador daquelas medidas. Efeti­
vamente aos poucos -foram se desfazendo, quando 
Luís de Brito se convenceu de que era inexeqüível 
para o progresso da colónia, esperar pelos frutos de­
morados da catequese. Os padres inversamente pouco 
se preocupavam com o tempo, aceitando aguardar 
séculos si preciso para chegar ao fim, ao passo 
que algumas semanas de detença em seus planos 
parecia excessivo aos emigrantes que não tinham vin­
do à América para converter índios, mas para enri­
quecer. 

Na mentalidade de régios funcionários, de modo 
algum podiam entrar cálculos tão dilatados como os 
dos eclesiásticos. A média da vigência de um governa­
dor era de três a quatro anos, espaço insignificantP. nu­
ma época em que às comunicações eram demoradas, 
e qualquer obra dependia de recursos em grande parte 
angariados no lugar. Dificilmente um homem de ação 
se conformaria em quedar-se à disposição dos padres, 

(27) Pernambuc" t a, Caps. do Nortt, I, 85. 
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que em momento asado lhe diriam o que tinha de fazer, 
permanecendo até então inativo. Outro óbice surgia na 
incerteza de que a tentativa missionária daria todos os 
frutos esperados pelos inacinos, à vista da desanima­
dora versatilidade do índio. E, si desse, não seria 
certamente nos moldes do trabalho assalariado por­
tuguês, ou do europeu do norte onde ainda reinava 
a servidão da gleba. Daí o dilema, sacrificar o 
desenvolvimento económico da colónia em benefício 
incerto do gentio, ou esquecer os solenes termos da 
proclamação das capitanias, assegurando que se desti­
navam à exaltação da "nossa santa fé catholica, com 
trazer e provocar a ella os naturaes da ditta terra in­
f íeis e idolatras''! 

• "' li! 

Verificou-se pesta data, pronunciada expansão 
baiana não só em torno do Recôncavo, como em di­
reção norte, voltada para a margem direita do S. 
Francisco. Era a continuação do progresso esboçado 
sob Mem de Sá que se acentuava no governo seguinte. 
Já vimos no tempo do terceiro governador geral esta­
belecer-se em 1573 Duarte Dias na sesmaria de Sergi­
pe do Conde, confinante com o sucessor, não tardan­
do logo depois a também aí se Jocalisar Miguel de 
Moura. Outro povoador nosso conhecido, Egas Mu­
niz, dono da ilha dos Franceses, recebeu ainda uma 
légua em quadra no litoral fronteiro, mais convenien­
te que a propriedade insular por ter maiores facilida­
des de transporte. A visinha capitania de Paraguassú 
foi por ordem de seu dono D. Ahraro da Costa vendi­
da em lotes, mais ou menos na mesma data, por in­
termédio de seu' procurador Pero Carneiro. Entre os 
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compradores e~tavam Gaspar Rodrigues, João Fer­
nandes Correia, Jorge Fernandes, Matias de Carva­
lho e António de Paiva em 1574. Segundo Felisberto 
Freire, no mesmo ano estabeleceram-se em terras ou­
torgadas pelo govêrno, Belchior Dias Porcalho, ao 
sul da barra do rio de Jaguaripe; o João Fernandes 
Corre,a, supra, na ilha do Medo; Antão Gil e Cata­
rina A !vares, entre Antonio de Paiva e a barra do 
mesmo rio Jaguaripe; devendo aí soltar gado no pra­
so de seis meses a partir da doação. Registou-se com 
essa atividade pronunciado encaminhamento de povoa­
dores entre o Jaguaripe e o rio Real, ao passo que 
as capitanias de Ilheus e Porto Seguro eram flagela­
das por violenta agitação do gentio tapuia. A migra­
ção para Sergipe logrou novo estímulo, com a com­
pra efetuada pelo ativo Garcia de Ávila da sesmaria 
que fôra do seu protetor Tomé de Sousa, onde dis­
poz os seus rebanhos. Sucedera a Diogo Lopes de 
Lima, genro do primeiro governador, que tombou em 
Alcacer Quibir com a nobresa lusa, quasi na hora 
em· que o sogro falecia. Também devia concorrer 
para o progresso da região o fáto de ter sido prefe­
rida por D. Luís de Brito e Almeida, para nela locali­
sar as suas doze léguas de costa por cinco de fundo, 
onde mais tarde, em 1573, recebeu o seu filho mais 
terras na visinhança até entestar com o rio Sergipe. 
Mandara primeiro D. Luís, que se fizesse nova demar­
cação nas terras de Tomé de Sousa, cu_jas dimensões 
pareciam excessivas nos limites indicados por S. A. 
(28). Situadas junfo das do parente, do governador 
conde da Castanheira, nãQ podiam medir mais que 
duas léguas, ao invés das dez referidas no decreto, 
como de fáto se comprovou. Os cálculos eram feitos 

(28) Grafamos· Sua Altes~ até o reln~do <1e O. Seb~stião e a 
seguir, Sua Magestade, em virtude de alteração Introduzida no real 
tratamento por este príncipe. 
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a olho, baseado em acidentes naturais, norma inicia­
da com a promulgação das capitanias, e que por sé­
culos se manteve no Brasil. 

As circunstâncias eram propícias à afluência de 
criadores para o norte da Bahia. Aparecera em 1574 
na cidade do Salvador um grupo de índios · do rio 
Real à procura dos jesuítas, pretendendo estabeleci­
mentos onde pudessem encontrar instrução e mais be­
nefícios. Acederam os missionários depois de averi­
guada a sinceridade do convite. Infundia a rrgião te­
mor aos brancos pela bravesa do principal Surubí, 
chefe de grande prestígio, obedecido por numerosos 
guerreiros, responsavel pela morte de muitos portu­
gueses. Mandou D. Luís de Brito que os catequistas 
seguissem acompanhados por vinte homens de armas 
sob o comando de um capitão, demonstração de força 
que os padres não tinham solicitado. A sua utilidade 
pareceu, tanto mais duvidosa quando se deteve nas 
margens do rio Real, prosseguindo os inacinos até 
o sítio em que fundaram sucessivamente tres igrejas, 
primeiro passo para a evangelisação, segundo vimos 
pelo processo ,jesuítico destinado a impressionar 'e 
atrair o homem primitivo. No caso, a tarefa se sim­
plificava pelo desejo expresso pelo aborígene, o que 
era levado em conta pelo padre Gaspar Lourenço, e 
o irmão João Saloni, aliás Salônio; modo de aportu­
guesar nome italiano. Desconhecemos onde se ele­
varam os núcleos iniciais do cristianismo em Sergipe, 
sabendo tão somente que o primeiro foi à sombra da 
igreja de S. Tomé, e que logo começou a dar frutos 
com a freqüência de umà centena de corumins. Na 
outra aldeia e colégio de Santo António, reinava Q 

mesmo entusiasmo, e tanto, que ausentados os cate­
quistas por nóve dias, encontraram ao voltar o índio 
de sua confiança encarregado da casa, substituindo 
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por vontade própria o irmão nas aulas, feito mestre in­
terino. Tais acontecimentos se espalhavam nas para­
gens dantes palmilhadas por cabildas hostis aos por­
tugueses, logrando remover as últimas dúvidas do Su­
rubí quanto à doutrinação da sua própria aldéia. O 
passo era decisivo para o bom sucesso do cristianis­
mo na terra sergipana, e sem embargo do pavor in­
fundido por aquele índio, dirigiu-se Gaspar Louren­
ço para o seu fojo, onde erijiu a segunda igreja das 
redondesas sob invocação de Santo Inácio. Conti­
nuando de boas avenças com a indiada, levantou outra 
capela à beira mar em 29 de junho de 1575, intitulada 
S. Paulo, para comemorar a efemêride do dia, mas 
teve curta duração pela desconfiança entre gentio e 
portugueses numa zona de acesso, onde vinham a ter 
maior contáto. 

Mesmo assim, prosseguia a doutrinação por mais 
28 ou 30 tabas para maior ufania de Gaspar Louren­
ço, que não se cansava de instar junto ao governador, 
não alvorotasse o gentio, pois em pouco a catequese 
garantiria o percurso litorâneo em direção a Pernam­
buco. A causa do mal estar perturbador aludido pelo 
padre era a soldadesca acampada nas marjens do rio 
Real, cuja presença era muito mais nociva que util. 
O comportamento das praças e indiscreções que daí 
advinham, difundiam rumores espalhados por índios 
e mamelucos, de que atrás dos padres viria a inva­
são dos brancos. Era a mesma insídia surgida em 
várias partes do oriente, em particular no Japão onde 
um marujo holandês, para servir os interêsses dos 
seus patrícios, ou por fanatismo religioso, denunciara 
por esta forma aos jesuítas que lá se encontravam e 
lhes acarretou a morte em atrozes suplícios. Como os 
confrades vítimas de trabalhos missionários, teve o 
padre Gaspar Lourenço de afrontar o mar.tírio, cor-



A conquista de Sergipe 135 

rendo risco serilelhante ao de Nóbrega e Anchieta em 
S. Vicente. Na conjuntura foi socorrido exatamente 
pelos que dantes mais receios lhe incutiam, os princi­
pais Surubí, e outro de nome Tipitã. A conversão 
dos dois chefes por esse tempo verificada represen­
tava lisongeiro resultado para as missões, infelismen­
te de curto efeito, porquanto só poderia se intensificar 
com o resguardo do trecho costeiro como pleiteava o 
padre junto às autoridades, providência admissível em 
regiões distantes da cidade do Salvador, impraticavel 
porém, num sítio cubiçado pelos povoadores. 

Uma das causas que iam precipitar os aconteci­
mentos, residia na proteção oferecida pelas aldeias 
missionárias aos foragidos originários do lugar, que, 
em atitude compreensivelmente inamistosa, abandona­
vam o eito dos lavradores. Esse amparo contribuia 
para o sucesso do apostolado, mas levantava virulenta 
agitação entre os moradores da Bahia. Sentiam-se 
apesar de bons católicos - como Garcia de Ávila -
prejudicados pelo afã dos padres em não consentir 
que penetrassem naqueles campos próprios para cria­
ção. Também se opunham os jesuítas à expedição 
contra os indígenas esgalhados pelos rios sergipanos, 
mais ou menos hostis' aos brancos. A atitude desse 
gentio viria das incursões predatórias de indivíduos 
pouco escrupulosos, cujas canoas por lá tinham esta­
do a resgatar dando aso a toda sorte de malquerenças. 
Razão de sobra assistia aos padres em proceder len­
tamente, mas a sofreguidão dos povoadores se irri­
tava com tantas delongas, nada querendo saber 
de conselhos de prudência. Leves de escrúpulos 
religiosos, pelo menos em matéria de índios, não se 
pareciam com os mercadores portugueses, italianos e 
castelhanos, que nas Flandres assediavam de consul­
tas ao cardeal .Belarmino, para saber quais os negó-
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cios lícitos e ilícitos segundo o catolicismo. A pobre 
eminência, cansada de dar pareceres, por fim os re­
meteu à universidade de Paris, para ouvirem o que 
os seus doutores opinassem orientados pelas lições de 
S. Tomás de Aquino. Mais adequado ao papel de 
consultor se mostrou Diogo Lainez, quando residia em 
Antuérpia, alcançando tal êxito que os principais mer­
cadores latinos da praça, não queriam daí por diante 
outro diretor espiritual sinão jesuíta. Muito diferen­
tes eram os cristãos de mesma origem, imigrados para 
o outro lado do oceano, desejosos de terras e braços 
rara as cultivar. e como lhes parecesse que os missio­
riários eram os responsãveis pelas delongas, solicita­
vam a sua substituição por franciscanos, menos polí­
ticos, ou carmelitas, mais contemplativos. 

Enquanto esperavam pelas outras ordens religio­
sas - a que muitos habitantes seriam sinceramente 
afeiçoados, sem mais intenções - levantaram celêu­
ma contra Gaspar Lourenço e João Saloni, obrigando 
ao principal elos jesuítas mandar Luís da Grã a 
Sergipe, acompanhado do futuro martir do Ceará 
padre Francisco Pinto, em correição a fim de verificar 
os abusos de que os acusavam. Ao contrário do ru­
mor público, inteiraram-se de que a obra era merit6ria, 
digna de encômios ao invés de censura. Teve ainda 
a medida o dom de intensificar os trabalhos de con­
versão do gentio, com a vinda do padre João 
Pereira, e do irmão Pero Leitão, mandados da 
Bahia. Fundaram-se igrejas, aldeias e colégios, au­
mentaram o número dos pupilos de todas as idades, 
e parecia afastada a hipótese de uma interrupção de 
trabalhos em tão bom andamento, quando interveio 
o fator de que hã pouco falávamos. Participava do 
modo de ver dos povoadores o governador e seu fi­
lho, ambos interessados na valorísação _de Sergipe por 
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causa das terras que aí possuíam. Chegadas as coi­
sas neste ponto, qualquer incidente podia deflagrar 
a intervenção temida pelos missionários, como de fato 
sucedeu com o anúncio dos preparativos dos portu­
gueses contra os Aperipê. 

Estavam convictos os padres de que não tarda­
riam tambem a amançar estes índios, pelo que, não 
convinha inquietar sem motivo o gentio de· toda a 
região. Interessava, porém, aos povoadores uma "jus­
ta guerra", e a oportunidade se lhes afigurava extre­
mamente favoravel. Vadeou rápido D. Luís o rio Real 
à testa de brancos, índios e mamelucos, avançando 
contra a tribu visada, o que estabeleceu pânico entre 
os índios litorâneos, que viam confirmados os dize­
res de há muito espalhados nas redondesas. Apenas 
soube o Surubí do avanço, apressou-se em abando­
nar a sua aldeia, a despeito dos repetidos conselhos 
que os padres lhe davam. De fáto foi o quanto bas­
tou para ser manhosamente envolvido nos sucessos, 
responsabilisado pelos invasores de conivente com os 
demais gentios brabos. Atacado teve de se defender, 
caindo depois da sua morte os parentes e afins nas 
garras dos ,preadores de escravos, ao passo que o 
Aperipê, indigitado causador da tragêdia, fugia per­
seguido por mais de cincoenta léguas antes de se con­
siderar seguro. Conseguiam, destarte os atacantes, o 
ambicionado efeito para o seu dese:o, embora com 
a completa destruição da obra dos jesuítas. 

Em Portugal estranhou-se a futilidade dos mo­
tivos da campanha, considerada guerra injusta, pois 
mais parecia cego vandalismo movido por deploravel 
cobiça do que decorrente de absoluta necessidade. 
Veio ordem para que o governador mandasse libertar 
os prisioneiros em mãos de p<JVoadores interessados 
nos acontecimentos, medida facil de recomendar porém 
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difícil de executar. Transparece a verdadeira rasão das 
ocorrências nos obstáculos empecendo os esforços dos 
padres_ no transferir o gentio das duas aldeias que es­
caparam à Bahia, onde devia se unir aos catecúme­
nos mantidos em paz. Escrevia Inácio Tolosa, que 
no percurso a menor distração dos padres era apro­
veitada pelos caçadores de escravos para assaltar os 
pupilos indefesos, amarrá-los e arrastá-los no mato. 
Tornava-se lamentavel nessas condições o êxodo, sem 
aprestos indispensáveis para uma jornada semea­
da de insídias, em que por ma:s de cincoenta lé­
guas os paes carregavam os filhos, os novos aos ve­
lhos, as crianças_ em choco contínuo, as mulheres la­
mentando-se, todos curtindo fome, sêde e cansaço. De 
permeio com velhos e crianças, vinha uma índia cega, 
cuja idade era calculada além de cem anos, "que não 
podia já ter-se nos pés, que parece não vinha mais 
que a ser baptisada", a qual se carpia do trabalho que 
dava e propunha que a abandonassem caso atrazasse 
a marcha. Respondia o padre Gaspar Lourenço, pre­
ferir ele mesmo carregá-la do que consentir no sacri­
fício, conseguindo dois milagres graças ao auxílio dos 
demais missionários; primeiro, conduzir ao destino mil 
e duzentas almas; segundo, impor que os aldeados da 
Bahia recebessem com boa somora os de Sergipe, ou­
trora seus mortais inimigos. Por sua vez, os sergi­
panos se apavoravam com a perspectiva de se entre­
gar aos seus semelhantes erri ânimo vingativo, tra­
ço comum aos índios do litoral e do sertão, de tupis 
e tapuias, dos aliados dos portugueses e dos seus in­
conciliáveis adversários. O próprio padre Tolosa des­
creve a intensidade desse costume ancestral, "não 
descansam até terem vingança dos que lhe ma­
taram os seus parentls, ainda que seja mister desen­
terrá-los :depois de mortos para lhes quebrar as ca-
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beças". Entretanto, os agravos foram esquecidos, a 
vingança obliterada, como já o fôra a antropofagia 
(uma ligada à outra) , e os retirantes puderam gosar 
de fraternal acolhida onde pensavam encontrar ódio 
e morte. 

Não estavam inda assim no termo do seu fa­
dário. O repentino acúmulo de tanta gente num pe­
queno espaço, em péssimas condições sanitárias, tor­
navam os sérgipanos facil presa dos contágios regis­
tados nessa época. Assolou-os moléstia chamada sa­
rampão, que seria varíola, prostrando-os às centenas 
nas aldeias e nas tabas, nova calamidade a se ajuntar 
às precedent~s. Na emergência, os pupilos dos jesuí­
tas foram os que menos sofreram comparativamente, 
pois quando não perdiam a vida continuavam livres, 
enquanto os pagãos caiam em tal estado de miséria, 
que para escapar à fome, iam se entregar aos agricul­
tores brancos ou a seus mamelucos de Japacé, Per-
11amirim e outros lugares, propondo-lhes trocar a li­
berdade por um pouco de comida. 

• .. * 

O in'teresse dos moradores baianos pela região 
serglpana fôra em grande parte estimulado pelo ·ar­
rendamento em enfiteuse das terras do conde da Cas­
tanheira a Garcia de Avila. O arrendatário aprovei­
tara as primeiras remessas de gado do arquipélago de 
Cabo Verde para constitttir o seu rebanho (29). 
Custavam caro os bois em meiados do século 16, ao 
se iniciarem os alicerces da cidade do Salvador, em 
sitio ainda por desbravar, apenas arranhado, segundo 
a expressão de um cronista antigo, pelo núcleo do 

(29) cf, vol. 1 desta obra pâiS, 104 e eeeufntes. 
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Çaramurú, e insignificantes esforços de Francisco Pe­
reira Coutinho. CoJll o que arrematara e obtivera ao 
depois, através de trocas .e mais combinações com 
outros arrematantes, vira Garcia de Ávila aumentar 
as reses, cumprindo o vaticínio do seu protetor Tomé 
de Sousa, de que as cabeças remetidas para o Brasil 
não tardariam a formar "a maior nobresa e fartura que 
pode haver nestas partes". Com efeito, o seu preço 
e procura correspondiam aos adjetivos, no tempo em 
que a terra era distribuida de graça e faltavam ví­
veres. 

No leilão a que se procedeu depois da chegada 
das cabeças tratidas do Cabo Verde, alcançavam mil 
réis cada uma mais ou menos, licitadas pela melhor 
gente da cidade. Tão bem sucedido fora com estes 
e outros esforços, que em 1552 podia Garcia de Ávila 
vender, "dois bois maninhos para os carros de Sua 
Alteza", provenientes dos currais que fizera em Ita­
pagipe, não longe da cidade, .seguidos de outros perto 
da Torre de S. Pedro de Rates, que em breve conta­
vam cerca de duzentas cabeças de gado vacum, afora 
éguas e criação miúda, e em data próxima elevou-se 
o matadouro, última construção oficial por ordem cro­
nológica da primeira fase colonisadora. Daí por dian­
te não cessou de aumentar a importância dos rebaghos 
no abastecimento dos funcionários do séquito dos go­
vernadores, das tripulações 9as naus transatlânticas, 
dos imigrantes expontâneos ou chamados pelos paren­
tes e conterrâneos, dos coléJ5ios e todos mais que de­
sejavam e podiam consumir carne de vaca. 

Proporcionavam ainda, além do gado de corte, o 
boi de carro do trapiche, a funcionar onde não havia 
água como força motriz, que vinha a ser o caso da maio­
ria dos engenhos. Todavia, se antepunha aos criadores 
o problema criado pela dificul_dade de encontrar pas-
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tajens adequadas que não prejudicassem a lavoura. 
Nem sempre era facil separar as duas atividades quan­
do não existiam fios metálicos. Devia-se mandar os 
rebanhos para muito longe das roças, deixando de per­
meio acidentes naturais, como rios e lagoas, bastante 
largos e profundos para conte-los e evitar que refluíssem 
sobre as roças. Mas o afastamento só era permitido 
sob especiais condições, atendendo às necessidades 
das manadas e segurança dos pastores, apenas admis­
sível onde os índios não os atacassem. Ante tantos en­
leios, exclama com muita razão Pedro Calmon é1uc o 
preço de 13 mil réis por um touro velho, cm agosto 
<ie 1549, e de 15 mil por um novilho, representava 
"soma considerave/, desde qlle pagaram pelo baluarte 
r casa da Povoação da Praia apenas dois mil e cem 
réis! Ainda uma rez ••alia um bairro . .. " 

O pastoreio dos brancos tornara-se incômodo 
e prejudicial ao indígena. Não encontrava limi­
tes nos descampados por onde se estendia, e tan­
to ocuparia dez, vinte ou cem léguas, subindo vales e 
rios pelo sertão a dentro, como si fosse esculca da 

· ocupação europea. A penetração do gado em Sergipe 
· foi para o norte do Brasil o mesmo que o do Para­
guai para a bacia do Prata. Marcava as vias de aces­
so e fornecia os meios de subsistência aos pastores, 
enquanto não completava a sua evoltição como fonte 
económica. A ve!ocidade do seu progresso ultrapas­
sava de muito o lento espraiar dos canavais pelos 
deltas costeiros, e embora não demonstrasse a mes­
ma perigosa fome de braços dos esta_belecimentos se­
mi-agrícolas, semi-industriais, era, no entanto, outro 
poderoso elemento de expropriação que intervinha na 
atribulada existência do gentio. No tempo de To­
mé de Sousa principiara por esse motivo o destn­
tendimento de Garcia de Ávila com os jesuítas. De 
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começo amigos, quando a atividade do povoador se 
limítava aos arredores de S. Pedro de Rates, conce­
dia-lhe Nóbrega elogios, asseverando que era o ho­
mem de quem ele mais se "alegrava e consolava nes­
ta terra". Mudou de atitude na carta de 1559, em 
que lamenta a atitude do antigo almoxarife da cidade, 
culpado de toda sorte de agravos contra a Companhia 
de Jesus. Levantara pretenções a respeito dos índios 
que os padres doutrinavam em Tatuapara, onde o po­
voador desejava se estabelecer. Queria nada menos 
que lhe entregassem os catequisados desde 1553 por 
António Rodrigues para lhe servirem de trabalhado­
res. A solicitação tinha aspéto inocente, p~rtindo de 
quem sempre se mostrara amigo dos doutrinadores, e 
caíram os padres na imprudência de consentir que vi­
sinhasse Garcia com a aldeia gentia, sob promessa 
de mandar os pupilos à missa celebrada aos domin­
gos na ermida de S. Pau1o, distante meia légua da 
fasenda. Por causa do pedido deixou-se de recolher 
a indiada às aldeias mais próximas do colégio baiano, 
como de início pensavam os inacinos de combinação 
com Mem de Sá. Talvez aceitassem o pedido pelo 
desejo de cooperar no desenvolvimento da terra, como 
também no intuito de delir as antigas inimisades 
entre os habital\tes de Tatuapara e os do Recôncavo, 
que empeciam a vida de tribus diferentes. De qual­
quer maneira não tardaram a se arrepender, solicitan­
do Nóbrega ao governador .a retirada dos índios das 
mãos de Garcia - ou mais exatamente - de um 
capatás seu, completamente esquecido da promessa 
em manter os deveres religiosos dos seus auxiliares. 
Foram atendidos, como de razão, e apesar de faltoso 
indignou-se o povoador com a medida, julgando-se 
gravemente prejudicado e levantando dissídio que ain­
da mais se agravou quando Luís de Brito assumiu o 
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governo. As probabilidades levam a crer, que foi o 
dileto criado de Tomé de Sousa, quem mais instigou 
a conquista violenta de Sergipe, com flagrante prej_ui-, 
zo para a promissora catequese empreendida através 
de mil dificuldades pelos missionários. 

Todo o mal vinha de que o adversário dos jesuí­
tas, prosperava em bens, importância e influência a 
representar contagioso exemplo de lucros dados pela 
iniciativa p~ivada para maior benefício de· um indiví­
duo e da coletividade. Graças ao êxito tornou-se 
ouvido pelo governador - o qual, de certo modo, es­
tava nas mesmas condições que ele, pois também re­
cebera terras naquela dire~ão, e ansiava por valorizá­
las antes de ser transferido para outro posto. Queriam 
os acontecimentos que todo o bem feito pelos inaci­
nos ao povoador redundasse em prejuízo da evange­
lisação de Sergipe, além de espalhar o yirus de futu­
ras contendas entre as missões e os habitantes da co­
lónia. A fama de Garcia de Ávila já era no mo­
mento das maiores no Brasil, devendo ele figurar logo 
depois do donatário de Pernambuco entre os homens 
de posses e prestigio regional. Os seus pareceres de­
monstravam grandes conhecimentos da região acata­
dos em Conselho e nas práticas que lhe solicitavam. Ti­
nham, ademais, o apoio da larga folha de serviços 
do desbravador, almoxarife e almotacé da séde colo­
nial, ou quando alferes de D. Alvaro da Costa, cola­
borava Garcia na repressão do gentio em momento 
particularmente angustioso, em que muito valeram os 
seus combatentes na luta sustentada por um punhado 
de brancos contra uma legião de· selvajens. 

Começara a sua opulência nos currais levantados 
em direção a Sergipe, com as edificações da fasenda 
de Tatuapara em 1563, que adqüiria por compra ou 
arrendamento de Tomé de Sousa. Nessa altura des-
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frutava de abundantes meios de realisação, dispondo, 
segundo Borges de Barros, das primeiras praças dos 

• navios que trafegavam para os portos de Lisboa, Áfri­
ca e Ásia. Não sabemos de onde tirou o historiador 
baiano estes dados, mas é possível que assim acon­
tecesse, posto nos pareça a atividade do povocidor 
mais voltada para a indústria pecuária, do, que agríco­
la ou trato comercial. Tampouco nos é dado conhecer 
si foi a pedido seu que D. Luís de Brito teria mandado 
Sebastião Álvares devas~ar a margem direita ( a ser­
gi pana) do rio S. Francisco. Informa fr. Vicente, que 
por essa ocasião, saíram em nome do governador dois 
língoas, Diogo de Crasto e ,Jorge Velho, em deman<la 
do morubixaba daquelas paragens, de alcunha Por­
quinho. Presentearam-no a mando das autoridades, 
com uma vara de meirinho, "pera trazer na mão" e um 
vestido de escarlata, que pelos tons berrantes lhe de­
veria ter causado extraordinária satisfação. Com os 
presentes e auxílio dos intérpretes, um dos quais, o 
Velho, era antigo elemento da Companhia de Jesus, 
pôde Sebastião aparelhar uma barca e subir o rio até 
encontrar a cachoeira de Paulo Afonso. Tinha visos 
de predatória a algara, embora não seja muito explí­
cito a respeito fr. Vicente. Apenas noticia que Se­
bastião recebeu ordem de Lourenço da Veiga, suces­
sor de D. Luís, para tornar à Bahia, e que ao invés 
de lhe obedecer, embrenhou-se no sertão de Pernam­
buco onde pereceu com o resto da comitiva. Não foi 
contudo o único a se exceder neste sentido pois no 
fim do governo de D. Luís multiplicava-se a caçada 
ao índio, naturalmente pela atitude de quem do alto 
a estimulava, ou pelo menos, nada fazia para coibí-la. 
Reza o Discurso das Aldeias (30), que "só do sertão 
do Arabo" ( ou Orobó, serra a 60 léguas ao ocidente 

(30) S. Leite lia. da C. de Jesus nQ Brasil, li, 182. 
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da cidade do Salvador), "desceram para as Aldeias 
dos Portugueses, num biennio 1575-1576, 20.000 al­
mas, conta redonda, de que em 1583, apenas restavam 
algumas". O restante fôra destruido pelo cativeiro e 
moléstias, que os jesuítas consideravam castigo divino 
advindo da criminosa cobiça dos povoadore~. 

As correrias de Sebastião Alvares pelas mar; ens 
do S. Francisco aparentam maior vulto do que enten­
deu fr. Vicente do Salvador. Alguns dizeres confes­
sados pelos numerosos mestiços, que na época enve­
redavam pelo sertão à cata de trabalhadores para a 
lavoura canavieira, mostram que a sua atividade era 
diretamente instigada por representantes do governo. 
Sabemos que João de Brito de Almeida, em funções 
de governador na Bahia na ausência de seu pai du­
rante a guerra da Paraiba (31), fomentava entradas 
sertanejas de mamelucos no gênero do Tomacauana e 
outras (32). Os escusos manejas de um dos maiures 
proprietários do momento, o famoso Fernão Cabral 
de Ataide, se tornaram muito conhecidos através do 
processo da inquisição que ele provocou (33). O 
mesmo filho do governador, também proprietário em 
Sergipe, fornecia recursos aos que assolavam o grande 
rio, balisa da capitania dos Albuquerque Coelho. Na 
ausência do donatário olindense; tratava dos seus ne­
gócios particulares na qualidade de procurador o seu 
parente João Fernandes Coelho. A certa altura, teve 
tste de protestar contra D. Luís de Brito, tido por res­
ponsável, "porque mão dava caravelões com gemte e 
seus Capitaes a resgatar gemtyo ao serta171 da Capi­
tanya de Pernãobuco. . . dizendo que vinha vigiar o 
Rio de S. Francisco por lhe dizerem entravão alli 

(31) v. Pernambuco e as Caps. do Norte, III, 90. 
(32) lb. 88 e seguintes. 
(33) lb. 92 e seguintes. 



.146 J. 1/. ele Aline-ida Prado 

franceses" . Percebe-se o quanto eram fundados os 
receios dos índios amigos dos jesuítas, e o motivo da 
retirada do Surubí da aldeia em que não se sentia se­
guro, mudança fatal para ele e seus parentes quando 
caíram nas garras dos perseguidores do Aperipê. O 
documento acusador contra D. Luís, acrescenta mais, 
que o filho do governador só desistira das investidas 
em Pernambuco, ao se inteirar que lá lhe tomavam as 
peças, e o "Capitam que mãodava esta entrada se 
chamava Sebastião Alvares grande limgoa'' (34). Ares­
peito deste personagem não temos infelismente certeza 
si era o natural de Porto Seguro, que figurou no 
processo de Tourinho descrito por Gabriel Soares (35). 
Eram tantos na época os indivíduos com igual nome 
na colónia, principalmente quando se chamavam Al­
vares, Rodrigues, Pereira ou qualquer outro apelido 
comuníssimo nos rois de imigrantes. Igualmente igno­
ramos si era o vereador da Bahia que levantava pro­
testos contra D. Duarte da Costa, ao qual doara Mem 
de Sá uma légua no litoral próximo à ilha da Maré. 
Talvez seja mais provável tratar-se do primeiro, o 
portosegurano, pois a sua capitania natal era ponto 
de partida para o interior das terras, por causa das 
noções geográficas do momento que supunham ser 
por alí o melhor acesso à região de Manoa. 

Das expedições realisadas na vigência de Luís 
de Brito de Almeida, tais como a do ouvidor Cosme 
Rangel contra os primeiros quilombos negros da Ba­
hia, assim como as entradas nas capitanias meridio­
nais apoiadas por numerosos índios amigos dos je­
suítas, por ora não trataremos para não nos desviar 
do assunto. Mais interessante se nos afigura prosse­
guir na história da ascensão do maior latifundiário 

(34) v. tomo I desta obra, capitulo de Porto Seguro. 
(35) Leite, Ha. da C. de Jesus no Brasil, li, 182. 
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da époCé!, digno émulo de Mem de Sá, e a dos seus 
descendentes imediatos, em que se consubstancia a his­
tória da região entre o rio Real e o S. Francisco (36). 

Termina em 1578 o governo utilitário de Luís 
de Brito, para começar outro bastante diferente quan­
to às relações com os jesuítas sob Lourenço da Veiga. 
Antes de sua conclusão ainda conseguiu o funcionário 
cessante armar porfia com os padres com o fortúito 
incidente levantado pelo indivíduo Sebastião da Pon­
te. Era cunhado do rico senhor de engenho Simão 
da Gama de Andrade, e como ele possuidor .de nume­
rosos escravos. O tratamento que lhes dava era o pior 
possível, marcando-os nas faces (provavelmente quan­
do fugiam e eram recapturados), com o ferro marca­
dor dos bois, e ~utras muitas brutalidades que o co­
locavam entre os autores da lenda negra da escravidão 
coeva, como Fernão Cabral de Ataíde, André Fernan­
des Margalho e muitos outros. Propalava-se daí, que 
mandavam atirar cativos nas fornalhas, para exemplo 
e terror da senzala, e sem número de outras prepo­
tências nos seus engenhos arvorados em feudos, onde 
dispunha da alta e baixa justiça sem que ninguém 
lh'as tivesse concedido. O resultado foi passar Se­
bastião da Ponte em matéria de sevicias, depois do 
gentio a homens brancos, o que motivou queixa a 
el-rei. Felismente naquele tempo ainda existia demo­
cracia em Portugal, não sendo permitido semelhantes 
dispautérios à revelia da legislação em vigor, decor­
rendo dos seus enunciados inquérito e ordem de. pri­
são contra o despótico indivíduo. Apavorado como 
todo veseiro de violência quando chega a hora da pres­
tação de contas, correu Sebastião refugir-se numa 
capela jesuítica, a ver se assim conseguia ganhar tem­
po e preparar a sua defesa. Neste comenos interveio 

(36) .v. Pemaml/uco e as Cap,. do Norte, li, 90. 
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Luís de Brito, que o mandou retirar à força do san­
tuário, com grande escândalo da população, o que só 
se explica pela grande ogerisa que então o governador 
alimentaya contra· os padres. Dividiram-se as opiniões 
sobre o caso, parte a favor dos inacinos, parte contra, 
segundo os interesses de cada um. Num caso de apa­
rência futil, de mera demasia governamental, enxer­
taram-se propósitos vários, em que entravam ·muita 
paixão e pouca eqüidade. Ordens emanadas do reino 
vieram entretanto sanar a situação, mandando que 
Sebastião fosse restituído à igre.' a até o seu processo 
correr os trâmites legais, e ao depois fosse entregue 
às justiças, como de fato aconteceu, removido para 
Lisboa onde findou nas masmorras do Limoeiro. 

Ainda bem que na conjuntura, rião viessem os 
padres a sofrer maior dano da antipatia do governa­
dor. Agravara-se a hostilidade da sua atitude ante 
reclamações que levantavam contra a destruição das 
missões sergipanas, e mais ainda pela resol_ução 
que adótarain de não atender o seu pedido de línguas 
e de índios pacificados p~ua completar expedições. 
Insistia igualmente com os mestres, quasi a exigir que 
eles mesmos acompanhassem as descidas no sertão, pela 
habilidade e prudência com que se haviam e conheci­
mento do gentio de que dispunham. Da falta de gente 
capaz entre os leigos decorria a forçada consideração 
pelos mestres, em absoluto insubstituíveis naqueles 
primórdios, em que o reino! empreendedor tinha de 
trabalhar entre degredados movediços e índios incons­
tantes, dependente da catequese da Companhia de 
Jesus a única com que podia contar. 

Destacava Varnhagen das empresas empreendi­
das por D. Luís de Brito, a conquista das terras do 
rio Real e as do litoral norte da Bahia. Na sua opi­
nião, o movimento fôra tentado de primeiro por Gar-
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da de Ávila, que fracassou e teve de esperar que lhe 
chegasse o auxílio das forças reiúnas para se apossar 
àos cubiçados campos de criação. Antes de partir da 
Bahia, delineara o governador os fundamentos da pri­
meira vila, sob "invocação de Santa Luzia com que 
deixou prevenida a formação da capitania, depois cha­
mada de Sergipe''. Podiam agora os senhores de 
rebanhos dispor da região de há muito conside­
rada complementar da lavoura canavieira, e cujo 
aproveitamento viria livra-la da incômoda visi­
nhança de manadas às soltas. O resultado foi sem 
dúvida o melhor fruto da administração do quar­
to governador geral, de muito maior alcance que as 
providências militares por ele intentadas para prote­
ger o nordeste como vimos em volumes anteriores, 
porquanto o impulso imprimido à pecuária nunca mais 
arorefeceu pela imensa orla leste-oeste do Brasil. 



Lourenço da Veiga e os Ã vilas 
de Sergipe. 

EM princípios de f578 chegava ao Brasil Lourenço 
da Veiga para substituir D . Luís de Brito. Te­

mos neste fidalgo, mais um elemento das famílias 
constituindo núcleos de servidores do Estado, que se 
revesavam de pai a filho nos quatro ângul9s do império 
lusitano. No mar e em terra, nos presídios do oriente 
ou nas capitanias da América, decorria-se-lhes a exis­
tência nos prasos dos cargos, mais tarde encadeados 
na fé de oficio para fazer jús ao ingresso no Conselho 
dei-rei, onde ainda traziam à administração colonial 
os frutos da sua experiência. No Regimento que Lou­
renço da Veiga recebeu para o desempenho das 
suas funções, notamos o desinteresse de D. Se­
bastião I pela colónia, tal como já prenunciava na ad­
ministração anterior. No entanto, era o momento em 
que o Recôncavo e redondesas mais necessitavam de 
apoio para os povoadores. Sem auxílio do governo 
aumentava o custo em firmar pé na terra virgem, 
àtrasando a produção até se tornar de todo impossível. 
Bastava um salto de tapuias em Ilheus ou Porto Se­
guro, ou descida de corsários, para retardar ou desfa­
zer para todo o sempre trabalhos em vias de beneficiar 
colónia e metrópole. No volume precedente vimos os 
males trazidos pela hostilidade da indiada, que só nu­
merosos catequistas apoiados em forças bem armadas 
poderiam conter. No atual assistiremos a continuação 
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do descaso a emperrar a evolução dos povoados co­
loniais, no governo do monarca em vésperas da aven­
tura de Alcacer Quibir, e administrações subseqüen­
tes, traumatisadas pela mudança de dinastia e con­
seqüências da sua política externa. 

A escolha de novo governador obedecia ao pro­
pósito de não desviar forças da metrópole. Deveria 
descobrir modo de bastar a si mesmo, encontrando 
na sua longa carreira os' expedientes para dirimir pro­
blemas com recursos de que dispuzesse, como por 
mais de uma vez fõra obrigado nos postos por onde 
transitara. Em muito moço recebera gloriosos feri­
mentos nas praças de Arzila e Tânger, sitiadas pelos 
mouros, alcançando depois de inúmeras refregas e 
afanosas campanhas em armadas e expedições ter­
restres a patente de capitão mor. Pouco antes de 
chegar ao Brasil estivera à frente da flotilha man­
dada em busca do corsário que assaltara e matara 
D. Luís Fernandes de Vasconcelos, quando desgarra­
do nas Antilhas procurava rumar para a cidade do 
Salvador. Comandou ainda antes de assumir o posto 
no Brasil a armada da costa de Mina, e outra que foi 
às ilhas esperar o comboio da lndia ameaçado por 
corsários franceses. Beirava os cincoenta anos e per­
tencia ao Conselho de S. M. ao ser nomeado gover­
nador, com seiscentos mil réis anuais de vencimentos 
e mais umas poucas vantajens sobre o predecessor. A 
idade faz crer que o preferissem em a nova incum­
bência, a te-lo em Marrocos, luta reservada para ca­
valeiros mais jovens e afoitos, que cercavam el-rei com 
a sua turbulência, e não o importunavam com pru­
dentes conselhos. 

Foi portanto, entre os preparativos da sinistra 
jornada, que Lourenço da Veiga eml:;>arcou em Lisboa 
para uma terra que provavelmente já conhecia. E' 
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quasi certo que estivera na Bahia,- no comando da 
Annunciada, destinada ao extremo oriente na flotilha 
do capitão mor João Gomes da Silva, em 18 de março 
de 1567. O precedente e mais informações subminis­
tradas pelos seus colegas de- Conselho, por certo lhe 
proporcionavam orientação sôbre a colónia que ia 
governar. Davam-lhe ademais alguns auxílios. Tor­
nara-se a reunir a administração do Brasil numa só, 
e por motivos de economia, reduzia-se vários cargos 
do funcionalismo sob suas ordens. e suprimiam-se 
outros, tais como o físico da cidade do Salvador, o 
mestre de obras, posto inaugurado o Luís Dias, as­
sim como se diminuia o número de carpinteiros da Ri­
beira, numa ânsia que suprimia ou mutilava justa­
mente os que mais serviços prestavam à coletividade. 
Por outra, eram aumentados os subsídios aos inaci­
nos, mandando-se que também fosse empossado Sal­
vador Correia de Sá. no governo do Rio de Janeiro, 
com 100 mil réis de vencimento, devendo o gover­
nador criar para si uma guarda de doze homens, que 
receberiam 500 réis por mês. Fôra igualmente des­
dobrada a administração eclesiástica, sob pressão de 
absoluta necessidade, nomeando-se o padre bacharel 
Bartolomeu Simões Pereira para zelar os negócios do 
cléro e da igreja no sul, independentemente de D. An­
tónio Barreiros sediado na Bahia. Mas junto desse 
pequeno acrescimo de despesas, vinha a expressa re­
comendação de providenciar Lourenço da Veiga sobre 
as economias que se pudesse fazer na colónia. Uma 
delas, a do físico da cidade, seria compensada, no 
cálculo dos planejadores das medidas, pelo fáto de 
possuírem os padres melhores conhecimentos de me­
dicina que vulgares matasanos, e farta botica de me­
dicamentos sempre à disposição do povo. Para quê 
manter um mau sangrador, si os jesuítas prodigalisa-
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vam da melhor .maneira a sua caridade? Equilibra• 
vam-se destarte despesas forçadas, aumentando-se de 
um lado as disponibilidades dos padres, e de outro 
suprimindo um cargo fixo aparentemente dispcnsavel. 

O triste episódio administrativo é dos que ins· 
pira reflexões sobre os males causados em determi­
nado momento por governante rodeado de indivíduos 
desejosos de pescar em águas turvas. Havia junto do 
jovem e inexperiente monarca de Portugal, numcr:.isa 
camarilha, que explorava os seus defeitos em pro· 
veito próprio, através das manifestações do sentimcn· 
to nacional exacerbado contra maus visinhos. Uma 
coisa servia para outra, ~rejudicando de modo ex­
traordinário não só a metrópole, porém até o mais ín­
fimo desvão sob domínio português. No que respeita 
o Brasil, foram desastrosas as conseqüências do âm­
bien te formado na côrte em torno dei-rei, porquanto 
desde Luís de Brito de Almeida, começaram a escas­
sear os indispensáveis subsídios que a colónia recla­
mava. As intrigas tecidas na côrte do infeliz Se­
bastião I, que provocaram a absorção do reino por 
Felipe II, e o desabamento da guerra holandesa .sobre 
o seu indefeso domínio colonial, assemelham-se, guar­
dadas as proporções, aos acontecimentos de 1939, em 
que se viu a quadrilha de Hitler impelir por interc~ses 
inconfessáveis o demente ditador para uma guerra 
universal. 

• • • 
No mesmo ano em que Lourenço da Veiga re­

cebeu o governo do Brasil deu-se o desastre de Al­
cacer Quiber. Encontraram absurda e heróica morte 
nos arcais marroquinos o rei e a maioria da nobresa 
lusa, desaparecendo nomes ilustres da lndia, famosos 
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aquém e além mar, ostentados ·por fidalguia megalo­
maníaca quando procurava exceder os avós em nova 
cruzada. No rol dos componentes da estranha em­
presa, temos muitos ligados à crónica brasileira, que 
exprimem o influxo crescente da colónia na sociedade 
lusa. Em primeiro plano vemos os irmãos Albuquer­
que Coelho, cujp renda havida na capitania de Per­
nambuco serviu para resgatar o sobrevivente (37). 
A seguir notava-se o genro de Tomé de Sousa, que 
favoreceu com a sua morte em Africa a rápida for­
tuna de Garcia de Ávila em Sergipe. Acompanha­
vam-n'o Pero Lopes de Sousa, filho de Martim Afonso, 
donatário de S. Vicente, e· o seu primo irmão Martim 
Afonso, filho de Pero Lopes, donatário de Itamaracá, 
afora muitos de menor torno. Alguns conheciam o 
sítio onde encontraram a morte, pela narrativa dos 
pais que aí tinham ganho no training da guerra as 
esporas de cavaleiro. Outros estavam familiarisados 
por experiência própria com aqueles adustos desertos, 
como D. Álvaro da Costa, que apesar de moço já era 
veterano em Marrocos quando veio para o Brastl. 

Na Europa sucedeu ao visionário D. Sebastião I 
o tio cardial D. Henrique, velho• e doente, que nas 
aperturas de assegurar a sucessão do trono - dever 
precípuo de todo dinasta - pensou em casar-se e 
o comunicou a Felipe II. E' facil imajinar a impres­
são do astuto "Demônio do Meio Dia'' ao ler a mis­
siva em que se lhe anunciava o ingênuo propósito. 
Devia ter esboçado, atraz da montanha de papéis que 
diariamente despachava, o sorriso indefinivel que os 
seus biógrafos lhe emprestam. Mas seria de pouca 
dura, pois logo iniciava as medidas que trariam a 
unidade da península sob o cétro dos Habsburgos. 

(37) v. Pernambuco e tU Cap,. do Norte do BraaU, li, 133. 
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Não havia de perder a extraordinária oportunidade 
que se lhe apresentava em realizar o sonho dos mo­
narcas castelhanos, e a despeito das favoráveis con­
dições que o cercavam, não se descurou em longa­
mente pesar os pró e contra do projeto até os mais 
ínfimos pormenores. Não se olvidou na conjuntura, 
do poderoso fator corrupção com que. devia iniciar o 
amaciamento de resistências, e mais seguro colher o 
fruto dos seus planos. Um dos obstáculos a serem 
arredados por êste processo consistia na fortaleza de 
S. Julião da Barra, chave de Lisboa, sob comando de 
Tristão Vaz da Veiga, irmão de Lourenço. Existe 
hoje a teoria ( e estamos na época das teorias), que 
assegura não haver antes da Revolução Francesa no­
ção de patriotismo como se entendeu no correr do 
século 19. Assim sendo, existiria apenas entre os 
países do ocidente a fidelidade ao monarca escolhido 
por Deus, e não à nação, porquanto uma pertencia 
ao outro. Não haveria daí dobrês no procedimento 
de· Tristão da Veiga, em aceder às solicitações cas­
telhanas, visto o filho de Carlos V se colocar na pri­
meira linha dos sucessores ao trôno lusitano. Era 
neto materno de D. Manoel 1, casado com a irmã de 
D. João III, o que ainda mais aproximava Felipe II e 
os seus descendentes da corôa visinha, concedendo­
lhes direitos insofismáveis segundo uso consuetudinário 
nas monarquias católicas. Emprenhavam-se por 
essa época os reinos graças a casamentos, processo 
que paulatinamente vinha assegurando a grandesa dos 
Austrias. Entretanto, o que parecia certo para a maior 
parte do continente, não o era para o paradoxo luso, 
continuador do Mediterrâneo, apesar de lhe voltar as 
costas, além de separado desse mar por montanhas e se 
defrontar com o Atlântico. Acontece, porém, que si 
racial e historicamente participava das Espanhas o 
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espirito democrático dominante da península, também 
criava regionalismo de carater muito diverso ao que 
vamos encontrar em outros paises europeus da mesma 
época. Nesse ponto Portugal quinhentista anteci­
pava os princípios apregoados na Orande Revolução 
que difundiu a democracia pelo mundo sob inspiração 
de princípios políticos anglo saxõ'es. Por este e mais 
motivos, mostrava-se propenso o povo a preferir um 
soberano como o português Prior do Crato inda fôsse 
ilegítimo, ao neto de D. Manoel personificando visi­
nhos cujo predomínio lhe feria o nativismo. Os su­
cessos registados depois da morte de D. Heni·ique 
inclinaram a plebe para o candidato nacional, hesi­
tante cm acompanha-la a nobresa remanescente da ca­
tástrofe africana, assim como o cléro encabeçado 
pelos jesuitas, que antipatisavam com a nova dinastia, 
mas seguiam os que tinham Felipe II por defensor da 
cristandade. 

Semelhantes casos de psicologia política cole­
tiva são de grande interesse para a filosofia da his­
tória, principalmente num momento como o atual, em 
que vemos a civilisação dar saltos repentinos passan­
do de JJm extremo a outro. A nossa geração teve 
avós nascidos no regime absoluto, imitante ao que 
Luís XIV arquitetou com os elementos deixados por 
Richelieu; ao passo que nossos pais, pelo contrário, 
cresceram na atmosfera do patriotismo do povo, para 
o povo, pelo povo. Para eles não havia morte mais 
bela que a do defensor da pátria em perigo. Até nas 
ciências, letras e artes, havia movimentos contra pen­
dores exóticos julgados deliqüescentes, ~ explosões de 
nacionalismo, bastante estreito de concepção, mas even­
_tualmente capaz de grandes realisações. 

A guerra mundial de 1914 veio mudar por com­
pleto as condições materiais de vida, ~ os princípios 
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oriundos da democrácia que pareciam para todo sem­
pre arraigados em muitas nações do mundo. Povos 
houve na segunda guerra universal, em que a bur­
guésia simpatisava com o hitlerismo, suposta garan­
tia da ordem, em oposição ao proletariado desejoso 
do triunfo russo, por imajinar que o stalinismo ( 38), 
significa novo Robin Hood, que tira de alguns ricos 
para dar a milhões de pobres. Nesse conflito o velho 
patriotismo pouco apareceu, não faltando no Brasil 
tempos depois quem· prometesse em caso de .guerra 
com a Rússia, o auxílio da quinta coluna aos slali­
nistas por meio de guerrilhas. Temos por conseguinte 
em poucas décadas, a passajem do extremo da liber­
dade, apanágio das democracias baseadas no voto 
livre e livre discussão política, ao extremo de sc1vi­
dão caraterisado pela divinisação de um individuo. 
O caso é tanto mais espantoso .levando em conta, que 
o enorme movimento extremista a favor da violência, 
ao invés da liberdade que delimita o arbítrio políti­
co, do supercesarismo, em lugar da igualdade do ci­
dadão, da crença da infalibilidade de uma doutrina, 
sem perceber que dá em resultado prático a suposta 
infalibilidade de um homem quasi sempre insano, 
gira em torno da confusão que acima aludimos. O re­
sultado do que Cassirer denominava a entronisação 
do instinto económico, é vermos apoderar-se áas 
multidões, esquecidas do elementar, "Untersuchen 1vas 
1st, u.nd nicht was behagl", prodigiosa fé numa pa­
nacéa política, em um século tido por descrente. lncon-

(38) D'2emos sta11nlsmo em vez de bolchevlsmo ou comunismo, 
pela fragilidade que apresentam os regimes ditatoriais. São co10,sos 
com pes de barro, e nós mesmos fizemos a experilncia em quinze anos 
4e despotismo . No Brasil como na Alemanha e na Itália, o que havia 
era o ditador, pois nunca t ivemos esladonovismo mas apenas getu­
Jfsmo. Cnido este. tu1o desmoronou , como sucedeu ao hltlerlsmo e ao 
mussollnlsmo e vai acontecer ao stal!n'smo, quando morrer Stalin e u 
deparar à Rússia o ensejo de s~ tornar uma verdadeira democracia. 
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táveis indivíduos de toda categoria cultural, batem-se 
por um regime, que de princípio deita mão sobre toda 
a propriedade, de sorte a lhe ficar pertencendo até a 
camisa que o cidadão trás às costas; em seguida um 
grupo que o povo não escolhe, nem controla, nem pode 
substituir, encarrega-se da partilha dos meios de sub­
sistência. Esse grupo, porém, é composto de títeres, 
simples cortina do ditador, que de um momento para o 
outro manda-os desta para melhor, e desfaz o que 
tinham feito sem dar satisfações a quem quer que seja. 
Temos assim, em última análise, um ser omnisciente e 
omnipotente, senhor dos homens e das coisas, que se 
tornou novo Deus sobre a terra. 

Outrora, pairava acima de reis, papas e impera­
dores uma força maior, julgadora implacavel por con­
senso unânime na hora suprema. Hoje quem se atre­
veria na Rússia descrer da infalibilidade de Stalin! 
Aquí temos, nesta pequena amostra das variações po­
líticas da opinião pública, a absoluta necessidade pa­
ra um historiador, em se colocar no tempo que ele des­
creve e comenta como desejava Herder, e não no centro 
das suas aspirações. Só a poder de grande familiari­
dade com o assunto, e larga visão apoiada em conhe­
cimentos gerais, conseguirá se aproximar do objetivo. 
Esta precaução nos faculta perceber, no caso do go­
vernador de S. Julião da Barra, o quanto seria desarra­
soado· sentenciá-lo, por ex., com a mentalidade de juí­
ses nacionalistas do século 1_9, reunidos em Tribunal 
contra traidores da pátria; assim como tampouco, é 
possível encarar a opinião professada por portugueses 
simpatisantes com a dinastia filipina, através do esta­
Ião de outros povos do século 16. Partindo deste pos­
tulado, sentimos dúvidas em admitir que do procedi­
mento de Tristão da Veiga resultasse o falecimento do 
irmão governador, mortalmente ferido pelo que- ima-
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jinava infâmia inexpiavel, no dizer de cronistas antigos 
e historiadores modernos. De interessante no caso, 
temos todavia a notícia de fr. Vicente do Salvador 
referente à morte de Lourenço~ com as côres do mais 
ressentido nativismo, o que revela junto de ecos de 
outra orijem, Uf11 sentir generalisado paracido com o 
patriotismo moderno, esparso no fim de algum tempo 
entre grandes e pequenos, metropolitanos e coloniais. 

O aparecimento do chamado sebastianismo e as 
estranhas lendas que o envolvem, mostra que o peque­
no reino nunca aceitou a hegemonia castelhana. Em 
primeiro lugar, era-lhe prejudicial economicamente (e 
a invasão do Brasil pelos holandeses o demonstrou), 
em seguida, a epopéa do comércio marítimo fôra de­
masiadamente portentosa para que não sobreviesse no 
povo um complexo de superioridade, a se confundir 
com nativismo, e finalmente, patriotismo no sentido 
mais elevado da palavra. Tais sentimentos não eram 
ignorados no Escorial, e a despeito dos arcos de 
triunfo com que Felipe II foi recebido em Lisboa, em 
que se viam alegorias às possessões lusitanas, inclu­
sive o Brasil, o manhoso estadista teve sempre maior 
cuidado em não melindrar os novos súditos, conce­
dendo-lhes autonomia administrativa, mais o privilégio 
de hospedar S. M. durante certo espaço do ano para 
que se não dissesse que somente de longe os gover­
nava. Muito menos ainda se esquecia Felipe II, e os 
seus conselheiros castelhanos e portugueses, de pros­
seguir ativamente na destruição das últimas forças do 
Prior do Crato, como aconteceu nos Açores, onde 
pereceu Felipe Strozzi e se dispersou o auxílio francês 
que devia apoiar o pretendente a troco da cessão do 
Brasil (39). 

"' ... 
(39) v. Pern. e as Caps, do Norte, IV, 198•9. 
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Enquanto tais sucessos se desenrolavam na me­
tropóle, cumpria no Brasil Lourenço da Veiga as ins­
truções recebidas ainda. em tempo de D. Sebastião 1. 
Viera em sua companhia o ouvidor geral Cosme Ran­
gel de Macedo, a que logo volveremos, e outros fun­
cionários, mostrando-se omissos os registos quanto 
a povoadores brancos. Si chegaram foram bem pou­
cos, pois como vimos a côrte não estava muito incli­
nada a despesas coloniais. Antes pelo contrário, a 
palavra de ordem• era economia, e mais economia. 
Dessa orientação orijinaram-se atos do governo como 
sucedeu na Paraiba, em que resoluções de cunho ofi­
cial foram substituídas por iniciativas particulares, in­
felizmente sem bastante recursos ( 40). Uma tormenta 
repentina desmanchou 03 aprestas colonisadores de 
Frutuoso Barbosa, indo ter a Pernambuco os missio­
nários carmelitas que os deviam acompanhar, e os be­
neditinos à Bahia (41). Verificou Wanderley Pinho 
pelo exame do livro velho de Tombo do Mosteiro de 
S. Bento, da cidade do Salvador, que aí chegaram em 
1580. O povoado que os recebeu ainda era indigente, 
pelo que, pareceu à Câmara prejudicial a presença de 
tantos religiosos cujo estabelecimento dependia de ca­
ridade pública. Afigurava-se aquela multiplicação de­
masiada sobrecarga para governo e particulares, en­
tretanto, deviam ser bem vistos de muita gente, pois 
a oposição dos eclís pôde ser superada e os frades 
foram admitidos na comunhão brasílica. Lutaram 
porém durante algum tempo com dificuldades, man­
tendo-se segundo Gabriel Soares, de esmolas que pe­
diam pelos poucos engenhos e fasendas das visinhan-

(40) lb. li, cap. Paralba, 
(41) Escreve 13ras do Amaral, discordando de Varnhagen e Ca­

pistrano de Abreu ln Ha. OI. 1. 470 datar do governo de Luft de 
Brito a vinda dos carmelltas Jlata a Bahia onde erlciram o seu prl• 
melro convento no Monte Calvârlo. Actoli Amaral 1, -413. 
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ças, cada vez mais conceituados pela santa e honesta 
vida que levavam. Não tardaram as doações de fieis 
a socorrê-los, como a do condestavel Francisco Afonso 
e sua mulher, que lhes deixaram os chãos da peque.na 
ermida de S. Sebastião, nas portas de Santa Luzia. 
Em 1584 se ajuntou a vultosa dádiva de Gabriel 
Soares à precedente, e em 1586 o de Catarina Alva­
res, consistindo na capela da Graça por ela fundada, 
mais as suas alfaias e terras adjacentes. Ajudados 
pelos moradores foram assim prosperando, e pude­
ram condignamente representar na Bahia a ilustre agre­
miação, que remontava ao ano quinhentos da nossa 
era, e se especialisara em longos e aturados estudos 
para maior brilho da renascença das artes e ciência 
no mundo ocidental. Assumiram em dado momento 
o aspéto de agremiação aristocrática, não só pela con­
dição dos seus componentes, como pelo saber, tor­
nando-se os preferidos para agentes diplomáticos in­
cumbidos de sanar questões entre papas e soberanos 
temporaes. Muito mais cultos que os irmãos de or­
dens aparecidas nos séculos seguintes, como os com­
bativos dominicànos ou os contemplativos francisca­
nos, o extremo cuidado com que resguardavam tex­
tos antigos, ou os· reconstiluiam para ilustração de 
gerações futuras, sugeriram a expressão "paciencia be­
neditina", que ficou universalmente conhecida. Con­
tudo, apesar do carater que adqüiriram de eruditos, 
quizeram também colaborar na obra das missões, sem 
receio das mais perigosas tarefas. Esse espírito de 
altruísmo os conduziu até o coração da China, sob 
chefia de fr. Giovanni da Montecorvino, nomeado no 
século 15 pelo papa Clemente V, arcebispo de Kam­
baluk (Pekim). Um século depois o exemplo da Com­
panhia de Jesus lhes estimulou o zelo apostólico, le­
vando-os onde muito tinham que fazer entre índios 
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instáveis, brancos gananciosos e um governo demasia­
damente utilitário. Começaram a provar na cidade do 
Salvador o travo que inspirara as queixas dos jesuitas 
registadas por Sacchino no pontificado de Gregório 
XIII. Não obstante, prosseguiram sem desfalecer, so­
correndo consciências, amparando aflitos, corrigindo 
abusos é apontando o bom caminho aos católicos, e 
um dos que a eles mais se afeiçoou foi Garcia de Avila. 

Diremos mais uma vez, surgirem num tempo de 
crença única e geralmente fervorosa, conflitos entre 
um crente e uma ordem como a dos jesuitas, e con­
tinuarem devotos os leigos divergentes. Irritado pela 
proteção que os padres dispensavam aos índios, in­
clinou-se o famoso povoador já no fim da vida, para 
os frades bentos. Insistiam, porém, na sua pobresa para 
que lhes cedesse terras, acabando a teima por indis­
pô-lo, e Garcia em testamento afirmava que o coa­
giam, e pedia aos herdeiros fosse enterrado com o 
hábito de S. Francisco, escolha significando prova­
velmente ruptura de relações. 

Essas queixas contra ordens religiosas todavia 
sempre se azedavam quando dirigidas contra os je­
suítas. O acréscimo de fél é muito compreensivel le­
vando em conta não se tratar de simples pedidos de 
auxílio, Jllas intervenção nos ambiciosos desígnios de 
reinois imigrantes, a lhes empecer o almejado enrique­
cimento do mundo novo. Em certo momento a grita 
foi tal, apoiada pelos maiores proprietários da Bahia 
continuadores da orientação de Garcia de Avila, que 
Lourenço da Veiga se viu na contingência de examinar 
as acusações aos padres missionários, seguindo para 
as aldeias dos gentios em companhia do ouvidor Cos­
me Rangel. Certificou-se na ocasião de que tudo não 
passava de aleivosia, e ao invés de censurar os jesuitas 
passou a elogiá-los. Falhara por esta vez o golpe 
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preparado pelos que mais se beneficiavam da paz trazi­
da pela catequese,. obrigados a contemporizar para mais 
tarde, com maiores possibilidades de êxito, voltar 
triunfantes à carga. 

Julgavam os que pretendiam alargar os seus 
bens em Sergipe, que as favoráveis circunstâncias a 
proteger o desenvolvimento dos currais, se inten­
sificariam quando livres da ação de catequistas, e por 
este pensar, nada deviam à abnegação e superior in­
teJígência dos que por eles se sacrificavam. Povoa­
dores como Garcia de Avila avultavam em cabedais · 
persuadidos de que provinham tão somente da sua 
própria capacidade, exprobrando a atitude de Lou­
renço da Veiga e Cosme Rangel, _por não lhes. defen­
der os interesses como deviam contra missionários 
perturbadores. A situação decorrente imprimia um 
carater de intenso utilitarismo à coletividade colonial, 
semelhante ao que se nota em qualquer tempo nos sí­
tios onde aportam levas de imigrantes estrangeiros. 
Muito diversa é a psique de uma população estavcl, 
estabelecida de ha muito num lugar, como no século 
16 inúmeras aldeias lusas, insuladas do mundo ex­
terior em meio de altas serranias. As do litoral baiano, 
cujos núcleos europeus existiam em função das suas 
relações não só com a metropóle, porém, éom as cinco 
partes do mundo mostravam na mesma época aspéto 
completamente diferente. Em capítulos versando as 
capitanias do nordeste tivemos oportunidade de exa­
minar a mobilidade do importantíssimo elemento eco­
nómico representado pelos cristãos novos. Iam, vi­
nham, traficavam, na Bahia, Pernambuco ou domí­
nios de Castela, em pontos não longe do litoral, até 
ganhar dinheiro com mercadorias importadas ou es­
cravos, e tornar ao reino. Só os técnicos empregados 
nos engenhos de correligionários, os opulentos ren~ 
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deiros de dízimos Brandões ou Santiago, é que tra­
ziam família. Os demais eram quasi invariavelmente 
solteiros ou deixavam as esposas na Europa, pois não 
pretenc.Jiam se estabele::er além mar (42). Igual ati­
tude aparentavam cristãos velhos, embora com maior 
tendência em deitar raises na terra. Este fenómeno 
não era peculiar. tão somente à época, mas pertencia 
às condições locais submetidas à intensiva explora­
ção colonial, que amainava quando a produção de­
crescia e os habitantes passavam a viver num regime 
retraído sobre si mesmo. Na delimitação económica 
causada pelo arrefecimento de .relações com o exte­
rior, adqüirem os costumes, vícios e virtudes dos mo­
radores aparência mais peculiar graças ao isolamento 
em que vegetam. Dá-se então na América em popu­
lações de outros séculos o que sucedia aos antepassa­
dos lusos nos lugarejos de civilisação mediterrànea, 
antes de resolver atravessar o oceano. e participar da 
multiforme atividade das regiões novas. Formava daí a 
Bahia quinhentista, clima ingrato a aspirações idea­
listas, mormente quando contrariavam o utilitarismo 
reinante em que tudo conspirava. contra missões e mis­
sionários. 

Viajantes antigos nos dizem como se enobre­
ciam e magnificavam por deliberação própria os rei­
nais que atravessavam a linha equinoxial, e ainda em 
nossos dias, sob os vendavais a aluir fortunas, clas­
ses, regimes e sociedades, presenciamos em certas re­
giões do novo mundo, ridícula porfia entre imigrantes 
cnriqut'cidos, à cata de títulos nobiliárquicos e outros 
galardões. A sêde de honrarias lembra. quando apli­
cadas ao seu couro plebeu, os pretos de S. Domin-

(42) v. Pernamt,uro e os Caps. do Nnrte, Ili, p:!g~. R-fiR, pr·ncl­
l'ªlmente 58-59. 62-113 lb . IV, p!e;s. 136·141 e 191. Bo/lio e as Cups. 
do Centro, 1, 23-& ln nota. 
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• 
gos intitulando-se a si mesmos marqueses da Mar-
melada ou duques da Goiabada para se altearem sobre 
os semelhantes. São eternas as ilusões provocadas 
por rápidas ascenções sociais, de que não escapam 
siquer antigos rebentos de boa linhajem, decaidos 
em planos secundários por falta de meios. Nas 
antigas colónias vemos se recrutar o pior novo rico, 
indistintamente em vilões de rústica progênie, e na 
pequena fidalguia geradora do empafioso grupo dos 
"seigneurs sans importance", a desfilar na Pcricllole. 
Os povoadores que se enriqueciam pelas imediàções 
da cidade do Salvador tinham a mais diversa orijem, 
porém um traço comum; actqüiriam fama e crédito 
correspondentes ao progresso local, não sendo estra­
nha, na sua ânsia de ostentação e necessidade de di­
nheiro para sustentá-la, a mft vontade que sentiam 
para com os missionârios. Temos, pois, de acrC's­
centar a outros fatores, também a vaidade como ori­
jem da malquerença a envolver os jesuitas na séde da 
colónia. 

Desde o início das atividades económicas no Re­
côncavo, destacaram-se·· alguns reinais na arte de 
ganhar bens e consideração entre os habitantes da 
Bahia. Lograram os Garcias de Avila, Fernão Cabra! 
de Ataide, Cristovam de Barros, Diogo Muniz Bar­
reto, Sebastião de faria, Simão da Gama de Andrade 
e outros homens ricos, situação preponderante nos 
negócios públicos e privados da região. Do grupo 
obteve o maior êxito pelo bafejo que lhe dispensava 
Tomé de Sousa,. e indiscutíveis qualidades próprias, 
o futuro latifundiário Garcia de Avila. Farto de con­
cubinato com índias e mamelucas, vendo-se prósptro, 
casou-se com atraente rapariga recem chegada de 
Portugal. O atraente vae por nossa conta, à guisa 
de explicação pelo ocorrido, porquanto sendo judia a 
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noiva, de famflla muito religiosa, o consórcio deveria 
ter causado escândalo no meio baiano. Tanto nos 
cfrculos católicos como nós israelitas; os reparos se 
multiplicavam estimulados pelos diz que disse. E' 
possivel que os pais da moça, preferissem noivo mais 
jovem e de mesmo crédo para sua filha, do que aquele 

· pretendente maduro, pai de vários mestiços. Talvez 
os seduzisse .a fama de rico que ele desfrutava, e de 
fáto se mostrou generoso para os afins, vivendo to­
dos juntos depois do matrimônio, Garcia, a rnulhér, 
os sogros e os mamelucos. Deste consórcio não hou­
ve filhos, e não sabemos si por ingenuidade, religio­
sidade; ou ambas as coisas ao mesmo tempo; pas­
sados alguns anos a predileta do povoador, chamada 
Isabel, denunciou a madrasta no Santo Ofício. A 
menina era filha da índia ou mameluca Francisca 
Rodrigues, muito observadora e possivelmente pouco 
amiga da esposa e da sogra de s~".1 pai. D~ uma feita, 
depondo no tribunal, alegou que apesar do batismo 
judaisavam a portas fechadas, com outras particula­
ridades con·sideradas no geral agravantes pela in­
quisição. 

O depoimento podia se tornar desagradavel para 
Garcia de Avila, que na qualidade de vereador mais 
antigo da cidade comparecia em 1591 na Sé ca­
tedral às cerimônias inaugurais da Visitação ao 
Brasil do inquisidor Furtado de Mendonça. Esti­
vera Isabel até os 19 anos em sua casa antes de 
se casar, onde presenciou a dita madrasta dizer que 
atirassem fóra toda a água quando morria algum es­
cravo. Mandava também deitar azeite nas panelas ~e 
"vaqua e galinha", dizendo que lhe melhorava o 
gosto, e lambia "com a boca a unha dos dedos'\ ao 
ouvir algum mau sucesso de parturientes. Tais ati­
tudes despertavam espécie, mas quando instada a 
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explicá-las recusava terminantemente, tratando de 
desconversar. Dos itens incriminados, o despejo da 
água post mortem, que poderá parecer incompreen­
sível ao leitor moderno, entrava no rol das suspei­
ções especificadas no monitório geral de 1576 por 
D. Diogo da Silva, como meio para descobrir judeus 
infiéis à conversão forçada. 1 

Continuando a depor, descreveu Isabel deslises 
da sogra de seu pai, Branca Dias, que certa vez 
fechara as portas da câmara de sua ,filha doente, 
exceto uma, assistindo então a denunciante a estra­
nhas esconjurações. Tomara com suas mãos "hum 
testo de barro com hua pequena de agoa dentro e 
hua coroa de estopa em cima do testo que lhe não 
chegava a agoa, que estava no meo do testo e com 
sua mão tinha no ar sobre a ditta doente dormindo 
e com o dedo da outra mão molhava em flua tigella 
dazeite e lançava as gatinhas do ditto azeite den­
tro na agoa de dito testo que lhe cahiam do dedo 
emquanto o fogo ardia na ditta coroa de estopas as 
quais ela acendera primeiro com a candea. . . e de~ 
pois vio também a ditta Branca fazer esta mesma 
cerimonia da ditta maneira a hum seo neto estando 
dormindo o qual he morto, e vio que quando a ditta 
Branca Lopes'fazia estas cousas estava dizendo man­
so certas palavras as quais ella denunciante não en­
tendia e somente lhe ouvio e lhe entendendo hua das 
dittas vezes esta palavra, dente de cão''. O mesmo 
se repetiu quanto a um neto, que a despeito das in­
vocações veio a falecer, deixando a bastarda Isabel 
como única herdeira da casa de Garcia de Ávila. 

Completando 19 anos apar_eceu-1\'Je entre muitos 
pretendentes Gil Vicente de Vasconcelos, português 
obscuro, de que não temos pormenores. Tornara-se 
exigente o sogro, cada vez mais próspero; o gado 
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a se multiplicar pelas campinas sergipanas afora; 
desejoso para a filha de algu'm reino! de quatro cos­
tados que lhe assegurasse descendência brasonada 
e cla·rifica_da. Todavia, o homem propõe e a mulher 
dispõe e a moça se apaixonou por indivíduo desacei­
to pelo pai, o qual namorado a tirou de casa "iJor 
justiça" quando completou a maioridade. Desgos­
toso, apartou-se Garcia da filha, presenteando-a 
com uma fasenda de criação em Itapoan, segundo o 
ditado "quem casa quer casa". Passado algum tem­
po enviuvou Isabel, e tornou a casar com um neto do 
Caramurú de nome Diogo Dias, filho de Vicente Dias 
de Beja e de Genebra Alvares. Estava destinada a 
linhajem do povoador protegido de Tomé de Sousa 
a consubstanciar tudo quanto há de mais regional 
nas névoas das velhas tradições familiares brasilei­
ras. Fundiam:...se nos primórdios da nacionalidade 
dois ramos mamelucos da governança baiana, os Al­
vares pertencentes ao período fabuloso da colónia, e 
os A vilas paradigmas_ das casas que nasceram e se 
dilataram juntamente com a primeira tentativa colo­
nisadora lusa em o novo mundo, tão confundidas com 
sucessos da evolução política e económica que o es­
tudo das suas genealogias é a pedra angular da história 
antiga brasileira. . " . 

Apresentou Garcia de Avila demissão de almo­
xarife logo depois do episódio supra, repartindo daí 
por diante a sua existência entre os currais de gado 
e a cidadé do Salvador onde o ia vender. Sucessiva­
mente a'untara aos primitivos galpões da sua princi­
pal propriedade, casas, ranchos, paioes, armazens à 
volta da provisória casa grande. Nã9 sabemos ao 
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certo em que data teria elevado a "torre", si é que 
ele a elevou. Geralmente dava-se este nome a uma 
e:dificação mais sólida que as outras de uma fasenda 
ou povoação, feita de grossos muros e cobertas de 
telha a fim de que frechas inflamadas não as incen­
diassem. Assim devia ser a torre de Jerónimo de Al­
buquerque em Olinda, de que fàlam os papéis do Santo 
Ofício, e a de S. Pedro de Rates, primeira de Gar­
cia de Avila, sita não longe da cidade do Salvador. 
A segunda em Tatuapara, dataria, segundo Pedro 
Calmon, do fim da vida do proprietário, de que 
ainda existem curiosas minas. Outros autores baia­
nos atribuem-n'a aos sucessores de Garcia, oriundos do 
segundo casamento de Isabel. A versão tem visos 
aceitáveis, porquanto obra de tal porte deve ter de­
morado muitos anos antes de terminar. Talvez fosse 
iniciada ainda em tempo de Garcia de Avíla, mas con­
cluída pelos seus herdeiros, caso ele já fosse velho 
quando a iniciasse. 

Elevava-se em Tatuapara, perto das antigas al­
deias dos jesuitas, os quais pela pacificação do gen­
tio atraíram sobre a região a cobiça de estranhos. A 
séde da fasenda estava num alto, a dominar a en­
seada, onde podiam entrar com a maré os caravelões 
empregados no serviço ·de cabotajem. Por essa épo­
ca, no dizer do seu contemporâneo Gabriel Soares, 
contava-se da residência do proprietário até as mar­
jens do S. Fra~cisco, nada menos de de:z curraes de 
"criação de vacas e egoas", mais ou menos quando 
chegaram de Portugal notícias da união das- duas mo­
narquias sob Felipe o Prudente. Sem embargo da 
nítida assonância castelhana do nome, o grande cria­
dor era português, e ímajinamos como teria recebido 
o acontecimento. Comungaria o sentir de todos, la­
mentando o destino e o aceitando como inevitavcl. Só 
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o apelido por certo não o inclinaria à união que en­
lutava os brios nativistas dos conquistadores do co­
mércio da ·tndia, mesmo porque, quanto a Garcia de 
Ávila não passaria de mero acaso. A sua primeira 
"torre", batisada S. Pedro de Rates, leva a pergun­
tar qual o motivo da escolha do orago? Constava no 
tempo que Tomé de Sousa era filho do prior de Ra­
tes, o que sugere alguma relação dessa orijem com o 
protegido Garcia, possivelmente parente legítimo ou 
ilegítimo. Por falta de dados genealógicos a respeito 
da ascendência do povoador, hoje difícil de encontrar 
em Portugal, torna-se quasi impossível saber algo 
de positivo, mas caso fossem descobertos trariam al­
guma explicação para a vinda ao Brasil do futuro 
latifundiário sergipano. 

Enquanto se enriquecia veio a morrer Lourenço 
da Veiga na Bahia, onde favoreceu "a cristandade 
no que pôde" escrevia Anchieta, aludindo aos esforços 
do governador em auxiliar a catequese. Sem dispor 
de meios, nomeado com a recomendação de proceder 
a economias infelises, nocivas ao progresso da coló­
nia, Lourenço envidou os maiores estorços. no sen­
tido de não as agravar com resoluções irrefletidas, 
impostas sem conhecimento preciso há centenas de 
léguas do seu objetivo. Atribuem ao funcionário, às 
voltas com o aperto financeiro da metrópole, o cos­
tume de sempre estar em público a cavalo, mes­
mo quando o procuravam e queriam discutir negó­
cios, engenhoso sistema de se proteger contra pedin­
chões e outros importunas. Socorreram-n'o os pa­
dres jesuitas nos últimos transes, longe da terra natal 
e da sua numerosa família, numa hora de incertesas 
quanto à sorte do império lusitano, que ele tão abne­
gadamente servia. 
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Foi substituido depois de morto, por uma junta 
governativa composta do bispo D. António Barr~iros, 
Cosme Rangel de Macedo e os vereadores da cidade 
do Salvador, em que figurava Gabriel Soares. Como 
era de esperar, seguiu-se à sábia gestão de Lourenço 
grande confusão provido do heterogêneo conjunto 
administrativo. Só em uma medida mostrou-se o 
povo quasi unânime; na adesão ao novo estado de coisas 
cm Portugal, que a ·muitos não agradaria; porém era 
preciso aceitar. Ademais, à guisa de lenitivo, con­
servava-se uma aparência de autonomia_ nas relações 
entre os dois paises, não devendo mudar o regime 
luso sob o novo soberano, tudo como dantes de cada 
lado .das antigas fronteiras, apenas unidos os velhos 
reinos na política externa. Em que pese a sin­
gelesa do programa, teoricamente muito facíl de 
executar, era necessário, por força dos acontecimentos, 
certo período de adaptação, que recaíu sobre a itite­
rinidade sucessora do falecido governador. 

Desta flutuação inevitavel, houve alguma demora 
em solver casos pendentes, por parte dos próprios fun­
cionários portugueses, à espera das resoluções das 
autoridades metropolitanas encarregadas de negócios 
ultramarinos. Terminara Cosme Rangel o seu tempo 
de provedor da ilha da Madeira ao ser nomeado ou­
vidor geral do Brasil de 1578. · A morte de Lourenço 
da Veiga o guindou de repente a um governo em que 
pretendeu impor as suas concepções administrativas. 
Em pouco desavindo com o bispo e os vereadores -
que formavam por semelhança de condições e interes­
ses uma espécie de casta dirigente - avocou a si todo 
o poder, e como ·sempre sucede no caso, o radicalismo 
das suas intenções acirrou a oposição, que por sua 
vez, provocou aumento de compressão governamental. 
Deu-se violenta luta, retirando-se os vereadores da' ci-
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dade, e desistindo o- bispo de mediação visto a Inu­
tilidade de qualquer esforço ante o excesso de pai­
xões, numa :seqüência que fez deste governo oca­
sional um precursor de conflitos políticos reapareci­
dos no Bras.ii quatro séculos mais tarde. Viu-se, des­
tarte, Cosme Rangel, em condições de dar largas à 
su;i iniciativa, graças à coincidência da vacância do pri­
meiro cargo da colónia com a do trôno em Portugal. 
Nesta porfia, em que se envolveu por excesso de ati­
vidade reformadora, teve que recorrer ao povo para 
enfrentar os adversários. O elemento social a que se 
aliou não pertencia nem à nobresa nem ao clero, cons­
tituído por imigrantes recem chegados, que ainda não 
tinham lido tempo de prosperar, juntamente com ou­
tros mais antigos na Bahia, que por várias razões 
continuavam nos "oficios mechanicos" de carpintaria, 
caldeiraria, cantaria, etc . . . Seria classe hoje chamada 
proletária, de que se exceptuavam os mestres de pur­
gador ou banqueiro de assucar, afastados da cidade 
sob controle dos senhores de engenho inimigos do 
ouvidor. Era pois a facção menos influente que o 
apoiava, esteiada no entanto, nas instituições demo­
cráticas portuguesas, que emergiam no cenário po­
lítico baiano no primeiro choque entre o antigo ou­
vidor e restante da governança. Lembrara-se Cosme 
Rangel de Macedo, na conjuntura, de uma disposição 
existente no reino desde 1535, permiti_ndo aos mesteres 
colaborarem nas câmaras municipais a respeito de 
regimentos dos ofícios, fixação de salários e mão de 
obra em geral. Eram por assim dizer deputados 
classistas, incumbidos de informar os demais sobre 
assuntos pecu'liares da sua classe, a fim de conve­
nientemente a proteger através dos reclamos das cor­
porações . • Esses ''mechanicos", não tinham no Bra­
sil o mesmo aspéto que no reino, e podiam até ali-
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mentar certas pretenções, onde o verdadeiro proletá­
rio, era o escravo de côr, e q4alqucr branco valori­
sado pelo seu pequeno número, era requestado por 
opulentos reinícolas à procura de genro europeu para 
a filha casadoira. A esses imigrantes não demorava 
tornarem-se capatazes dos pretos, enquanto não iam 
além, passando a proprietários de oficinas ou de ter­
ras, caso não padecessem de vícios ou quaisquer de­
feitos retendo-os a uma inferior condição. 

Na circunstância em apreço, ofereciam os re­
presentantes do povo a Cosme Rangel a vantajem de 
considerá-lo o fiel da balança política, reverencian­
do-o como representante dei-rei. Possivelmente tam­
bém entraria no movimento certa rivàlidade de classe 
- humaníssima rivalidade - que os incitava a cer­
rar fileiras em torno de quem se opunha aos grandes 
proprietários locais. Entre os magnatas contava-se 
Cristovam de Barros, o seu amigo Gabriel Soares, 
Manoel de Sá, prestigioso elemento por ser sobrinho 
de Mem de Sá, provedor da alçada da cidade, e mui­
tos outros. Tais personajens se agitavam com di­
versa fortuna no cenário colonial, formando um cir­
culo em que medrava a vaidade de que ha pouco nos 
ocupamos. Nessas condições, não faltavam moti­
vos para desaguisados com o governador interino, de 
inicio tido por insuficiente em categoria hierárquica para 
mandar e muito menos para desmandar. Demonstra­
vam os componentes do grupo de senhores de enge­
nho tendência exclusivista, julgando-se com djrcitos 
à administração, prontos a se rebelar contra leigos e 
missionários que não obedecessem às suas exigências. 
Consideravam-se, e com alguma ou muit~ razão, ele­
mentos privilegiados, que ao se enriquecerem também 
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enriqueciam o Estado, com direito à especial consi­
deração, sentimento no qual se enxertavam os fumos 
de hipertrofiado amor próprio, ou que nome tenha, para 
expiação dos pecados de governante nas condições de 
Cosme Rangel. Ocorre amostra do ânimo irrequieto 
de um dos seus principais na representação do jesuita 
Luís da Fonseca a el-rei (1585), em que diz ter Diogo 
Flores de Valdez cogitado de prender Gabriel Soares 
pela perturbação por ele acarretada, ao "bom gouerno 
desta terra, este deu muytos capitolos de Cosme Ran­
gel e lhe causou grandes, trabalhos". 

A desordem, como toda do mesmo carater, espa­
lhava agitação no Brasil, estimulada pelo rápido pro­
gresso, e cons·eqüente fome de braços da lavoura. 
Mostravam-se os senhores de fasendas e engenho dis­
postos a remediá-la com ou sem anuência de jesuítas 
e governadores e remover do seu caminho quem a eles 
se opuzesse. Esmiuçavam daí até os mais ínfimos atos 
do adversário, que aperreado pelos maiorais da coló­
nia, só podia contar com elementos de baixa classe, 
e de certo modo, mais comprometedores que úteis. 
Glosava-se na Bahia escandalosas irregularidades ha­
vidas na ocasião, tal o caso de uma nau inglesa que 
introduziu cerca de trinta mil cruzados de mercado­
rias, pagos apenas parte dos devidos direitos. A mes­
ma nau embarcou em seguida, grande carga de assu­
car, em que foi contada apenas a terça parte dos im­
postos. O exemplo da séde da colónia atingia outras 
capitanias, ocorrendo em Santos depois de expulsos os 
ingleses ( outrora amigos dos portugueses e agora ini­
migos) toda sorte de traficâncias praticadas pelos ca­
pitães de Oiogo Flores Valdez. Não dispondo de 
bastante prestígio custava a Cosme Rangel coibir os 
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abusos, incidindo justamente no que argüiam os se­
nhores de engenho, de que lhe faltavam títulos para 
ocupar tão elevado cargo e por tanto tempo. Afinal, 
veio comunicação do reino de que fôra nomeado Ma­
noel Teles Barreto, primeiro governador do período fi­
lipino, que ia durar setenta- anos e provocaria o desa­
bamento da calamidade holandesa sobre o Brasil. 



O Governo de 1\1:anuel Teles Barreto 
aliado dos latifundiários. 

PROCURARAM os jesuítas manter-se alheios às fac-
ções em luta durante a gestão de Cosme Rangel. 

Pendiam naturalmente pelo governador interino, que 
acompanhara Lourenço da Veiga na visitação terminada 
em encômios ao padres, e que se via .como eles às voltas 
com os mesmos adversários; mas o seu carater os le­
vava a curtir em silêncio perfídias, afim de conti­
nuar o trabalho da proteção ao índio. Convergiam sem 
dúvida em política, as suas simpatias para o povo na­
cionalista, de preferência aos que viam em o novo go­
verno uma possibilidade maior em alcançar desígnios 
ambiciosos. Estavam os inacinos de relações extreme­
cidas com o Prior do Crato, mas também sabiam que 
Felipe II lhes era desfavoravel. Resolveram no dilema 
servir o monarca aclamado como tinham servido os seus 
predecessores, na esperanç<? de gue o desarmariam 
quando o régio burocrata se inteirasse dos benefícios 
que prestavam nas colónias. Felipe li de Espanha, pri­
meiro de Portugal, não hesitava em empregar ordens 
doutrinárias, inda não as apreciasse, qu~ndo necessi­
tava de missionários de escól, como sucedeu no México 
em 1572, em que recorreu à Companhia de Jesus, tida 
por indispensável no caso. As rasões das suas descon­
fianças vinham de idéas preconcebidas, e não de moti­
vos fundados. Colocava o filho de Carlos V acima de to­
das as coisas a autoridade que supunha apanágio dos 
príncipes em geral, e dos Habsburgos em particular, 
devendo as agremiações religiosas em atividade nas co-
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lónias servir a monarquia como qualquer indivíduo 
que as habitasse. Uma agremiação como a dos je• 
suitas, apesar de seus méritos e prestigio na cristan· 
dade, não devia no seu entender, representar mais que 
simples instrumento político. Nesse ponto colidia com 
os discípulos de S. Inácio, porquanto o soberano dese­
java expandir sem limites o poderio da sua dinastia, 
ao passo que os apóstolos só pensavam em dilatar a 
fé cristã pelo mundo, independentemente do interesse 
de reis e imperadores. A imajem cara aos descenden· 
tes de Carlos V em que se vê as colunas de Êrcules, 
sobre as quais serpenteia uma faixa com os dizeres 
"PJus Ultra'', exprime a verdadeira rasão do dissídio. 

Entretanto, desprovidos do real agrado, encontra· 
vam graças à obra das missões a metnor acolhida em 
Roma, junto do notavel pontífice que foi Gregório 
XIII. Praticava este ilustre humanista o mais esc1are­
cido mecenado das artes e das letras, votando profun­
da admiração pelos jesuitas, que sempre se mostraram 
.. lém de mestres eminentes da mocidade, preciosos au­
xiliares seus nas diretrises romanas. Ofereciam os 
padres da Companhia de Jesus, na Europa do nort~ 
com Possevino, ou no recesso da floresta vfr'em ame­
ricana com Nóbrega e Anchieta, a mesma efiéiente de­
fesa da igreja, que o papa mais almejava, a saber, 
acendradas virtudes, cultura superior, sólida pedago­
gia (43), e dedicação no propagar a fé sem receio de 
sacrifícios. 

No que toca à obra das missões encontramos na 
correspondência de Sp~ciani com S. Carlos Borromeu, 
a descrição do entusiasmo de Gregório XIII qJ.2ando 
ouvia a leitura dos feitos dos missionários nos 

(43) cf. Ptrnambuco , as Capts. do Nortt, ll," 7-47, principalmente 
14 ln nota. 
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quatro continentes da terra. Insistia com Felipe II para 
que os protegesse como ele mesmo fazia, e em dado 
momento, gizou o projéto de mandar um núncio espe­
cial à América a fim de aí tratar questões religiosas. 
Frustrou o intento um plano diverso afagado pelo mo­
narca, de se nomear um patriarca efetivo para as ln­
dias Ocidentais, .cujas atribuições e situação o co­
locariam sob completa égide do rei de Espanha. Ale­
gava para justificar a descabida pretenção necessi­
dade de impedir o alastramento da heresia europea nos 
seus domínios, e com tal pertinácia que o papa teve de 
renunciar ao seu projéto, limitando-se em pedir a el-rei 
que mandasse para a América somente eclesiásticos 
de reconhecidas virtudes. 

Consolou-se o pontífice dessa contrariedade com o 
resultado que as missões davam apesar de todos os obs­
táculos, e a partir de 1581, começaram a aparecer em 
Roma as Annue Litterariae Societatis Jesu, para infor­
mar a Cúria sobre a marcha da catequese nas missões 
de além mar. A publicação das notícias que afluíam 
da América, Ásia e Africa, era o resultado do interesse 
do papa, -que não perdia oportunidade em elogiar os 
apóstolos, multiplicando pafavras de estímulo nos 
Breves Pontifícios ao filho do duque d' Atri, o grande 
Cláudio Aquaviva, geral da Companhia. 

Envidava também esforços para valer aos jesuítas 
no que fosse possível, reservando-lhes a exclusividade 

· das missões no Japão, um dos terrenos mais ingratos 
para cristianismo, de preferência ao pedido semelhante 
dos capuchinhos, que desejavam missionar no império 
do Sol Nascente. Queria, destarte, evitar competições que 
prejudicassem a catequese como sucedia no Brasil, 
não lhe sendo desconhecidos os incidentes da Paraíba 
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( 44), em pouco repetidos na Bahia e outros sítios 
onde havia mais de uma ordem religiosa. 

Mostrava-se também Gregório XIII bem informa­
do a respeito dos sentimentos do Rei Católico para com 
os jesuítas. Em práticas que teve com diplomatas e 
cardeais, não escondia temor acerca das conseqüên­
cias da união das duas corôas ibéricas no mundo 
católico. De fáto, a recusa de apoio da côrte de Va­
lhadolí aos missi.onários destacados no Brasil, veio 
confirmar os seus prognósticos pessimistas. Socorros 
agora só podiam receber os apóstolos da boa vontade 
do novo governador geral. 

Em 1583 singrou para o Brasil Manuel Teles Bar­
reto em a nau Chagas de S. Francisco, na companhia 
de dois ou mais sobrinhos, e dos jesuítas Cristovam 
de Gouveia, visitador, padres Fernão Cardim e 
Rodrigo de Freitas, acolitados pelos irmãos Barnabé 
Tela e Martim Vaz. Durante a travessia, que demo­
rou sessenta e seis dias, aparentava Manuel Teles ati­
tude, sinão amistosa, pelo menos cortês para os ina­
cinos, convidando Gouveia à sua mesa, num facies 
exteriori que perdurou ainda durante algum tempo 
depois de chegados à cidade do Salvador. Mantive­
ram-se os padres nestas avenças, segundo em carta co­
mentava Gouveia, sem muitas ilusões, pois o governador 
preferia confessar-se com os beneditinos. Manuel Teles 
era dos que embora bem intencionados, veem apenas 
as aparências das coisas e opinam sem as aprofundar, 
como deveria proceder um administrador carregado 
de responsabilidades. Faltavam-lhe os principais re­
quisitos do cargo para enfrentar a confusa situação 
da colónia, convulsionada pela luta deflagrada entre 
os mais importantes elementos da sua coletividade e 

(44) cf. Pernambuco II a, Caps . do Norte, li, 176-180·214, 
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o representante del-rei. Do embate desenvolvido no 
terreno mais perigoso, em que entravam competições 
sociais, sobrevinha o que ho e chamaríamos cega sa­
botagem, seme'.hantc à do individuo que corta o ga­
lho da árvore em que está trepado, de modo a cair 
juntamente com a ramaria. 

Na desordem desse período vimos os deslises da 
administração e da gente inescrupulosa que se apro­
veitava da turbação em proveito próprio. A esse mal 
sobrepunha-se a hostilidade contra a catequese, as 
violências dos povoadores contra índios, e o seu san­
grento revide. A carta da maior importância do je­
suita Luís da Fonseca, expõe a gravidade do passo 
em qt.:e o destino da colónia parecia depender por 
completo do problema do índio. Nunca se vira tama­
nha fome de braços na lavoura assucareira, sobre­
vindo a contradição há pouco aludida, com a imajem 
do serrador do galho, em que o combate à catequese 
e agravos contra os selvícolas, provocavam descon­
fianças e vinganças, que por sua vez estimulavam a 
fuga do elemento africano do eito. Desde algum tem­
po afluíam, graças à prosperidade assucareira, braços 
negros em crescente quantidade para os engenhos. A 
desordem, entretanto, favorecia a deserção dos "negros 
da Guiné", os quaes livres do perigo dos índios, fu­
giam para sítios afastados dos povoados litorâneos, 
onde se congregavam e resistiam com valor às expe­
dições mandadas contra eles. Chegavam ao Brasil bem 
treinados por embates sangrentos, em que tinham caído 
nas mãos de sobas fornecedores de cativos aos negrci-

, ros depois de lutas encarniçadas. Viajantes em África 
não lhes regateavam admiração pelos feitos bélicos, 
asseverando o dominicano Labat, que a sua intrepidês 
.. auroit fait honneur à des Cesars". Não eram portanto 
homens pusilânimes que se reuniam à roda de chefes 
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destemidos, em tranqueiras defendidas à moda do gen­
tio afro, reforçadas por modificações ensinadas pelos 
.1mericanos. Por outra, certos fazendeiros na ânsia de 
arrebanhar trabalhadores por meios escusos - como ti­
vemos amostra com os episódios do reino! Cabral de 
Ataíde e seu preposto o mameluco Tomacauna - cola­
boravam também em agravar situações perigosas para 
o futuro da colónia. Uma das mais graves f ôra impedir 
Cosme Rangel de continuar a expedição que iniciara, 
quando ainda era ouvidor na administração precedente 
de Luís de Brito de Almeida, contra os quilombos da 
região baiana. A suspensão de medidas que requeriam 
maior urgência, propiciou o aumento dos redutos de 
antigos escravos, a ponto de se tornarem nas adminis­
trações ulteriores, outro gravíssimo problema a se ajun­
tar. ao dos índios hostis. 

Adiante voltaremos ao quadro traçado por Luís da 
Fonseca; vejamos por ora apenas o do início da ad­
ministração de Teles Barreto. Encontrara a colónia de­
senvolvida nos últimos anos, em que apesar dos pesares 
tomara impulso sob os seus predecessores imediatos, 
de que o primeiro indício fôra a concessão em l 559 
pela rainha regente aos senhores de engenho de im­
portarem até doze cabeças de escravos pagando ape­
nas um terço do imposto. Em vinte anos o número ele 
africanos introduzidos na lavoura canavieira já repre­
sentava apreciavel cifra, desfalcada todavia por mortes 
na viajem e fugas para os quilombos. A ocorrência 
se explica através da confusã,o causada pela hostilida­
de do índio. No geral, quando as tribus se mostravam 
tranqüilas graças à intercessão dos padres, sentiam­
se os pretos vigiados pelas tabas amigas ou inimigas 
ocultas nos vales dos rios, obrigados dai, a permane­
cer nas fasendas com receio de serem devorados quan­
do se afastassem dos seus limites. Sobrevindo, porém, 



18.2 J. P. de Alrneida Prq,do 

desordem entre brancos e índios, o número em aumento 
de foragidos lhes permitiu varar terrenos sob domínio 
de adversos para se concentrarem em sítios acidentados, 
de onde desciam sobre as visinhanças espalhando o 
terror e a destruição como tinham feito na ilha de S. 
Tomé antes de vir para o Brasil (45). 

Outra demonstração do desenvolvimento da co­
lónia pode ser avaliado pelo aumento. de subsídio do 
governador. De 600 mil réis anuaes com Lourenço da 
Veiga passava a 800 com Manuel Teles; assim como o 
soldo dos vinte homens da .sua guarda ascendia a 15 
mil réis anuaes, ao invés dos 6 mil vencidos pelos do 
seu antecessor. Não há indício mais seguro para aqui­
latar o progresso de uma região, do que a subida do 
custo da vida expressa pelo aumento de soldos e ven­
cimentos. Assim sendo, estamos longe dos meios em­
pregados nos primeiros anos do governo de Tomé de 
Sousa, quando · soldados e operários eram pagos com 
bugigangas para resgates, ou ferro e armas à guisa 
de dinheiro. A população tampouco permanecia no 
mesmo estágio primitivo, em que todos viviam do 
auxílio governamental, transformados em funcionários 
públicos sem exceção, como si vivessem numa coletivi­
dade submetida a modernas experiências socialisantes. 
No fim da era quinhentista, já havia latifundiários e 
proletários baianos, da mesma côr, divididos em classes 
segundo as posses, independentemente de castas deli­
mitadas pelo pigmento inamovível. Na informação de 
Varilhagen foram indultados no reino por obra do novo 
governador os representantes do núcleo social mais 
influente, ao mesmo tempo que desaparecia a partici­
pação dos mesteres nos negócios administrativos. Não 
era preciso mais para prenunciar dias tormentosos, num 

(45) v. Pernambuco e as Caps. do Norte, 1, cap. Inicio do Trã· 
fico NeirO no Brasil. 
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governo demasiado objetivo, de parceria com os piores 
inimigos do idealismo da Companhia de Jesus (46). 

As medidas que se seguiram são reproduzidas sem 
côres de indulgência por Lµís da Fonseca. Não tardara 
a se declarar a má vontade do principal magistrado 
contra os padres, concorrendo para tal a obrigação que 
encontrou de lhes pagar as subvenções corno sempre 
atrasadas. Recd'mendava-lhe o Regimento outorgado 
em Lisboa que fossem pagos "sem molestia nem dila­
ção", pelos servjços que prestavam, julgados indispen­
sáveis mesmo em uma côrte pouco inclinada à Com­
panhia. Todos sabiam à desafeição que lhe votava Fe­
lipe II, mas também reconheciam o alcance da obra mis­
sionária, persistindo no reino o apoio do Conselho de 
S. M. graças à autonomia da lusa administração dentro 
do império dos Habsburgos. 

Depois de estar algum tempo na cidade do Salva­
dor e examinar o estado dos negócios, verificou Manoel 
Teles que a receita em mãos do contratador Bento Dias 
de Santiago, apresentava déficit de quasi dois mil cru­
zados. Datava pelo menos de 1575 o arrendamento 
dos dízimos da Fasenda Real nas capitanias de Per­
nambuco, Itamaracá (Paraíba) e Bahia, por aquele 
comerciante, que teve por feitores em mercância públi­
ca e privada a Ruy Teixeira e Ambrósio Fernandes 
Brandão, cristãos novos como ele. Ao último se atribue 
a autoria dos Dialogos das Orandesas do Brasil, que 
analisámos em volumes anteriores, e das suas infor­
mações e de outras fontes, ficamos sabendo que um 
dos encargos do arrendatário dos dízimos era o sus­
tento dos padres em toda a colónia. Devia descontar 
a parte relativa a este auxílio, montando a sete mil e 
quinhentos cruzados, da receita total .de trinta mil oi~ 

(46) cf. vol. 1 cap. A Ocupaçao do Litoral. 
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tocentos e vinte e cinco cruzados registada no praso 
anterior a Manoel Teles. Além disto, ainda procurava 
remeter à metrópole dez mil cruzados devidos ao fisco 
reiúno. No cômputo excetuavam-se as capitanias do 
sul, pelas muitas irregularidades havidas recentemente 
na cobrança e lançamentos. Neste setor, resolveu Ma­
noel Teles outorgar cm 1584 provisão a Baltasar Ma­
chado, a fim de que partisse para o sul e examinasse 
os livros de escrituração. No mesmo ano recebia res­
posta em que se i_nteirou, lá também exceder-a despesa 
de muito à receita, perspetivas desalentadoras para 
quem pretendia restaurar as finanças coloniais. 

Não fôra entretanto apanhado de surpresa. Ain­
da no reino antes de embarcar advertiram-no da si­
tuação, e quais os expedientes passiveis de trazerem 
alguma melhoria. Sugeriram-lhe inquirir António Dias 
Adorno, qu~ dez anos antes percorrera uma serra jul­
gada fabulosa, constelada de esmeraldas como o ceu 
de estrelas. Infelismente o devassador de sertões mor­
rera pouco antes, e a fama_ da expedição estava longe 
de corresponder à realidade. Teve Manuel Teles de 
se voltar, e por sinal com mais proveito, para outros 
senhores de engenho de que era expoente Gabriel Soa­
res de Sousa. Entre as vantajens da esclarecida infor­
mação deste, constavam os dados coligidos pelo seu ir­
mão João Coelho de Sousa, que em 1580 devassara o 
Paraguassú. Morrera na empresa, mas deixara um 
roteiro para Gabriel, que prometia descobrir minas 
caso o auxiliassem. Das entrevistas que teve com Ma­
noel Teles, versando os meios de "enobrecer" a co!ó­
nia com novas fontes de renda, e solução de problemas 
pertinentes, ficou estabelecido a próxima ida do lavra­
àor escritor à côrte. De viva voz, si possível, trataria 
de descobrimentos e da remoção dos estorvos que em­
perravam a produção, reforçando as asserções com 
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memoriais explicativos a serem apresentados aos con­
selheiros de S. M. 

De momento não pensava Manuel Te!cs em en­
tregar o gentio aos povoadores, como dese avam gran­
des e pequenos na colónia. A queda da oposição for­
mada no governo de Cosme Rangel contra as exigên­
cias dos latifundiários, deixara os jesuítas sosinhos na 
defesa dos seus pupilos. Os mesteres e arraia miuda 
que formavam a seu lado, eram ainda mais primários 
e gananciosos que os senhores de engenho. A sua psi­
cologia se assemelhava à das massas, que hoje ade­
rem momentaneamente a um suposto igualitarismo, 
crentes de que o seu triunfo lhes trará os despojos dos 
abastados. No século 16 na Bahia registava-se coisa 
parecida, formado o povo ora _conJ uns ora com outros, 
passando com armas e bagagens para os esclavagistas 
opostos aos padres- assim que lhes acenavam com al­
guma partilha de braços índios. O produto de uma 
"guerra justa", bastava para dissipar a solidariedade 
dos que entreviam momento. oportuno para melhorar 
de condição graças à posse de alguns cap1ivos. Vol­
tava daí, ao ponto de partida, o insanavel dissídio en­
tre os missionários apoiados na Justiça e caridade, e 
a maioria dos povoadores e régios funcionários, obe­
dientes à triste fatalidade económica. 

Atenuantes de sobra encontra, por conseguinte, o 
primeiro magistrado da colónia, nas medidas por vezes 
violentas e infelises que ordenou. A carta do Jesuíta 
Luís da Fonseca acusa-o, e involuntariamente, lhe 
dilue a re5ponsabilidade. · Descreve o estado da Bahia 
onde se faziam muitos agravos às pessoas, com mortes 
e espancamentos e grande desrespeito aos· serventua­
rios da justiça, quando não à própria ;ustiça. Os al­
moxarifes e tesoureiros praticavaJ}t todos os modos 
da arte de furtar, entrando de algibeira vasia para a 
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administração e logo construiam para si engenho es,­
teiado em grossa fasenda, ficando a dever muitos mil 
cruzados ao erário, alegando não terem meios para le,­
var avante as obras de Sua Magestade. As exações 
também eram sem conta, a perturbar o comércio com 
maus tratos infligidos a mercadores, juntamente com 
despesas excessivas que dessangravam as finanças ré­
gias. No sertão os acontecimentos pioravam. Povoa­
dores eram mortos pelos índios.,- quando mal aconse­
lhados pela cobiça iam busca-los pela força ou a 
poder de enganos. Despovoavam o território outrora 
habitado pelo gentio, assolando espaços de duzentas a 
trezentas léguas em que apartavam . as mulheres dos 
esposos, os filhos dos pais, os quais não tardavam a fugir 
ou morrer, dando em resultado calamidade nunca -vista, 
porquanto o desaparecimento na falda do mar de cer­
tas tribus com que os portugueses mantinham rela­
ções amistosas, permitia assaltos contra engenhos de 
cabildas tapuias, que os destruiam e não permitiam 
·a sua reconstrução. 

Os acontecimentos não. eram de moide a dar paz 
de espírito ao governador, ainda enervado por conflitos 
com o ouvidor geral, que não tardou a se retirar para 
Pernambuco. Substituiu-o um mancebo, que Luís da 
Fonseca classifica de degredado, "porq não tem q per­
der'', ignorante do ofício, que levava os papéis para o 
governador despachar, inclusive apelações de outras 
capitanias, "de maneira q ha duas alçadas, .e muyta 
falta de· hua casa de Relação com bons letrados". Ti­
nham querido os padres auxiliar a Manuel Teles, 
exceto no ponto nevrálgico da captura ilegal dos ín­
dios, fato que o missivista designa sob o título de 
,rsalvas as consciências". Contudo, não o abranda­
ram, pois vinha de longe a malquei:ença; de quando 
era vereador de Lisboa, em que nunca consentira sê 
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efetuasse a doação do terreno que os antigos sobe­
ranos tinham liberalisado ao colégio de S. Antão, "e 
ynda se iacta 'd' isso". Na Bahia dispunha de muitos 
parentes, e bandeara-se por completo ·para os desa­
fétos de Cosme Rangel, os ricos e poderosos da go­
vernança democrática local. 1 rritado pela qefesa dos 
índios, proferia que os padres desmoralisavam a re­
lígião contrariando aos moradores, e que mais valia 
dar a renda dos colégios aos turcos, e· que inda lhe 
mandassem, recusaria pagá-la, e si os jesuítas lhe 
aparecessem para reclamar os lançaria pela janela, 
renunciando a subir ao paraisa caso arriscasse de lá 
os encontrar. Não perdia também ocasião em atin­
gir de todos os modos aos catequistas, intervindo em 
doações de moradores pios à Companhia de Jesus, 
obrigando-os a retroceder e demandarem para des­
fazer os donativos. Ao mesmo tempo elegia verea­
dores a parentes e amigos, para sob capa do serviço 
do povo cuidar dos próprios interesses, "e pera isso 
foy dequa Gabriel Soares muyto seu amigo e nosso 
adversaria", concluía Luís da Fonseca. 

Acertava mais do que supunha, quanto aos sen­
timentos do senhor de engenho para com a sua ir­
mandade, pois ao escrever a carta, ainda não sabia o 
missivista da intensa lida de Gabriel Soares em Madrí, 
onde procurava por todos os meios, inclusive através 
de longa relação, denegrir os missionários no conceito 
público. Provavelrnen te já fôra informado por Ma­
nuel Teles das desconfianças de Felipe li contra os 
jesuítas, porque nunca tardam os aios a perceber e 
exagerar as antipatias dos amos, axioma de que os 
padres iam fazer dura experiência no Brasil, depois 
da reunião das duas corôas. Salvou-os, na conjun­
tura, a abundância de provas, que facilmente apresen-
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tqram assim que•vieram a saber da aleivosia contra 
eles atirada. 

No momento não tinha Manuel Teles mãos a me­
dir para enfrentar os múltiplos problemas que sobre 
a sua administração convergiam. Urgia angariar re­
cursos imediatos para remediar a situação, em que mal 
começava uma tarefa despontava outra, reclamando os 
povoadores dq norte e do sul que não eram amparado3 
e não podiam trabalhar. Precisava também fortificar 
a Bahia e capitanias, e prosseguir com os trabalhos 
do Rio de Janeiro para que lá não voltassem franceses. 
Na região norte de Pernambuco, o s,urto promissor as­
sucareiro que se esboçara, corria perigo depois do fra­
casso da expedição de Frutuoso Barbosa, custosa­
mente organisada, e num instante dispersada pelo mau 
tempo. Não houve remédio sinão pleitear que ficas­
sem na colónia os dez mil cruzados exigidos pelo fisco 
metropolitano, no que teria sido atendido segundo 
Varnhagen, por montar a tanto as despesas realisa­
das o ano anterior com os navios castelhanos de Diogo 
Flores Valdez. 

O insucesso de Frutuoso Barbosa na Paraíba, 
em que perdera um filho, tornara apreensivos os baia­
nos. A resistência dos índios naquela região se in­
tensificara com a presença entre eles de franceses, 
que depois de perderem ou incendiarem os seus navios 
nas praias vigiadas pelos pernambucanos, se tinham 
refugiado entre o gentio levando-lhe reforços de ho­
mens e armas contra o .adversário comum. A inter­
venção de estrangeiros trouxe porém a ajuda do ge­
neral espanhol, que em Santos afugentara, a serviço 
da política do seu rei, os ingleses de Edward Fcnton. 
Apesar de muito molestada por longa navegaçãõ, a 
esquadra de Diogo Flores parecera oportuníssima onde 
havia tão parcos recursos de defesa. 
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Mostraram-se incansáveis os habitantes em ho­
menagear a tripulação surgida em boa hora no Re­
côncavo. Os sete navios de que se compunha ( os de­
mais sob comando de Diogo da Ribeira seguiram do 
Rio de Janeiro para o estreito de Magalhães, com os 
abastecimentos que da Bahia lhes mandaram) foram 
reparados nas oficinas da cidade baixa do Salvador, 
enquanto Manuel Teles banqueteava esplendidamente 
os capitães e demais fidalgos da oficialidade, no que 
foi imitado pelo bispo D. Antonio Barreiros. ''Mas o 
que mais fez nesta materia", escreve fr. Vicente, "foi 
um cidadão senhor de engenho, chamado Sebastião de 
Faria, o qual lhes largo.!J suas casas com todo o ser­
viço e o banqueteou (a Diogo Valdez) e aos seus fa­
miliares e apaniguados oito mezes que aqui estive­
ram". 

Tais manifestações, dado os complexos latentes 
entre portugueses e espanhoes, lembram o aparato 
que estadeiam dois competidores pouco amigos, po­
rém desejosos de mutuamente se deslumbrarem. Con­
tinuando porém boa harmonia entre castelhanos, gover­
nador, bispo e povoadores, apresentou-se a grande ex­
pedição com destino a Pernambuco, onde deviam re­
ceber mais reforços colhidos no lugar, e desembarcar 
ao norte da capitania, conforme vimos em volumes an­
teriores que tratam da região. Iniciando as operações, 
queimou Vald,ez mais quatro navios franceses na boca 
do Paraíba, e depois de deixar alguns homens no for­
tim construido na visinhança, zarpou de volta à 
Espanha de onde partira dois anos antes. 

Nessa altura, enquanto prosseguia o combate à 
indiada paraibana, desdobrava-se Gabriel Soares na 
côrte para conseguir o que o levara à Europa, au­
mentando os obstáculos antepostos ao pagamento dus 
subsídios a que tinham direito -os jesuítas, e tão rc-
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petidos se tornaram os agravos, que se viram obri­
gados a protestar diretamente no reino. Aí esbarraram 
na mesma má vontade por parte dos oficiais da fa­
senda, como se obedecessem a umà palavra de ordem 
emanada de altas esferas administrativas. Assumira o 
governo da Espanha em nome de Felipe III a sua mãe, 
a imperatriz viúva D.ª Maria, ao passo que em Lis­
boa ficava o arquiduque Alberto d'Austria como seu 
representante. Esta mutação de governo pouco adian­
tou aos jesuítas, concluindo o vice-provincial padre 
Manuel de Sequeira, que quanto mais se esforçasse a 
província jesuítica de Portugal pelo monarca espanhol 
maior repulsa encontrava, atribuindo-a a alguns com­
ponentes menos cautos da ordem, declaradamente fa­
voráveis ao Prior do Crato. Certa vez pretendera Fe­
lipe II suspender a renda outorgada pelos seus pre­
decessores ao colégio de S. Antão, o que dava muito 
que pensar. Hostilisados simultaneamente dos dois la­
dos do oceano, pela côrte na Europa e pelo governo 
geral na América, viam-se os padres entre a cruz e a 
caldeirinha, embora soubessem que os aprestas da In­
vencível Armada e suas conseqüências, deixavam pou­
cas disponibilidades para acudir as colónias. 

Da oposição governamental no Brasil manavam 
incidentes, um dos quaes decorreu de uma denúncia 
recebida por Manuel Teles, de que os padres tinham 
por seu procurador em Camamú e Boipeba a Pero Si­
mões, o qual empregava indevidamente índios nos tra­
balhos dessas ilhas. Sem mais averiguações mandou 
o governador que para lá seguisse a justiça, e em seu 
nome fosse apreendido o gentio apontado. A diligên­
cia se houve com tanta infelicidade, que ao se aproxi­
mar subreticiamente à meia noite dos alojamentos dos 
trabalhadores, provocou alarma e os próprios índios 
resistiram e frecharam os intrusos. Acalmaram-se 
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contudo os ânimos, por intervenção de Pero Simões, 
-sem que dei~asse por isso de ser preso e embarcado 
numa canoa. Acudiu em outra o padre Diogo Nunes, 
destacado em Boipeba, havendo protestos acalorados 
sem mais conseqüências momentâneas. Serviram po­
rém no dia seguinte para Manuel Teles classificar o 
procedimento como desacato à sua autoridade, exigindo 
fosse o padre expulso da Companhia de Jesus. 

Beni augurava Luís da Fonseca com pitoresca 
.expressão; os aspétos da porfia em que o governador 
se mostrava caçla vez mais agreste, principalmente 
·"depois que teve a faca e o queijo nas mãos". Não 
havia meio de lhe aplacar a ira, tudo servindo para 
exacerbá-Ja contra as missões pelos mesmos doestos 
que séculos mais tarde, serviram para formar em torno 
dos missionários lenda tão negra quanto falsa. Re­
cresceu a cólera de Manuel Teles com a inevitável ab­
solvição de Diogo Nunes; considerada injusta e peri­
gosa, tanto mais que desfazia o triunfo prelibado na 
versão que mostrava o"s apóstolos apanhados em fla­
grante delito de explorar índios! A atitude do governa­
dor todavia era estranha, porquanto no domingo compa­
receu, como si nada acontecera, à missa do colegio, 
_contradição que só pode ser explicada por fenómeno 
bastante comum em certos indivíduos, compene~rados 
do seu desejo a ponto de o confundir com a realidade, 
e podemos avaliar o- seu espanto e indignação, quando 
os padres num justo revide, o convidaram a sair da 
igreja em que se tornara indesejavel. 

* * * 

Era quasi impossível manter o idealismo da Com­
panhia de Jesus num ambiente que descambara no 
declive do mais intenso utilitarismo. A empresa as­
sucareira estava em pleno desenvolvimento, e na fase 
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em que se encontrava não podia mais ser detida por 
considerações doutrinárias. Repetimos o que em vo­
lumes precedentes dizíamos a respeito da sina dos 
povos jovens, a impor que o seu progresso evolua 
à custa de lágrimas, sangue e iniqüidades. Não eri­
giu a Grécia a sua espantosa cultura no regime da 
mais odiosa escravidão? O mesmo fenómeno se 
nota onde vingava a lavoura canavieira, quasi à 
revelia da metrópole, muito m·ais interessada na des­
coberta de jazidas metalíferas, do que numa indús-. 
tra trabalhosa, comp!exa e aparentemente de pouco 
rendiménto imediato. O assucar dava grandes lucros 
mas ex1g1a desdobramentos de imigração bran­
ca, braços escravos, proteção armada, missionários, 
cléro regular, funcionários; e mais pertences da má­
quina administrativa a hipertrofiar-se assustadora­
mente de ano para ano. Chegamos a ressentir im­
pressão de que o primeiro pro_iéto de devassar o Bra­
sil para obter metais, transformou-se involuntaria­
mente em cultivo do sólo, obrigados os devassadores 
por força das circunstâncias à atividade estavel, de 
carater permanente, sem o que não poderiam manter 
os pontds estratégicos do litoral. Essa base lhes foi 
assegurada por acaso, graças à uma produção remu­
neradora no mercado eurnpeu, que conquistou pela 
qualidade do produto auxiliada pelo aumento de con­
sumo no século 16. A iniciativa particular do regi­
me das capitanias fez o resto, e no Brasil surgiram 
condições completamente diversas da índia. No _orien­
te o comércio se limitava ao domínio dq mar, que pre­
sidia o transporte de mercadorias, e relações com prín­
cipes indianos que as forn~ciam às feitorias. Na Amé­
rica tornou-se preciso lançar os fundamentos de em­
presa com aspéto colonizador, dependendo de elabo­
ração longa e delicada antes de resarcir o dinheiro 
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nela invertido. Visivelmente a metrópole foi arrastada 
a esforços desproporcionados· aos seus recursos em ho­
mens e finanças, enquanto as colónias não se tornavam 
o esteio da sua maturidade. 

Relacionada com ·a cultura de cana estava a .cria­
ção de gado para alimentar os agricultores e lhes pro­
porcionar os bois de serviço, em que vemos um dos 
muitos desdobramentos acima aludidos, desviando para 
Sergipe a atenção dos povoadores baianos O interesse 
de senhores de engenho e grande:, fasendeiros instava 
pela definitiva conquista daquela região. Surgiu o pre­
texto com incidente fortuito: um belo dia manda­
ram os índios que obedeciam ao principal Boapeba ( ou 
Boipeba, cobra enrodilhada) mensajem aos jesuítas 
exprimindo o dese·o de serem doutrinados, como já o 
tinham sido outros índios do lugar. Provavelmente 
se referiam aos de Tatuapara, no sitio que passara 
às mãos de Garcia de Avila e outros reinois influen­
tes. Esses personajens não podiam almejar me­
lhor dádiva dos ceus. Chegava o pedido do mo­
mento em que os brancos preparavam uma entrada 
em Sergipe, a lhes simplificar os planos, porquan­
to si os índios pensavam em desamparar a terra, 
era preferivel que fossem para as roças dos po­
voadores, onde trabalhariam para a grandesa do Es­
tado, do que para si mesmos nas aldeias dos jesuítas. 
Protestaram os catequistas contra esse brutal modo 
de ver, sem resultado, porém, pois os povoadores de­
viam contar com o apoio do mesmo governador que 
ordenara a diligência de Camamu. Nesta intenção 150 
portugi.:eses e mamelucos, mais 300 índios, invadiram 
os descampados que se estendiam até o S. Francisco, 
persuadidos de que seriam facil conquista. Caro lhes 
custou a temeridade quando os selvicolas, com ajuda 
dos franceses de um barco que viera carregar pau 
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brasil na enseada de Vasabarrís, não só resistiram 
valentemente, como passaram de agredidos a agres­
sores. 

Os responsáveis pelo desastre, segundo o vene­
rável Cristovam de Gouveia, eram os desafétos da 
Companhia, em que se destacayam os religiosos de S. 
Bento, Garcia de Avi1a e o governador. Prometera 
Manuel Teles aos beneditinos uma fasenda em Ser­
gipe, o que aparentemente os incluia nos pretendentes 
de terras ao norte da Bahia. Atuavam também sobre 
o governador, povoadores voltados para aquelas ban­
das, entre os quais o dito Garcia de Ávila, constante­
mente em relações com o governo por ser um dos for­
necedores de mantimentos à cidade. Tantos interesses 
concorriam para formar corrente irresistivel, a exigir 
que os índios doutrinados pelos jesuítas, passassem 
a seu poder como condição prévia para realisar planos 
desbravadores. Da exigência e maneira como se exer­
cia, advieram choques que já mei1cionamos, avalian­
do-se em 500 os brancos vítimas da sua própria 
cubiça, aos quais se ajuntaràm mais 100 de novos con­
flitos, perda extremamente sensível na colónia onde 
o seu número ainda era insignificante. Grande exal­
tação abrasou daí a coletividade, tornando-se neces­
sário descobrir um bode expiatório. No momento não 
podia deixar de ser o incômodo jesuita, contra o qual 
todos os meios serviam, numa celêuma em que até 
um pequeno curral, há mais de trinta anos em seu 
poder, onde criavam algumas rezes para o seu sus­
tento e o dos pupilos na cidade do Salvador, 
foi também reivindicado pela Câmara. Desolava­
se Cristovam de Gouveia com os acontecimentos 
e participava aos irmãos de Portugal, "Os go-
11ernadores e justiça são aqui como reis", resol­
vendo, .no entanto, despresar a campanha a fim de 
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que as increpações se desmanchassem por si, respon­
dendo a obra das missões pelos apóstolos, pois, siquer 
o governador, com toda a sua má vontade e ressen­
timento, se atrevia em negar-lhe o mérito. 

Sobrevinham os males justamente no período em 
que, sob direção de Cristovam Gouveia e Anchieta, 
tinham os jesuítas desenvolvido notavel atividade al­
truística e se viam em grande aperto. Ao sé in­
teirar no reino da situação, dizia o procurador 
Amador Rebelo que estavam "em risco de fal/encia", 
não sabendo como resolver o passo, tanta era a má fé 
e cega oposição encontrada rtos que mais se aproveita­
vam da catequese do índio. Na circunstância, não se po­
dia atribuir as dificuldades tão somente ao governa­
dor, embora fosse ele o maior responsável pelo cargo 
que ocupava. Evidenciava-se, porém, que os poucos 
recursos existentes na colónia para atender às suas 
mil e uma necessidades, agravavam a velha balda de 
Manuel Teles contra a Companhia de Jesus. Prejuisos 
antigos reapareciam em o novo mundo trazidos por 
sucessos algo semelhantes. Chegara idoso o gover­
nador à Bahia, possuído de mau humor, que o mo­
mento e as condições da colónia desculpam. Nesse 
estado de espírito não se inclinaria à serenidade, tor­
nando a nutrir para com os padres sentimentos, que 
anos antes aparentara, quando almotacé da capital 
recusava-lhes um terreno doado por S. A. 

Ledo engano crer no lenitivo proporcionado pela 
idade a pessoas contenciosas, porquanto no geral, são 
como os vinhos que sendo bons, melhoram no decorrer 
dos anos, mas si forem ácidos na orijem pouco po­
derão melhorar, e o governador era cordial de~af éto 
da Companhia, embora não parecesse irreligioso. 
A família tampouco o era, e no oriente, onde os 
portugueses sob a competição de crenças contrá-
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rias se tornavam mais devotos, lograram muitos ·Te­
les Barretos se assinalarem ao lado de S. Francisco 
Xavier. Comandava em 1504 certo Manuel Teles, uma 
das 13 velas com que o capitão mor Lopo Soares, de 
insigne memória, destruiu 85 embarcações do Samorim 
em Granganor. Dois anos mais tarde o mesmo Ma­
nuel, destaca-se no comando do Rei Pequeno, em 
companhia de Álvaro Teles Barreto no São V(cente, 
ambos os dois na armada de Afonso de Albuquerque, 
quando a caminho da Arábia descobriram a ilha de 
S. Lourenço. O primeiro permaneceu com o Terribil 
no mar Vermelho com objetivo de tomar a ilha de 
Socotorá. O segundo deu volta à recem-descoberta 
ilha e foi ter a Samatra na suposição de que fosse o 
cabo Guardafui. Tornou novamênte este Alvaro, à 
índia em ·t 515 no S. Gião, com Lopo Soares que ia 
por vice-rei, onde o ajudou a construir as fortalcsas 
de Coulão e de Columbo. O seu parente despachado 
para a Bahia, de que ora nos ocupamos, era filho de 
Enrique Muniz, comandante em 1529 da nau Con­
ceição pertencente à esquadrilha de Diogo da Silveira, 
o qual morreu no mar deixando na orfandade dois 
filhos rapasitos que levava consigo. Um deles, de 
nome_ António, praticou mais tarde muitos feitos, co­
mandando entre outras a nau Zambuco da armada de 
Fernão Soares de Albergaria, descendente do famoso 
.Lopo, naufragando na costa. indiana e salvando-se 
a custo com setenta homens. Comboiou ao depois 
no comando da nau Belém, o vice-rei D. António de 
Noronha quando foi assumir o posto em Malaca, dan­
do-se na ocasião o falecimento deste fidalgo, o que 
lhe propiciou o governo da lndia. Lá ficou numa 
fase particularmente turbada pela competições dos 
príncipes indianos, segundo ele mesmo relata na car­
ta transcrita no epistolário dos Fugger. Alongaria-
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mos porém em demasia a lista dos parentes próximos 
e remotos, colaterais e afins da ilustre gens, si a qui­
zéssemos reproduzir. Basta a fé de ofício do pai e do 
irmão, para demonstrar que a família era das mais 
tradicionalmente católicas e nacionalistas do reino, sem 
motivos especiais para um dos seus aborrecer a Com­
panhia de Jesus, igualmente nacionalista e desvclad-1 
servidora dos interesses portugueses. 

Em outro terreno devemos procurar as rasões do 
desaguisado de Manuel com os padres. De começo 
na bahia pareciam querer entender-se muito bem, e 
nos festejos com que foí recebido no colégio pouco 
depois da viajem, houve discursos, "onde se entronca­
ram todos os troncos e avoengos dos Monises com as 
mais maravilhas que têm feito na Jndia", escreve Fer­
não Cardim. O esforço redundou todavia inutil an­
te as vicissitudes coloniais. Apesar de lisongeado, 
inclinou-se o governador para os que lhe mostravam 
o quanto os povoadores poderiam concorrer para o 
desenvolvimento das finanças dei-rei, si lhes dispen­
sassem o que se "desperdiçava" com missionários. 
Diretores espirituais encontrariam melhores nos be­
neditinos, mais lhanos e menos precavidos que os je­
suitas; e quanto a catequistas, minguariam de impor­
tância à medida que o progresso proporcionasse sol­
dados e armas. O que importava era carrear índios 
para a lavoura, aprõveitar terras baldias e devassar 
sertões, sem a perda de tempo em lenta catequese, 
procedida por idealistas, mais preocupados com a sal­
vação das almas do que em amplificar rapidamente 
meios económicos. Com essa diretriz colidiam mais 
uma vez os dois poderes, o espiritual e o material, a 
e:nfraquecer contra os dese:os dos padres a coletivi­
dade, quando mais unida deveria estar para resistir 
à ambição estrangeira. 
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Su~pendera Manuel Teles logo no começo do seu 
governo os processos intentados por Cosme Rangel 
contra alguns povoadores. Também acolheu as re­
presentaçues sobre cobrança de dívidas particulares 
que mmto os incomodavam. Ajustou nesse mesmo 
sentido os roceiros - como diz Varnhagen - com os 
traiicantes de escravos, a fim de que aos poucos lhes 
pudesem satisfazer sem o risco de. JUros atrasados que 
lhes tiravam as propriedades. A escravana de quem 
C1epenct1am, devia se compor em grande parte de 
negros da Guiné (mais certo seria de Angola e Con­
go), e o restante de índios capturados em "guerra 
justa". Estes porém, diminuiriam com o tempo, por:­
que em 1587 entrou em vigor o decreto regulanao a 
matéria, alcançado pelos jesuítas à revelia dos povoa­
dores, e muito provavelmente do governador. Nele 
ordenava-se que ninguém descesse gentio sem licença de 
auLOrtdades supenort!S, e sem acompanhamento de pes­
soas de confiança; Estas seriam "dois ou tres Pa­
dres da Companhia de Jesus, que pelo bqm credito, 
q.:ie teem entre os gentios, os persuadirão mais facil­
mente a virem servir aos ditos seus vassalos em seus 
engenhos e fazendas. . . sem força nem engano, de­
clarando-lhes que lhes pagarão seus serviços, conf or­
me ao meu regimento", e que poderiam se retirar do 
mesmo modo, livres de qualquer coação, "não os cons­
trangendo a servir em contra as suas vontades". O 
documento demonstra logo de início, o defeito de re­
soluções demasiado teóricas, tomadas longe no reino, 
a respeito de assuntos brasílicos. Os termos da lei 
parecem considerar os índios como campônios euro­
peus da região mediterrânea, afeitos desde séculos a 
uma espécie de mutirão pago, que ainda persistia an­
tes da primeira guerra mundial. Via-se por 1914 cam­
poneses do norte da 1 tãlia, seguirem todos os anos 
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para a Argentina afim de proceder às colheitas, e em 
seguida tornar ao Piemonte de onde tinham partido. 
Muito diversos eram os gentios que trabalhavam quan­
do lhes "dava la gana" e do modo que bem enten­
diam, largando o eito em meio de uma tarefa, por 
qualquer motivo, fundado ou não, procedente ou im­
procedente, regressando sem mais cuidados à taba. 
Serve contudo, o texto para demonstrar o que vimos 
dizendo sobre os jesuítas, e a sua atividade benéfica 
reconhecida mesmo por adversários. 

E' também o contrário do que alega Varnhagen, 
mais uma vez culpado de citar ocorrências sem dizer 
as fontes, atribuindo a Manuel Teles o que pertence 
aos inacinos. Quem se entendia com o gentio eram os 
missionários, porque o socorriam e protegiam, e plei­
teavam leis que o garantissem contra os parciais do 
governador. Percebemos o rancor desses contraria­
dos, ainda mais virulento, ao saber que os padres si! 
recllsavam tomar parte nessas expedições de carater 
predatório. Tinham sem dúvida anos antes acom­
panhado- a de Espinosa, e obedeceido a Luís de Brito 
de Almeida na de António Dias Adorno. Julga­
va aquele governador não ser possivel a empresa sem 
missionários, pelos mesmos motivos citados na lei s11-
pra, o que sugere provir o contexto da contribuição in­
formativa daquelas empresas. Destinavam-se porém, a 
descobrir ouro, e não aprezar escravos. A concordân­
cia de funcionários estimulou o mais acérrimo inimigo 
dos jesuitas, o senhor de engenho Gabriel Soares, cm 
solicitar o seu auxílio por intermédio del-rei, rogando 
ao governo os constrangesse a servir na expedição inda 
de princípio recusassem como de f áto aconteceu. 

Faleceu Manuel Teles na Bahia no ano de 1587. 
após um governo, que a despeito de muitos erros na 
sua orientação geral, foi probo e, de certo modo fe~ 
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cundo, digno de exemplo e da tradição que houvera 
dos seus maiores. Deixava o Rio de Janeiro fir­
memente na posse dos portugueses, graças aos au­
xílios e atenção com que acompanhou os esforços de 
Salvador Correia. Procurou sanar a régia adminis­
tração em Pernambuco, e combateu implacavelmente 
os abusos de senhores de engenho no gênero de Fer­
não Cabral de Ataíde, e do seu cumplice o Tomacau­
na ( 47), Adeantou igualmente a ocupação da Paraiba 
e a de Sergipe, procurando em toda parte melhorar 
a defesa da colónia, o que lhe custou não pequeno sa­
crifício visto a escassês de meios com que lutava. 
Zelou pelos produtores, iá naquele tempo às voltas 
com falta de crédito, concedendo-lhes vantajens nos 
prasos de pagamento de dívidas, e dilação nos exe­
cutivos que lhes moviam os traficantes fornecedores 
de pretos, e capitalistas judeus que emprestavam di­
nheiro a juros elevados. Este auxílio não veio sem 
provocar protestos veementes dos Shylocks coloniais, 
e a respeito escreve fr. Vicente que os recebeu Ma­
nuel Teles com aspereza, "dizendo que elles vinham 
a destruir a ferra, levando della em ires ou quatro 
annos que cá estavam quanto podiam e os moradores 
eram os que a conservavam e accrescenfavam com 
seu trabalho e haviam conquistado à custa do seu 
sangue". Também ajudou os pequenos mercadores 
e a população da cidade do Salvador, mandando bus­
car gêneros- em capitanias distantes, e mesmo nos 
domínios castelhanos do Prata, valendo-se da união 
das duas corôas para conseguir melhoria de abasteci­
mentos. A monocultura do assucar imperando no li­
toral forçava-o a estas providências, em que se vê 
desde os alvores do Brasil acentuarem-se no correr 

(47) v. Pernambuco e. 01 Cap$. do Norlt1, 111, 92. 
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do tempo as zonas de produção de víveres cada vez 
mais em direção sul. 

No seu governõ foram concedidas tres importan­
tes sesmarias aos que mais direitos apresentavam a 
uma recompensa, ou para o aproveitamento das ter­
ras, a saber: Bento Dias de Santiago com várzeas as­
sucareiras em Itamaracá; um menor de nome Vicente, 
aparentado a Cosme Rangel, que recebeu uma légua 
de comprido por duas de largo junto a Jaguaripe; e a 
maior de todas a Brites de Carvalho, viuva de Duarte 
pias de Carvalho, morto em Af rica, com doze léguas 
de extenção no rio Real. Talvez depuzesse maior fé 
no próspero cristão novo Bentó Dias, que entretanto 
foi o primeiro a falhar. Prescrito o praso em que de­
viam ser aproveitadas, passaram as suas glebas a D." 
Jerónima de Albuquerque. Confirmava o opulento con­
tratador dos dízimos os dizeres dos que consideravam 
os judeus como avessos à agricultura. Efetivamente, 
muitos dos seus correligionários, mesmo os bem su­
cedidos nos engenhos montados com o produto da 
mercância (bom negócio para quem não precisava pe­
dir dinheiro a juros para o custeio da empresa), pouco 
persistiam à testa dessa atividade semi-agrícola, semi­
industrial. Não criavam raises em parte alguma, nem 
onde' medravam essências chamadas "reais" pelo seu 
porte e viço. Preferiam desfazer-se de faseadas e 
engenhos por alto preço depois de explorá-los o 
quanto possível, e em seguida se retirarem para o 
reino. Era o contrário do cristão velho, que demons­
trava pendor em se vincular para sempre onde bem 
ou mal se estabelecia. Esse sentir abrangia até or­
dens religiosas, como os beneditinos, determinados em 
se demorar no Brasil a despeito da insegurança e 
incomodidades cedendo aos rogos de habitantes em 
que se contava o próprio Manuel Teles, si bem pa-
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rE>ça motivar-se o pedido deste mais no desejo de en­
fraquecer a situação dos jesuitas. 

Acerca dos franciscanos chegados depois, es­
crevia Nóbrega já em 1553, que um tal Álvaro de 
Magalhães deixara ao morrer os seus haveres ao pri­
meiro convento de S. Antonio que se fizesse na ca­
pitania. "E' iazenda grossa", comentava o padre, 
"e desejam dá/a a esta casa, si o Nuncio ou de quem 
isto pertence se houver licença para se poder per­
mutar. Não se deixe perder por falta de diligênc?a". 
O pedido exarado na carta orijinára-se de não havec 
naquela data franciscanos no Brasil, e exigirem os 
testamenteiros que a dádiva só se efetuasse para esses 
frades. Como sabemos, ao se mudarem os lusos paróJ 
o Brasil traziam consigo as suas predileções, que viam 
naqueles abnegados a continuação da comovente his­
tória do seu fundador, que tinha feito voto de po­
bresa para viver da caridade pública. Os frades de­
monstravam também eloqüência inflamada, que ate­
morisava os pecadores com as penas infernais, 
ou os confortava com promessas de bemaventu­
rança eterna. Passando-se para o Brasil, afinados 
com a simplicidade da turba, gozariam da sim­
patia que desfrutavam no reino, tanto mais por 
terem dito a primeira missa na terra recem-desco­
berta. Apareceram igualmente nas expedições seguin­
tes, onde em meio de indígenas viviam alguns náu­
fragos e desertores, sacramentando, ao que se con­
jetura com algum fundamento, uniões desses primei­
ros brancos da nossa proto-história com as filhas dos 
que os amparavam ( 48). 

Desejosos os irmãos portugueses de missionar 
em o Novo Mundo, desembarcaram em 1584 na ca-

(48) v, Primeiros Povoadores do Br1Ull, 2.a cd. t19. 
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pitania de Jorge de Albuquerque Coelho, indo ter em 
seguida ã Paraíba, onde substituiram os jesuítas desa­
vindos com as autoridades e povoadores ( 49). Em­
penhou-se o virtuoso fr. Melchior de Santa Catarina 
cm continuar a obra dos antecessores, incorrendo, 
porém, nos mesmos percalços, pelo que cederam por 
sua vez lugar aos carmelitas. O tempo se mostrava 
particularmente rngrato à catequese dos índios nos 
moldes cristãos, premente em toda parte a fome de 
braços da lavoura, e inevitavel desrespeito às missões. 
Tornados a Pernambuco tiveram ensejo de se en­
contrar com D. António Barreiros que os levou à 
cidade do Salvador, agasalhando-os até se transferi­
rem para um rancho coberto de palha, no sítio em que 
se eleva o atual convento. Continuando o bispo a pr~­
tegê-los, comprou em t 587 terrenos visinhos a Antó­
nio Fernandes, morador na ilha da Maré, doando-os 
aos seus amigos franciscanos, que aí eriiiram um pe­
queno convento e igreia, substituídos no fim do século 
17 pelos atuais edifícios. 

Mais venturosos do que eles em rápido progresso 
na colónia, foram os beneditinos graças à proteção de 
Manuel Teles Barreto. Reza a Chronica do Mosteiro de 
S. Bento de Olinda, por fr. Arcanio da Annunciação 
(50), que no ano ·de 1581 (ou melhor, em 1580. se­
gundo indica Wanderley Pinho) pediram os morado­
res da Bahia, "lhes mandassem monges da nova re­
forma para sua consolação". Atendeu-os o geral, 
apoiado no capitulo reunido seis anos antes, em que 
se consignara o desejo dei-rei de possuir mosteiros de 
S. Bento "na lndia, Brasil e lugares ultramarinos". 
Co1:1eçaràm os beneditinos a sua tarefa no Rio de Ja-

(49) v. Pemambucd e as Caps. do Norte, li, cap. Paralba. 
{50) Irmão de Ir. Gaspar da Madre de Peus. 
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neiro passando-se ao depois à Bahia como foi dito. 
Com a chegada de fr. António Ventura nomeado aba­
de no capítulo geral de 1584, tornou-se, apud Borges 
de Barros, a situação da ordem regularmente estabe­
lecida no Brasil, e por influência do governador não 
tardaram a receber doações de habitantes principais 
do lugar. Num acesso de piedade presenteou-os o la­
tifundiário Garcia de Ávila com a ermida de N.ª Sra. 
do Monte Serrate, que fez construir de pedra e cal, 
acrescentando terras à volta para sustento dos ·custó­
dias. Arrependeu-se em seguida, segundo já tratamos 
em sucessos que se relacionam com outra história. 

Os últimos a aparecer na Bahia neste período 
foram os carmelitas chegados . de primeiro ao nordeste 
em companhia de Frutuoso Barbosa. Dali se muda­
ram para a cidade do Salvador, onde se estabelece­
ram no Monte Calvário, perto dos jesuitas. Um ou­
tro importante medalhão colonial, Cristovam de Aguiar 
de Altero, doou-lhes a capelinha da Piedade e as ter­
ras adjacentes, em que a pouco e pouco prosperaram 
a partir do governo Teles Barreto. Pena foi este man­
datário reiuno não se entender com os jesuítas que tan­
tos serviços prestavam à colónia, pois teria sido então 
impecavel o seu governo. Causam às vezes grande 
perturbação e prejuízos, prevenções pessoais levadas 
ao terreno político, tanto mais nocivas quanto mais 
fúteis. Sábias teorias poderiam ser construidas, ex­
tensas e bem alicerçadas, sobre determinantes do gê­
nero oriundas de ressentimentos, idéas preconcebidas 
ou simples desconfianças. Tais investigações serão 
deveras úteis quando os métodos empregados na his­
toriografia se libertarem de antiquados processos, que 

• ainda predominam, por. demais rudimentares na sua 
unilateralidade. Atualmente a história dá impressão 
de um painel sem relevo, a descrever tâtos para de-
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·terminados grupos de igual fdologfa, através de ge• 
neralidades extremamente cômodas para essas expo­
sições, todavia de escasso valor científico. Sentindo 
a sua inferioridade, procuram essas teorias se re­
vestir de uma pseuda ciência, incapás de entender 
não só acontecimentos presentes, como crises de 
psicologia coletiva ocorridas no passado, em que todo 
um povo se torna presa de uma obêessão, como suce­
deu à Espanha no século 16, ou a Portugal durante o 
reinado dos felipes. 

Um pequeno exemplo se nos depara no antago­
~ismo entre Manuel Teles e a Companhia de Jesus. 
Apesar de ser bom católico, muito devoto de outras 
ordens religiosas, o governador a hostilizou quanto 
pôde com ardor comparavel ao de turco ou luterano 
nas mesmas condições. A explicação já foi lembrada 
páginas atrás, quando nos referimos ao fenómeno ve­
rificado onde só havia uma crença. A unidade permi­
tia que praticantes dos mais fervorosos, se voltassem 
contra certas agremiações eclesiásticas sem quebra de 
solidariedade como ho}e significaria. Não nos esque­
çamos a respeito da atitude do governador empe­
nhado no Brasil em luta contra os padres, que ainda 
reboava na cristandade o horror do saque de Roma 
pelas tropas de Carlos V. Por milagre escapara 
o Vigário de Cristo à fúria de mercenários pro­
testantes, que no entanto eram pagos por um mo­
narca considerado o campeão do catolicismo contra a 
Reforma e o Islam. Na mesma época o principal ad­
versário do imperador, o Cristianíssimo rei Francisco 
1, aliava-se a Solimão o Magnífico, que ameaçava se­
pultar a Europa sob os escombros das suas vitórias. 
De modo semelhante, na política portuguesa dos anos 
seguintes, rogara o Prior do Crato pouco depois de 
Alcacer Quibir assistência militar ao Xerife de Fez, o 
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qual de primeiro lh'a prometeu, para em pouco se en­
tender com Felipe II contra o pretendente e os ingleses 
que o apoiavam. 

Descendo agora dos paços reais para as ordens 
religiosas, vemos não menor desunião. Surgidos na 
Paraíba e na Bahia depois dos jesuítas, tentavam be­
neditinos, franciscanos e carmelitas, embaraçar a obra 
dos confrades, certos de que os substituiriam com van­
tajem na conversão dos bárbaros do Novo Mundo. 
Não se pense, porém, que por se efetuarem intra mu­
ros, deixavam semelhantes rivalidades de ser menos 
nocivas. Falecido Manuel Teles sucedeu-lhe no reino 
Francisco Giraldes, donatário da capitania de llheus. 
O novo goverm1dor pouco apreciava os inacinos por 
causa do litígio das terras de Camamú. Nas práticas 
que teve em Lisboa com os padres a respeito dos tra­
balhos da Companhia e das quantias que lhes eram le­
gitimamente devidas, ameaçava retirar-lhes as missões, 
e cedê-las a outras ordens, coisa que nem Manuel Te­
les ousara. e só mediante amargos sacrifícios lograram 
os apóstolos lhe conter a cólera. Começaram então os 
jesuítas que labutavam nas missões ultramarinas, a co­
gitar da venda do produto das suas lavouras, para se 
eximirem das contínuas humilhações e prejuízos que 
lhes acarretava a precariedade de subsídios, entremea­
dos de delongas e oposições, mais danosas que a co­
biça dos povoadores e a ferocidade do índio. 



Novo Governo Interino e definitiva 
conquista de Sergipe. 

V OLTAVA o bispo D. António Barreiros pelo fale­
cimento de Manuel Teles, a assumir o governo in· 

terino da colónia, desta vez auxiliado por Cristovam 
Cardoso de Barros. Incidiam sobre o segundo vários en­
cargos, entre os quais o de angariar esmolas para a 
Santa Casa de que fôra eleito provedor. Nesta inten­
ção partira da cidade a percorrer o Recôncavo, quando 
apareceram na Bahiã tres embarcações de corsários in­
gleses. Traziam cartas de corso do Prior do Crato 
para hostilizar a navegação espanhola, num estado de 
guerra que agora abrangia ao Brasil e as colónias por· 
tuguesas. Um incidente fortúito as instruira da escassa 
defesa da cidade do Salvador. Contara a tripulação 
de um patacho espanhol, aprisionado pelos ingles~s 
perto da costa, que a praça só dispunha de insuficientes 
recursos militares, entregue ao bispo na ausência do 
provedor. Resolveram assaltá-la ante perspetiva de 
golpe facil e frutuoso, ocorrendo então fáto sintomá­
tico, prenúncio de calamidades futuras. Estava no 
porto a urca flamenga do mercador Duarte Osquer, 
cuja tripulação provavelmente eivada de luteranismo, 
ao ver os ingleses se apoderarem dos navios surtos 
no encoradouro, passaram-se aos agressores ajudan­
do-os a atacar os portugueses. Supunha Varnhagen 
que tencionavain obrigar os habitantes a pagar res­
gate. como um século depois praticou Dugay Trouin 
no Rio de Janeiro, de novo com a cumplicidade de 
holandeses, nas mesmas condições. Felismente para 



208 J. F. de Almeida Prado 

os bafanos não contavam os adversos com bastante 
gente para desembarcar, porquanto si do lado maríti­
mo a defesa era pouca, em terra havia as fortifica­
ções remodeladas por Manuel Teles, apoiado -nas quais 
o bispo, assistido por Cristovam de Gouveia, se dis­
poz a resistir. Preferiram então osrcorsários assolar 
as povoações marginais do Recônéavo, onde foram 
repelidos pelos bandos armados do proveuor, em que 
entravam os pupilos das aldeias inacinas e mais gente 
sob o comando do opulento Sebastião de Faria. Cor­
respondia assim o latifundiário à maior obrigação do 
senhor de gênero feudal, acudindo à frente de vassa­
los menores, parentes, afins e milícias, ao brado de 
guerra dei-rei. Após um insucesso em ltaparica, des­
ceram os ingleses em Camamú, onde, atacados de sur­
presa pelo mameluco António Alvares Capara e ín­
dios dos jesuitas, afastaram-se da Bahia co111 o que 
puderam levar. 

Estas noticias apressaram a vinda de Francisco 
Giraldes com a patente do governador geral do Bra­
sil, concedida pela segunda vez, ten~o sido a primeira 
a Tomé de Sousa. O escolhido era conselheiro de S. 
M. com interesses na região, donatário da capitania 
de llheus, que não prosperara por falta de auxílio da 
corôa. O seu pae fôra dos mais notáveis mercadores 
estrangeiros estabelecidos em Lisboa, empenhado em 
negócios coloniais a ponto de comprar uma capitania 
noBrasil. Infere-se que o filho por esse e outros 
motivos, bem conhecesse problemas brasileiros, mo­
tivo maior da sua nomeação, como ademais dão 
a entender os termos do seu Regimento. Ex­
primem igualmente o surto económico da coló­
nia no último decênio, a exigir modificações ad­
ministrativas correspondentes ao seu progresso. No 
texto não se cogitava mais de cortes no funcionalismo, 
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nem supressão de cargos como no tempo do absurdo 
D. Sebastião 1. Na capitania de Pernambuco, dos 
Albuquerque Coelho, e na da Paraíba já se elevavam 
sessenta e seis engenqos, a produzir anualmente du­
zentas mil arrobas de assucar. Seguia-se a Bahia com 
trinta e seis engenhos, e produção média anual de tres 
mil e trezentas arrobas por ano cada um, e nas outras 
capitanias juntas "metade deste numero", escreve Var­
nhagen, perfazendo um total de cento e vinte mil. A 
porcentagem da corôa no total montava a setenta mil 
cruzados, a rasão de um por caixa de dez quintais. As 
outras importações a concorrer nos impostos eram pau 
brasil, algodão e ambar, enquanto não se procedia à 
plantação intensiva de fumo nativo, que se tornaria 
apreciável nos escambos com régulos africanos deten­
tores de negros ( 51). O primeiro gênero ainda era 
bastante vultoso, para Alviano (52) o considerar com­
plemento do assucar na exportação nordestina, e não 
muito depois reproduzia D. Diogo de Meneses os seus 
dizeres, com a afirmação que "verdadeiras minas do 
Brasil são assucar e pau brasil, de que V. Magestade 
tem tanto provei?o sem lhe custar de sua f a senda um 
só vintem". 

Nas proximidades do século 17, foram canalisadas 
as correntes de escravos para essa lavoura, no momen­
to em que se inflamava a competição imperialista dos 
países europeus no terreno colonial. A despeito dos 
esforços de lavradores, autoridades e traficantes, que 
teriam conseguido pára a ·1avoura brasileira cerca de 
cincoenta mil cativos, sinão mais no espaço de 1576 a 
1591, continuavam entretanto deficientes. Do número 
de "peças" embarcadas, era preciso descontar entre 

(51) v. Pernambuco t o, Cap,. do Nortt dÓ Bro,11, ~. 261-274 ln 
nota 104. 

(52) Ptrsona/em do Dialogo das Orondesa,. 
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outras as perdas registadas na viajem em proporção 
verdadeiramente catastrófica (53), de sorte que não tar­
dou a ocorrer aos lavradores unirem-se em grupos a fim 
de fretar navios e importar diretamente negros do outro 
lado ·do Atlântico. Queriam assim prescindir da inter­
venção de intermediários, porquanto um engenho devo­
rava insaciavelmente escravos no pesado serviço do as­
sucar. A dificuldade em obter braços indígenas habi­
tuados à roça de mandioca, provocava crises decor­
rentes da monocultura levada ao extremo, pelo que 
foi preciso decretar disposições sobre o número de co­
vas para cada cabeça de escravos negros, a fim de 
não se positivar o espectro da fome que os ameaçava. 

~freqüentemente tiveram os baianos em toda a fase 
colonial, de comprar farinha "de guerra" ( que era a 
mais resistente) na região sulina, principalmente no 
planalto vicentino, e mais longe ainda, quando a, uni­
ficação da península ibérica permitiu que se importasse 
carne seca do Prata (54). A capitania de S. Vicente 
tornou-se destarte, por várias vezes, não só fornece­
dora de escravos índios à lavoura do norte, como tam­
bém de viveres para alimentá-los. Apresenta Varnha­
gen algumas cifras a respeito das importações do norte 
do Brasil neste período, sem nos dizer todavia onde 
compilou os dados. A vista do mau hábito; infelis­
mente reproduzido por alguns historiadores já enve­
lhecidos, mas ainda citados, esses cálculos foram pos­
tos em dúvida por Roberto Simonsen, que rasoavel­
mente os considera incertos. Temos assim de nos lou­
var apenas na reconhecida honestidade do autor da Ha. 
Geral, que avalia o consumo de mercadorias exóticas 
no Brasil em quatrocentos mil cruzados. Essas impor­
tações produziam renda de oitenta mil cruzados para 

(53) v. Pernambuco e os Caps. do Noru, 1, 272-291-307. 
(54) v. Punamóuco e as Caps. do Norte. IV, 134-137. 
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o erário régio, ou seja 10 % do total. Noticiava fr. 
Luís de Sousa por volta do primeiro quartel do século 
17, atingir a despesa dei-rei nas quatorze capitanias 
59 .487. 164 cruzç1.dos, que deviam se referir prin­
cipalmente às do norte por . serem grandes produtoras 
e portanto grandes consumidoras. Como vemos pelos 
extratos, delineava-se na transição do século 16 para o 
17, a situação que ia ser por longo tempo o modus 
vivendi entre a colónia e a metrópole. 

Assunmia nossa agricultura papel primordial nas 
finanças portuguesas, apresentando assucar de boa qua­
lidade no grande mercado europeu, quando era mais re­
clamado e apreciado. Conta-nos Pyrard como o vendiam 
sob rótulo da ilha. da Madeira, e o falsificavam, ajuntan­
do-lhe substâncias várias das quais muitas nocivas (55). 
O assucar se tornara necessidade na casinha do oci­
dente, depois de o ter sido na do oriente, criando ao 
lado do requinte caseiro, uma indústria largamente 
difundida na predileção do povo e ostentação princi­
pesca (56). Economistas modernos asseveram que os 
benefícios que proporcionou ao português ultrapassou 
de muito a subseqü~nte contribuição do ouro de Cuiabá 
e das Minas Gerais. A tese é muito admissivel, dado 
o carater da agricultura que de todas as produções de 
uma região é a mais útil aos seus habitantes. Reque­
ria porém grandes massas de trabalhadores e ativi­
dades complementares, que aumentavam o consumo 
ativando o intercâmbio entre pessoas, países e conti­
nentes. Da Bahia iam gêneros em comboios para a 
metrópole, que os distribuía pela Europa, regressando 
os navios ao ponto de partida com variado carrega­
mento.- Diferente era a ação dos metais, mais fáceis de 
desencavar e remeter para o reino, onde com ainda 

(55) v. Pernambuco e as Ccip1. do Norte, V, 120, 
(56) lb. Ili, 204-206. 
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maior rapidês, se escoavam nos. centros produtores in­
gleses, e outros do norte europeu. O apoio que lhes 
dispensavam era valiosíssimo, chegado no momento mais 
favorável, na hora H, quando precisavam de auxílio 
para se desenvolver. O assucar, pelo contrário, dava 
um resultado que permanecia na população do império 
português, em mãos de senhores de engenho ou nego­
ciantes, capatases ou empreiteiros de obras, leigos ou 
religiosos, de um e de outro lado do Atlântico. 

A produção e consumo do assucar eram favore­
cidos pela evolução ,da existência no ocident_e, recla­
mando cada vez mais variedades no_ cardápio diário, 
conseqüência diréta do surto de navegação transma­
rina. Adunavam-se no fim da Renascença frutas, le­
gumes, tubérculos, aves e des_conhecidas especiarias, 
na mesa das novas classes sociais em plena for­
mação. Era o contrário do que hoje se presen­
cia no mundo, em que o caótico e alarmantíssimo au­
mento das populações, impõe a seus dirigentes que o 
nível de vida seja rebaixado ao estrito necessário, a 
fim de que massas enormes possam rudimentarmente 
subsistir. O estranho resultado dessa política de de­
sespero, é caírem num plano ínfimo antigas zonas pro­
dutoras, em proveito de outras até pouco tempo des­
presadas. O assucar, o café, o cacau, as frutas cha­
madas exóticas, receberam depreciativa classificação 
de "suplementos de sobremesa", tendo êle lutar em 
tempos normais com toda sorte de restrições para se 
esgueirarem onde outrora eram recebidos com sofre­
guidão. Inversamente países como o Canadá e a Ar­
.gentina, que em 1846 pouco interessavam o mercado 
mundial - o primeiro às voltas com sublevação de 
índios, e o segundo entregue a caudilhos irrequietos 
- atraem um século depois milhões de indivíduos, 
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desvairados pela fome a flagelar o berço das mais 
antigas civilisações. 

• • • 
Assomava o assucar na balança comercial quinhen­

tista no momento em que decaia o comércio da India, 
tornado menos importante que o da África no século 
16, quando da remessa de cativos negros dependia a 
atividade das Américas (57). Grandes e pequenos, ar­
tífices e latifundiários, nas colónias e na metrópole, fi­
cavam suspensos ao braço negro por não haver outro 
meio prático de incentivar a produção. Segundo os con­
selheiros dei-rei, ninguém conhecia melhor este proble­
ma que um filho de donatário da categoria de Francisco 
Giraldes, com experiência de negócios ultramarinos, 
conhecedor das necessidades das capitanias e dos re­
cursos que na Europa poderiam alcançar. O nome do 
galeão em que embarcou era simbólico, batisado São 
Lucas em lembrança de Luca Giraldo, pai do novo go­
vernador, grande negociante, perito no comércio de gê­
neros exóticos. A embarcação navegaria de conserva 
com as naus da lndia nas monções de março, formando 
comboio para resistir aos navios de Walshinghan que 
infestavam a rota dos transportes das monarquias con­
jugadas. Calculavam com acerto os inimigos de Fe­
lipe II; ingleses, franceses e luteranos, que sem 
as colónias, desarticular-se-ia o império ibérico, pela 
falta do "nervo da guerra" com que se mantinha na 
Europa. Não pôde, entretanto, Giraldes transpor o 
equador, mesmo livre aos inimigos do seu rei. Levado 
por venios contrários foi ter às Antilhas, e depois de 

(57) Chamamos captlvos os prisioneiros de guerra em mãos dos 
régulos que os vendia m. Chegados aos engenhos passavam então a e~r 
esçravos absorvidos no seu trabalho. · 
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um ano de procelosa viajem tornou à Lisboa sem ter 
visto o Brasil. 

O contratempo acarretou grave prejuizo à popula­
ção colonial, porquanto vinha com Oiraldes o fidalgo 
António de Magalhães, no cargo recentemente criado 
no Brasil de sargento mor, a fim de reorganizar as 
companhias de ordenanças incumbidas da defesa do 
território marítimo, trazendo alguma artilharia e mais 
pertences necessários. Vinham ainda dois desembar­
gadores para a Relação que Manuei Teles Barreto ad­
vogara para a colónia, com séde na cidade do Salva­
dor. Este tribunal era constituído por nove ministros, 
a saber, desembargadores de agravos, ouvidor geral, 
juís dos feitos, promotor da justiça e juíses estrava­
gantes, tendo sido Luís Machado de Gouveia mais 
tarde o primeiro chanceler. O desacerto da viajem de 
F tancisco Giraldes, em que estavam alguns desses 
magistrados, e mais dificuldades supervenientes, atra­
zaram por alguns anos as funções normais do utilís­
simo orgam, pois apenas tres dos seus elementos che­
garam ao destino. No mesmo ano de 1588 em que os 
nomearam, também foi criado ·o cargo de provedor 
dos defuntos e ausentes, da maior importância onde 
por força das distâncias e dificuldades de comunicação, 
jouviam bens e heranças longo espaço abandonados ou 
entregues a funcionários incompetentes. 

De volta a Portugal depois da malograda tenta­
tiva, veio a falecer Giraldes no momento em que a 
metrópole, jungida à política filipina, necessitava na 
côrte administrativa de todos os seus fidalgos. Um 
dos passos culminantes do reinado de Felipe H foi o 
desmedido plano da invasão da Inglaterra, com que 
pretendia de vez afastar do seu caminho um adversá­
rio, em que farejava com rasão o futuro senhor dos 
mares. A empresa tinha a magnitude do golpe que uniu 
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a península ibérica sob o cétro dos Habsburgos, e to­
dos os recursos foram de novo concentrados em apres­
tas, como acontecera no tempo de D. Sebastião l em 
vésperas de Alcacer Quibir. Somente desta vez o De­
mônio do Meio Dia continuou vivo e ainda perigoso de­
pois do desastre da Invencível Armada, graças aos in­
ve: áveis recursos que lhe remetiam da América. So­
freu contudo a Espanha terrível abalo, mas soube rea­
gir repelindo vigorosamente as algaras tentadas por 
Drake e Norris contra os Açores e as costas metropo­
litanas. De nada lhes adeantou disporem da mais bela 
esquadra que jamais a Inglaterra alinhara em batalha. 
Sucederam reveses para os capitães de Isabel nas ilhas 
e em terra firme, desanimados por fim pela defesa de 
Lisboa sob comando _do arquiduque cardeal Alberto, 
que impoz desfecho inglório ao revide contra a frustrad,1 
invasão das ilhas britânicas. Nestes sucessos, em que 
o império filipino ultrapassava o apog~u e descam­
bava para o ocaso, os negócios de ultramar foram os 
primeiros a padecer. Ajuisou-:se destarte, mais acerta­
do deixar. o governo do Brasil como estava. nas mãos 
do bispo D. António Barreiros, imitador do Cardeal D. 
Alberto, e de Cristovam de Barros, também filho de 
donatário e ele mesmo dono de latifúndio na colónia. 
A presença dos dois garantia a continuidade da ad­
ministração, evitando o período de incerteza de um 
novo governante, em momento impróprio para expe­
riências, tanto na política externa como interna nos 11~­

gócios portugueses. 
Com a junta governativa se entenderiam igual­

mente as fontes vitais da colónia, representadas pela 
gente da governança, grandes e pequenos proprietá­
rios, donos de fasendas e até artífices, que esperavam 
um dia também se tornarem personajens na coletivi­
dade, em virtude da confusão de classes reinante na 
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América dentro da casta branca. Um dos itens do 
Regimento 'de Francisco Giraldes versava a campa­
nha contra os índios de Jacuipe, para assegurar a pas­
sajem terrestre da Bahia a Pernambuco. Na impos­
sibilidade do comissionado executar o projeto viram­
se os sucessores na contingência de lhe dar execução. 
Era um imperativo económico, pelo fato dos barcos de 
cabotajem nem sempre conseguirem subir a costa o 
ano todo, pelos ventos ponteiros que encontravam fora 
das monções. Com o desenvolvimento da Bahia, cada 
vez mais preponderante à vista do estabelecimento da 
Relação, e mais serviços centralisadores na cidade do 
Salvador, não era possivel continuar no antigo isola­
mento delimitado pelo rio de S. Francisco. O pedido 
anterior de Manuel Teles Barreto, para que deixassem 
na colónia a contribuição destinada ao tesouro régio, 
facultou aos administradores da Bahia poderes mais 
extensos para realisar obras públicas. Esse subsídio 
era muito necessário para as obras de proteção recla­
madas pelos moradores, temeroso_s de assaltos france­
ses à frente dos índios da região norte baiana, ou de 
ingleses, cuja última incursão sobressaltara os espíri­
tos, como sucedeu· depois do revês de Alcacer Quibir 
em que se cogitava de medidas acauteladoras até contra 
turcos e barbarescos. 

A posse da fós do rio Real assegurava a desejada 
entrada para os portugueses nos descampados sergi­
panos próximos ao mar. Dizia-se que outrora aí do­
minara um chefe com nome de Serijí, a significar ferrão 
de siri, sobre o qual poucos dados existem. De po­
sitivo, sabemos apenas que as descidas insufladas por 
Garcia de Ávila e outros gran<ies proprietários necessi­
tados de campos de criação tinham acarretado, como 
vimos, a morte injusta do principal Surubí, amigo dos 
jesuítas, e do Aparipê, em vias de igualmente aceitar 
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a doutrina que os padres subministraram no sector 
entre Bahia e Pernambuco. O que se podia resolver pa­
cificamente, foi portanto subvertido pela autorisação 
para que se procedesse à guerra naquele trecho, me­
dida a encobrir, escopo de arrebanhar braços · jun­
tamente com a posse da terra. O desdobramento e 
coroação da obra seria_ a nova campanha sugerida pelo 
chefe · dos Jatifundários baianos, recomendada no reino 
sob pretexto de segurança ao malogrado Francisco 
Giraldes. 

Recaiu sobre Cristovam de Barros a incumbên­
cia de levk-la a cabo, o qual em 1589 iniciou a mar­
cha para o norte marjeando o litoral, acompanhado 
pelas maiores forças até então congregadas na Bahia 
em expedições de conquista. Na vanguarda ia Antó­
nio Fernandes, e na retaguarda seguia Sebastião de 
Faria. Os irmãos Álvaro Rodrigues e Rodrigo Mar­
tins, dos Adornos da Cachoeira, netos do Caramurú, 
estavam incumbidos de congregar índios nas tribus 
aliadas, ou melhor, inimigas das que iam ser ataca­
das (58). A campanha ~oitava-se principalmente con­
tra o maioral Baepeba, o mais importante da região de­
pois do desaparecimento dos acima citados, que derro­
tara ·no governo precedente a expedição aconselhada 
por Garcia de Ávila. Os preparativos, por sinal, não 
tinham passado despercebidos aos sergipanos do Bae­
peba (ou Boipeba) à espreita dos movimentos dos ad-

(56) Os demais expedicionários eram gegundo recenceamento de 
Afonso Costa que transcrevemos pelo seu multo Interesse numa époc:i 
em que havia poucos portugueses e mesmo mamelucos na Bahia: 
"Antonio Gonçalves de S. Ana, Afonso Pereira, Antonio Vaz Jaboatão, 
Bras de Abreu, Baltazar de Leão, Calisto da Costa, Crlstovam de 
Araujo, Cristovam Dias, Diogo Munlz Barreto, Damião da Mota, Es­
tevam Gomes de Aguiar, Estáclo Gonçalves de S. Tomé, francisco 
Fernandes, francisco da Silveira, Gaspar de Abreu Ferraz, Gaspar Oo• 
mes, Gaspar Meneses, Jorge Coelho, João Dias, João Martins, J oã.:> 
felipe, Manoel Fonseca, Pedro Lomba, Sebasrnlo Dias; Tomé Fer• 
a andes e outros''. 
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versanos. Logo de início caíram os irmãos Adornos 
numa cilada, em que se perderiam si não os socorresse 
Cristovam de Barros com a sua lusida comitiva. Era 
composta da melhor gente baiana, em que figuravam o 
seu a.lcaide mor Duarte Muniz, mais Diogo Lopes Ulhoa, 
Belchior Dias Morea, João de Avila, Bernardo Maciel 
de Andrade e muitos outros, montados em sessenta 
ginetes, rodeados de escravaria indígena, agregados, 
criados, parentes e afins. Os padres tinham sido com­
pelidos a ceder cerca de duzentos pupilos gentios para 
a cruzada, em que iam muitos mosquetes e peças de 
artilharia. O armamento e o coagido auxílio dos je­
suítas denunciam receio de encontrar corsários entre a 
indiada hostil, e ao que parece, verificou-se a existên­
cia de armamento francês nos despojos dos vencidos. 
Avaliam as forças das tribus que se confederaram sob 
o comando do Baepeba, em vinte mil guerreiros, dos 
quais 1 . 600 perderam a vida em combate e 400 caí­
ram nas mãos dos vencedores. Constituíam animado­
ra compensação pelos gastos dos povoadores na guerra 
cm que imitavam a contribuição da nobresa antiga 
nos sacrifícios e nas recompensas. Maior semelhança 
sobreveio ainda quando em meio do campo de bata­
lha, Cristovam de Barros armou cavaleiros segundo 
a tradição da Idade Média, autorisado por uma pro­
visão dei-rei, que permitia fosse realisada no Brasil a 
cavaleiresca promoção como em Marrocos, onde os 
morgados iam receber tirocínio militar na luta contra 
os infiéis. 

Ao capitão vencedor coube grande lote de capti­
vos e extensas campinas próprias para criação. O 
principio obedecia à velha praxe romana adotada nos 
países neo-latinos. O chefe que dera o exemplo na 
guerra, também mostraria aos antigos soldados co­
mo aproveitar o quinhão que recebiam no território 
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conquistado. Da ocupação do litoral sergipano pe­
los antigos expedicionários, que para alí levaram al­
gumas rezes que logo se transformaram em reba­
nhos, dizia fr. Vicente do Salvador provirem no 
seu tempo os bois dos açougues e engenhos da Bahia 
e Pernambuco. Era o fecundo resultado de uma me­
dida em aparência opressiva, que para se manter daí 
por deante, foi galardoada por Cristovam de Barros 
com o arraial batisado com o· seu nome, perto do forte 
mais tarde chamado Velho, que devia proteger a re­
gião de assaltos de gentio e de franceses. 

Pacificada com estas medidas a fran:a costeira 
concedeu Cristovam uma dada de terras a seu filho 
António, que ia da marjem esquerda do rio Sergipe, 
hoje Cotindiba, até a marjem direita do S. Francisco. 
Essa dada foi começo da ação dos latifúndios- a se 
éllongarem por vinte, trinta e mais léguas, que atra­
vés de capitanias alcançavam até onde o gado encon­
trava campos e ribeiros. Estabeleceu.:se mais ou me­
nos na mesma ocasião no rio Real. Belchior Dias, 
neto do Caramurú. pai do famoso Robério descobri­
dor de minas. Em pouco foi acompanhado por ou­
tros êmulos de Garcia de Ávila, computados em cerca 
de duzentos brancos, havendo um, que seria este Bel­
chior, ao qual a Rásão do Estado do Brasil atribue 
uma fasenda de trinta léguas, estendendo-se do mar 
em direção à serr.a de Jacobina. A conquista de Ser­
gipe, simultânea à da Paraíba, representava o triunfo 
da política de aproveitamento e valorização do solo, 
exigida pelos senhores de engenho para abrir novos 
campos à sua atividade. Dos núcleos mais antigos, 
espraiava-se pelo litoral a civilização importada do 
Velho Mundo, convergindo do norte povoadores que 
vinham entestar através de rios, com os que subiam 
do sul acompanhava o povoamento de Alagoas pelos 
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pernambucanõs o de Sergipe pelos baianos, ao mes­
mo tempo que da Paraíba marjeavam portugue­
ses e mamelucos a costa leste-oeste até o Amazonas. 
Abaixo do Recôncavo mantinham-se os lusos em 
Ilheus, Porto Seguro e Espírito Santo, a despeito de 
todos os reveses, preferindo vegetar · em angras de 
difícil acesso para a navegação de grande calado, a 
ceder ao desânimo e desamparar aqueles pendões cos­
teiros. A rusticidade do mestiço, associada ao estoicis­
mo do campônio ·ibero do reino ou das ilhas do ocea­
no, retinha preciosas bases de apoio e abastecimento 
para a navegação de cabotajem, por longo espaço 
único meio de comunicações entre os povoados colo­
niais do norte e do sul. Graças por sua vez à perti­
nácia dos habitantes de S. Vicente, firmou-se a inicia­
tiva dos jesuítas em Piratininga, fulcro de entradas no 
sertão que abrangia o cerne de gm continente! Esta­
vam lançadas as bases do que seria o Brasil dos sé­
culos vindouros, alongando ou arredondando a -partir 
dessa época territórios, sem perder a harmoniosa for­
ma de harpa que desde o começo recebeu . 

.. * • 

Enquanto terminava o governo da regenc1a inte­
rina, prosperavam os povoadores beneficiados· pelos 
últi_mos acontecimentos. Entre eles predominava Gar­
cia de Ávila, destacado desde a sua '<:pegada ao Brasil 
pela proteção que lhe dispensava Tomé de Sousa. Já 
era bastante rico sob Mem de Sá, para ordenar a 
construção de duas casas, uma na cidade do Salvador 
e outra em Tatuapara, que se tornou a mais conhecida 
até hoje de todas as mansões coloniais do Brasil. Su­
põe-se que foi elevada -no lugar de antigas palhoças, 
para servir de residência fortificada ao senhor, e de 
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séde geral ao trato dos currais de gado. Escreve Bor­
ges de Barros que o edifício provl;!m de descen­
dentes do opulento criador, provavelmente levan­
tado em meiados do século 17. Pensa de modo 
diverso o autor da História da Casa da Torre, 
que no seu documentado trabalho atribue o início da 
construção ao primeiro Avila estabelecido na Bahia. 
Os cronistas ·antigos não nos dizem de modo explí­
cito si o luxo atribuído ao latifundiário era no cam­
po ou na cidade, na aptiga residência ou em a nova 
ordenada para substituir a primitiva, julgada dema­
siadamente rudimentar para quem se alteara em bens 
e serviços à república. Inclinamos a concordar com 
Pedro Calmon pelo contexto geral de Fernão Cardim, 
quando alude à suntuosa hospedajem oferecida por 
Garcia no solar campesino ricamente alfaiado, onde 
se encontravam iguarias das Espanhas e se celebravam 
missas na capela "mais formosa· que há no Brasil". 

A "torre" ou casa forte de Tatuapara, era mixto de 
moradia, armasem e fortalesa, em frente ao porto 
que lhe dava acesso ao mar. Nela se distinguia a 
cantaria tradicional no velho reino ondE! sobejavam 
terrenos pedregosos. A feição era maciça, aparen­
tando acúmulo de cubos lavrados, que teriam vindo 
do interior pelo rio Pojuca desaguante em Tatuapara. 
Pensa Pedro Calmon fossem carreadas por via ma­
rítima de outra orijem, de Boipeba, ao depois assen­
tes como calcário de mariscos e azeite de peixe. De 
um modo ou de outro, o material devia ser preso por 
argamassa capás de resistir ao rolar dos anos, como 
demasiadamente otimista esperava quem presidiu o le­
vantamento da fábrica. O primeiro a desaparecer foi 
o telhado, que desabou expondo os vãos dos muros a 
perigosas infiltrações de água, destruidoras tambem do 
soalho de madeira e das escadas internas de tijolo. 
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Aventa Godofredo Filho, que as peças· -dos caixilhos 
e soleiras dos umbrais de portas e janelas, viessem do 
reino como lastro de navios, que para lá iam com 
assucar e voltavam carregados de mármore de Liós. Na 
opinião deste autor, as outras pedras possivelmente vi­
riam de Itapitanga, boas de aspeto e de se lavrar. Em 
abono da conjetura, cita Gabriel Soares quanto ao em­
prego do dito material nas obras da Sé da Bahia, cousa 
muito admissivel embora sujeita a discussões no caso 
de Tatuapara, que vamos d·eixar a cargo de historia­
dores locais. 

A fachada do solar típico do grande latifundiário 
bra~ileiro do primeiró século, criador de reses como os 
seu longínquos antepassados invasores da Europa, si­
tuava-se no ·belo panorama que abrangia largo trato de 
terra e mar. O que resta permite reconstituir um qua­
drado de cada lado, e outro acima da parte central do 
edifício, sobranceiro ao alpendre sobre arcos onde os 
visitantes apeavam e entravam na casa dos Avilas. O 
interior dividia-se e subdividia-se em torno de peque­
nos páteos internos, numa sucessão de aposentos gran­
des e pequenos, em que se vêm reintrâncias desti­
nadas a nichos para imaiens religiosas. Um dos 
quartos ostentaria paredes forradas de guadame­
cim, e o suntuoso leito a que se refere Cardim, ofe-. 
recido ao padre visitador durante a sua estadj;i em Ta­
tuapara de preferência às redes suspensas a argolas 
de cobre ou bronze em que dormiam os outros mora­
dores. No andar inferior ( com mais aposentos nos 
fundos pelo declive do solo), dizia-se haver calaboLi'­
ços para negros fugidos ou índios capturados no tem­
po do primeiro Garcia, e feras en·auladas à guisa de 
complemento para a defesa da casa. 

Não será a única lenda a pairar sobre os muros 
de Tatuapara. O vulto do soturno casarão, a sua an• 
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tiguidade, a· fama dos primeiros donos, geraram inú­
meras crendices, tais como a de escravos atirados 
às feras como o feliz Heliogábalo praticava com 
importunos. A tradição de tesouros ocultos difundiu 
igualmente pe.rsistente rumor, velho de décadas, 
que não pouco concorreu para a deterioração do 
edifício. Afanaram-se curiosos em pesquizas de camar­
telo em punho, reforçado por pólvora e dinamite, 
sucessiva depredação que jamais descobriu as barras 
de ouro e sacos de pedrarias, que se supunha ocultos 
nos desvãos de pedra. Ignoravam os incipientes ar­
que~logos os efeitos da desagregação das fortunas 
solarengas, fracionadas pelo excessivo número de filhos 
com direitos iguais. Nada sobrava depois da passa­
jem de netos, bisnetos e trisnetos pelo solar, pois tudo 
que fôra possível haver dos restos dos antigos latifun­
diários, fôra cuidadosamente raspado sob imposição 
do "primo vívere", imposto às grandes famílias pelo 
regime democrático. 

Da mole deserta, semelhante reduto de barões feu­
dais de outrora, ficara apenas a escalavrada ossatura. 
A propósito, sempre nos pareceu impri>pria a designa­
ção de "feudal" aplicada aos donatários, sendo talvez 
mais consentânea à situação de um grande proprietá­
río dos fins do século 16 e começos do 17. Assim ad­
qüire maior projeção a chamada torre, ou residência 
fortificada, copiada do antigo reduto na Europa do 
senhor de pendão e caldeira, termo que permaneceu no 
reino e na colónia para designar residências nobres. 
Vamos encontrá-la em Olinda na casa dos duartinos, 
e em S. Vicente na dos afonsinos. Contudo, as ruínas 
de Tatuapara não ostentam vestígios de torre de me­
najem, apenas se nota em matéria de caraterísticos 
feudais restos de muros e um fosso, que a certa dis­
tância do edifício principal parece circundá-lo, e tal-
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vez outrora tivesse uma ponte levadiça. Além dessa 
defesa havia ainda grades duplas nas janelas exter;. 
nas, com grossas rexas de ferro como nos solares qui­
nhentistas das Beiras ou do Alemtejo. Pode-se daí 
concluir, que a torre do Garcia de Ávila é a mais re­
presentativa do gênero que jamais existiu na América 
Portuguesa em mãos de um particular. 

O seu atual estado de conservação; ou melhor, 
de inconservação; destinava-o a completa ruina, não 
fossem os providenciais cuidados do benemérito Ser­
viço do Patrimônio, -que roçou a vegetação aluindo os 
muros e procedeu a mais alguns reparos Urgentes. 
Outra causa antiga de estragos foi conservar a parte 
sul o telhado e umas poucas janelas, tornando-se va­
lhacouto d~ vagabundos e negros fugidos. Informa 
Bras do Amaral quando esteve no sítio em _!Pissão ar­
queológica contarem os moradores das visinhanças 
que no século 19 houve certa vez desavenças entre os 
ftomisiados, ou algum descuido involuntário, que ateou 
fogo nos cômodos ainda habitáveis; provocando a des­
truição de vigas e desabamento de paredes. Resta 
porém, na face• sul a capela, respeitada pelos ou­
tlaws num tempo em que havia alguma cousa sacro­
santa mesmo para os piores elementos da sociedade. 
Descreveu-a no século 16 o padre Card_im com "abo­
bada sextavada com tres portas. . . feita toda de es­
tuque e timtim de obra .maravilhosa de _mo/d,uras, lan­
çarias e cornijas . .. mui bem provida de ornamentos". 
Sofreu, todavia, inúmeras alterações por necessida­
de ou pelo zelo excessivo de fiéis mal inspirados. Supõe 
Bras do Amaral que a capela tal como está, deve datar 
de época posterior à do jesuita, embora ainda aparente 
o plano hexagonal por ele descrito. Em todo caso, 
dispunha no momento da excursão do visitador, algu­
mas imajens mutiladas, vestígios de pinturas, inseri-
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ções lapidares, e "um baptisterio de marmore rosado, 
e o delicioso teto em forma de concha", que parece in­
dicar efetivamente arte decorativa mais próxima do 
século ·1s. 

.. . . 
O primeiro dono aí se estabeleceu demorada­

mente no fim do século 16, quando atingiu o fastí­
gio da opulência e importância. Era decano dos almo­
tacés da Bahia, dispondo de léguas de costa onere se 
encontrava o melhor ambar, "sem lhe custar nada", in­
forma Cardim, e acrescenta possuir o latifundiário tanto 
gado, "que não lhe sabe o numero, e só do bravo e per­
dido sustentou as armadas d'El-Rei", e a propósito 
de alimentos à sua disposição nos solares urbanos e 
rurais, diz o jesuita ao se referir à hospedajem da 
missão em que estivera com o padre Cristovam de 
Gouveia, "deu-nos sempre de comer aves, perús, manjar 
branco, etc. , . Elle mesmo, desbarretado servia a 
mesa e nos ajudava à missa", na dita capela "sexta­
vada". O casamento legítimo com a judia não dera 
herdeiros a Garcia de Ávila, restando-lhe apenas os 
filhos naturais. Da índia Francisca Rodrigues teve a 
menina Isabel de quem já nos ocun,amos. De outra cha­
mada Catarina e de sobrenome também Rodrigues -
pelo que, se inferiu fossem irmãs - houve o sertanista 
João Homem. No seu testamento transluz afeição pelo 
mameluco ao dotar generosamente duas filhas suas, 
portanto n~tas dele Garcia, tornadas prematuramente 
orfãs pela morte do pae no sertão onde se embrenhara. 
No documento em questão, instava com os mordomos 
da Santa Casa de Misericórdia para que as casassem 
o melhor e o mais breve possível, em reconhecimento 
do legado que deixava ao hospital. Mas, fosse por­
que a sua filha· Isabel obtivesse filho varão, fosse 
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por ser a sua predileta, criada em sua casa, ou por 
vaidade nobiliárquica dominante na época, o grande 
contemplado no testamento foi o neto Francisco Dias 
de AvHa, sobre o qual podia recair um morgado. 
Apesar de mestiço como as primas, era entretanto 
pelo lado paterno descendente de Vicente Dias de 
Beja, fidalgo da casa do infante D. Luís, pai do Prior 
do Crato. Não seria tão ilustre o sangue da avó Ca­
tarina, filha do Caramurú, porém ascendera a família 
do maior povoador a nivel dos mais elevados na 
Bahia, ilustrada a grei cabocla com a governança lo­
cal desde o naufrágio do famoso reinol naquelas pa­
rajens. 

O sangue índio deixara de ter jaça depois do apa­
recimento dos escravos pretos. Um significava guer­
reiro indómito, o outro a ignomínia do trabalho servil 
que tornava oprobriosa a sua condição. Acima de 
tudo, porém, estava o f áto de que o mestiço do branco 
e do índio, não aparentava o ibridismo do mulato, 
tido por semelhante ao produto do jumento e da égua. 
Mesclavam-se mamelucos com a melhor gente que 
aportava à colónia, porquanto poder e dinheiro bran­
queiam qualquer excesso de morenice, fenómeno ame­
ricano velho de quatro séculos. Pedro Calmon e Wan­
derley Pinho enumeram os esmaltes que os netos do 
Caramurú ganharam a poder de serviços e de assu­
car. As irmãs e primas de Diogo Dias tinham des­
posado entre outros personajens, a Araujo de Ponte 
de Lima, considerado pelo grandiloqüente Jaboatão 
da melhor nobresa de Entre Douro e Minho; assim 
como os Amorins .e Peixotos de Elvas, militares com 
foros de fidalgos, mandados à cidade do Salvador para 
lhe assegurar a defesa. De permeio haveria na famí­
lia algumas alianças menos brilhantes, necessárias po­
rém, à constituição de um segundo plano com defini-' 
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das funções na .coletividade colonial, correspondendo 
ao que se chamaria hoje burguesia média, prestante 
classe a que tanto devemos e tão pouco reconhecemos. 

Em 1609 morria quasi nonagenário Garcia de Avila 
na enfermaria da Misericórdia que ajudara a levantar, 
cercado de advogados, escrivães e tabeliães a quem 
ditava as últimas vontades. Verifica-se pela sua lei­
tura continuar clarividente e pugnaz procurando de­
monstrar o quanto lucraria no futuro el-rei em manter 
integro o morgado que deixava ao neto. A despeito 
da idade e moribundo, mostrava-se mais lúcido que 
muitos improvisados sociólogos modernos, quando in­
vestem contra latifúndios sugestionados por argumentos 
de autores estrangeiros, de regiões completamente di­
versas das nossas, em épocas muito diferentes, sem 
paralelo com o imperativo da grande propriedade no 
período ainda embrionário da CQlónia. Este período 
ainda não cessou em grande parte do Brasil, em que .se 
pode incluir junto do Nordeste e do centro do país a 
própria Bahia, não só no sertão adusto e de pouco 
proveito, como também no litoral fertil mas ainda de­
sabitado. 

A terra precisava de iniciativa particular provida 
de largos recursos, sem os quais escassos benefícios 
traria à coletividade. Sentia-o Garcia de Ávila, e de­
se:ava que depois de morto continuassem os seus des­
cendentes a obra ainda em esboço. Podemos acei­
tar o quadro pintado pelo historiador da' Casa da Tor­
re, quando descreve a despedida do povoaçior: "Sua 
idade e cansaço o desânimo que o desaparecimento 
dos filhos lhe causara não lograram obscurecer-lhe o 
senso econômico de sua mocidade. A todo momento 
despertava nele o habil mercador que enriquecera com 
o gado de Cabo Verde. Sacudia-lhe a modorra de es­
clerótico o instincto mercantil, e o seu olhar fosco lu-· 
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zia com um brilho de.lâmina. Sabia tudo no seu catre 
de moribundo. As vacas que tinha no ltapicwú, os 
rebanhos soltos na Jacuipe, os currais de Sergipe, as 
/azendas estendidas de Itapoan ao São Francisco, as 
novas datas que Cristovam de Barros lhe dera, a sua 
extensão, a natureza do solo, os escravos, os índios 
forros, os agregados, e não sofreria que lhe mutilas­
sem o vasto domínio. Este tinha a ~midade de uma 
existência, a coesão de uma vontade. Legava-o ao 
neto. Para que alçasse o mesmo pendão, empunhasse 
a mesma espada, devassasse aquele mundo, vigiasse 
aquele mar . .. " 

Morreu em 1609 e foi sepultado na Sé, venerável 
monumento destruido tres séculos depois sem proveito 
para a cidade, por urbanistas mais adstritos a supos­
tos benefícios do trânsito_ das ruas, que às tradições 
da sua terra. Pedira que o amortalhassem no hábito 
de S. Francisco, talvez por afeição a uma ordem po­
pular entre os portugueses, a não ser que a preferisse 
por estar de más avenças com jesuitas e beneditinos. 
Uns tinham protegido os índios de Sergipe, atrasando 
a multiplicação dos seus rebanhos; outros o aborre­
ciam com pedidos no leito em que se finava, a ponto 
dele se queixar in extremis dos religiosos que de prin­
cipio auxiliara e presenteara. Não fosse Garcia de 
Avila o homem mais rico da Bahia, teria alcançado um 
trespasse mais sereno, deixado em paz pelos que pre­
cisavam de esmolas, livre de parasitas de toda espécie, 
e de preocupações sobre o porvir da casa, que levan­
tara com extremoso amor e construtiva ambição. 



Antagonismo entre a atividade 
económica dos J esuitas e Gabriel 

Soares de Sousa. 

A Igreja sempre se mostrara avessa a lucros co­
merciais, que se lhe afiguravam ilícitos, portanto 

danosos à salvação humana. Proibira expressamente no 
correr da Idade Média o empréstimo a juros, que vem 
a ser a base do comércio. Condenava à cobiça como 
um dos mais graves pecados, e foi à sua revelia, a 
poder de seguidas infrações aos ditames cristãos, que 
se desenvolveu a mercância entre os católicos. De nada 
adeantara o exemplo do Divino Mestre, citado pelos 
doutores e ministros da religião contra o acúmulo de 
bens acima do_ necessário, acicatado pelo instinto eco­
nómico residente em todo homem. Continuaram bons 
e maus na senda irreprimível, obedecendo a um com­
plexo que medida alguma de ordem moral ou espiri­
tual consegue reprimir por longo tempo. O fenomeno 
pertence a uma série de aspirações, em que não en­
tram apenas ambição e esperança de melhoria, como 
ainda intenso anseio criador. Todo indivíduo supe­
riormente dotado, ao planejar certa obra, verifica de­
pender a possibilidade de êxito da sua iridependência 
no meneio .de recursos para alcançá-lo. Da expansão 
deste sentir, e do impulso que imprimiu à iniciativa 
privada, decorrem até agora as maiores conquistas da 
nossa civilisação segundo veremos adiante mais deti­
damente. 
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O predomínio da Igreja na antiga sociedade cris­
tã instara pelo desprezo de bens terrenos, principal­
mente propugnado pelos fr~nciscanos, muitas vezes ,Jl, 
provocar crises que pareciam schismas irremediá­
veis. Só de esmolas o clero não podia viver, pois as 
obras de solidariedade humana custam caro, constan­
temente turbadas por dificuldades que unicamente 
meios monetários podem remover. Si tivermos algu­
ma dúvida a respeito bastará olhar para a obra dos 
atuais Estados socialistas para percebermos a pro­
cedência da assertiva. Aumentava igualmente os obs­
táculos à manutenção de ministros e obras de carida­
de, o desenvolvimento do poder real apoiado na dou­
trina da orijem divina, inventada para resistir à he­
gemonia cio papado, tendência que entrevemos nas 
queixas de D. João III contra os prejuisos que lhe 
acarretava a Cúria Romana (59). Finalmente em 
rneiados do século 18 as monarquias católicas impu­
nham ao Santo Padre a dissolução da Companhia de 
Jesus, a maior capitulação da Igreja ante seu secular 
adversário - o poder leigo. 

Por estes e outros motivos, sob a inevitavcl ação 
do progresso nas instituições do Ocidente, o catolicis­
mo não só tolerou a constituição de fortunas, como a 
própria Igre'a procurou assegurar a sua independên­
cia graças a bens de raiz. Não se oTvidava, contudo, cm 
lembrar aos fiéis as palavras de Jesus, asseverando ser 
mais facil passar um camelo pelo vão de uma agulha 
do gue entrar um rico no ceu. Remanescera, destar­
te, grande repugnância no seio da religião católica 
acerca da sêde dé lucro e acúmulo de riquesas, no que 
se diferenciava das deturpações cristãs sobre o mes­
mo assunto das velhas seitas protestantes (60). Po-

(59) v. Tomo 1 ·1!esla obra, l)áts. 80 e 81. 
(60) v. Pernambuco e as Caps. do Nortt, 1, 153-156 e li, 396. 
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de-se encontrar a miude nos testamentos da época 
legados a ordens sacras e mais recomendações piedo­
sas de mercadores e banq4.eiros, exprimindo o remorso 
que os atormentava, e o cfesejo de retribuir aos po­
bres o que lhes fôra subtraído. Persistia nos vezeiros 
de mercâncias e traficâncias~a consciência do pecado, 
porquanto o católico devia lavrar a terra para si e os 
seus, doando o excesso aos semelhantes, para melhor 
obedecer ao mandamento "Amai-vos uns aos outros". 
Dava~ exemplo neste sentido as ordens religiosas com 
o produto das glebas que lavravam, angariando em es­
molas os demais recursos necessários à sua mantença. 
O regime oriundo dessa solidariedade, parecida com 
o mútirão da economia primitiva, começou rapida­
mente a decair depois dos descobrimentos do sé­
culo 15. A r'evolução abalando o Ocidente era dema­
siado profunda para permitir a vida quasi apática dos 
séculos anteriores. Chegava o mundo às vésperas da 
transformação económica, do schisma protestante, das 
grandes povoações, do capitalismo, e da expansão co­
lonial, acelerando de modo prodigioso o progresso do 
ocidente. 

óbvio repetir que o regime coope!ativista anar­
quista nestas condições ideais, só podia continuar em 
pequenas coletividades de regiões à marjem dos acon­
tecimentos ou feitorias recem fundadas além oceano. 
Estava ainda na fase em que as potências marítimas 
procuravam fontes de matérias primas, ao invés de es­
coadouros para mercadorias, como passou a suceder 
nos séculos 18 . e 19. Mesmo ~ despeito da limitação 
desse período, a vida na Europa e suas dependências 
encareceu continuamente pelo influxo do comércio 
transmarino, não havendo melhor quadro para observa­
ções económicas e suas repercussões, do que o aspéto· 
moral das colónias onde reinava espírito utilitário. Não 
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era pois estranhavel que no fim do século 16, sofressem 
os jesuitas no Brasil mil e uma dificuldades ·a empecer 
a sua obra missionária, com que tentavam a melhoria 
moral, espiritual e material do índio. Além da oposição 
dos povoadores; voltados contra os padres assim que 
julgavam não precisar mais dos seus serviços; juntava­
se a má vontade dos funcionários régios, a irregula­
ridade dos subsídios, a competição de novas ordens 
que se estabeleciam no Brasil, a incompreensão às 
vezes manifestada pelo Conselho dei-rei acerca da si­
tuação dos apóstolos, e fáto mais doloroso, a da pró­
pria administração da Companhia de Jesus em Lis­
boa, demasiadamente afastada do drama que se de­
senrolava no teatro americano. Mas os padres desta­
cados no litoral brasílico, eram combatentes que não 
se submetiam a circunstâncias prejudiciais sem antes 
se esforçar por lhe descobrir remédio. 

Deveriam encontra-lo na América como o ten­
tara a metrópole, rium esforço contínuo para desco­
brir jasidas preciosas, no recesso do continente em 
que avultava o Potosi. E, enquanto não as achava, 
onde iria buscar a régia administração os milhões de 
cruzados exigidos pelos seus orçamentos, sinão nos 
lucros oferecidos pelo assucar! O recurso estava vi­
sível, ao alcance dos missionários, muito mais conhe­
cedores do meio e seus problemas, do que o mais efi­
cás agente régio em trânsito pelo Brasil. Mais valia, 
por conseguinte, abandonar o velho princípio do alheia­
mento do dinheiro, do que renun·ciar ao imperativo de 
velar pelo gentio e direção espiritual da população 
branca da colónia. 

Escrevia Cristovam de Gouveia em 1583, o seu 
desalento numa quadra particularmente angustiosa pa­
ra os inacinos, p'elos inúmeros pleitos judiciais que os 
molestavam, provenientes de terras cedidas pelo go-
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vemo, ou aforadas e herdadas de particulares. Quei­
xava-se o ilustre visitador da proposta do almoxarifa­
do baíano em lhe pagar de tres em tres anos 80$000, 
"como mandava El-rei", irrisórios na sua opinião, por­
quanto nem l 00$000 anualmente bastariam para 
acudir às despesas dos colégios onde os filhos dos 
brancos aprendiam, e das aldeias em que se dou­
trinavam selva!ens ainda perigosos para a lenta 
obra civilizadora. 

No ano seguinte foi elevada a quantia de 100 
mil réis trienais; ou sejam 20$ acima da primeira 
proposta julgada inaceitavel pelo visitador, e que 
assim continuava, pois o acréscimo' era insignifi­
cante. Tampouco, foi melhor sucedido o visitador, em 
rogar à congregação provincial da Bahia, se esforçasse 
por conseguir a presença em Lisboa de um padre e 
de um irmão do Brasil como informantes, para que 
não se repetissem enganos de se remeter às capitanias 
volumes destinados à lndia e vice-versa. Igualmente 
opinaram contra · o costume dos procuradores da Com­
panhia de Jesus assumirem compromissos gerais, que 
pesavam sobre as províncias de um e outro lado do 
oceano. Da situação amadureceu na mente dos mis­
sionários, a idéa de vender diretamente tudo que se 
poderia produzir nas aldeias, para custear as despesas 
das missões. Não faziam mais que seguir o progresso 
caraterísado pela hipertrofia mercantilista do mundo 
moderno, em que tanto os indivíduos como as agremia­
ções religiosas, tinham de acompanhar a evolução dos 
tempos. 

Serafim Leite indica mudança de opinião dos mis­
sionários na carta de Nóbrega de 15,61, quando 
estava em S. Vicente, ao enumerar as várias conservas 
mandadas ao reino por saudáveis. Tratava-se de ana­
nases bons para dor de pedra, marmeladas de ibas, 
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camucís e_ carases específicos para câmaras de Mn­
gue, e uma pouca de abóbora. Assucar não pudera ir 
no lote pela repulsa do padre Luís da Grã, "porque 
lhe parece q.ue será tratar''. Naquele tempo este gê­
nero ainda substituia na colónia o numerário insufi­
ciente, de sorte que a proibição de mandá-lo à me­
trópole, afigurava-se escrúpulo exagerado ao mis~i­
vista, porquanto "a moeda que nesta Capitania corre, 
não é senão assucar e nelle nos pagam a esmola de 
El-Rei". Levando em conta esta particularidade con­
cedeu o padre geral, que daí por diante também o 
incluissem nas remessas, como de há muito faziam os 
particulares entre si nas suas transações, e à guisa de 
pagamento de taxas fiscais (61). 

Quando algum missionário tornava a Portugal le­
vava algumas curiosidades, bichos vãrios e mais amos­
tras da fauna e flora da terra. Entretanto, continua 
Serafim Leite, "isto por ser menos próprio de religio­
sos, proibiu-se em 1593. Entre as casas da Europa, 
que mais ajudavam o Brasil, conta-se o colégio de 
Coimbra. Em 1552, pensava Nóbrega em plantar 
algodoais, para mandar, depois, o algodão e vol­
tar a Portugal transformado "em pano que se vis­
tam os meninos; e não será necessário que o Colégio 
de Coimbra cá nos ajude sinão com orações". Note-se 
que a iniciativa partia justamente do mais ardente 
apóstolo em missão, do padre Nóbrega comple­
tamente absorvido pela obra a que se dedicara, an­
sioso por resolver problemas quasi insolúveis. .Mas 
a despeito do seu entusiasmo e eloqüência, re1utava 
o geral em conceder tudo o que pedia, e impunha li­
mitações para não sobrevir jaça de mercância nas ati­
vidades missionárias da Companhia de Jesus no Brasil. 

(61l v. Pernambuco e a., Cap&. do Nortt, IV, 123. 
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O resultado obrigou os padres nas capitanias a 
pagar pedreiros, carpinteiros e mais oficiais mecânicos 
empregados nas obras do colégio e templos, pelo re­
gime de escambo como si fossem índios. Era o com­
mutatio rerum a que aludem as Cartas jesuíticas, aceito 
enquanto se mantinha a colónia num estágio primitivo, 
em que ainda era passivei lançar mão de tais recur­
sos, porém impraticavel no desenvolvimento económico 
registado no século 17. De Roma não era muito facil 
à direção superior da ordem perceber as necessidades 
dos missionários no Brasil. Só em 1590 permitiu o 
geral ao colégio da Bahia a plantação de canaviais, 
vencido pela premência de liberar a província dos mi­
lhares de cruzados que devia. Contudo, recomendava 
que não fossem os padres os fabricantes do assucar, 
nem os noviços fossem às fasendas jesuíticas arreca­
dá-lo, assim como farinha e mais produções, porque 
essas atividades lhe pareciam negócio. O meio que o 
visitador Cristovam de Gouveia encontrou para conciliar 
a aversão teórica com a realidade prática, foi cometer 
temporariamente a leigos o cuidado das transações co­
merciais. 

Tais paliativos provocando a ingerência de es­
tranhos na complicada vida das missões, traiiam gra­
ves inconvenientes, e relativamente poucas vantajens. 
Informaram, nessa ordem de ideias os padres ao papa, 
que o modo de governo temporal do Brasil era di­
verso do europeu, e que parecia acertado não mudar 
de. tres anos provinciais e reitores, carecedores de 
tempo para se enfronharem em problemas num sítio 
onde nada se achava para comprar e tudo devia se 
conseguir pela indústria local. Era preciso para a 
obra submetida ao rápido progresso da colónia, dispor 
de escravos, fasendas, gado, lavouras e engenhos, in­
clusive da matéria prima indispensavel para constru-
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ções - cal, pedra e madeira - e os barcos para a 
transportar. A organisação americana dilatava-se dia a 
dia, representando cada leva de cativos negros a apor­
tar nas praias, novo sangue a enriquecer a circulação 
nas veias da economia brasileira. 

Todo o mecanismo leigo ou eclesiástico, público 
ou particular, se hipertrofiava progressivamente das 
mªiores às menores peças. A navegação da cabotajem 
era um exemplo: careciam os padres, cujos núcleos 
de atividade se espalhavam pelo litoral, de barcos para 
disporem de comunicações. De princípio tinham dois, 
construídos para esse fim, porém causadores de acrés­
cimo de gastos numa hora em que dívidas prementes 
cruciavam os padres. Foram então obrigados a rece­
ber passajeiros e carga de particulares para aliviar a 
despesa além da sobrecarga repentina de contratem­
pos, que muito os prejudicavam. Uma das embarca­
ções foi destruída pelos corsários a infestar as angras 
costeiras. A outra teve de ser vendida pelo padre 
Marçal Beliarte, para comprar navio mais ligeiro, de 
vela e remo, a fim de mais facilmente escapar de peri­
gosos encontros. Até nos longínquos domínios hispâ­
nicos se faziam sentir os efeitos políticos da luta de 
religião, em que os inacinos do Brasil figuravam como 
vítimas inocentes. Continuaram, não obstante a obra, 
em que muitas vezes consagravam a subvenção con­
cedida pelo governo para o serviço marítimo, em so­
correr Amoipiras, Carijós e outros gentios care­
cedores do seu auxílio. O maior mal, todavia, pior 
que as hostilidades de piratas luteranos, foram os 
enredos tecidos contra os padres por questões de 
índios e de terras pe1os proprietários rurais. 

Grande fôra a surpresa dos apóstolos ao saber 
que apresentara Gabriel Soares a D. Cristovam de 
Moura e~ Valhadolí, longa denuncia, atribuindo aos 
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jesuitas toda sorte de malfeitos, de que os mais graves 
eram esbulhar terras pertencentes a lavradores. Com­
preenderam nesse momento a rasão da má vontade ma­
nifestada contra eles na côrte de Felipe II, de quem D. 
Cristovam era valido e conselheiro .sobre negócios 
portugueses, assim como junto da rainha e do car­
dial arquiduque Alberto. O requisitório do senhor de 
engenho baiano formava com o Roteiro do Brasil, ca­
lhamaço de que uma das cópias consultada em Paris 
por David Warden, tinha nada menos de 397 folhas 
manuscritas. Na· conjuntura foram defendidos pela 
verdade. Por mais que o acusador multiplicasse does­
tos, e os funcionários dei-rei apoiassem a campanha 
contra os desafétos do amo, facilmente os padres des­
fizeram aquele amontoado de falsidades. Todos nós, 
porém, sabemos que neste gênero de porfia nem sem­
pre a exatidão dos fátos ,basta para salvar o acusa­
do, principalmente quando às voltas com o poder. No 
caso, viram-se protegidos. os inacinos por tres sama­
ritanos: o regime democrático vigente nas Espanhas, 
onde nunca houvera feudalismo, nem despotismo real 
com os caraterísticos de nações visinhas; segundo, a 
evidente aleivosia da imputação; terceiro, e acima de 
tudo, os serviços que prestavam no Brasil. Graças ao 
coniunto de circunstâncias, puderam continuar o 
amanho das terras havidas por dádivas, herança e 
compras, quando depois de 1601 foram levantadas as 
limitações que o papa Gregório XIII e o geral da or­
dem, tinham imposto à atividade económica das mis­
sões. Mas antes de chegar à sôlução de ha muito pa­
tente aos olhos menos penetrantes, decorrera meio sé­
culo de luta, sacrifícios e rogos em vão! 

• • • 



238 J. F. de Almeida Prado 

No tempo em que os padres eram acusados na 
Espanha de empecer o trabalho dos latifundiários, con­
tinuavam estes a progredir no Brasil, sem se perturbar 
com a morte do seu mais proeminente representante. O 
desaparecimento de Garcia de Ávila, não destruiu a 
obra que encetara, apesar de remanescer como seu her­
deiro um neto de tenra idade, confiado a Manuel Pe­
reira Gago, arrendatário de terras do avô em Sergipe. 
Era homem de confiança, e que não a desmereceu ao 
cuidar do pupilo como si f ôra filho seu. O novo gerente 
da casa de Ávila dedicou-se a engrandecê-Ja, conti­
nuando o impulso que ó fundador imprimira a seus ne­
gócios, alargando-lhe o território com o vale de Su­
bauma que requereu em 1615 defronte do·s índios Mas­
sacará. Seis anos mais tarde recebia a recompensa no 
casamento de Francisco Dias de Avila com a sua filha, 
sucesso que viera provavelmente coroar velhos sonhos 
do antigo meeiro. . No desvJlo que prestara ao pupilo 
não se limitou todavia em lhe beneficiar a fortuna. 
Também o preparou ao seu· futuro de senhor latifun­
diário, esforçando-se por orienta-lo com a clarividencia 
que inspira a verdadeira afeição. Estivera o rapás an­
tes de se casar, em luta com os índios que lhe ameaçt;­
vam as fasendas pelo lado norte em que ao invés d~ 
rebento inutil de gente ativa, mostrou-se Francisco 
em condições de defender de armas na mão o patrimô­
nio que houvera do avô e que devia transmitir aos seus 
descendentes. Dependia nos alvores do centro brasi­
leiro, o progresso de toda uma região, da atividade e 
acerto de latifundiários no seu gênero. Desprovido 
acaso de mérito pessoal, o jovem pouco aprovei­
taria as lições do tutor, do exemplo paterno e da 
influência do meio. Ninguém o censuraria por se mu­
dar para a cidade onde a vida era menos agreste, ou 
para algum engenho das visinhanças1 em que lhe era 
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facil participar dos eventos urbanos e no mesmo dia 
volver à casa grande rural. Mas ao invés de incidir 
nessa existência o neto de Garcia, filho de sertanista, 
djscípulo dé técnico em administração agrária, apro­
veitava exemplo de parentes e afins para trabalhar 
com a atividade que herdara da ascendência branca. 

Em pouco tornou-se conhecido o seu ânimo pelos 
funcionários reiunos e principais homens incum­
bidos da governança da terra. Recebeu do parente 
Baltasar de Aragão, casado com sua prima Maria de 
Araujo (62), o comando da gente estabelecida entre 
o rio Jacuipe e Real, onde se adensava numerosa in­
diada limítrofe do chamado sertão alagoano. Em 1621, 
no mesmo ano do seu casamento, requereu e foi satis­
feito em paga de serviços, com mais dez léguas de 
terra, que iam do rio de lnhambupe em direção oeste, 
até a serra de Jacobina. O motivo alegado, "paga 
de serviços", parece ter acepção de incumbência por 
parte dos poderes públicos na exploração de terras 
pouco conhecidas, para maior benefício de zonas vi­
sinhas, já em condições de produtividade. 

Continuou igualmente o jovem latifundiário .a de­
manda contra os beneditinos, a quem seu avô conce­
dera glebas perto das suas. A questão vinha de longe, 
proveniente de um legado que além de não contentar 
os frades, segundo verificamos pelo testamento de 
Garcia de Avila, ainda deixou atrás de si rastilho de 
questões. Pensa Pedro Calmon que fossem causadas 
pelas olarias e currais em Jtapoan, ainda em posse 
do doador no ano de 1587. Aí elevou Garcia uma 
ermida de pedra e cal dedicada à N.ª Sra .• de Mon­
teserrate, q"ue confiou aos frades de S. Bento. Ajunta 

(62) Tiramos estes dados da Historia da Casa da Torre, cujo 
autor de h.à muito vem coligindo todoi os nomes e ramificações fa­
miliares .de balano11 antigos. 
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o mesmo historiador, que se verificara a elevação de­
pois de escrito o livro de Gabriel Soares, "que 
não se refere à capela, entretanto das mais procuradas 
da Baía, e predileta dos homens do mar". O pleito 
foi longo e muito rendoso para a chusma de parasitas 
forenses, que desde os primórdios da colónia se ajuntara 
nos principais povoados litorâneos. Quando os liti­
gantes se cansaram de engordar a fauna indesejavel, 
(•ntraram em acôrdo, de que se lavrou a escritura de 
composição e desistência de ambas as partes, segundo 
noticia Borges de Barros. 

A despeito da atividade de Francisco Dias de 
Avila, houve quem o acoimasse de elemento inutil, ar­
rastando uma existência de prazeres fáceis na cidade 
do Salvador. Contra a pecl)a se insurgiu Borges de 
Barros, apoiado no fáto dele participar de entradas no 
sertão e nos primeiros sucessos da guerra holandesa. 
Não foi culpa sua 'si desapareceu moço, deixando dois 
filhos varões quando as hostilidades iam em meio; o 
segundo Francisco Dias de Avila e Bernardo Pereira 
Gago, além de uma filha Catarina. Amparou-os o tio 
materno padre Antonio Pereira, em que encontraram 
um guia diligente e sagás, o qual ainda em vida do pri­
meiro Francisco muito o ajudara a poder de conselhos. 
Medrou a família no tumulto da luta contra o invasor, 
em que presenciou lances de heroísmo dos povoadores 
chamados às armas e fugas dra'máticas de mulheres 
e crianças ante o cruel inimigo, que antecedendo pro­
cessos nazistas, fazia do terror meio de quebrantar 
energias. Entret'anto, as conquistas planejadas pelos 
padres e executadas pelo cunhado, não se perderam na 
vorajem, antes pelo contrário, serviram para mais rapi­
damente restaurar a fortuna dos orfãos, depois da 
tempestade. Descreveu Pedro Calmon, na reconsti­
tuição dos fastos da família Ávila neste período, sob 
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a égide de Antonio Pereira, o povoamento dos alti­
planos da Jacobina, as pontas de gado do ltapicurú 
tangidas par<'\ o médio S. Francisco, e principalmente, 
num acesso de cobiça, a tentativa de desvendar o 
mistério das minas de Belchior Dias Moreira. 

Este sertanista era próximo parente de Francisco 
Dias de Avila por ser como ele descendente de Cara­
murú. Espírito aventuroso, familiarisado como bom 
mameluco com o sertão, participou da conquista de 
Sergipe e do devassamento do rio Salitre. Multiplica­
vam-se nesta altura entradas no interior da Bahia sob 
influxo das lendas que supunham imensas riquesas ocul­
tas em recessos sertanejos. A atmosfera que aos pou­
cos se formou em torno de bandeiras à procura de me­
tais e pedras preciosas, se assemelha à dos descobri­
mentos marítimos no ocaso do século 15, sendo de ad­
mirar que os portugueses justame11te ciosos de suas 
glórias, ainda ha pouco celebradas com os feitos da 
expedição Capelo e Ivens de Angola à Contra Costa, 
olvidassem a epopéia bandeirante com que o luso pal­
milhou o continente sulamericano. Reinois eram Vasco 
Rodrigues de Caldas, Martim Carvalho e os i_nacinos 
que os acompanhavam. O mesmo sucedia no Capri­
córneo, onde Raposo Tavares enveredava dos campos 
de Piratininga até o vice-reinado. do Perú. Mantinha 
Tomé de Sousa a orientação de Américo Vespúcio e 
Martim Afonso como empresário de bandeiras, obe­
decendo às ordens de S. A., motiv'à pelo qual também 
nelas colaboravam os jesuitas. No espaço de poucos 
anos vemos sucederem-se as expedições de Tourinho; 
dos Adornos da Cachoeira; de Marcos de Azevedo Cou­
tinho; do Matante Negro, Diogo Martins Cão; de João 
Çoe{ho e Gabriel Soares de Sousa, para citar apenas as 
mais conhecidas. Desses Belchior ou Melchior Dias Mo-
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reira (63), esteve no interior das terras baianas apre­
goando na volta ter descoberto minas de prata. O 
metal gosava de prestígio mágico na época, graças às 
jazidas castelhanas do Pacífico, dos máiores fatores 
da grandeza dos Habsburgos, juntamente com as mi­
nas de cobre do Santo Império e as de ferro da Espa­
nha. Fizera o acaso das lutas políticas da Europa, 
cair nas mãos dos Ãsturias aquele acervo de metais, 
com que. pretendiam satisfazer ,a sua ambição de do­
mínio universal. Vinha daí, o interesse do governo 
nas façanhas~do supo~to descobridor, que segundo se 
dizia na Bahia,. traçara um roteiro Com as· indicações 
do seu acesso, o qual depois de morto o autor fôra 
entregue ao sobrinho e visinho Dias de Ávila. 

Residia Moreira na sua fasenda entre ,os rios In­
diatuba e Guararema, aberta nas terras que houvera 
em recomp·ensa da sua participação na conquista de 
Sergipe. O sítio onde aos poucos prosperara, perten­
cia ao vale do rio Real, nas cercanias da vila de Cam­
pos. No seu feudo tinha casa com boa baixela, e ca­
pela ornada de rica banqueta onde se reunia a nume­
rosa descendência, a qual· segundo o culto familiar 
enaltecia com galas prodigiosas os feitos do seu chefe 
de clan. Não seria estranho a este piedoso sentir o 
desenvolvimento fantasioso das miríficas descobertas, 
e o efeito que produziram no estro de Rocha Pitta e 
nos comentários algo mais sisudos de Acioli. Do ru­
mor teimosamente alimentado sobreveio ao depois a 
história das descopertas do seu filho Robério Dias, 
que da Jacobina ter-se-ia abalado para Madrí a fim de 
oferecer a Felipe III jasidas tão ricas de prata quanto 
as da Biscaia em ferro, a troco do titulo de marquês 
das Minas e mais algumas vantajens substanciais. 

(63) .v. a respeito do nome. As Afinas dt Prata de Rob11rto Dias, 
Afonso Costa, notas 23 e 26 das págs. 52 e 53. 
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Retificou Capistrano de Abreu o episódio, com o 
acerto que o caraterisava, demonstrando que o verda­
deiro batedor de sertões era o pai, Melchior ou Belchior, 
e não o filho Robério ou Rubélio, apagado indivíduo 
havido de uma índia, e que nunca esteve na Europa. 
Atribuía-se-lhe inexatamente os feitos paternos, descri­
tos pelo perito em assuntos de mineração Pedro Bar­
bosa Leal, que um século depois da morte de Belchior 
certificava sa~er de outiva ter este sertanista esquadri­
nhado o "quasi rotudo território desde o rio de S. Fran­
cisco, compreendendo as capitanias de Sergipe del Rey, 
Jacobina, Paraguassú, Pará-mirim, até o continente": 
Reforçam os seus dizeres o relatório do coronel Leo­
lino Muniz, de 1726, em que informa estivera Belchior 
absorvido em prospeções cerca de oito anos no ri­
beirão dos Remédios, afluente do Pararnirim, para on­
de fôra em J 597 acompanhado por Marcos Ferreira, 
assistente de Gabriel Soares na bandeira em que o se­
nhor de engenho perdeu a vida; Supõe-se que em 
1605 partiu o pretendente para Madri na esperança 
de obter dei-rei auxilio semelhante ao de Gabriel Soa­
res. Diferiam porém tempo e circunstâncias. O se­
nhor de engenho lá estivera apoiado por• Manuel Teles 
Barreto, governador da colónia, e pela mais impor­
tante facção política da Bahia, que era a dos seus 
pares latifundiários. Após algum tempo prçdsou Bel­
chior voltar ao Brasil, o que fez em companhia do 
novo governador D. Francisco de Sousa, como escre­
ve Afonso Costa, depois de desperdiçados nas ante­
câmaras do governo quatro anos improfíquos. Pedi­
ram-lhe ria côrte que acompanhasse o fidalgo para lhe 
prestar as informações que porventura requisitasse. 
Neste pontõ não sabemos o que sucedeu entre am­
bos. Provavelmente surgiu mútua desconfiança quan­
do desembarcados e concertados se dirigiam da 
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fasenda de Jabeberi em demanda das minas. O go­
vernador exigia as prometidas informações, ao passo 
que o matuto por ingenuidade ou artimanha, queria 
receber de antemão as vantajens que pleiteava. As­
sim pensamos pelo fáto de até hoje não terem sido 
descobertas as taes riquíssimas jasidas, suficientes 
para calçar de prata as ruas de Madrí. O resultado foi 
impacientar-se D. Francisco que por fim o encarcerou, 
multando-o a mais com as despesas da expedição, que 
montavam· a cerca de nove mil cruzados. Dois anos 
esteve o infeliz minerador preso regressando afinal a 
Sergipe onde morreu na sua sesmaria em 1622, sem­
pre teimando em sustentar, através de copiosa corres­
pondência epistolár, os seus descobrimentos de minas. 

Sucedeu-lhe o filho Robério, com o qual o con­
fundiram tornando-o heroe da história, onde o vemos 
espoliado pelo fidalgo provido cie protetores mais pode­
rosos graças aos quaes desviou em seu proveito o título 
de marquês destinado ao verdadeiro descobridor. Em 
parte asim aconteceu, recebendo, porém, D. Francisco 
a mercê, pelas minas de ouro do sul da colónia, explo­
radas na vigência do seu governo, e não pelas fabu­
losas de Belchior' Dias Moreira. Injustiça houve em se 
considerar o filho Robério como homem de todo in­
capás, quando se mostrava atilado em conservar o que 
herdara do pae, proesa às vezes mais difícil do que 
conseguir uma sesmaria em momento de distribuição 
de terras. Devia até, ter ampliado o patrimônio da 
familia, pelo que se deduz de uma informação de Fe­
lisbelo Freire, ao aludir na sua História Territorial ao 
socorro que nas suas fasendas encontraram as tropas 
de Bagnuolo derrotadas em Porto Calvo. Talvez fosse 
Robério de todo inocente de confusões efetuadas à 
sua revelia, ao transferir residência em 1636, quando 
arrendou a fasenda de Jabeberi, passando a S. Cris-
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tovam junto ao "forte velho", onde abasteceu com 
cerca de duas mil reses as forças de S. M. em luta com 
os invasores flamengos. Mesmo assim, prestou-se 
a argumento de romances e novelas, e ainda há 
de sugerir algum film cinematográfico, em que atra­
vés de mil perigos descubra minas capases de sa­
nar todos os déricits orçamentários .dei-rei Felipe o 
Terceiro, recebendo à guisa de prêmio dolorosa prete­
rição por parte de áu\ico bem apadrinhado. E quasi 
inevitável será o dramático epílogo em estilo Holly­
wood, depois de pitoresco enredo de intrigas palacia­
nas, com a morte do desventurado no cárcere, perse­
guido pelos jesuítas e a inquisição, que o obrigam a 
levar para além túmulo o segredo das minas. 

De mais certo, porém, no tocante às riquesas do 
norte baiano, estaria o seu segredo no desenvolvi­
mento do gado, que nesta altura, em começos do sé­
culo 17 começou a se espraiar rapidamente pelos va­
les e campinas. As boiadas derribavam a macega e 
por si descobriam as melhores pasta:ens, fazendo 
com que se alargasse a base económica da Bahia pela 
região, de onde ganharia por outros vales e descam­
pados o interior das capitanias do nordeste até o atual 
Estado do Piauí. Enaltece Gabriel Soares a prodi­
giosa fecundidade das reses no Brasil, presenciando 
o beserro mamar na novilha, e esta na vaca, numa 
seqüência pouco conhecida na Europa. O fenómeno co­
mum em todo lugar onde a pecuária jaz abandonada 
assombrava o reinei, como ademais maravilhou a es­
trangeiros de outra orijem. Narra Barleus que a pri­
meira terra avistada do mar em 1624 pela esquadra 
flamenga, foi a propriedade de Francisco Dias de Avi­
la. Da "Torre" mandavam sinais para ltapoan e Rio 
Vermelho, afim de que retransmitissem o aviso de pe­
rigo à cidade do Salvador, sem no entanto, lograr sal-
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vá-la. Era demasiada a desproporção do número e 
qualidade das forças, pois além de numerosos e bem 
armados, contavam os holandeses com melhor coman­
do, o que lhes assegurava inteira iniciativa das opera­
ções. O pânico resultante na séde dos portugueses 
levou grande parte da população a se retirar em di­
reção ao rio Vermelho, onde se refez do susto incenti­
vada pelo denodado bispo D. Marcos Teixeira e mais 
gente da governança. O assalto dos ingleses no tem­
po de D. António Barreiros, servira de tirocínio de 
guerra, muito valendo na circunstância aos mais ani­
mosos. Igualmente util foi o auxílio de Fran­
cisco Dias, que abrigou e reabasteceu os refugiados, 
ajudando-os a se organisarem em milícias na aldeia 
de Espírito Santo e outros sítios. Por fim neles se 
incorporou com os seus brancos, índios e mamelu­
cos, infelismente mal armados. Nessas condições 
apesar do ardor combativo, malograram as primeiras 
escaramuças para desalojar os holandeses da capital, 
devendo comandar Francisco ·o regresso à Tatua­
para, depois de algumas perdas. Contudo, o castelo 
ficou como espinho cravado no flanco do adversá­
rio, pois enquanto não o ocupassem ficariam os ba­
tavos inseguros, expostos a novas tentativas do adver­
sário cada vez mais ardorosos no corer do tempo. 
Efetivamente lá desembarcaram os reforços remetidos 
de Pernambuco por Matias de Albuquerque, reacesas as 
hostilidades sem tréguas até a chegada da grande es­
quadra libertadora de D. Fradique de Toledo Osórío. 

.. . . 
O oportuno apoio. que o neto de Garcia pôde 

prestar a seus conterrâneos marca o remate dos pre­
liminares que incorporaram a região sergipana no 
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sistema colonial. Não só dispensava daí por diante o 
sustento dos poderes públicos, como ainda os ampa­
rava na tormentosa quadra que atravessavam. Che­
gados a este ponto, vamos tornar à região propria­
mente baiana, de que nos desviamos para tratar da 
conquista da zona sita ao norte, entre o litoral e o S. 
Francisco. 

Nos eventos administrativos e políticos da cidade 
do Salvador no fim do século 16, tão cheio de glórias 
e reveses para a velha monarquia portuguesa, avul­
tavam entre as mais curiosas individualidades da nas­
cente c'olónia, o nosso conhecido Gabriel Soares de 
Sousa. Chegara em 1569 em a nau de Francisco Bar­
reto que se destinava à conquista do Monomotapa. 
Açoitada pelo mau tempo arribara em meio caminho 
desembarcando parte dos passajeiros na Bahia. Re­
solveu nessa ocasião renunciar Gabriel ao primeiro 
intento de aventuras africanas e permanecer no Brasil, 
onde mais tarde desposou a filha do rico senhor de 
engenho Rodrigo de Argolo. Trocou destarte, com 
acerto, a enfermiça Africa pela próspera Bahia, em 
que se arvorou negociante, bandeirante, vereador e se­
nhor de engenho, encontrando através de múltiplas 
ocupações oportunidade para satisfazer os seus dons 
naturais de curioso observador· Da ilustração que 
possuía, muito acima dos outros povoadores, veio­
lhe a idea de compor a Noticia do Brasil, aparente­
mente para ser util aos povoadores, mas em realidade 
visava o papel de roteiro para governantes. Dos de­
zesete anos passados sem interrupção na lavoura as­
sucareira, manou a obra literária, que é um admiravel 
monumento de saber para a época. O esforço empenhado 
na sua elaboração tornou-a fonte de subsídios para 
o moderno historiador; particularmente no parágrafo 
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da etnologia; trabalho somente possível pelo muito 
amor que Gabriel votava à pátria de adopção. 

A matéria do volumoso in fólio que escreveu na 
sua viajem à côrte madrilenha, diz os sentimentos que 
o animavam a começar pelo grandiloquente cabeçalho; 
"El-Rei D. João Ili de Portur;al, que está em glória, 
estava tão afeiçoado ao Estado do Brazil especial­
mente à Bahia de Todos os Santos, que _se viverá nwis 
alguns annos, edificaria n' ella hum dos mais notaveis 
reinos do mundo". Eram palavras repassadas do pa­
triotismo, de quem via nos acontecimentos, o reflexo 
dos seus próprios desejos. Neste afã, enumerava a 
D. Cristovam de Moura a configuração da Costa, os 
acidentes geográficos, as possibilidades e a real si­
tuação dos povoados ao longo das praias e marjens 
de rios, com o interêsse de entendido apaixonado pelos 
s~us problemas. De si mesmo fala na terceira pessoa, 
"abaixo do esteiro da mão direita_, que se chama Caipe, 
indo por elle acima está hum soberbo engenho com 
grandes casas de purgar, e de vivénda, e muitas ou­
tras off icinas, com huma grande e fermosa igreja de 
S. Lourenço, onde vivem muitos vizinhos, e huma po­
voação, que se diz a Graciosa. Esta terra he muito 
fertil, e abastada em todos os mantimentos, e de mui­
to cannàveaes de assucar, a qual he de Gabriel Soa­
res de Sousa". Soubera escolher com igual acerto a 
outra propriedade no "Juquerijane rio tão formoso 
como o Guadiana, mas tem muito mais fundo . .. por 
onde podem navegar navios de cem toneis, e de 
mais ... do esteiro mais do cabo para a banda da ca­
choeira (hà) huma legoa toda de varzea he terra mui­
to grossa para cannaviaes ... e janto d'esta cachoeira 
se vem metter hum a aldeia pequena com hum feitor, 
que manda. Na barra d'este rio tem o mesmo huma 
roça com mantimentos e gente, com que se grangeou 
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este rio muito provido de pescado; e marisco, e muita 
caça, e f rufas silvestres". lnfelismente o manuscrito 
jouve durante dois séculos no pó dos arquivos antes 
de vir à luz anónimo no século 19, sem corresponder 
ao intúito do autor. O mesmo aconteceria pouco de­
pois ao trabalho de Antonil, propositalmente olvidado 
pelo zelo da metrópole, temerosa de uma invasão nos 
·seus domínios provocada pe'a fama de riqucsas por­
ventura espalhada por esses livros. 

E' igualmente possível no caso de Gabriel Soa­
res, provir o esquecimento do descaso geral e cres­
cente modorra a invadir a máquina administrativa lu­
sitana, que acabou encalhada no regime absoluto an­
tecessor dos totalitários de nossos dias, vã tentativa 
para resolver problemas insolúveis por esse método. 
Desfeita a aglutinação castelhana procurou a nova 
monarquia portuguesa recuperar o seu antigo lugar 
no mundo mediante o desenvolvimento de todas as 
fontes de produção. No entender dos seus governan­
tes a medida preliminar seria o progresso da instrução 
pública em qualidade, de modo a armar tecnica­
mente os empreendimnetos dos súditos de S. M .. 
Entretanto, não ocorreu a Sebastião José de Car­
valho, que dissipou milhões na propaganda de 
seus planos políticos, assim como no vilipêndio dos 
que julgava obstáculo à sua vontade, consagrar al­
guns dobrões do ouro das Minas Gerais a um livro, 
que em outro século, sob outras luzes e outra menta­
lidade, veio a ser julgado possuidor de extraordinário 
interesse. Sem dúvida, não deixava Gabriel Soares 
de alimentar os mesmos prejuisos e preconceitos dos 
contemporâneos em certos passos da sua obra; como 
por exemplo, no capítulo do índio; em compensação, 
aduz no r~stante comentários preciosos pela sagaci­
dade com que os fundamentou, Trata de todos os 
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assuntos pertinentes à colonia, como no tempo ninguém 
poderia fazer, mais inteirado das possibilidades da 
terra que os donafários, e das suas necessidades que os 
governadores. lnfatigavel no trabalho agrícola, ar­
masenava experiência quando elevava engenhos em 
benefício do imperialismo ibérico. Era preciso criar 
fontes de riquesa no solo americano para lhe dar os 
meios· de vida essenciais, e remeter o excedente à me­
trópole depauperada, desprovida de grandes riquesas 
naturais como a Inglatrra, ou de terras férteis como a sua 
visinha e rival a França. Deviam os moradores de pos­
seções dista .. esse subsituir pela iniciativa própria ao go­
verno da monarquia, velho organismo cercado de po­
derosos inimigos, lembrando a fábula do leão envelhe­
cido às voltas com alcateia de lobos famintos. No 
mistér podia descorrer ex-catedra Gabriel Soares, atra­
vés da arguta observação no aproveitamento da flora, 
f áuna e mais recursos do Brasil, sem se esquecer qo pa­
pel destinado ao colaborador voluntário ou involutário, 
negro ou índio. Do conhecimento que tinha do Recôn­
cavo lhe veio o desejo de abranger regiões mais distan­
tes rasão da sua ida à Espanha para organisar uma base 
permanente de entradas devassadoras no sertão de S. 
Francisco. · 

• • • 
Nos últimos anos da sua permanência na Bahia, 

•estivera Ôabriel Soares sob a mesma ilusória crença, 
que deslumbrava aos coloniais a respeito de imensas ja­
zidas preciosas no interior das terras. Supunha ser pos­
sível atingir o centro do Brasil pelo grande rio baiano, 
conjetura que as tentativas do seu irmão João Coelho 
de Sousa reforçavam. Viera este parente de Portugal a 
chamado seu, aqui chega·ao algum tempo depois da 
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gorada expedição ao Monomotapa. Das entradas que 
realisou por volta de 1575 no S. Francisco e adjacên­
cias, dispendeu tres anos, assegurando fr. Vicente do 
Salvador ter encontrado ouro. Trazia o luso serta­
nista amostras consigo quando morreu a caminho da 
Bahia nas cabeceiras do Paraguassú, vítima de febres 
contraidas na jornada, quando pesquisara metais em 
brejos e marjens de rios maleitosos. Da empresa fi­
caram mostras auríferas, , segundo fr. Vicente, e 
um roteiro indicando onde tinham sido encontra­
das, que foi ter as mãos de Gabriel (64). Não 
sabe si esta foi a causa da viajem, ou si apenas 
concorreu para a ida em 1584 do senhor de en­
genho a Madrí, em missão de representar o seu 
partido - dos latifundiários baíanos - junto à côr­
te filipina. Decorreram sete anos antes que obtivesse 
a nomeação de capitão mor e governador da conquista 
e descobrimento do rio São Francisco, espaço 
aproveitado para esmiuçadamente especificar os au­
xilias a lhe serem fornecidos. Cuidava também de 
outros assuntos de ordem mais política, que recres­
ceram a má vontade dos governantes metropolitanos 
contra os jesuítas. Não tardaram os padres a sentir 
os efeitos da intervenção de Gabriel Soares, acabando 
por se inteirarem de que realmente haiva na côrte um 
conlúio contra a obra missionária. Pediram daí, com 
urgência, ao padre Jeronimo Cardoso que lhes reme­
tessem documentos "autênticos", pois não se tratava 

(64) O relatório do c.oronel Pedro Barbosa Leal, a que IA aludimos, 
discorda desta versão, •Naquele tempo por faltar o comercio do reino 
de Angola e da Costa de Mina se serviam os 111oradorrs da Bahia 
com o gentio da terra, que costumavam pelo seu gentio manso man­
darem ao sertão pomblar outro gentio para o mesmo serviço. O gen­
tio de Gabriel Soares vindo daquela diligencia em certa ocasião lhe 
trouxeram unta pedra cravada de ouro, que lhe havia dado o gentio 
do sertão. Certificado Gabriel Soares que aquela pedra tinha ouro, 
se embarcou para Portugal, e com tia se ofereceu a S. M. para lazer 
aquele descobrlmcn to. · 
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apenas de esclarecer o público e o governo, mas as­
segurar a continuidade da própria evangelisação em 
o Novo Mundo. Tomando conhecimento do libe!o de 
Gabriel Soares, passaram a lhe responder item por 
item, desfazendo exageros, restabelecendo a verdade, 
demonstrando de maneira insofismavel a imensa ta­
refa que realisavam e o insignificante subsídio que 
recebiam. Releva notar, ascender tão somente a 
20$000 anuais o parquíssimo auxílio dispensado pela 
corôa a cada colégio ultramarino, sem favor especial 
à Companhia de Jesus, porquanto era a mesma soma 
ofertada aos mestres de qualquer outra ordem em 
iguais condições. . 

O cotejo entre o libelo e contra libelo é inteira­
mente favoravel ao segundo. Deixara-se perturbar 
Gabriel Soares por excesso de utilitarismo, contagiado 
como ficou pelo modo de pensar dos latifundiários, 
instigados para mais por Manuel Teles, velho desaféto 
dos iesuitas. Censurava G,?briel a despesa dos co­
légios, e aprovava a ereção de igrejas suntuosas, em 
flagrante demonstração de critica impensada, pois cen­
surava obras urgentes, e enaltecia despesas perfeita­
mente adiáveis. Com o mesmo critério, ou falta dele, 
rebelava-se o senhor de engenho contra a independên­
cia política dos inacinos no Brasil, motivo primeiro da 
malquerença do dito governador à Companhia de Je­
sus. Nesse ponto, desejavam funcionários e faseridei­
ros que a doutrinação processada nas aldeias, onde se 
amansava o gentio e o induziam à pràtica da civilisa­
ção, fosse toda a seu favor, devendo os padres dedi­
car-se exclusivamente a tarefa de preparar operários 
para os lavradores. Esrevia, assim Gabriel Soares 
contra a instrução ministrada nos colégios ... bas­
ta que se e_nsine um pouco de latim, ler e es­
crever, como se fazia sem esta renda (antes da con-
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cessão dos 20$000 anuais), e como na verdade se não 
ensina outra cousa, nem ha na terra quem aprenda mais. 
E bastava o Colegio da Bahia para todo o Estado do 
Brasil, em o qual até hoje não acabaram o curso de 
Artes mais que seis ou sete pessoas e alguns destes se 
receberam na Companhia. . . E se em Portugal, antes, 
não havia mais que a Universidade de Coimbra por­
que não bastaria . ao Brasil a da Bahia para todo d. 
Estado?" Responderam os mestres com a enumeração 
dos serviços por eles mantidos em outros sítios, a prin­

·cipiar pela capitania de Pernambuco, "onde há sessenta 
engenhos cheios de escravaria e outra muita gente, de 
que servem os portugueses, muito gentio, que trazem 
do sertão, e muitos pre{os de Angola, os quaes não 
teem outro remedia para as suas almas sinão aos pa­
dres da Companhia, como é nvtorio". 

Devemos lembrar que nesta fase política e eco­
nómica Pernambuco se avantajava às demais capita­
nias, situação que se mantem até a guerra holandesa 
tudo subverter (65). Inda assim, a despeito da evi­
dência dos fatos, teimava Gabriel Soares no seu es­
treito ponto de vista, exigindo que os mestres abando­
i:iassem as escolas onde segundo diziam singelamente 
os inacinos, "desde as primeiras letras criam homens 
que muito sirvam a De.!Js e ao proximo". Continuou 
no entanto acesa a porfia, como vemos em outro lance 
da controvérsia, em que Gabriel ·soares preconisava o 
captiveiro dos índios, porquanto "não são capazes para 
serem forros, e merecem que os façam escravos pelos 
grandes delitos que_ leem cometido para com os Por­
·tugueses, matando e comendo 'muitos centos e milhares 
delles, em que entrou um bispo e muitos sacerdotes". 
O requisitório assim apresentado, consubstancia todos 

(65) v. Introdução da presente obra no I vol. 
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os complexos do homem branco imigrado por ambição, 
ao mesmo tempo imbuido da sua superioridade, desejo­
so de rapidamente enriquecer e irritado pela proteção 
dispensada por idealistas ao despresivel selvícola. Era 
o mesmo pensar do pequeno lavrador às voltas com o 
Santo Ofício, por ter dito que o índio não tinha mais 
alma que um porco! 

Situam alguns etnólogos a Gabriel Soares entre 
os autores antigos mais afeiçoados ao gentio, pelo 
muito que se interessou pelos usos, costumes e 
condições das tribus. Parece-nos todavia demonstrar 
interesse menos puro, quando lhes acentua os defeitos 
e malfeitos, pois, considerados falsos ou verdé!-deiros 
esses delitos, davam em último caso, "guerras justas" 
clamorosamente iníquas, muito apreciadas pelos pro­
prietários necessitados de braços, que em muitas cir­
cunstâncias· não se areceiavam em provocá-las. 

Vamos deixar porém este lado da questão, para 
olharmos apenas o acervo util da herança que nos dei­
xou Gabriel Soares. Com rasão o consideram o melhor 
informante que houve a respeito do Brasil quinhentista, 
mormente acerca do estado dos índios, que pelo número 
e variedade, nem sempre era fácil reunir numa sintese. 
Juntamente com Anchieta, Lery, Thevet, C<!rdim, Hans 
Staden e os missionários das Cartas Jesuíticas, formam 
benemérita constelação, em que vemos as suas notícias 
valorisadas por observações dignas de autores armados 
de !uses modernas. Dos seus coevos, Anchieta, p. ex., 
foi dos raros a anotar fenómenos sociológicos do selvi­
cola e embora outros também aflorassem o assunto, 
sempre se manteve com destacada autoridade entre 
continuadores leigos e eclesiásticos (66) permane-

(66) Os atuais uleslanos obtiveram Interessantes resultados nu 
suas observações dos Orarlmugudoge (Borõros orientais) com os trabalhos 
do padre Colbachlnl e seus colaboradorca. Os franciscano, tasnbém rea-
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cendo Gabriel Soares como o mais multifário nas 
manifestações etnossociológicas, tais como as institui­
ções do levirato e sororato, só agora estudadas de modo 
metódico e comparativo. 

Aventou-se que o senhor de engenho se interes­
sara pelo índio por afeição, pois só os que amam real~ 
mente podem compreender os outros. A hipótese é 
engenhosa, infelismente os dizeres a respeito do sel­
vícola esparsos nas notícias de Gabriel, e o trecho dos 
Capítulos por ele apresentado na Espanha contra os 

lisaram modernamente bom, trabalhos de etnologia, versando a or­
·11:anização social dos Mundurucú do rio Cururú, afluente do Tapajós. 
Dos Jesultas multo se espera quando terminarem a sua organlsação 
em Mato Grosso, onde provavelmente vão aplicar nos seus trabalhos o 
cuidado que os caratcrisa em estudos c!entí!ícos . Essas Investiga­
ções, norteadas por borh critério cientifico, permitem pelo que hoje em 
dia é passivei verilicar, medir a ação do indlo con,o mestre do branco 
em cousas braslllcas. Nas muitas retificações que proporcionam, uma 
avulta na história colonial, a evillenciar que nem sempre !oi o europeu 
ou o seu !ilho . mameluco, os Introdutores de métodos práticos na agrlcul­
cura. Multas vezes até sucederia o contrário, e podemos afirmar que 
a tarefa da organisaçJo do trabalho na faixa litorânea, seria quasl lm­
possivel sem o ,Poderoso auxilio da cultura aborlgene. Durante século~ 
o arroteamento do solo se manteve entre nós em extremo primitivo, • 
dispomos apenas de vagulssimas noticias a respe!lo de meios medi· 
nicas empregados na lavoura . Teria aparecido acidentalmente um ara­
do, nem que fosse · por meios de fortuna, Improvisado por algum po­
•·oador que se recordava dos elementos em uso no reino. A maioria, 
porém, dos nossos agricultores proletários, veio das Ilhas portuguesas 
do Atlàntlco, onde esse processo era desconhecido por causa da to­
pografia do solo e na gleba americana encontravam Infinidade de obs­
táculos que o lnutillsavam. A terra boa era conquis tada sobre florestas 
milenárias, que deixavam atrás de si tocas profundamente enraizados, 
e de fibra resistente às Intempéries, constituindo terreno Impróprio ao 
arado. Ocorreram no entanto certas notáveis modificações na maneira_ 
de trabalhar por influxo jesultlco, que logrou levar para o eito o ele­
mento masculino indlgena, proesa semelhante aos feitos do combate 
à antropofagia, porquanto o Tupi quinhentista sendo guerreiro, reputava 
a faina do campo como indigna do homem, e própria da mulher. Dai 
a enorme procura de braços que a rudimentar técnica colonial exigia. e 
o verdadeiro desespero do produtor em procura-los, fossem de fndlos 
fossem de negros, já que nas regiões esclavagistas americanas o 
branco não trabalhava no eito. Mas si o europeu Introduziu alguns 
utensllios metâlicos na lavoura, os conhecimentos que obteve dos ín­
dios na maneira de utllisar a terra, continuaram em i:eral os mesmos 
até nossos dias, sem multa diferença nos proceisos ado~~ados, bastando 
cotejar as noticias de missionários e exploradores com um l'vro como 
o de Antonll, onde vém descritos a derrubada da mala e o &eu 6Ubse­
quente aproveitamento em campos lavrados. 
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jesuítas, não são de molde a autorisá-la.- Continua­
mos a pensar que neste ponto partilhàva Gabriel o 
deplorável modo de encarar o gentio dos demais lei­
gos reinóis do Brasil. Nem precisamos ir longe na 
leitura dos seus trabalhos para encontrar flagrante de­
monstração. Nas causas que alegou para manifesta: 
o seu despreso pelo gentio logo lhe acudiram aberra­
ções sexuais, consideradas monstruosas na atmosfera 
de intensa religiosidade que envolvia o português qui­
nhentista, passíveis de penas tão severas quanto as de 
homicídio. Em frases repassadas de virtuoso horror 
exprobra Gabriel a depravação dos hipís ·com quem li­
dou. Não havia pecado de luxúria que não cometes­
sem homens e mulheres a porfiar em erotismo. Os ve­
lhos eram professores de depravação, "e as velhas já 
desestimadas dos que são homens, grangeam. . . meni­
nos . . . e não os deixam nem de dia nem de noite". O 
incesto era comum, os paes alcoviteiros dos filhos e as 
mulhere~ dos maridos, numa tal exitação genésica que os 
moços morriam esfalfados. A sua palestra versava as­
suntos imorais, "não sabem falar senão nestas sugidades, 
qu.e cometem cada hora", testemunhando os maridos 
fraco zelo pelas esposas, atitude que parecia o máximo 
da abjeção a um peninsular eivado do ciúme árabe, obe­
diente ao ponto de honra que exigia a morte da fal­
tosa pilhada em flagrante adultério. Quando muito 
nas tabas receberiam uma sova, continuando ao de­
pois tudo como dantes, o marido a prov~car mulheres 
alheias e as esposas a se oferecerem a quem qui­
zesse. Praticavam igualmente os tupis outro costume 
abominavel; descontentes os homens com o que a na­
turesa lhes dotara, procuravam aumento de. volume 
fricionando o membro genital com o pelo, "de hum 
bicho tão peçonhento, que lho faz logo inchar, com 
que tem grandes dores mais de seis meses. . . com 
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que lhe faz Q ~tu cano tão disforme e grosso, que o~ 
não podem as ·mulheres esperar". Por fim, acrescenta 
anomalias dignas das fogueiras . purificadoras com 
que no reino eram castigadas, afeiçoado o gentio ao 
"nefando que brada aos ceus", e "contam esta bestia­
lidade por proesa, e nas suas aldeias pelo certão ha al­
guns, que tem tenda publica a quantos os querem co­
mo mulheres publicas". 

A exposição das maselas tupinambás vem inçada 
de disparates,· patentes mesmo a estranhos em etno­
logia. Autores antigos e modernos, desapaixonados e 
de bom crédito, estão acordes em notar a relativa al­
gidês do selvícola. Existem também narrativas das 
recomendações tlos pagés e principais, sobre a conve­
niência dos homens pouparem as forças nas vésperas 
de grandes caçadas ou na guerra. As· mulheres é que 
pareciam mais "namoradeiras" como dizia Anchieta, 
às vezes importunas quando perseguiam os pupilos 
dos missionários. Em todo caso, o motivo da intem­
perança deverá ser procurado em outro terreno que o 
da dissolução esP,ecialmente indígena. Pende mais 
para o complexo, ou melhor, a série de complexos, 
que medeiam entre a libido e a vaidade feminina. A 
predileção das Tupinambá pelos brancos não viria 
apenas. da sua superioridade nas dimensões do mem­
bro viril, como também da novidade que representa­
vam, dos presentes que podiam ofertar e do prestígio 
da sua con·dição de dominadores. A atitude que apre­
sentavam nesse terreno as pobres cunhãs, tampouco é 
exclusiva de índias, haja vista nos fatos históricos e 
no anedotário internacional concernente o erotismo das 
mais variadas épocas e regiões do globo. Ainda há 
pouco, na vigência de um caricato ditador de triste 
memória, mandou certo militar que em todos os cor­
redores, elevadores e antecâmaras da cafagestapo éle 



258 J. F. de Almeida Prado 

cidade muito nossa conhecida, fossem colocados pape­
luchos avisando que só podiam ser recebidas senho­
ras acompanhadas de um representante do sexo mas­
culíno, querendo com isso o beleguim evitar provavel­
mente tentativas de sedução em proveito das vítimas 
das violências policiais. Em inúmeras outras regiões, 
em variadíssimas circunstâncias, repetia-se a conjun­
tura em que não se sabe ao certo provir o aparente 
sacrifício de real necessidade ou de outras causas, e 
si de fáto eram precisas tais intervenções ou si não 
passavam de mero pretexto, como.o das damas france­
sas que se enamoravam e.m S. Domingos de Toussaint 
Louverture. 

Faltam igualmente observações fundamentadas 
que certifiquem, como quer o senhor de engenho, a 
ausência de ciúme dos indígenas responsável pela le­
viandade das esposas. Na região germânica ocupada 
em 1918 pelos franceses, escasso pejo sentiam as cam­
ponesas em ter relações com senegaleses, e o maior 
castigo que lhes trazia a quebra de fidelidade ariana 
consistia em injúrias caso voltassem para casa de 
mãos abanando. E, na recente conflagração termi­
nada em 45, vimos o elemento feminino dar exemplo 
da fraternidade, indulgência e esquecimento de agra­
vos, congraçando-se em toda parte com a soldadesca 
de ocupação, segundo o prolóquio caipira que diz, 
"moça só não namora a cobra porque não sabe qual 
é o macho". 

Mais fracas ainda são as alegações das "tendas 
publicas" de que fala Gabriel Soares, completamente 
desprovidas de confirmação em outros autores anti­
gos e modernos (67). Abramos agora os registos da 

(57) S!quer notou o Prof. H. Baldus entre as Inúmeras trlbus qu~ 
visitou no Chaco, Paranã, S. Pauto, Mato Oroaso ou Oolás, a pràtlca 
do . onanismo entre meninos. 
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inquisição e veremos que não eram menores os 
desvios contra natura entre cristãos novos e ve­
lhos, aportados do reino e das ilhas sob a dinas­
tia de Aviz. Confessava por ex. a reinícola Ma­
ria Rangel no fim do século 16, quando Gabriel es­
crevia a sua Noticia, que tivera aos quinze anos ajun­
tamentos carnais sodomíticos com outra moça da mes­
ma idade, " e outrossim dixe que no mesm.o porto . .. 
ella com outras moças também pequenas e algumas de 
doze annos as quaes não lembrarão nem conhece, em 
diversos tempos e Jogares, por diversas vezes tãoben 
huãs com as outras. . . ajuntando seus vazos pella 
dita yzaneira se deleitavão". Outra confissão, de ra­
pariga já mais crescida por volta do sucesso pecami­
noso, confirma a precedente, tratando-se agora de 
mameluca filha de grego e de "yndia deste Brasil", 
casada ~om Pero Dominguez, que "despois que ca­
sou . . . nunca até agora o ditto marido dormia com 
e/la pello se.u vaso natural e com a mão a corrompeo 
e a deflwou com a mão e muitas vezes com a mão lhe 
anda po_r dentro do ditto vaso natural e a deita de 
costas e por cima da barriga lhe alevanta· os peis della 
até os ombros e assim se poe_m em cima della e lhe 
mette o membro deshonesto por baixo pelo seu vaso 
traze iro della confessante", etc .... , etc.. . . Quanto à 
homo-sexualidade entre reinóis seria enfadonho repro­
duzir os casos que a todo momento escrevem nos re­
gistos inquisitoriais. 

Dá ensejo o arquivo do Santo Ofício neste pon­
to, à verificação de mais um depoimento favoravel ao 
índio. Veio o preto depois do branco para a América, 
sem nada ficar a dever em excessos aos predecesso­
res. Passando das confissões perante a mesa inquisi­
tória às denúncias, encontramos Joane, negro da Gui­
né, "que no ditto pecado uso do off icio de mulher 
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e isto, digo de femea ( emendava o escrivão distraido 
pelo que ouvia apesar da prática)... denunciou 
mais. . . que em Angola e Congo, nas quaes terrãs 
el/e denunciante andou muito tempo. . . he costume 
entre os negros gentios trazerem hum pano cengido 
com as pontas por d cante que lhe fica fazendo huú. 
abertura deante, os negros somitigos que no pecado 
ne/ando servem de molheres pacientes, aos quaes . .. 
chamam na lingoa de Angola e Congo jibandaa que 
quer dizer somitigos pacientes e que nesta cidade ( do 
Salvador) está hum . negro per nome Francisco de 
Congo captivo de Antonio Pires çapateiro. . . do qual 
Francisco elle denunciante ouviu nesta cidade 'fama 
entre. os negros que elle era somitigo, e nesse mesmo 
tempo. . . vio elle denunciante ao dito Francisco tra­
zer hum pano cengido assim como na sua terra em 
Congo trazem os soinitigos pacientes como dito tem, 
e logo o reprehende. . . e o dito. . . lhe respondeu 
que elle não usava de tal e o reprehendeu tãopem por 
que não trazia vestido o vestido de homem que Ih<! 
dava o seu -senhor". No transcrito não ha hntasias 
nem inverdades, que por vezes se encontram nas de­
núncias, a despeito do fervor religioso da época, que 
fazia dos depoimentos descargo de fé e não instru­
mento de vinganças. Um autor digno de acatamento 
pela sua veracidade, o jesuíta Fernão Guerreiro, re­
força os tópicos supra na Nelação Annual de 1609, 
onde diz no capítulo Das Cousas de Angola: "Acha­
ram os padres por aqui muitos a que chamam Chi­
bádos ,tou Chibandos), que são.,. grandíssimos feiti­
ceiros, e sendo homens andam vestidos como mulhe­
res, e tapados <Je continuo.: assentam-se como mulhe­
res; e fallão como mulheres, e tem por grande afronta 
chamarem-lhes homens: têm marido como as outras 
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mulheres, e no pecado mau são mesmo de fato os 
mesmos diabos". 

A vida sexual dos que vieram para terras novas, 
ou que lá se encontravam quando apontaram os pri­
meiros europeus, tem sido descurada por mal com­
prendida pudicícia. Parece absurdo que etnólogos e 
entropólogos; isto é, os que representam hoje em dia 
G braço direito e o esquerdo do historiador; fechas­
sem os olhos sobre assuntos, que virtuosos eclesiás­
ticos não vacilaram em afrontar. Chega a ser ridículo, 
dado o vulto que ocupam na exegese do passado, que 
fatores predominantes na vida humana possam ser de­
liberadamente esquecidos, quando quaisquer influên­
cias em padrões de comportamento assumem a maior 
importância na documentação histórica. 

As considerações que fazemos tornam-se ainda 
mais procedentes si deixarmos fenómenos individuais 
para olhar os coletivos. Nada mais visível nas de­
turpações de notícias que a superficialidade de foras­
teiros, que apé,s curta permanência num lugar se aba­
lançam a juiso definitivo e inapelavel sôbre as suas 
populações. Pyrard de Lavai afirmava na mesma hora 
em que a inquisição catalogava vícios na Bahia, se_. 
rem os habitantes das ilhas Maldivas os mais depra­
vados do mundo. As mulheres do arquipélago, des­
contentes com os seus companheiros, recorriam a ba­
nanas do comprimento de "un pan & gros comme le 
bras d'um. enfant de dix ans", na prática de um pecado 
conhecido por "pouy tallan". As da lndia tinham 
acentuada predileção por homens brancos, assu­
mindo .no caso visos de pura vaidade, pois, -segundo 
o viajante, embora lá houvesse indianos alvos, conti­
nuavam a preferir europeus, fáto ademais confirma­
do por outros coevos. Esses reparos são entretanto 
eivados de prejuisos "turísticos", que oscilam entre 
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o encômio desmedido e o malsinar impiedoso, atra­
vés de comparações disparatadas com o país de ori­
jem do narrador. 

No geral, o viajante segue com o espírito vo­
luntária ou involuntariamente predisposto a aprecia­
ções sobre o que ele vae ver, além de sentir durante 
a permanência em terras estranhas toda a série de con­
tradições provenientes do choque de "desenraisamento". 
Tanto é certo, que na segunda ou terceira viajem aG 
mesmo sítio, já regista sensações diversas. Mas si per­
manecer numa única observação, complicada com ine­
vitavel desconhecimento do que pretende julgar, pode 
iludir o leitor, principalmente guarido se atreve a des­
crever assuntos infrincadissimos, nem sempre ao al­
cance de um caminhante apressado. O enorme acer­
vo de escritos europeus sobre o indígena brasileiro dá 
pouca cousa aproveitavel no terreqo sexual, até che­
gar à _oportuna contribuição de Herbert Baldus, e nessa 
data torna-se contrária às alegações de Gabriel Soa­
res. As conseqüências são ponderáveis em setores da 
crítica histórica que muitas vezes devemos basear em 
relatos de estrangeiros que nos visitaram. Tratamos 
em volume anterior da permuta de acusações, que sob 
a ação de pruridos nativistas, e relatos de viajantes 
1rocavam os povos a respeito da sífilis (68). Constituiu 
q aparecimento desse flagelo na Europa o mais im­
pressionante surto venéreo de todos os séculos, pres­
tando-se. a ·toda sorte de aleives de facil efeito. Afir­
mavam uns e outros com igual veemência, ser o de­
testado visinho o disseminaqor da horrível epidemia, 
tal qual Gabriel Soares procurava atirar sobre os ín­
dios os mais feios pecados da religião católica. 

Estudos tão complexos requerem assistência de 
especialístas, possuidores de vastos conhecimentos e 

(68) v. Pernambuco e a, Capitanias do Nortt, IV, 209-231. 
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prática de etnologia e matérias correlatas. Por ora 
nos limitamos em duvidar da amisade do senhor 
de engenho por selvícolas que pretendia reduzir 
a escravos. Depois dos seis anos e meio que dis­
pendeue em Lisboa e Madrí, aparece novamente 
Gabriel Soares na Bahia provido de poderes para 
completar o devassamento do rio São Francisco. 
O grande curso alvoroçava a imajinação dos portu­
gueses ansiosos por chegarem à fabulo~a lagôa me­
diterrânea da sul América, onde se supunha nascer 
o rio mar. Estavam longe de conceber a sua orijem 
nas neves andinas, que derretidas iam constituir os 
primeiros afluentes do Amazonas, como igualmente 
ignoravam que o S. Francisco depois de desenhar uma 
tendência em chegar ao âmago do Brasil, infletia para 
o sul à medida que os expedicionários lhe acompanha­
vam a corrente. Ao que parece, o atlas de André Homem 
era dos responsáveis pela crendice, sustentada por Gan­
davos e Guadalaxaras. Aceitava Caetano da Silva a 
versão de que "essa mesma carta geográfica de André 
Homem nos dá a chave do mysterio da vida de Ga­
briel Soares, de outro modo inexplicável". Observa­
remos ainda, que as constantes penetrações sertanejas 
eram estimuladas oficialmente em Portugal, pois cada 
frota da prata aportando às angras peninsulares, fa­
zia estremecer de cobiça aventureiros que supunham 
a imensa poça Manoa no meio do Brasil, numa região 
em que ia jorrar o maior caudal metalífero do mundo. 
Apenas dh;cordavam do trajéto, pois muitos con­
sideravam para lá ir eram mais condizentes os cur­
sos da parte meridional baiana, e outros que inda 
não se encontrasse o caminho, tais pesquisas comple­
tariam as do norte· dirigidas no mesmo sentido. 

Essas lendas favoreceram poderosamente Gabriel 
Soares, ao qual Felipe II nomeou Governador d_a Con· 



264 J. F. de Almeida Prado 

quista e Descobrimento do Rio de São Francisco, com 
poderes na região iguais ao geral da Bahia. Era­
lhe permitido prover todos os ofícios da justiça 
e fasenda, ·conceder fôro de cavaleiro fidalgo a cem 
auxiliares, a fim de recompensar os mais merecedo­
res·; requisitar das prisões os condenados a degredo 
que fossem mineiros ou mecânicos e parecessem úteis 
à expedição, e si lhe aprouvesse poderiam levá-Ia 
além da marjem e~querda do S .. Francisco, em terri­
tório pernambucano. Para êsse fim, ainda lhe de­
ram licença de pe~ir embarcações e mantimentos, de­
vendo o novo governador geral do Brasil, D. Francis­
co de Sousa, fornecer-lhe 200 índios guerreiros ·e 50 
quintais de algodão em caroço, provavelmente para 
fazer peiteiras de combate. Aos quatro cunhados que 
o acompanhavam, Paulo de Argolo, dois genros d.e Ro­
drigo de Argolo, e talvez o marido de uma das irmãs 
de Gabriel Soares pensa Pedro Calmon, foram con­
cedidos o hábito de.. Cristo com 50$000 de tença e no 
fim da jornada receberiam à guisa de recompensa 
s.uplementar o fôro de cavaleiro fidalgo com mora­
dia, mercê extensiva a dois primos que iam na ban­
deira e a mais dois capitães, à sua escolha, por serviços 
prestados. Quanto a ele mesmo, o galardão seria no 
termo da jornada o título de marquês das minas a se­
rem descobertas, justamente o adorno com que sonhava 
Belchior Dias Moreira. 

Em Lisboa embarcou Gabriel Soares com a sua 
comitiva no ano de 1591 na urca flamenga ·Grifo Dou­
rado, agregada ao comboio de D. Francisco de Sousa. 
Houve quern julgasse singular a escolha da nave, em 
que iam súditos das duas monarquia~ ibéricas, entre­
gues a marujos de duvidosa fidelidade. Pertencia no 
entanto as Flandres ao império filipino, cuja diretriz 
máxima residia em estreitar os laços entre as parce-
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las de que se compunha, além de que os flamengos 
estavam de ha muito associados ao comércio ele gê­
neros exóticos na Europa onde sobrelevava o assu­
car. Vinham com o senhor de engento cerca de 360 
homens de armas e quatro religiosos carmelitas, dos 
quais fr. Oerónimo de Carvalho - ou Canavezes, se­
gundo costume de certas ordens religiosas de .pospor 
o lugãr de orijem ao prenome dos seus irmãos - ao 
depois organisador e provincial dos carmelitas no Bra­
sil. Na chegada foram infelises, porquanto a urca 
naufragou numa enseada não longe do Salvador, 
com mortes e perdas de material, devendo seguir 
Gabriel por terra até a Bahia. Aí recebeu o prome­
tido auxílio de D. Francisco, que mandou compulso­
riamente buscar índios nas aldeias dos jesuitas por 
serem ás de maior confiança. Feito isto, a·untou-sc 
gente e apetrechos no engenho de Jaguaripe. erijido 
em ponto de partida e base dos expedicionários. A 
coluna foi dividida em dois troços, respetivamente sob 
comando de João Homem, filho '"de Garcia de Ávila, 
e de Francisco Zorilla, constando de dois capelães Já­
como de Queirós e .Manuel Alvares, porque os jesui­
tas a muito custo tinham cedido índios, e de todo se 
mostr~vam como já vimos, avessos em acompanhar a 
expedição (69). Figurava ainda a titulo de técnico 
em minas, Marcos Ferreira, tido por autoridade na 
matéria depois do desaparecimento de Felipe Guilhem. 

(69) "Em 1591, ~sere,,e ao Geral a P. Amador Rthela. de Lbl>na, 
que, se Et-Rel lhe P!dir padres para irem eom o eaoltllo Onhrltl -""11-
res. a descobrir minas de oura , que lhas n/Jo dl . Porque. diz o Prn. 
v/1uff1/ da Bras:/, "as praticas afirmam Que Mio ltd m'n'>.<. e que aqu/1"1 
nllo I sen/Jo pretexto para tomar e saltear fndlos'' · Aduzira a·ntia um 
reparo sensatíssimo na carta, com que expressava o fruto da e~pcri~n­
c·a dos lnacfnos acerça da pslcolo11ta do se'vlcota, "E que a Isso nc1o 
podem Ir as nossos Pl1dres, sob pena de ntmca /ti tarnnrem. p1ra os 
tau, cristllos" .. Na mesma carta também Informava que superior al­
gum de outras ordens qulzera ceder religiosos à empresa, o que parece 
Indicar realmente Intuitos predatórios contra gentios conheçldos de 
todos. Serallm Leite, fia. da C. /. no Bra&II, li, 179. 
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Ordenara el-rei a fim de proteger o escoamento 
do minério se fizesse um fortim em cada 50 léguas 
do percurso. Supõe o sr. H. Kruse, contratado para 
fazer pesquisas por conta do Serviço do Patrimônio 
Histórico, ter descoberto restos desses blockhaus, que 
fotografou e coítstam no trabalho do Dr. Pirajá da 
Silva sobre Gabriel Soares. Segundo Pedro Barbosa 
Leal, a expedição teria atravessado as matas de Ja­
guaripe até ,a serra do Guairirú, onde fez uma casa 
forte que por muitos anos subsistiu. Continuando a 
marcha levantou outra depois de transpor o Para­
guassú, C::efronte da futura vila de João Amaro, que 
teve a sina de servir posteriormente de reduto aos ín­
dios da "nação topim", diz o coronel, pesadelo no 
século 18 dos viajantes da estrada do rio das. Contas 

• e do dito Paraguassú. Desse ponto, prosseguiram os ex­
pedicionários para a serra do _Orobó, e aí levantaram 
outra casa forte. Pensa o militar por informação de 
antigos, que o senhor de engenho nela deixou uma 
peça de artilharia, cujo transporte representa verda­
deira façanha, arrastada como foi até aquelas longín­
qua~ parajens, através de serras invias, rios profundos e 
desertos estéreis. No percurso ter-se-ia verificado o 
acerto do famoso roteiro, enveredando entre Jacobina 
t o Paramirim do rio das Contas, "onde se perdeu e 
morreu Gabriel Soares com toda a sua tropa". A causa 
do desastre f ôra o re!2entino conflito entre o gentio 
cedido pelos jesuítas, e o bravo que os expedicioná­
rios tiveram ·a imprudência de {!.juntar pelo caminho. 
Pelos modos parecia que Gabriel não via um selvícola 
~em tentação de preá-lo, ou pelo menos, trazê-lo consi­
go. Interveio para mais com desastrada energia na pen­
dência, num rompante mais próprio de dono de sen­
zala do que de prudente capitão, o que provocou a 
deserção de gregos e troianos, que o largaram gra-
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vemente enfermo de febres malignas no deserto onde 
não tardou a morrer. 

Recebendo a notícia do desenlace, mandou D. Fran-
cisco de Sousa que o restante da expedição se re­
~olhesse à Bahia, como foi feito, não sem dificuldades 
apesar do auxílio dos habitantes da Cachoeira. O ma­
logro contudo, não desanimou governo e particulares, 
iniciando dois anos depois o nosso conhecido Bel­
chior Dias Moreira nova expedição, em que levava 
consigo, como vimos, o tal Marcos Ferreira, e possi­
velmente Bernardo Ribeiro, sobrinho de Gabriel, este 
na triste missão de recolher os despojos do ilustre 
parente e trasladá-los para a cidade do Salvador. 
Contemplara Gabriel Soares com legados aos frades 
beneditinos os quais gratos receberam com boa som­
bra os seus despojos mortais. Menos satisfeitos fica­
ram ao depois, quando se verificou que a ida do doa­
dor ao reino, e despesas da expedição, tinham-n'o 
comprometido financeiramente a ponto de dever mais 
do que possuía. 

Nos papéis da inquisição encontramos pormeno­
res sobre os componentes que lograram escapar da 
malaventurada bandeira. Denunciou Bernardo Pimen­
tel de Almeida a Antonio Mendes," · ... que foi . . . ao 
sertão com Gabriel Soares e ouviu dizer que foi sem 
licença desta mesa contra forma de excomunhão". A 
esperança de encontrar metais e prear escravos, rea­
lisava o milagre de obliterar perigos verdadeiros a 
favor de vantajens hipotéticas,· atraindo para serra­
nias desconhecidas cristãos velhos preadores de ín­
dios, e, até, novos cubiçosos de ouro, apesar de assus­
tadiços, pouco propensos a temeridades e mau pas­
sadio, o que assume no caso muita significação. 

• • • 
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O vulto do homem que assim desapareceu do ce­
nário colonial representa em nosso ver o feudal do 
tempo, com seus preconceitos, prejuisos, defeitos na­
turais ou ocasionais, e também as suas qualidades. 
Quizeram os fados de regiões novas que viesse a 
colidir na mesma esfera de ação o latifundiário com 
o missionário. Necessariamente um elemento eco­
nómico como Gabril Soares, professava utilitarismo 
oposto ao~ desígnios da Companhia de Jesus, e ao 
invcs de se completarem como saía a duas entidades 
igualmente interessadas no progresso da colonia, en­
travam em conflito inevitavel. O primeiro se ·dedicara 
.ao desenvolvimento de bens materiais em seu proveito, 
e indiretamente a benefício de governo e particulares 
no terreno económico e político. O segundo era pa­
laclino de bens de outro gênero; morais e espirituais; 
que a todos abrangiam, inclusive ao índio desprçsado 
e cubiçado pelo produtor. Sem braços abundantes um 
Gabriel Soares nada po"dia fazer, e ao alongar a vista 
pelas várzeas próprias à cultura da cana, deparava ao 
longe os fogos das a!deias jesuíticas, amparo de ín­
dios dóceis aos decuriões, embora sem proveito -
pensava o senhor de engenho - para o desbrava­
mento da região que transformaria o deserto em vei­
gas fecundas. .Ao passo que o leigo se impacientava, 
o religioso jogava com tempo a fim de não empec~r a 
catequese, pouco se lhe dando o espaço decorrido, pois 
a Igreja é eterna. Tal placidês não convinha à sofre­
guidão dos imigrantes que viam naque!e arrastar mo­
nótono, prejuisos irreparáveis, e se mostr4vam nos 
protestos e movimentos de classe apoiados pela soli­
dariedade do povo e, a dos governantes. 

ô embate trouxe atritos em que a pessoa de Ga­
briel Soares, se revestiu de aspéto bem pouco simpá­
tico aos nossos olhos de geração situada entre duas 
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guerras universais, à espera de uma terceira muito 
mais atroz. As iniqüidades do nosso tempo vedam a 
s_erenidade necessaria a juisos desapaixonados, em 
que passámos analisar com elevação um período histó­
rico e melhor compreender a mentalidade dos que nele 
existiram. Requeria a lavoura assucareira no Brasil do 
século 16, homens como Gabriel Soares, e não seria te­
merário repetir o mesmo acerca de séculos seguintes, 
porquanto não lhe facultaria outra atitude, si quizesse 
em tempo util aproveitar as suas forças para an­
gariar trabalhadores rurais e os guerreiros nec·essários 
às descidas do sertão. Demonstraram recentes expe­
riências, que a produção de gêneros como assttcar ou 
café necessita carater latifundiário, e tanto melhor 
funcionará quanto mais exclusivamente for aplicado 
este princípio. Evidem:iam igualmente, que a tentativa 
coletivista não consegue se substituir à iniciativa pri­
vada, embora pareça revoltante prêmio ao escopo de 
lucro individual. Mas assim o quer a insanavel imper­
feição humana, e examinado por este prisma, Gabriel 
Soares se nós afigura elemento típico dos produtores 
baianos do século 16, peritos na exploração semi­
agrária semi-industrial da cana de assucar, e dese­
josos na sua orientação política de alcançar de qual­
quer modo o máximo de rendimento da terra . Será 
porventura diferente a atitude dos estadistas de países 
hoje submetidos a experiências totalitárias, sob rótulo 
humanitário? Mostrava-se em todo caso mais com­
pleto o malogrado governador do S. Francisco, do 
que os seus longínquos imitadores, visto que depois de 
escolher a gleba, reunia braços, dispunha roças e maqui­
narias, formara rebanhos e ainda pretendia desvendar 
o misterioso accesso das minas, que seria o coroa­
mento da sua carreira, de artífice de riquesas para o 
seu rei e a sua grei. 





CARTA DO OUVIDOR CRISTOVÃO DE BARROS 
a el-rei em 1587. 

Carta Inédita 

COPIADA NOS ARQUIVOS NACIONAES DE PARIS 
POR FERDINAND ACHILLE BRAUDEL 

"Temos escripto largo a su Magestade o bispo 
e eu q(ue) governamos este estado do Brazil por cõces­
são do Governador Manuel Teles q ( ue) Deus tem em 
gloria como nos navios de março escrevi a V ( osa) 
A(Iteza e posto q(ue) polias de sua Magestade de 
V. A. deve ver o que escrevemos, eu em particular 
quis dar resão da vida dos Ingresses a esta Bahia, 
a vinte hum dabril paçado entrarão nella duas naos 
groças a capitania de quinhentas toneladas, Almiranta 
de duzentas e hua zabra de porte con alguas lanchas; 
fiçeraon a entrada algúa perda ê navios que tomarão 
dezaparelhados estando para ir a monte. Mais a mor 
parte perdida que fizerão -e se reçebeo foi os enge­
nhos deixarem de morer os dous mezes q(ue) nela esti­
verão. Os corsarios receverão perdas de muytos homês 
q(ue) lhe matarão e muitos aleigados efferidos indosse 
bem necessitados de mantimentos. Mas cõ a proa posta 
em Pernambuco aonde homê tinha ia mandado avizo pelo 
que pervenidos não podíão os coçarias fazer nenhí'i 
noio na terra e hQa urca q ( ue aqui veo con licença dei 
Rey Don Anrüque q(ue) está em gloria despachada 
na ilha da Mad(ei)ra por Joam Osquer mercador ale­
mão morador nesa cidade de Lisboa foy causa da 
tomada dos ditos navios por(que) não tan somente 
aiudou a os defender estando surta a junta a eilles com 
m(uy)ta gente erthelleria (sic), mas antes se confede-
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rou com elles e se botou de sua parte como V. A. 
vera pelas devaças que mandamos a sua l\'\(agesta)de 
deixando suas fazendas e terra q(ue) mandamos 
çocrestar 'até sua Ma(gestade) mandar o que dellas 
se fação. 

Partir;io estas duas naus e_ zabra de Inglaterra o 
ano paçado (3 cõ outras quatro e duas zabras êvia­
das por híl Conde chamado de Comburlão ao mar do 
sul as quafro cõ as duas zabras partirão da Ilha dos 
Lobos (q(uc) he na boca do Rio da Prata, primeiro 
q(ue) estas quarenta dias onde acharão cartas q(ue) 
declaravão o dia em que partirão della nesta misma 
Ilha derão cõ dous navios q (ue) a esta bahia o bispo 
do Tutumão tinha mandado a buscar Padres da Com­
panhia e algfcas mercadorias de que naquellas p (ar) 
tcs estão faltos os quais ·alargarão tomando lhe as 
mercadorias e tres homês q(ue) sabião do Peru. Se­
girão logo dahi sua viagem e intento atte altura de 
quarenta e tres graos e meio aonde acharão tromen­
tas e tempos contra rios q ( ue) os obrigou arribar e 
por falta de mantimentos deixarão de segir viage para 
Ilha de San ta Ili ena porqu (e) estas e as mais tra­
z ião por Regimento q (ue) não embocando o estreito 
e ir ao mar do sul fossen a dita Ilha a gardar 
(- agoardar) as naos da I ndia: ou vir para esta costa 
a saquear as capitanias della e poleas a ubidiencia de 
Don Antonio, a cauza de se lhe não s~r feito o -damno 
q (ue) puderão receber posto q (ue) o primeiro intento 
seu foi quebrar as forças do mar cõ a tomada dos 
navios foi affalta de polvora e a q(ue) avia ser tal 
qual eu sempre clamei e pedi a sua M ( ages ta de) de a 
menza de sua fazenda como se vera por míltas cartas 
minhas en que sempre a pedi sem numqua se embiar a 
esta terra salvo agora nestes navios q (ue) che­
garão 15 dias primeiro q (eu) os Ingreses vies-
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sem em q (ue) vierarão alguns dezoito quintais 
della e tal q (ue) com ,as noças peças serem de GO 
quintais não chegavão a·s: naos dõde as suas de 20 e 
30 paçavaão por riva da cidade e davão no campo e 
Roças dos moradores della e não ha outra a q (ue) se 
desse Rei110 êvia senão a t!ngeitada de todallas arma­
das, pello que deve V. A. ter particular lembrança de 
mandar proveer duma e doutra cõ a brevidade poçibel 
pois afirmo q (ue) nos a1mazês e emtoda esta terra não 
ha mais q (ue) 6 quintais de. bombarda e dous de 
espingarda e de sorte hau e outra q (ue) ningue apode 
julgar por polvora porque não he pera nenhii effeito. 

Temos mandado por gentio da terra buscar sa­
litre q ( ue) esperamos cõ offavor de Deus muito cedo 
devesse prover denxoff re pera nesta tet'ra se pode fa­
zer e confio en Deus se he como cudo (sic) q (ue) so 
este anno se podera requerer polvora pera esta emais 
capitanias e so denxofre nos poderemos valer desse 
Rey (n) O. 

Tambem a capitania do Rio de Janeiro clama por 
el!a polia não ter e os francezes tornarem d..! novo a 
buscar pao de Brazil ao Cavo frio q (ue) he dezoito 
leguas do mesmo Rio de Janeiro donde agora forão 
deitados de o fazerem se gentio pello não aver na terra 
por elles como dantes feselhe híia silada andando eles 
trazendo o do mato as costas o pao en que matarão 
sinqu·o e captivarão hu e com isto se alevantarão as 
naos como Salvador Correa capitão do dito Rio o deve 
escrever a V. A. Nosso Senhor ... 

Escrita da Bahia a 26 de Scptembro de 87 
Cristovão de Barros''. 

,. "A. ~u ..... ------.---
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